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P R O L O G O .  

DA ignoranoia dos Tabellises de Noras resol- 
tdo prejuizos de muita co~sideraçlo, ou por nul- 
lidades , ou por obscuridades, ambiguidades , e 
omissões nas Escriptaras, nos Testamentos, e 
nos Instrumentos E porque muitos apenas tem 
noticia do seu Regimento, e nenhuma das Leis 
posteiiores, que Ihes commínão a pena de per- 
dimento de seus Officios; por isso recopilei aes- 
te Livro o mais preciso, qrie elles saibão E pa- 
ra que a lrqlo delle interessasse a toda a classe 
de Leitores, ajuntei-lhe Cautelas, que podem 
ser iiteis a quantos tiverem Contractos., o u  ul- 
timas vontades a fazer: mas nem por isso dei- 
xem de consultar os Sabios, cuidando que as 
achão aqui todas ; 

Quod gui sunlfacere conati, duo pariter su- 
bzerunt hcommoda , ut et mmoum dtcerent , 
nec larnen lolunz. 

Quiat. 



MANUAL DO TABELLICÂO* 

C A P I T U L O  I, 

Prenqóes. 

T I a e L L i r o  de Notas iie hum Empregado pú- 
Mico , a quem incumbe eserever os Cont ractos , 
ou ultimas vontades e m  Livros, que deve guar- 
dar; e os Traslados que dw, e outros Instrumen- 
tos, q u e  pdde fazer, deve firmar com certo Si- 
gnal público, para q u e  sereputeto Escriptus an- 
thenticos. 

He expresso na (3rd. L. 2. T. 45. 4. 15, 
que 96 a EIRei pertence crear d e  novo Tabel- 
Iiados ; que pessoa alguma, de qualquer dignidai 
de que seja, ainda q u e  poder tenha de presen- 
tar os Tabelliães nas suas Terras, nianca os pos- i 

Cbrear de nove, pena deperder o privilegio 
da Presentaçdo de taes Officios ; e que aquelIe, 
que acceitar, e servir tal Oficio de novo creado 
por Donatario, haja a pena de falsario. Quando 
pois algum Donatario precise de Tabelfiado no- 
vo nas suas terras, -deve representa-lo ao Sobe- 
rano, o qual peta primeira vez dB o Offioio a 
quem quer; as seguintes datas ficão sendo do 
Donatario, se nas suas D~apões lhe tiver sida 
dada a faculdade de prover taes Officios Peg. 
ai cit. Ord. n. 10. Não havendo Donatario, ou 

1 são tendo aquella Regalia, a nomeaqão destes 
Officiaee he B'ElRei. Ord. L. z. T. 26. h. I .  



( ã )  
Ainda mesino que O Donatario tenha a Re- 

galia de nomear OS Tabelliles, sempre m no- 
meado~ por eile se devem intitular Tabelliães 
p r  EiRei Nos* Senhor, e não pelo Donata- 
rio; e sempre as suas Carlas são passadas pelo 
Desembargo do Paqo. Exceptuão-se desta re- 
gra os casos, em que aos Donatarros tenha si- 
do concedido priv~legio çontrario: e at6 alguns 
o tem de poderem dar-lhes Juramento, e Regi- 
mento ;. pordm este deve ser i nfallivelmente o 
incorporado na Oid. do Reino Mas por via de 
Teera o Juramento deve ser dado na Chancel- 
laza Mar do Reldo, perante o Escrivao della; 
8 se &O Serventarios providos pelo Correge- 
dor da Comarca, devem jurar perante a Chas- 
ceUq da mesma Comarca. V. Qrd. L. i. T. IEF. 
p r . e Q . 1 . T . 8 0 . § . t ' . e 2 2 . T . 9 5 . $ . 5 . e L i v . 2 ,  
T 45. 6 16. e seg. Reg. dos Desemb. do Paqo, 
5, 56. 6 91. 

.Para que a Tabell$o possa servis o 06- 
cio. d o  basta ter obtido mercê delle , ou d'EL 
~ e i  , ou do Donatarirt , q u e  o &de prover, he 
preeiso que primeiro se examine, se enc~r te ,  
Awameato, Fiaup, &$na1 públiw, e k g i w n t a  

O -e p r  via- de regra deve ee)r Eito 
na 31wa do h s e f n b a r g ~  do l'arjo, oade se a v s  
rigua .se sabem ler, e =rever bem. Reg. dw 
& m b ,  da Bac. 4.  7 i ; se depois esweuerea 
mak, 6s Corregedores das Comarcas os p d a  
suspendw dkd. 1 T. 58.  4. 3. p ME% da 
tra ekzoadei& foi batida pela Lei de I9 delan. 
de 1776 9.  :â; ma& h). ainda frequente, As a b  
breviafuras mteaderne pro@idas pdw Drd 

L i .  T. 78. $. a; o proprio interesse lha faz ob- 
servar. (1) 

*ta, e Juramento. 

A Carta regularmente h passada pelo Desa 
embargo do Paço, depois de pagos os Novos 
Direitoe. E O Juraniento de bem, e verdadeira- 
mente servirem seus M c i o s  , guardando intei-. 
lamente seu Regimento a serviqo c& Deos, e 
d'EIRei, e das Partes, deve ser dado an- 
te o Escrivão da Chancellarfa Mór do Reino, e 
escripto nas costas da. Carta. drà L. i .  T. 19. pr. 
e$. I. Aquelle que servir sem Carta, e sem Re- 
g k b ,  incorre nas penas da (3rd. L. i. T. 80 
$. 19. e Lei de 8 de  NOV. 364%. Pode porenl 
hum Taóelliãcr savir no impediuientu de oubo , 
que esG &sente, doente, suspenstr, ou. homi- 
zrad4 sem com tudo se* preeiso que tire Carta, 
eu Provimento.; besta que  o Cor~egedor da 430- 
marca lhe entregue a Serventia. Ord. L, I .  T. 97, 
Q. 3. Mas se a Serventia f6r encarregada a 13- 
versa pessoa, que n50 se jrt OlRcial de Officio se- 
melhalite, o Corregedoi lhe deve mandar passar 
Proviníento por tres ames;  o Juramen&o he-lhe 
dado na Chancetlana d a  &marca, e ae pi: del- 

(L) Pèls dlspoiec& d, +. L' &-AI v. iI;? 91 1 de Fer 
vemra de 1.881 nito,podem , r p  previdosti nem h t p ~  
gados ~NHY C)tft@iea de Tsbevr$s de  Notas da Cidade 
de Lisholp OS que nk mosirwern por CeriidBo terem 
fiaqwntado, ao  menos lium anno, coro sproveitanieoto 
a Aula de Di~ lomat ica ,  cuja d;sposçào foi novaoienie 
h m m c n d a d a  em A v i m  de 11 de Oticiibm de 1808, e 
,A5 Janeiro de 1816, dirigidoa 6 Mesa do Deseaba* 
gQ h. Paço. 



le deve fazer o Signal público, que toma. Du- 
rante aquelle tempo deve requerer Provimento 
do Desemburgo do Paço. Ord L. 1. T. 97. 4. 7. 
Todas as outras providencias, que tetn dado os 
Alvarás de 2.3 de Nov. i 6  1 2 ,  8 de Jan 1627,  
36 de Qut. 1644, Decret. de i8 de Jul 1681, 
â de Set. 1682, 30 de Març. 1686, 29 de Fev. 
is8%, 9 der Set. 1647, e 8 de Ag. 1753, não 
tem feito outra altera$% á 0rd.L.  I. T. 9 7 ,  ex- 
eep@ na  par te ;e~  que prohibem aos Corregedo- 
res prover por mais de tres mezes iinprorogaveis. 

Fiança. 

Antes que o Tabelfião comece a servir, 
deve habilitar-se com~Escriptura de Fianqa, que 
deve ser feita por outro Tabellião de Notas, e 
registada no Livro da Camara. A quantia da 
Fianqa declara a Ord. L. 1. T. 80. 9. 2. que se 
deve ,reputar tresdobrada pelo Alv. de, 1 6  d e  
Set. 1814 0. 2. 

Signal pdbllco. 

Deve o TabeUiãw adoptar kum Signal cpúbli- 
e será ,bom qirec este' difiieiiinente se possa 

imitar. E m  poder do Regedor da Casa da Sup- 
í;licaç&i~-doGoqérnador da Relijão do Porto 
manda a Lei haver hum Livro, no qual cada 
Tabellião do respectivo districto deve ir fazer a 
seu Signal público, do que se passa Certidão nas 
costas da Carta, sem a qual o Juiz territorial 
lhe nãó deve dar Posse. Ord. L. 1. 'I'. I .  5 .  44. 
e T. 90. 9. L. 0 Signal público dos Serventuarios 
deve ser felt9 na Chancellaria da Comarca. (3rd. 
L, i. T. 97. 9. 5. N b  he estilo fazerem o seu 

Sgnal p&lioo no Livro dasPJotas no fim de ca+ 
da Escriptura; mas precisamente o devem par 
nos Traslados; que derem ás Partes, e em to- 
dos os outros Instrumentos avulsos, que p ~ d e m  
fazer ; como .são Approvaqões de Testamentos, 
-e Codicillos, Protestos, Procurac6es bastantes, 
Reconhecimentos de Letras, e Publicas formas: 
sem o Signal público não se haverilo por au- 
thenticos. Caldas de Empt. Cap. 35. n. 5. M<r- 
raes de Exec. L. 4. C. 3. n. 38. e seg, 

Ma Chancellaria Mor do Reino deve o Ta- 
bellião pedir o seu Regimento, pena de perdi- 
mento do Ofticio. Ord. L. i, T. 80. pr. L. 8. de 
Bov. 1643 .  Os Corregedores, quando vão em 
Corceição, podem exigir delles que lho mos- 
trem, bem como a Carta, ou Provimento, a 
Escriptura de fiança, e ainda os Livros de No- 
tas. para castigar os que o merecereu]. Ord L. 1. 
T. y8. 9. 3. 8.: 34. - , 

Considera-se Regimentof dos TahelliBes d e  
Notas a Ord. L. r; T. 78. T. 80. e T. 84. com 
as outras, a que aquelias se referem. Sobre tu- 
do devem ter o Regulamento interino dos Sala- 
rios, q u e  se lhes mandou dar em Kes. de 1 9  de 
Fevereiro de 1784 ; e cada Comarca tem hum 
d'  verso, 

Lkros , e guarda delles. 

Todo o TabeHião de Notas deve ter Livro, 
no gual escreva as Escripturas , ou Testamentos, 

3 que fizer. Ord. L. 1 .  T. 78. Q. 4. Devesrer nu- 
merado, rubricado, e encerrado pelo Julgador 

B 
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do X,ugas, conforme o estilo. Peg, á cit. Ord 
B. 4. r e sellada a ao reis cada folha, pena de 
perder Q Officio, e de ~ o o . o o o  réis de  multa, 
smatade pata a Real Fazenda, e ametade para o 
DeealiatGmbe. Porlar do i." de Marqo de 1811. 
Nk se achada neste Livro a Escriptura, a que 
se referir a Traslado, pódeheste reputar-se por 
falso. Feg. TO= 6. &d. E. i .  T. 78.  9. 2. n. 5- 
Mar. de Exac. L 4. C. 1. n. 60. 

Dev* g w d a r  estes L i ~ r o s  toda a sua vi- 
da;  e ainda que a Lei supp&z que elies vivirião 
poueo, pois os dispensg da guarda dos que tive- 
rem findado ha mais de quarenta annos, nenhum 
Tabdi* p ~ d e n t e  vende Livros de Notas ve- 
&os, espeekhente sx-e d e s  ha Escripturas de 
Pmws, Censos, Mogados, e outros Contractos, 
qw tem Qraeta successim; podem pedir-se-lhes 
Traslados, s i d á  que elles sejiio mais antigos, o 
que eti c e m p a r á  da ponco que lhes daria a 
eahnqaeim. 

Ser%. perig.ese ao T&elli&, que ca-a a 
exercer seu Officio, se não exigir entrega dos 
Livros velhos por Iaventario. C*wa eRe se deso- 
m ~ ~ á  d e  responder pelos que pwsão faltar por 
desewidida de soa antece3m. CE-rd. L. r, T. 7%- 
9-2 e T. 97. Q. 9. 

A QUELLE, que obtiver hum Ollicio, deri ter 
vinte cinco. amos; Ord. L. 1- T. 9^ k a  dos 
vi& e d-. pwa cima póde wqmmw dispen- 
ao Dsaembaigo do, Paqo. Reg. dw Desem&. da 
Paqe §. 85, . .  

t 1 
Deve casalc-se dentro & hufn âahá, peds 

de perder o Qfgcio ; ma& s Desembargo do PR- 
ço pode conceder-li16 m i e  dws anws. Cit:Reg. 
fj 42. .- r .  

NPlo deve trazer Corba , ainda que peqú;on+ 
&je; e .dm& hatribr dentro da Cidade, Villri, 
ou Comliia, a cujo termo lie fiinitado o seu Of- 
fieio, Ord, L. i. T. 80. Q. 3 Fora deste terrih- 
rio nãc pode esercitar aceo algutn rtd seti Ontbío, 
nem ailida entre pesso* , que- d& sete terfitofia 
se@. Vai. Cahs. O. Mm, L. 4, C .  3. n. 4. N6S 
tempos arubigog havia T~kll&a @?a& : d& 
àelfes r a a  a Otd. iria Reg. do$ Da&. da Paso 
5 .  66 ; nras já no tempo de Pegas ás nate havia, 
conforme elle diz no Commentario daquelk j 

Se Soa Magestade fat servido dar Ofkio. s 
Mtangeiro,  he bern dadó. M&I que Mit!r&tfu 
algum Lhe dê Proviraeatò hé o r n e &  a6 espititò' 
das Leis do Remo. O F ~ .  L.. i .  T< sl. e AEv. de 
$6 & JnIha de  1671. 

O Tabelliãcr pode sai& de $eu ienitwi- 
s e e  licewa do Juia, mas pet 6Ptb d k  em i % ~  
da anno sórnente,: es cedeòfrId, ~ r 6 e  gltsfi&nW& 
O Ju iz  pode dar-lhe licenqa até tres mezes, se 
no districto hci~ver outm, que fique servindo 
e m  seu lugar ; não o havendo, não lha pode dar. 
Ord. L r. T. 7 9 .  $ 19. Neste caPo, se a ne- 
cessidade Ltr tirgaate, outro -oerwedío não fia, 
que p d f i  S~rveátuario. 

Em segza, todo o Ofticiàl deve servir pès- 
so.dw~t.e o geu W h i o ,  Ord. L r T. so 4. o. 
e T. 97. mas @ Deseabargo do Paço pode con- 
ceder aa~ProprreWrw O par Serventuario. Reg- 
dos J)ec &o Paqo 4 .  94. @S Donata~ros, ainda 
9- tenbso poder de pPeWar os Offieios, sem 

2 poir isso Eso$en, pro-~êr: as serventias delies, a 
B 2 



&o Ihes ter sido concedida esta Regalia, Or& 
L i . T . 9 s . Q  7 . e L , e . T . 4 5 . 5 . ~ 4 .  

O Serventuario nomeado deve com tudo 
ser examinado, e approvado pelo Julgador; e 
se fizer erro, pelo qual incorra na pena de per- 
dimento d.o Ofticm, he a perda do P r ~ p r i e t a r i ~  
Ord. L. 1. T. 97. & I .  h v e  o Serventuario ti- 
rar Provimento do Corregedor por tres mezes, 
e depois de anm e m  anno do Desembargo d o  
Pqo:  e.  em quanto Provimento tiver, não po- 
de ser privado do Officio, senão por culpa judl- 
cialmente provada, a u  pw incapacidade noto- 
ria. O I'roprietario não pode exigir ddle mais 
que a terça parte do reudimento do Offiçio, se- 
gundo a Lotaçiío da Cbancdlaria Mor do Rei- 
ao ,  pena de perdimento do Officio ; e OS Ser- 
ventuarios, qiie fizerem auenqas de mais lhes 
darem, incor~em em pena de  suspenslo , e iu- 
habilidade para servirem outro algum í)fficio, Os 
Corregedores , e Juizes Criminaes sso obrigados 
a.devassar annualmente dos que infringem esta 
Lei : L 22 de Junho 1667 com tudo isso a ob- 
sesrancia della he quasi  nenhuma. 

AS principaes virtudes do Tabellião consis- 
t e m  em ser verdadeiro, desinteressado, diligen- 
t e ,  e perito. Interessão em ter reputaçso de 
verdadeiros, porqrie, eis que sejão huma vez 
apahados em falsidade, ficso suspeitosas as Es- 
cripluras, q . 1 ~  depois fizerem, 0 ~ d  L 3. T. 60. 
9.3. o que dará lugar a fugirem delles as Partes. 

Devem contentar-se com o Salario, que o seu 
Regulamento Ihes assigna para isso a Lei Ihes 
manda que no fim das 13scripttirw po4hão a pa- 

( 13 1 
, que levárão, Ord. L. i. T. 80. 4. 16/0 q*! 

%tje poucos fazem; mas 68 aboso. Levando mais 
do que l h y  he devido, incorrem da pena de 
perdimento do OfGeio, e outras ainda mais gra 
ves. Ord. cit tj 18. e L. 6. T. 72. A manha, 
que alguns usão , de não quererem declarar ás 
Partes o que Ihes devem, dizendo-lhes que dêrn 
o que quizereni , he hum modo civil de furtar, 
reprovado pela Lei, e censurado pdo  Auct~r  da 
Arte de Furtar, cap. 59. O fazerem Escripturas 
pertencentes a diverso Officio, dem de induzir 
nuliidade, responsabiliza-os a pagar As Partes s 
perda, e danuno, e sujeita-os B pena de suspen- 
são. Ord. L. i. T. 80. 9 .  6. MOF. 4. C. 3. 

R. 43. Sendo para notar que, logo que qualquer 
Jdgador proceder c ~ n t r a  o Tabellião por erro. 
d'Officio, o deve suspender atB se livrar; (3rd. 
L. i. 'I'. 100. § I e ,  ainda que aggrave da Sus- 
pensão , nem por isço pode exercef o Officio, 
e m  quan to  o Aggravo se não determinar final- 
meate. Ord L 3. 'i'. 8 6 .  $ 20. 

Oses dilrgente consiste em ser prompto em 
ir a casa dasPartes, que o rogilo, espec~almente 
sendo pessoas, que honestamente não devão ir 
ao seu Escriptorio, w enfermas. OTd L. 1 .  
T. 78 4. 3. E Lambem expedito em Ihes dar os 
Traslados, que pedirem- para o que a Lei l h ~ s  
assigna tres dias, ou o~ to ,  se foren~ grandes. Cit. 

Q 17. Njio he precis~ despacho para Ihes 
darem 0s primeiros Trashdos; e shmente o he 
para Ihes darem os segundos, jirrando as Pastes 

ue não sabem dos Alv. de 27 d e  Abr. 
1647, que derogou a Ord. L. 1. T. 78 9 19. 

p a r a  nielhor expediç;?oa das Partes convem qhe 
F n b j ,  Ajudaates; e anda que a Lei exqa qiie 
mpetrem. Provisão para isso, Reg b s  I)es.- do, 
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Pav  5. $ 3 ,  x?% se Usa, talvez porque esta Lei 
b.e. mais app~rcrvei aas Tabelliães do Judicial; 

08 Ajudantes dos de Notas nada niaB po- 
dem fazer que Trwlad~s,  e estes hão de ser s o b  
soriptaa , e assignados pelo ~woprio Tabellião. 
MOF. L, 4. c. 8. n. 37. 

O TabeIliiio para SRP perilo deve comeqar 
g o ~  aprender a Osthogratia: a falta de huma 
virgula faz ás vezes o sentido equivoco: e a 
ignorancra da Grammatica ainda peior. Bode 
sib,er de c6r O seu Regimento, sem cem tudo 
ser medianamente habil ao seu Officio : corno 

minntar Iium Contraeto, ou hum Tes- 
tamento W J ~  nem ao menos saber os esenciaes 
delles? A não se fiarem pois em si, o mais pru- 
dente he enviarem as Pmtes a Letrado, que 

f q a  a Minuta. 

ilT&ureza. dos Tabelliadm. 

Os Tabelliados, bem como todos os out ra  
Officios de Jwtisa, e Fazenda, são par sua na- 
turma p e ~ 0 ~ l ~ ~ 1 8 i - 0 s ,  cujo exercicio , ou mi- 
&derio não dá direito, ou dominio. ãkgum, que 
se possa trausmittir de pais a filhas, L. 23 No- 
vem. ~ 7 7 0 .  T o d a ~ i a  o Desembargo da Paço tem 
por e s t ~ h  O d o  c~dbfultar Merc6s de  taes 0% 

, &os em prejuizo dos filhos da ultimo Proprieta- 
h,  do idaneos. V. Port. de Don. L. 2. C. is. 
R. &s, Cada ap. Repert. da Ord; art, Offfcio 
%m. 3. pag. 81s. (11 

(1) Veja AV. de 3 de Seiemb. de 1757. Decr. d e  5 
de Junho de 1793, e Av. de de Novemb cf.e 1795 
mspectrvos ito*fiibs, e sete5 &a Propr3etetaí~es dos a 
fietos. 

r 15 > 
Para o Propriétario poder vender, au'renan- 

ciar o Officio , he precisa Licenqa ,Wegia, : e tj&a 
lhe vale se plle tem comettido erre, p l a  qual 
o deva perder. Se sem Licença Regia o véhdez, 
tem a pena'de perder o preço recebido, ori prai 
mettido, e o Ofíicio. Aos Donatarias he prol& 
bido dar tal Licenqa, e ainda  da^ $xpect.ati'va~ 
dos Ofticios da sua Prèsentyão , quado viatem 
a vagar. (3rd. L 1. T. 96, pr. e 4. 8.  Cab. e. p. 
Dec. 24. e 91. n. 4. Pegas Tom. 9. dor&. L. 2. 
T. 28. ad Rubr. n. 46. Portug. de DQG, h 2, 
C. 13. n. 108. 

Tambem he  precisa Licenp Regia para po- 
der nomear o Officio a filho, ou genro. Conce- 
dida ella , ainda que não nomeie, entende-se no- 
meado o filho mais velho, sem que elle seja 
obrigado a trazer á collaqão o valor do Officiri. 
Ord. L. 4. T. 97 .  $. 12. Portrig. supr. n. 23. Peg. 
á Ord. L. i. Tit. 95. pr. n. 12. He porém . - invali- 
da a nomeaqão, se antes, ou depois della o no- 
meante houver comettido erro, que  induza pe- 
na de perdimento, Portug. supr. n. 33 ; e huma 
vez nomeado por acto entre vivos, não p6de ar- 
repender-se a szmilz dos Prazos, Portug. ib. n. 38. 
Não ha direito de representaqão neste caso; de 
forma q u e  o filho segundo exclue o sobrinlio fi- 
lho do irmão mais velho já defunto. Costa ap. 
Repert; art. Officio Tom. 3. pag. 8M. 

Oficias de Jus t ip ,  ou Fazenda n5o se po- 
dem penhorar; Decr. 26 Junho 1688. Res. 7 de 
Agosto 1760 e nem penhora, nem embargos nos 
seus ordenadas, ou ernolumentos, Alv. i 7  Jaii. 
1 7 6 6 ,  á excepqão de terem sido hypoihecados 
com Authoridade Regia. Alv. 30  de M a r p  i 778. 

Os Taheiliados nem dao, nem tirfio nobre- 
za. De forma que, ainda que o TctbelliSo possa 
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tomar Procurações aos outros, nem por isso a 
pdde fazer para si, a rido ser pessoa de qualida- 
de,  a que a Lei concede fazer Procuraçdo por 
Sua mão Cab. i p Dec. 128. n. 3. Tamben 
~ ã o  vale como Escnptura pública a que hurn Ta- 
bellido fizer em seu dmmodo, ou clas pessoas 
da sua familia. Mor. de Exec. L. 4. C. 3. n. 36. 
Mas be de notar que p6de ser nulla a Escriptu- 
ra, e ofio a ser o Contraeto, de que ella tracta ; 
o que terá lugar quando ella não for substancial 
do Contracto, e quando esle podér provar-se 
abunde. Bagna Res. C. 3. n. 128, e seg 

S E C Ç Á Q  I 

Das Escrt>turas. 

C A P I T U L O  1- 

&ertencias geraes sobre Escripturas. 

(. i. HA muito adverti6 Valasco (L) que 
os voca bulas da nossa 11 nguagem tem muitas ve- 
zes huma forqa bem digerente dos Latinos, que 
lhes correspondem. Assim succede com as pala- 
vras Escriptura, Carta, e Instrumento. Est-a pa- 
lavra Instrumanio trnha entre os Romanos huma  
significação tdo larga, que Ulpiano (2) achou 
difficuldade em distinguir o que nella não era 
comprehendido: mas nós temos-lhe limitado a 
amplitude, em ,modo- que DO uso foreisse serve 
para designar .o.&estemunho de huin Acto JU&- 
cial, ou eerajudicial, óbrado-por huina das Par- 
tes, sem acceitaqão da outra, a que elle diz re6- 
peito, e escripto por Official de Fé públlca. Assim 
dizemos Iestrnmento de -Aggravo, de D J ~  de 
Ap&=seri d e  Posse, de Protesta, Procure 
$0 bastante, de Approvaqão de Testamento,, 
hmtTB*&ssripturaa testemunhb adhentico 
' & ~ ~ W m ~ t b , , ~ i A e ~  ?tmj@idicialmente fe5 
*S ,;o"uk~&doB~iplm. Par-, %ou pelo Tabelliãa 

( I )  Bsl. de Pati.reap. :n; 19. 
(e? L. 99.9. 9. ff. De'verb. h g n ~ f ,  

C 
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se* conhecidas das testemunhas doCu~tracto, 
ou de outras, que devem ser dignas de fé, e as- 
sígnar a Escriptura Ord. L. I T. 78. $. 6. (11 

4.' Cópia da  Proauraqão , ou Procurapões ; se 
e.Contracto fôr Iractado entre pessoas, -e digão 
sex? Procurad~res .de ytros .  Deste requisito não 
falia o Re 'mkato ; RUIS observa-se por estilo, e 
dedui-se g ~ r d .  L. 8. T. Go:pr. e T. as. pr. (r) 
5.° Declaraç& de. ter sido lido o Contracto , 

depois de escripto , perantec as Partes, e duas 
testemunhas. Ord. L; I.T. 78. 5 .  4 .  (3) 

-6.' Resalra das emendas, entre-linhas, ou pa- 
lavras riscadas antes das assignaluras. cit. Ord, 

7.' Assignatura das Partes outorgantes, ou de 
huma pessoa a seu rogo ; e de duas testemunhas, 
pelo menos cit Ord. (4) 

8.' Qoe a Escriptura se f a ~ a  no Livro das No- 
tas, e 1130 em papel avulso cit. Ord. - 

9. 6. He solesnnidade, que a nossa Lei rião 

- (1) Jbdem dar conbccimen~o dos contrah~nles ao I'a- 
bellião as mesmas testemunhas dsCmtracto, sendo pessoas 
Bigmu dv fé. Mor. &e Exec. L. 4. C. 1. R. 51. Oliveira 
ap. Weper. pi. Escíip\urn T a .  E. pag. 885 (b): Edie. de 
Cofin bra. . . - .  (8)  Deste Ord. se colhe que a Procura~50 d m e o k  te 
PrOi'a por Inetrumeoto, ou  púbjico, ou particular de pe3- 
sas quahficadas. Peg. for. C.%. n. 48. Mar de Exec. L. 

C. &. n. 13. 
'fât >Que pela fnlta de leitura se onouHe a Escripkura 

ao ce~treclo. V.Mor. L. 4. C. 1. a n. S. Peg. for. C. 
19. a. 9% 

(4) Ifrlrna só pessoa póde assignar a rogn de  m~iitos 
Contrabentes, W M  I A ~ ~ D  que O Tnbelliáo o-declare. Moi, 
L. 4. C. L. n. 41- Ainda que algum assigne de cruz, de- 
ve outra pessoa asslgnar a rogo deite. Peg. & 0 1 d .  L. 1. 
T. 78. 5. 4. o. 17. 

( 21 1 
exige, o começar Em nome de Deos. Amen. 
Encontra-se porhm em Escripturas antigas (I ) .  
Ainda que' a (3rd L. i .  T. 78. @ L , põe pena 
de suspens50 ao Tabelliãe , que fim Escripto- 
i,, sem lhe ser distribuida, não se annulla por 
isso (a). A estipulaq%o, e acceiiaqão do Tabel- 
]ião a beneficio dos absentes, ou outras pessoas, 
que possão ter interesse na Escrillturs , observa- 
se sómente por estilo; e visto que a Ord. L. 4. 
T. 63. pr. lhe d4 virtude, ngo se deve ornittis 
( a ) ,  Se as I'rocurações originaes, que elle deve 
copiar nas Escriptoras, devergo ficar no Carto- 
rio do TabelliSio, ou se podem tornar a dar-se 
AS Partes; cada qual usa o que quer, mas o mais 
prudente be ajunta-las em supplemento ao Li- 
vro das Notas (4). 

9 6 -He inrposka ao Tabelligo, que fizer Es- 
eriptura falsa, a pena .de morte, e de perdi- 
mento de todos os seus bens para %Coroa. Ord. 

\ - I  

80. n. 1. 
(9) Nao se devem irrogar nullidades, onde a 

as 

nzo impõe. Ass. 4 '  do 93 de Jultio de 1811. C) Afv8r.í: 
de 93 de Abr. 1723 retogou ~órnente a Ord. L. 1. 1'. 79- 
Q. 81. a respeito dos Processos. E m  Lisboa, e eili algumas 
ouiras Terras ha d i s l r i h j C ~ ~  por conkença entre OS - 1  

~ a b & t ~ ã e ~  do dhtrtero. 
-(3)' .Qy a estrpiilaFâo &I Tabeli~áo be bastante para 

dire. a sewiro, (=ald. de Eorpt. C. 34. n. 8. 
Cardoso 'in pmx6 Q. ?'abelEo. n. 8. Peg. for. C. 98. n, 
900. 

(4) ,) P ~ r o c u m @ u ' ~ b  ser q s a ;  e remo he Inotrti- 
menro dado pa mão, não ba*i~e io  de verificar se ella be, 
o u  náa verdadeira, a não a g u a ~ d a r  oTabellrão. Caso pw 
r i m  a enrregue a i  Farte, devê declara-lo no Escriptura, e 
Fazê-lo assignar em como a lecebe. 
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L o: .'I'. -58. Pegas refere sessenta e cinco pre- 
~ ~ h p p õ e s  d e  falsidade cf f : a pnncipai he, wan-  
& no Livro das Notas não apparece tal Escri- 
ptura; edeve ee;r)bbir ol iv to ,  não sd quando se 
duvída da verdacle do Traslado, mas aioda quan- 
&O. a 7ntelliger~~ia.desles f6r equivoca par falta 
de pakapra, ou de pontos, e virgulas Se o riso 
mostrar, perde o Officio , deve indemnizar as 
EarBs da perda, e danino, que Ihes resultar; e 
se ~diundd \pderem pravar a falsidade, expõe-se 
ásLpeoas de falsario. Ord. L, I T 78 .  $. z 0 
dizer que-perdgra o Livro não o desculpa (21, 

Ckusulns repromiias em todas as Es~rp lur f i~ ,  
pelrrs quaes o Tabeilih tem pena. 

. 

-L$. 1 Primeira. Se as Partes disserein que 
rentmci8o a Citação, risto he , que convem em 
&rem eandemndos sem terem sido citadas; ou 
que na vez delles seJa citado o I3istriburdor7 O U  

aTgKff 'Ea%eH&u. Eacrrmdo esta daumta, & 
corre em pena de suspensão. L. 31. de &io 
1774. 

(1) Feg for. G p .  29. Que e Ektiptutit ae repurd Cal. 
sa, -sc nao slrparwe nrJ Liiro. Peg a @rl C 1. T 78. 
Q 9 .  n. 5 Mor. L 4. C.  1. n. 60. O CoirrVdor do Cri. 
rne7da Côsto e-C s~ t:c na Casa da Supplicaçâo odu'iz pri. 
g a t i ~ o  $d,s faljidades Decret. 14. Jnrib. 1741. - (q =r& nrçciro que o Tabeli~ão : rore incendio, paiti 
fragto , 0 1 1  « l ~ t t o  seme)h-?nle caso forlurto , para inerdcet 
creditb mbte a perda do Li i ro  das Notas. V.  Valaãc. de 
Jur. ISanfi q, 7. Ir 38. Shryk, De modos proboidh an& 
sh3xm ~tuttwrnentorurn, Vot. 5 Disp. 19. Cap. 2 -. 
-Ad. Pcg. a Ord. supr. n. $. Mor. de Exec. L;4 ,  C . i ,  
11, 61. 
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Segunda. Incorre na mesma pena, escre- 

vendo a claiisula dspositaria;físto &, que elles 
Ccin~raheotp nâlo sej& ouvi&os;,gm:.Tuizos Sem 
primeiro de)osifarom. Certa qíiantiíi <P@téi31 esta 
clausula Iie Iicita nos Contractos de Fretes, SoI- 
dos de Marinheiros; e Seguros , -e  T ~ a m a q õ e s ,  
cit. L, 31 de &hio 1774. Vej. CI $. .183: znfra 

Terceira. Incorre em ljerdimento do Offi- 
c io ,  e outras, se escrever enr qoalqber Contra- 
cto Juramento promissosio de pedir, ou'não pe- 
dir, fazer, ou nso fxfieii alguma cousa Qrù L. 4. 
T. 73. 9. I .  O Dcsernbargo- do- 'Pqo ~ O d e  d ~ s -  
pensar esta Lei, e em. tal caso  a.-TpbeUi& 
piará na Escriptura a Provis30 de-dispensa', ~ 7 %  
ra mostrar qi je  n20 errou no seu Officio. .O Ju- 
ramento assertorio, em que OS Csntrebenl~s a -  
firmem a lgum facto I)reteritn, pregnte, &o 
he probibido. V. Lima d Ord L. n.'T.:ia. pr. 
n. 2. e 4. 

Quarta, Tamb.erir,incorre n a  mestna pena;, 
escrevendo renuncia da escepc80 non nunzerata 
pccunitx Old. L;-+. T. 51 pr. 8 4 5 $e se 
aguelle. que n a  E ~ i p h r s ~ d o - e m p r e s t h  Ewli 
fessa haver poeW+ a qu~anlia eir~pre~tssda, ao 
mcs.smo tempo renuncía o beneficio da.Ler-, que 
lhe concede poder reclamar tal confis%o n0- ter- 
mo de sessenta dias., 
-*Li Í&dta .  Eerde. Q Of6cio..finahaiente, se. es- 

&riauh de.se~ obriga* algw'm c~~lra- 
~ f l > a g a ~ m . b ~ e < i a s  atigaçs, que. não cgr- 

~gdceòiglp0etta .nqátempo rd-Q Go~tracto. Qrd. 
L 1,  @.'gfiL& M:.Na+ a e&ucsula, q u e  o.Deva 
dor pagará' tudo em iWoedwPapch-h licita Carh. 
Reg, a a. ;Te. t tfo%. h10 .aeotrario , q u e  será 
,darigado a @gar eude q Meta'-, Iie opp-osto ao 
Alv. 2s. Fever. i801 : sem embargo+-disss póde-r, 
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D e W o r  pagar ametade em Papel, dando o des- 
CD&O -que e s t ~  tiver no tempo do pagamento. 
V. Almeid LoBão Discursb sobre o Papel Moeda, 
no Suppleni -do Tr. dos Praz. desde pag. 477. 

Cht l$u!aseproua  pelas Leu ; mas aoanda qtze 
cl'TabellZu as escrería, niio tem pena. 

9. 8- Primeira. A c l a u d a  de renuiicja de 
a q h ~  d e  U S S O  <aos  ConLractos, em que esta 
acgão tem cabimento. Ord. L. 4. T. 13 9. 9. 

Segrrnda. Clausula de doação da maior va- 
lia nos Contractos, em que a Lesa0 ha lugar. 
cit, Ord. 

Terceira. Renuncia d - t ~  beneficio do Vellea- 
no, 8 qual annulla as francas, e obrigações 
alheias, que as mulheres ern si tomem. Ord. 
L. 4 2'. 61% fj. 9 .  

Quarta. Renuncia do direito de revogar doa- 
qão por -motivo de ingratidão do Donatario. Ord. 
L.24. T 63. g. 10. - 

Quihta. Renuncia -do beneficio da divisão, 
f e i a  por Fiadores.1 Tal benefjcicu não admittirão 
as nossas Leis; permittem porPm q u e  a Fiador 
afiance sdrne~te'huma parte da divida. Ord. L. 4. 
T. 59.  4< 4. - - 

se i ta .  Renuncia do direito de appellar, ou 
aggravar de ~ n t e n ç a  dos arbitras, feita na Es- 
criptura de cornprotnisso. Ord. L. 3. T. 1s pr. 
Esta renuncia porém será licita, se as Partes 
ajuntarem Provistio de dispensa daquelfa Lei. 
Reg. dos Des. do Paço- 9 . 5 4 .  a qual deverá ser 
copiada %a Escriptura. 

Isto basta a respeito das Escripturas e m  ge- 
ral.; agwa direi em particular sobre aquellas, 
iqee sto .mais frequentes. 

C A P I T U L O  11. 

Q. 9 r, A I B ~ O  quantos esta -virem, que no s 
anno do- Naseimenlo de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil . .  . . aos. ,  . . dias do mez de ...., 
nesta Cidade de. .  . . rna de. .. . e casas de mora- 
da de F., aode  e u  Tabellião asia, por me s f f  
distribuída ssb Escrjptura, abi perante mim,  e 
testemanhas abaixo assignadas , apparecêra"~ de 
huma parte o dicto F., e da outraN. e sua mu. 
&er N. ,  outrosim moradores nesta Cidade, ham 
e outros conhecidos de mim Tabellião, do gite 
dou f6 ; e por elles H., e ~ucr mudher N. f o ~  dicto 
que de hoje para sempre vendem ao sobredicto 
F. o seu Campo no sitio de . .  . . l imite  de.. . . , o 
qual he dizimo a Deos, sem faro, nem servida0 
passiva alguma: pwte pelo oascente com terra 
de F., pelo poente com a quinta de F., pelq 
norte -com F., e pelo sd som estrada, ÇIW va i  , 

desta Cidade para.. . . , e lho vendeiir por p r e  
qo de. . . livre de Siza, quantia, que neste 
acto Ihe foi entregne por elle comprador em 
Moeda Netallica perante mim, e testemunhas; e 
recebi40 o preqo por e]les Vendedores, disseraio 
q~e-d-~e já kransferem no € h n p ~ + a r  todo o 
dominio, direita, accqão, e posse dp dicto Campo, 
e SUA p e r t e ~ q a s ~  e sevid6es act~vas,  e lhe da- 
vCLo licenqa para q u e  elle com Authorídade de 
Justiça, ou sem elE, Qa~e Posse quandõ quizey, 

,entretanto que não a ~omar, se coastituep pos- 
suidures em nome deIle. Sprá porem +le Com- 
prador obxigado a conservar D por Caseiro a F. ,  
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até este acabar o arrendamenta, que dles Ven- 
dedores lhe  fizel-ão, e dura a t é .  . : e a pensão 
d e s ~ e  aiitio, que se vence pelo S. &liguei, será 
repartida entre IiuNs,_ e outras, à saber. elles 
Vendedores receberRo do dlcto Caseiro . . . . , e 
elle Cmnpradar . . . Disser20 mais qile por suas 
pessiik, C 'llens sepbrigio a fazer esi a venda 
boa, 'aí - d d ~ n d e r  o Cornp-rhdor, quando elle os  
ehamar ,a 7authria, E logo -pelo Comprador nie 
f& âpr;és&tada .a C e d i d . ~ ~  de Siza do teor se- 
g?iintev-=O- Doutor F: etk. Depk  de escripta 
esta,  e u  Tabéfl ih  a li qierdbte elles, que recik 
procamhte a otitorgár20, e açceitdrão; e eu co- 
mo pessoa ~,dblrcit .a oqtorguer ,- e acc~ i l e i  em 
nome doa absentès, e pessoas, a qae pertencer 
possa Testenrlnkas*!a tudw presente8 F. e F. 
d & h  ~idacde-, e - p & ~ a s ; d o  meti conheeiiiiento ; 
e a rogo da-Vende&&, por dizer q u e  não sabia 
èsereve?, &i$nqu N. de.  . , , e tambem meu 
e'B;iiãdi.i.dli, -eoiR'.elle Vendêdsr, c Testemunhas, 
e &rnmig6 F. Tak l l r ão  Publico de I nr7 otas nesta 
'Cidade pór El-R'd N. S. ,  que esta h e m  meir 
Livro tle Nota's, e firmei com meu Signal pll- 
Blieo, qué tal he. 

- Signât + púMicd,- . 
?db l'aheikão) 

(3. do Vende&-) ; ('A F Q ~ O  da  Vcridedora F ) 
f N ele Iiuiiia Testem.") ('N. da outra Testem.") 

Tde'as gemes s o b e  a ~ i r n ~ r n ,  e Venda. 

(j. 10 Consentín-iente, eousa ,- preqo certo, 
e Siza são -*larmente os essencraes para hu- 
ma Escriptwra de C o m p ~ a ,  e Venda. 

sd =deve c o e n t i r  s Veradeclot na ven- 
da, mas tamben~ sua mulher, s? versar sobre 
bens de raiz; ainda que s e~ão  casados p+' &te, 
e arras Ord. L. 4. T. 48. 

Se 0s bens forem de Prazo, deve consentir 
o Senhorio Ord. I,. 4. T. 38. 

Se for@ de PrazoJor.eira á Patríai c h d ,  OU 

aos P j e l a d ~ ~  Q ~ ~ U W Q O S ,  ,8e*iw3, ou ~ W Q -  
c h i a @ ,  cujw $ u ç h ~  gerlt.efiGeH4 gWQ% pai.- ao- 
Gljkgle Jos Priacipaos, e' Rrvereoda Fabrica 
da mesma, nenhum Talo~lliho deve . f a ~ e r  a E+ 
m f i u r a  sem as Parres lhe apresenlarem .Certi- 
d h ,  do Procttrarlor do dhrt~ , Calleglo.> 9orqae 
cemte eskar pago do Laudemro, que lhe WF. 
4eime; sdeve-a  a q J a r  na Escùi@ura, pena de 
pe;r& 4 @ffi.cro, e d e  nuliidade do Conkado.  
A9v. &$ \Dez. lV47, Alv. 30, fui .  1744. 

Se forem d e  P-raso Gore* 4 Univemd&de 
de Coimbra, não + deve copiar na Escripturcl 
a Certidão do pagmwk@i@* Laudemio, mas 0 

Aivará de Licenca da Junta da F'azenda, pena 
d e  pe-~.~tkr D Oficio, e de ndiirlade cio Contra- 
.O.jp, e dg Vendedor .cabir em Çünimr6so. A l v a  26 
f%g, 1774. $. 1, e 2. 

v p r = d e ,  ~ u f > r i % T o ~ r  fgreiro A 
wiir r ~ O @ L p h a ;  ap,, Çah&b, de <,..Braga.; ds 
,bi@i& $gS;iBenh ,do P o N  ;i ao &?osleJro 'do 
'ITai~zo ; 4 Con regasão de S Elo? ; :i Nitra ds 
~o~~;'~~it~5rd~~db M B H ~ ~ '  e ao l o a t c i m ,  de 
sin&<ds aerVih%sr- $ b g u ~ b  itifoima 6 ~asitiir~+u- 
,otoq í)? Rype.rl.oriq d%-qLE?trav Le'tr. E n. 322, 
@ k g  

Se o pai ,  OU a v 6 & ~ 4 ~  6lh0; &U &to, 
D z 



devem consentir os irmãos do Comprador, aliBs 
he a venda nulla. Ord. L. 4. 7'. 12. 

Se os Prelados, Abbades, óu .~e i t o r e s  das 
Igrejas, ou Mosteiros quizerern vender Ornamen- 
tos delias, devem pedir Licença a ElRei. Ord. 
L 2. T .  24. 

5. i I .  A eousa vendida regulamente deve 
ser certa, As vezes póde ser incerta, v. gr. p6- 
de-se comprar o lanqo de huma rede, w o fre- 
eto , que  hutna fazenda vier a dar. L. 8. íT de 
contr. empt. L. 12. fX De act. empt. 

Deve estar em commercio, e estar em es- 
ksdo de se poder vender. Assenlam~ztos, s Ten- 
Tas nLlo se podem vender sem Liceasa d'E1Rei. 

'Reg. da Faz. Cap. 231. Nem as mercês, que se 
esperão do Soberano (i). Nem os bens detaes 
inestimados (2). E m  qaanto huma cousa estd 
Ptigiosa não se pode vender (3). 

Prego çerlo, 

5. 32. 0 preqo deve ser e m  dinheiro, e 
quanti,a certa. Ord. L. 4. '3'- i 9. i .  Deve ser 

(I) Assr>n miendo a palavra &sembargos, de qw 
M" Ord. L. 4. 'i'. 1A y. Arouc, á 31. & k.eg~b. n. 17. 

( I & )  Pf .  Inst. Quib. ehen.  Iicei, 0 ~ e s e r i b r r ~ o  do 
Paço pode conceder I~ccnça &ra se venderem. Reg. dos 
Des. do Paso 3. W. 

(3) OrJ. L. 4. '1'. 10. Basta que buma cousa esicja 
penhorada, para o executado d o  a poder qenkç,  Silv. $ 
Oid, L. 3. 'i', 86. Q. I .  n. 33. 

( =s 1 
justo; se f6r menm da arnelade da comrnom , e 
geral estirnaq~o, haver& lesão enorme; ou enar- 
misslma, se a rnenot quantia- f& grade. Ord. 
L 4 .  T. 13. pr e 5. 10. Basta qne seja menor 
da quar<a parte do justo pre $%I? ara oContraoto 
ser usurario, e nullo, quan o a venda he feita 
com o paeto de retro. Ord. L. r .  T. 4 6. i. 

S ã o  deve o Tabellião escrever na Escriptu- 
ra niaior preqo que o declarado na Crrtid& de 
Srza: nem maior que o declarado no Alvará de 

t i c e o p  quando se vendem bens de Morgado, 
Capelta, ou Dotaes, para fsan eubrogapSo de 
outros, pena d e  perder o Officio. Reprn. de i J 
de Abril I66  i. Este Ahará deve ser copiado na 
Escripthra; e pede-se ao Desembargo do Papm 
Reg. dos Des. do Faço. 4 39. e 40. 

6. 13. Escriptura de venda de bens de raiz, 
se incorporar nella a Cerkidão de Siza assz- 

gnada pelo Juiz, e Recebedor dnllas, he  nulli ; 
a o Tabelkão, Que o n@ fiz@, perde o O%&. - - -  
Ord. L i. ~. .? i .  Q. t4, 

O memno na senda de navios, e outras 
quaesquer embarcações Reg. do P a ~ o  da Ma- 
deira. Cap. 9. §. 2. Decret. 14. Abr. 1300. 

0. mesino nas trocas de taes bens. Res; 3. 
Nov. 1792; c? nestas cada permutante a paga 
40 var? doa bem, que regebe. Ca~dos. Q Gabel- 
l a n . 6 .  - 

O mesrnw quando taes bens se dão em pa- 
ga. Alv .  5. Maio 111 14. Ou quando são cedidos, 
ou renuticiados. Lima de Gabei1 Cap. i. Glos. 
3.. n 8:. Art. das Siaas Cap. 6 .  4. fin, e Cap. 
36. q. I.  



f iga-  #e deve J I Q & ~  Slsa da teFqa parte,  
que se dá de mais em adjiidlcaqão xte belis en: 
cravados -4e4r. 23. Julh. 4 376 nem ]taudemirs. 
Pawis lei dunh: ~ 7 6  , 
. .TO& rua aprlr*ilagm de izencão de Sua 

6 m ' ~ a " ~  tpde&kv. 36 $hl. 4 7 9 6 ,  e A ~ V .  8. J ~ l h .  
leoa. vej&-se p r h  9 Al,v- 3. Jun. 1809. 

. . . $ 14; .C& Vemfedor d á  as Leis (leste Contra- 
cho ; pur isso as pactos obscitrus interprelno-se 
corrtta d e ,  ,porque p o d h  declurar-e melhor. 
L- 39. tf, De-paoti L..%[. L+ 33..tf., De mntr. 
m+t t B e r ~ p i a i e w ~  c h i a a r ,  se a &em& he 
foieira , ou sujeita a aigpma-wrndfio paesi~a 
desmnheoida do Comprador , p(rque preriimin- 
do-se todos os bens altodiaes, e lavres de servi- 
dão ( I ) ,  o Comprador, vendo-se onerado com is- 
m; imi?M+r-k a a b ç h  p n n &  $n?norir (2) .  
-. - -  $2. k3., ~ e g n d o . ;  & qmzer, :&r ccrnt s e ~ ~ 1 .  
-1335 gela cesusa seo&ria, .dt.~$->o declarar ; a4&$ 
PWM Jivre-ipw pG~mpraclar (a),  E se aão quí- 
2er vender a l g u n s  acces&eri<is da cmsa m t d ~ & ,  
daclareaqi e& pbriamern .o ~ m d o r  (3); 

, (I) , li:;ise.:ri"J,~F~E~;.f i'.,s1 . 
(% -1, ff, E)+ &ill  ner PsrJ. de c. 30 

fis-S M I ~ .  42 p. L 4 C 8. H, 
-- @),k,s.k2 á O r d .  L. 4 od rubr, .ar!. 7. n 47. e ". 
[.io atoda que O Trendidur coaiizm,isse periir.se pp. 
ia Pre$lo ~ i d ~ d a  pct M. QUITO, COJ» que fica. L. 30. ff, 
coo,. ar&. 

( 4 ) ' C  18. L. 49. U- Ce roiiti. c n i , ~ t .  L 17. 4. 7 
ceq. -R. De /i. empr H, borti rererter a wf!, e arreios da 
hesl.r, qiie * i*^r;d+: mas nisto r~:;wl.t >o cmlwrrre 8ù Feira, 

L. 38, ff. De ~kd,dil, i i c t .  Gou, 9 Vtir. C. 9. n. 8h. 
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beui como lhe pcr&ncrr&I os fn ie l~~ ppeidel>fes 
$a cmsa vendido, qir!n&%-pàgW:P>~I~re-; 
p, n%o,oa eiespiuar a.Y&d0~4 tik:~:-i. . 4. 16. Te.ce1.a :& Y@, f & % d ~ * ~ q "  
dada, deve estipular a conseruag@ b &yf W$ 
ai& findaiwn 0. G"BW do a~rendau>e~toi O 

Compndor pode erl,olsa-io (a) fim:@ 'i erideh 
dar ai,pilo a rnd rmzaa r  as p e r d ~ ,  e lntere~%e% 
do rerideiro ( 5 )  5 1 7 .  - Qiiariu, Sequaer dssab»gowe-fh 
evlcqf ío,  pede-o d e i i a a r  /I%-- esba dWbaibb  

deaoera ~6rnent.e .de pbgai -a@ Nmpradw @ 

ini da contpca, e gasar: da dg>pgnda~ e- 
46 .r+ o peqo  'recebida:!(+) +% @na da 

pagar o duplo não pstb ~ ~ C U S O .  (5) 
6 .  m. Quwio. Se uno ~ u i z e r .  garanl i r  0 s  

pr. n. W . .  1 -i 

(3) L. B. 5. 1 .  ff, L O ~ ~ ~  . ~ o n i l l ~ o ( ~ h  eakeo 

criris+& @in& wri railc:ab&lt b.$(l~nt@W@~f kwaf ;e  - .  Po. 
fut L. 13. E. lle*,. r@. i)*&!, a 1 & c, . I- 

, (49, .;$ -18.: & We Wh+Bppt~ Gu,ar.id_" @3)ctm 



defeitos da musa vendida, he-lhe licito faze-10 , 
rms deve declara-lo. ( 1 )  De resto he obrigado 
a declarar' OS achaques da cousa , que vende, 
excepto os evidentes, dos quaes o Comprador 
n20 possa allegar ignorancia. fzS . , 9 -19. Sexto Se não quizer soErer a perda 
do descmto da ametade do p r e y  , que segundo 
a Iai lhe pode ser paga em Moeda Pape!, de- 
clare que, dando-lhe aquella Moeda, que dará 
mais o desoooto, q u e  ella tiver. '(9. 7. s u p d  zn 

$ne) Sa3não qaizer pagar ametáde da Siza, in, 
aurnba ao Comprador paga-la toda (3). E se não 
quizer pagar o Laudemlo todo, como por di- 
reito deve , encarregue-lhe Canibem esla obri- 
gação ( 4 )  

6. .@& Septirno. Se nHo quizer encarregar- 
se  da guarda da cousa vendido, á qual he obri- 
gado com o mesmo cuidado, que qualquer bom 
pal de fmllia psa com as suas cousas, at6 o 
tempo marcado da eotrega, ( 3 )  pode declarar 
que se nãò incumb. disso (6). 

9 .  2 1. Oitavo. Se vender com .pacto de re- 
trb por fempo illimilado, bom be que  declard o 
poder remir, ainda que se~So passados maís de 
frinta annos. ( 7 )  Se vender IId mesms Escriptura 

(e) 1, i .  g. i .  f l . * ~ e - ~ ~ d t l .  aet. L. 43. 6. 1 .  R. De 
COntr. empt. Otd. L. 1 'r. 17. g. 1. 
'(3) Arr. das Sisas Cap 1. 
X * ) - o r d  L. t. T . 6 9 . g . 4 8 . e L . 4 . T . w . p r .  
( 5 )  L- 35 6 .  4. ff. De clontr. ernpt. 
469 Neste caso &mente be respnn>avel pele dolo, e 

crllpa larga- L- 23. ff De reg. j i tr .  Doiiiat L i v .  1. T. 0. 
SPCI. 2. ~ I E -  93. 

< - 

v) ""~" ' fo  "te p,acto r a i a  a q u e i l ã ~  dàOD. &i>i1< 
US. ilicd. L. 18. '1'. 1 .  I. 44. e M .  
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muitas fazendas, bom he  que assigne a cada hu- 
ma o seu preqo; alias não poderá remir huma 
sem reinir todas(i). E se não quizer que o Coin- 
prador c6rt.e as arvores da fazenda, declare-o 5 
porque ngo ha Lei que deelare, se por comprar 
a retro elle as não possa cortar (2). 

4.  22. Nono. Se temer qae o Comprador re- 
venda a fazenda vendida a algum tnáo visinho, 
páde ertipdar que, quando elle a queira alhear, 
seja obrigado a offerecer-dha, ou d pessoa que 
quizer Ord. L. 4. T. i I .  4.  e. E se temer que 
elle lha nPo pague quando promette, não lha 
entregue antes d'elle dar o preço (3). 

§. 23. Decimo. O pacto que a venda fique 
nulia, se o Comprador nfáo pagar o prego até  
certo dia, he válido (4). Mas se o Coinprador 
fòr entregue da coasa comprada, e a vender a 
outro, duvido que o primelro Vendedor a possa 
reivindicar do terceiro possuidor, ainda que hou- 
vesse posto ao seuComprador a prob>bi@o de a 
albear h t e s  d'elle lba pagar, porque esta pro- 
hibiqto posta em Contracto não impede a trans- 
lap8o do dorninio(s); s6 se dissermos que o Alv. 
4. Set. 1810 he sdmente appltcavel ás cousas, 
que fazent objecto do Cornrnercio; como a boa 
razão pede que elje -se =res t r i~~a .  

(I) Coriead. Bec. 149. n. 7B. e sw 
@f..-Candr. l . * i a ~ .  C. 13. n. 108. 

. ( 3 )  L H. 4. 8. iX De _Bdrl. act. 'Qeern rende Siads, 
fio sem cçb real, e &ente com a pessoal para pedir 
o preço. 41v. 4. de.Set. f 8 l O ,  O qual revogou a Ord. L. 
4. h. 2- Por isso toda a cnuiela hc pouca a qtlem 
ver&, 8 entrege as C O I I S ~ S ,  sem recebet o preço. 

(4) L. 4. pr. ff De Leg. Cominias. 

(5) Bagna Res. Tom. 1. Gp. 81. 
E 
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-. 9, $4. Undecima. O pacto, que a cousa fi- 
cará não vendrda, se a t8- certo dia onèrecerem 
ao Vendedor maior preqo , Be tambern licito (1). 
Mas se e& a entregar ao Comprador, fica 60- 

jeito ao inconvenrente d>o Q. z3 Neste caso de 
entregar a cousa sem receber o preqo, he  toda- 
viã util oFiesemar. o dmi to  & Hypotheca sobre 
a cmea venchda, para no. aaso de ser penhora- 
da ao Comprador 'preferir a respeito do preqo 
a. todos us outros Cr6dores de& (2). 

Q, 25. Duodecima H e  licito a* Vendedor 
por no Contrado outros qliaesqrrep Paclos ho- 
nestos, e fará bem se os puzer como Condiqtiw 
suspensiva. Porque se a Candlq2ía se não verifi- 
ca,  fica a Venda nuib (-3): e entrelanlo locra. 
os fructos (43. Deste modo pdde paetuar qwea, 
Comprador Ihe emprazatá, ou a r~nda rá -a -cm-  
sa veodida(5): P póde ainda sem perigo de Com- 
mimo vender o Piam, debaixo da C'oadi@o &. 
o Se~enetr, ~mnsantzr (6) 

{I] , L. 9. pr 8,- De,ia dlè- bddilot. 
(8) Pabr in 'Cop L- 8. T,J, &fc 6.+ Stryc, De i e -  

seruuttona6u.c. Vol. 6. Disp. 9. C.-5 'n. '75. Bâie direito 
de preferenclasededuz iam b e q  por ~denndade-de razão, 
da L. 20 Junli. 1774. $. 87. e 41. 

(3) L. 19 ff. .De bered. v& ac1. uend. 
(4) L. 8 R. De @r. er corri. RI rend. Mas tanabem 

se a rouca pereeé anies do implemento da cundd<do. be 
do Vendedor a perda, ainda que &pois a condqão veriha 
a veirtic'ar-se. L. 20. Q. 5 8. D e  par. dot. 

(5) Estes Pactos s50 Ixcitos. L. 75. L 79. %+ De con !r. 
empi. L. $31. $. 4. ff. De act. empt. Valwo. Jui. Emf. 
q. 11. n 18. 

(6)  Alrneid. Tr. dos Pmz. Q. i+?&. 

Pactos, e Caarelas do Compr&,i 
- 2 

9 26. Se 1." temer que a cousa canyrrada 
esteja hypothecada , e que os Grddores hjpothe- 
cados o molestem, póde requerer Bepostb J u -  
dicial do preqo, e q u e  citem os CrBdores do Ven- 
dedor para verem a quem pertence, Ord L. 4, 
T. 6. E s e  recear que outrem lhe vinclique a 
cousa comprada, p ~ r  direito, que a etla tenha, 
peça ao Vendedor P i a h r  da euicqão [ r  ). 

9. 27. He,a " mwita>u.itlf que se mefia de pos- 
se, -quanto antes, porque se o Vendedor vender 
d u a s  vezes a mesma cousa, quetn primeiro to- 
ma posse he sempre preferrdo Ora. L 4. T. 7. 
Por isso he c o ~ v e n ~ e r ~ t e  a declaracão da Escri- 
ptura , que o Coniprador tomarrl posse sein Au- 
tharidade de J o s t i p f ~ )  ; e não menos a clausu- 
Ia cmstHutl, p e h  qual o Vendedor se coiistitue 
Possuidor em nome do Comprador, porque trans- , 
fere a Posse por modo ficto (3). 

5. 28 .  Antes que compre, tenha todo-o cui- 
dado de averiguar, ses a cousa he -&o vende do^ ; 
$arque o dono da cousa furtada pbde reivindi- 
ca-la, sem a pagar ao Comprador (4). E saben- 

"(19 A w c r q ã o  do preço nãp tem lugar lr, twdo o Ven- 
dedor bens de raiz desembargado\, e cq~iwãlenW CIO oalbr 
d i  &ebw&d&a. Ora. -L. 4. T. 3. pr,r- a .  - 
- fQf H o ~ d o - a ,  ainda que to- posse, ríem o Vendc- 
d(a,Y~*&#d-@f~d~) ,-L. 44;.+-1. #. De furtis ; neni 
eabt>\lio, p&qu$ d e ~ C S - a f  &&dW& sw>n:fit % 2 $ ,  veC 8%- 

p t a .  Vtf~~~Zrrld. a , E q t . -  C:, &a, n: 15, e 80. 

( 3 )  L 18 ff Deacq. vel a? poss. E s ~ â  clau~ula trans- 
.feje o rI.omii(ro7.e psse:'Strjck contr Seci. 8. C'. 4. 
$:P9. Lauterbarcti. ad Pamb, L. 41 T 9 .  $ f 6. 

44) L. 9. Cod, de-Pdrt  "L,'93, Cod. de re+vind, Ex- 
E z 
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do q u e  o vende do^ ndo he dono cFeil.~, ao Ven- 
dedor mesino não póde pedir o preqo (i). 

6 .  29. Se comprar Campo, que o Vendedor 
affirtne ter tanlas geiras, ou aguilhadas, faça de- 
clarar na Escriptura que cada geira he vendida 
por tanto. Pois se  achar diminuiqão na conta, 
q u e  o Vendedor dá, pdde pedir-lhe o preço re- 
lativo ã menor porção (2). 

9. 30. Se czornprar herança, que o Vendedor 
espere herdar de pessoa viva, a compra he nuL 
Ia,  se esta pessoa não assignar (3);- E faqa tam- 
bem declarar aci Vendedor, que vende tambem 
os bens, qye ssão accrescer á Legitima ven- 
dida, depois 8" o Coiitraclo da compra (4). E a 
n8o querer responder p.elas Divrdas da heranqõ. 
vendida, ou pelos Legados do Testadar, incum- 
ba ao Vendedor o pagamento (h ) .  

S. 31. A compra de huma Ac& rara vez 
Be utrl: se a AcçLo está litigiosa, a compra he 
nulla. Ord. L. 4. T. 10. 5. 2. e 3. Se o Compra- 

cepo  se for couse, que teria sido de~eiicamlnbada pela la- 
d r a ~ ,  sem espeyansa do d o w  a tornar a, havevi riias em 
tal caso o Comprador deve proteslar de a resiiliiir ao  do- 
n o ,  quando apparecer. Voei. ad Pand. L. 6. T. 1. n. 8. 

(1)' Otd. L. 3. T .  45. Q. 5. Z s ~ e  Compradoi incorre 
mesmo nas pena3 dos Receptadores. Ord. L. 5. 'I'. 60, 4. 
5. e T. 65. 6 8. 

(2) L. 40: 5. '3. & De coelr. etnpt. S i l t .  8,Oid. L.4. 
T . 8 . $ . 6 . n . t O . e s w .  

(3) Arg. da L. fio. Cod. de Faatis. Siryk. us. 40d. 
L. 18, 'I'; 4- 9,  9 Lauterbaclr. eod. trt. Q 8. 
(4) Gam. 1. ver C. 10. n. $4. ~ I e e  de Gess, jur. T .  

4. q. 7. n, 16. e sen. 
- (5) De ouira &na o Vendedor mesmo ~ ' ~ o d e t á  de- 
mandar pela* dirrdas, que ~ l v ~ c  pegada, da herança Pen- 

dida L. 18. ff. L. %. Cad. De bar. et ac5. vend. 
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dor he mais poikrost, que o Vendedor, 0bst.a-lhe 
a O r d  L. 3. T. 39 .  pr. e 6. z. E em fim, se r150 
he poderoso, parece que Rée demandado se 
póde valer da beneficio. da  ConstituiçTo Anas- 
taaiana, pelo qual se emme de dar ao Compra- 
dor o que possme, ein o índemnisando do que 
elle dêo p i a  Ac@o (i ). Parece q u e  a compra 
(Ias AcçBes se devbra sóniente censentir no,Cmn- 
mercio'(2). 

0.  32. A compra com Pacto de reiro requer 
cautela. (Vej. o 5 1.7,. supra ) He bom limitar 
tempo á faç~ldade de remir, passado o qual 
espirrt. (31.- E c a v e m  declarar, que no. caso de 
~erniSs&i a Vendedor restituirá- tambem a Siza 
toda, e Laudemios ; porque em falta de Pacto 
póde haver Pleilo. H e  bom tsmbeoi regular 
logo o modo, como se bãe de partir os fructos 
pendentes no tempo da remissão (41, a moeda, 
em que se ha de pagar, e a qtrantia. A clausu- 
h, que o Vendedor nba poder~i remir dentra. de 
certos annos, parece opposta aos bons costumes 
( 5 ) -  

Q, 38. @ a m p  d~ bens de Orf3os &O requer 
mews cautela. H e  preciso que haja necessida- 

. , 

~ ~ & ~ e s t $ e , 6 , x & m b ~ ~ ~ a d o & . i .  8 a~wnfia plger el- 
$ d ~ l v e  &%J d+ Comps* ,,'e ,V-&. 
(3) O que hezoncedido are certo teinpo, passada elle 

en~anife-se u & ~  33. Slat. iil~er. 
(4) V. Alnreid. Paeciciii. DISS. 5 Q. 107. p39. 33%. 
(5) Pbrgee he conforme aas bons cociurnes , que qual- 

quer se desempenhe, o mmlsdepesra que possa, V. Va- 
l a s ~ .  Cons. 41. Alni. avpr. $. 28. 
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de de os vender tal, q u e  se n%o J>o-,Ua escusar. 
Que se venda a Propriedade menos proveitosa 
aos Orfaos. Que a venda se fa a em Praça a 
quem mais der; e que interven 1 a Aulhoridzde 
do Juiz, e assistencia do Tutoi, e Curador. Ord. 
1.. i .  T $8. 4. 25 e 26- P ~ I V .  e Poli. Cap. 12. a. 
27. Ainda que a OrBo ineuor de 25 aiinos es- 
t ep  casado, para poder vender bens de raid, he  
ainda preciso que intervenha a Authoridade do 
Juiz -Crt.- llsd. 6. 28 . 

$, 34 Por falta de averiguação, se os bens 
são ou não de Vinculo, ou de Pideicommisso, 
que o Possiiido,r n8o podia vender,  são innume- 
raveis os Plertos. Deve haver vigrlancra sobre 
tsto, e ainda s'otwe sem ou não dofaes os bens, 
que se intenrtSo. c~appkar.~ AlniFa qwe a mulher 
consinta, póde ainda armullar a venda dekkes, 
tirado o caso de terem sldo dados ao marido 
com estiinaç30, que importe em venda ( i ) ,  ou 
de ter havido Provzsão ,para se poderela vender 
(V.  $. t%.csupr.) ,, 

5. 35. Comprar hum Prazo de pacto , e 
providencia, eio que sSo chamados filhos, ne- 
tos ,  o u  pessoas da faimd~a da Forem, qaanda 
o Vendedor n8o he a ultima vida, he Negocio 
& afgum -perigo; -prqae nos easor; , em q u e  
(como  nesLe) não ba(Lei, e sdmenbe opiruoes 
diveisasz o obter &uma Sen te~ça  faGoravel he 
husi caso fortu-o ( 2 )  Por mais que Pegas se 
esf6fwsse .em prwar q u e  em prazos taes- nem 
os filhos, nem a farnlfia do Emfiteuta t em  d~rei -  

(1) I, ia 4% 4. IF,-L. s, >.I,.. i@, &ri. d e - ~ u r -  30t. 
(a) Sicy k, & ~fzceata &wumum ,&e6twe. Voi 8, 

Di5p. 21 3 39. 

( 39 ) 

t o  aigum adquiritlo, e que a me~qão,, .que &i-* 
les fez o Senhoria, h6-i uacame~he 'para TQ~SIO- 
gir ao Foreiro a fakrikhde . t d R . r n ~ p ~ ~ t ~  ofibrbs! 
quaesquer pessoas 3 ,  sérn l i s e ~ a  @!e r .  p r a  im' 
caso de as 0 % ~  haver, není d ' e l ! e ' J k d a i f i c ~ = ~  
qa de nomear, outro, ber mais facd a c a d l i s i c l ~ s  
de do pla.0, por mais que sela evident&.aib. 
ter sido a intençbo do Senhorio pjvar:s.e doi+ 
Laudemios , tanto mais p ~ n g ~ ~ ~ s ,  quanto ma%B 
vendas se fazem (11, e por mais que seJa ~$.ala- 
a rlisparidade e n t r e - ~ s t e s P @ ~ n s ~  R w FaBe~çom- 
missas; aq.e&s seaaq huak @ n t l a c ~ : ? ~ ~  ,. 
no qual por qudquef- wbsa se Upnmwa .a Papa, 
de Coajieisso, e ri.anca ,a devoluças':ao sucaessnr 
imrnedialo; e estes huina disposiq-ão inteirafiteri- 
te benefica a fauor de  todo^ OS ehpmados na- 
iastjtuic;ão, e por isso mal applicadii A vocaç2o 
dos Prazos a L. Unum. ex jamflm ff De Leg. 
2, (z), e 6.naJmente sendo rnats verdade que u 
fiiho recebe o Prazo do pai nomeante, do q u e  
do Senhorio, nada sendo mais faal áqwllea que 
deixa-lo perder -por Corirlmisso : assim -ri-.esmc~ h s  
RD. tão ah~rados 63 opiniõ.ef- .dw ?artolistas, 
qire a i d a  hoje seguem nbo- p d e ~  o Enifiteula 
pre.uçlrcar aos filhos, o u  familia nomeada na in- 
~estrd.ur3, ainda que para a veod?, ou alheaqão 
khatv.esb~ o conheelrrreoto c10 ~ P ~ Q ~ I Q -  Não 
&a qee &ri&, se o Senhor-io. doasse ao Ea-nfi- 

'bsip o Iw doqi~ ia  ,dicwtr>, eiri modo quq este 
fjcasse inteiro seiihor dos bens do Prazo, pode- 
ia & Y & ~ ~ s - ? - £ B . ~ w  P6j9 raras \rezes 

( I )  p e ~ .  for. Cap 10. t 4 0 .  

(9) Almeitl. 'Yr. dos Praz. Q. 304 e 380. Fascicul- 
Disaerr. 3. 0 ,  71 e seg. 



se observa a marcha de Cicero ( i ) ,  par de par- 
te as authoridades, e indagar a verdade com a 
luz da razgo; e como viveliios sujeitos 1130 s6 ás 
Leis ,  mas tarnbem ao asbitrlo de alguns Jul- 
gadores (&o dtgo todos), que de nenhum arbi- 
trio são capazes, a eautela que o Comprador 
dever& usar he  , qiie o dono do Prazo y nomeie 
em hnm filho, sendo que este nomeado assipne 
juntamente com elle nomeante a Escriptcra de 
venda (2). 

$. 36. Ainda mais perigosa he a eompra d e  
huma pade  do Prazo, ficando o Vendedor com 
outse parte; porque as Leis, atfendendo ao pre- 
juizo dos Senhorios d e  s e  perderem o s  foros, pro- 
kibirão a divisa0 dos Prazos eni retalhos. Ord. 
L. 4. T. 36. 4. I .  e T. 96. g. 23 Alv. 6. Mar$. 
W69. E taiito, qixe a Junta da Fazenda da Uni- 
versidade não póde approvar a divisa0 dos Pra- 
zos, de que he Senhorra , sem expressa Licenqa 
Regia. Alv. de Ref. dos Est. de 20 Julho I 6 1  z 
5. 141. Per paridade de razão julgo que outros 
quaesqwer Donatarios, ou os Commendadores não 
podem authorizar divisões taes, e que sómente 
o poderão fazer aquellcs Senhorios, q u e  são ab- 
solutos Senhores do domínio directo. Limito as- 
sim o dtzer de Almeida Tr. dos Prazos §. 84s. 
Quande pois ao Comprádor seja offerecida huma 
gleba & Prazo, veja a natureza delle, para 
usar a cautela do Q. antecedente; B veja a qua- 

(I) Tametsi eognoscitis auctoritates contrarias virorum 
fortrssimorum @L clarisslmorum , trmen omissis auctoritaii- 
bus , ipsa re , et ratione exquirere pouumus veriratem. Cie. 
pro Leg. 1\ldn:l. $. 17. 

($) Assim aconsçlhri CalJ. de Ernpt. C. ?O. n. 4%. 
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lidade do Senhorio. Sendo absolulcrbe~bor 'do 
dominio directo exija o co~sentimento par! a 
divisiio do Prazo. Senda a p a a s  Senhorio vita- 
licio, ,ou Donatario da C a r b ,  ,exija .Pmisão 
e o consentimento daquelle, e tudo fasa copr- 
na Escri p t u ~ a  da _Compra ; alias cqmpra huma 
Demanda. 

5.  37. Se o marido, comprando hurn Prazo,, 
quizer que Sua mulher fique encabeqaca nelEe, 
e que o não fique seu filho mais velbo, conforme 
a Ord. L. ,4. T.. 37, Q. 24,  'deve declarar na Es- 
~ r i p t u r a  que eompra para si, e pawsaa r n d k r  
Gomo Procuradoir della Arg. da L. 5. L. 6. <3d. 
Siqufs alt. te1  stbi. E se o coatprar com o Qiohei- 
ro do dote da mulher, deve deciaraxlo, para que 
se saiba que eHe lhe pertence rn soldum. L. 54. 
íX De jur. dot. V. Pedr. Barb, ad RuGr. sal. 
matr, p 3. n. 77. 

4. 38. Tem-se por certo entre n6s que o 
Cabeqa de Casal, antes de feitas as Partilhas, 
pode-vender hum-a Pioptte&a&e -do mesnio CasãT, 
para acudir & urgencias da familia, com tanto 
que não venda as melhores fazendas. (i) Por 
tanto informe-se o Comprador se o Vecdedor 
tem, O\I não justa precisão d e  vender, ou se in- 
tenta fraudar os filhos, para que estes lhe não 
movão a ac@o Paull-ana. (21 E,se as Partilhas 
mtiyercrn jál feitas , convem $.$r o Invebtario , 
porqne não poucas vezes o p a  vende bens da 
Leg?tim&lm'a.t&Ba .dosíGWcÍs ; e dies podem rei- 

(1) Val.  Cons. 69. 93, a r d o s .  +. Legitiirra n. 
8 PBII. e Pon. C. 3. r. B- PeDu,. 5. for, C. 103. n. 
$71. i 

(a) Veecad Pand..L. 24. TI 3. n. 31. 
F 
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sí~dica-]os, ainda que se$% hmdeirm do pai, 
restrtwiad~ s preço, csnhrme h e r h m  delle (I).  

4. 89. A compra de ~ i a h o ,  outros gene- 
yot ,  que se medem por peza, ou medida, au se 
6 q a  O ~ Q ,  ~ t r  por medida. No i .' caso toma o 
Cauiprad~eme~b@ o perige, eisque ajusta : 
no 2.' he por conta do Vendedor, em quanto nãs 
&v a i&&ihio, .~ peno-iAotkrn p s d m  as Fartes 
osritm&w.pfm oon4rario. Qrd L, 4. T, a. $. o. 
Pawa-+mais  prudenie aoarieprtu r -&da, da que 
e e l b ;  stinaa'cemprar sem provar; e quando o 
Ydedar  seja qapaz de defraudar e wnho pm- 
P ~ O ,  jactase D batoque. A prova do vinho as- 
sim arzmprsdo a .medula riso transfere m Com- 
piSirfaic % p r e  Bg se estruit. antes & medido, 
p q u e  a Lei se eãpliez p e b  palavras gene& 
nite4 l& u p g g a  (23, que cornprehendem este 
caso da ruina. 

2. 1. Cad. Z& boa. wbtern. L. i. God, De boa. 
q~ Iib. Vdrse. &rm. 69, he de parece: qee os filhas her -  
~ w W ,  (i9 pai n k  PeiEBSI) rei~wt03war ~s bsns matem*, 

W? 39 A+ =$r* gu-).efe q~kdion~ bwl ad ie ,  
~ b ~ ~ @ e m . r q e ~ ~ r f  q y ~ t & , ~ ~ q  wra d% Ei, li. 8. 
@é íeq. A Q ~ .  aecommpdibdo* %ilai~-$~oytiha ra.eh: V?lasco 
taè$r6o7~o n l .  sfasra da oüíía , opforhadão-sgcom 
~ b t q i r e -  ãe eohererite it L. to. C&. de EYLC~. V. B i ~ t .  
de,Bm. mst. 3. p. R. w. 
-6%) . CX& L h ' r ;  & 5. 5. P~tbr, rn eod, L. 4 T. 8 8  

Def. 1. vinn. ao Q. 3. lnst. De empt. a. 5. Aroucn 6 
L. LQ L-& ter. divis. n. 15. P0re.m wttes DD. 
que depois de provado, e approvado o vinho pelo Com- 
predur, be.bmenk por costa do Vanthbr. o perigo &a 
substancis, V, g. m s e  verlw; e nPo o perigo da qualida- 
de. Para evitar dúvidas, O methor he declar%r*se 0 C-- 
 prado^. V, AlmeiB Fa~~ic. DI&. 1. 

. '< : 
9. 49. *Não 'podem &mprar sem ~ f i e a q a  

Regia : I-' as Ministros. temporaep- bens!& r i s  
$entra da .sw jarisdic@o, Ord. L. %. TI  e&:+ 
26. e L. 4. T. i b .  2." as Igwjas, Mosteuofs, $ 

eritros- Corpos de m l o  morta hens de raiz, Ord. 
L. 2. T. J 8 , ;  os Eeclesiasticss bens Regiaem 
gse Urd E 2. T. i a , ;  4.' as íilhos a seus pa%, 
avús, ete., s uão consenlirem os irmãos. O&. 
L. 4 T, 1%. Bqwlle ,-que q4quereo a pdda do 
outro pare poder compfárT1ha bens ; âe$e- imhm 
& aathoridade do Juiz. Ocd. L. A ,  3C= 7%. 

Isto baste para a Tabelliao. saber, d p m h  
Witsa sobe eete Contmto. 

4, 41. Saiba qquan- mts virem, eke. f Via. 
4. 9, supra) Ahi na tsnaba preaemw, e dgs "í&=+ 
f mushas a b r a  na--J-; e asgnsdas; e 
feerYrão de Tema.petR>F,; esuá  m&éi E. ,-i? 
di mtra H. sua mttJkeiN., todos BesbCida: 
de , e,\m~hccidos de mim T'ahiiilt~ ; 'de qe 
dau 4% ,. P por- elltrs Fsi cltcto estaterti jashs. de 
Qrosar , mnfo O O ~ B  e&i.tu-?o~ esta lrrabãa a 
e~iirtrej dksiFZ,d P, dão .as aioas c ~ 2 & t ~ s  nb 
W.s,+s@ietip carro ...i :e,Eiorti . aopi-bdas as 
eliwls 9-s seqoi&&; e l d i a í í a ' a  Deos, 
a ie~i%9i;~~~&b?z~ h&' & & D c ~ ~  & & i ~ ' d ~ ~ .  , .?& 
mite de . . . qiiè parte com . . . e-com . . . que 

&TU jlelau ditas casãs:a tamfm-rres* 
?,hão helrii-bimo à q e y  9 se~vidgo passiva ,al- 
&uma, a tem: a p a  de. segar da W z a  da: . , . 'SR- 

.gun$o elles Permutados, affirm%o, e se alPrigS0 
F 2 
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a deTender quando necessario seja. Disser30 mais 
que reciprocamente transferem buns a Outros o 
dominio , direito, acqbo , e posse das proprieda- 
des trotadas, e que esta poderão tomar judicial, 
ou extrajudicialmente como qliizerem, e em 
quâltto a d o  tomarem se eonstituem cada huns 

>r p su ldoces  ,em nome dos outros : assim tam- 
>bem se-obFigSo por suas pessoas, e-bens a lazer 
esta troca boa,, e de paz, e especialmente obri- 
gslo, e hypolhectr, cada hum a fwopriedade, qtre 
recebem, 6 segurança, e defeza da outra, qtie 
dão por ella. Logo por huns, e outros me fbrão 
apresentadas as Certidões de Siza do teor se- 
guinte- ( Copiaio-se verbo ad aer6unz ). Depois 
deeskcipta esta atk aqui, foi l ida'pw iuim pe- 
rante elies, que todos a outorgdrãa, e acceit$rS% 
e eu como pessoa pública a estipulei, e acceilei 
a favor das pessoas absentes, e a que pertencer. 
Testemunhas a tudo presentes, etc (Vej o Q. 9.). - 3.  -4%. Par= a troca de  raiz ser valiosa, he 
ptceiiiss'l.' que se os Permutantes forem casa- 
dos intervenho consentimento das mulheres. Qrd. 
L. 4. T, 48. ; 2." se os bens forem & Prazo, que 
haja consentiin6bto d o  Senhoria Ord. L. 4. T. 
M?; -k0 se hneutados, ou dotes, Provisão. Reg. 
dDsrDes.; & Pato Qr 39. e PO.,j+&' pagamento 
de Si&,(+93.)i 5.0ssc a! troca fbr-entre pais, e 
&lhos de- assignar os outros filhos. 01%. L 
a T. i3.j 6." se entre OrBos, que haja autho- 
ridade do Juiz dos Orfãos, e conveniencia del- 
des.(r.)-;- 7,' em boca de Beneficias Ecclesiasticw 

(v L. 4 Cod. De p r ~ t .  et al. reb. mln. Custa. ap, 
Ttepertnrio &a Ord. arr. íhdh he a v e d o .  T. 3. pag 
732. {C) 
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deve intervir consentimento dos Padroeiros, s 
authoridade do Ordinario (i). 

4. 43. He util o Pacto, que os Predios da 
troca fiquem hypothecados á segurança della: 
porque se o Predin , que eu der em troca, o não 
deixar hypothecado á seguranqa do que recebo, 
he possivel que o meu Permutante o aliene; e 
em tal caso, ainda que o que recebi me seja 
vencido, não tenho acqão alguma real ou pes- 
soal contra o terceiro possurdor da Predio, que 
dei (2). 

$. 44. He util tambem Pactiiar, que no ca- 
m de ser vencido par terceiro o Predio, que 
hum recebe, e islo em tempo que o Permutado 
tenha já a1head.o o aiitro, que recebe em troca, 
que seja este obrigado a dar em desconto do  
vencido outro Predio equivalente, que se póde 
designar logo (@. 

$. 45. Se feita a troca, lium entrega a cou- 
sa , qrie prorneli eo , e o outi a Permiitante não 
quer an t~ega r  o que  da sua parte p~ometteo, 
aqudle tem duas acç0es a escolher contra este, 
ou a acgão prprosc+k verbis para o- @brigar a 
preencher o Conkracto , ou a acçao condzct~o sim 
causa ,?ara o desfazea. Use da que mais lhe con- 
vier (4). 

- (1) G p +  6.. Cap. 8. De rpr, permut. Ar. Bar- 
h. de O& e& pot. E p ~ x .  p. 31 alleg. 69. n. 9 e 90. 
Pegos d Ord. % Ti 1.4. 2. n. 19. Osor. de Patio- 
nat. Hes. 38. n. 8. 

(9) L. 4. Cod. de rer. permut. Br~innrm. ib n. t 
(5) Ani, Fobr. in C'ad. L, 4. r. 41. Dzf. 4. 
(4.) L, 4, L, 5. L, 7. Cod. De rer, permute 



Forma da Esc+twca- de ~;Zrt-endamat~. 

4. 46. Saibão qquantos esta virem, etc. (V, 
6. 9. S E V ) ~ ~ ) .  E ~ e I o  dicto F. foi dicto qile dava 
de arreudamento a& referido N. . . . a sua Casa, e 
Quinta do sitio de .-. . por tempo de tres aonos, 
gw sc cameqarão a coelar em . , . por preço, e 
quant~cr de.. . em cada hum anno, que s~r?So 
pagos eíu dous pagamentos annuaes , o primeira 
pelo Natal, e o segundo pelo S João, e tudo 
em Moeda Metaiitca , livre de Sim, e Decima 
~redia l  para elle Locador: e quarido elle Ren- 
dei70 pague aâ fwrna da Lei, dará o de~cooto 
que a Mmda J1apel e n t h  tiver; e quaoh a &. 
cima pwbial seja exigida d d k  Locailor, se& 
eHe Rendeiro otulgado a dar-lha, além dos pa- 
gamentos; e estes ser30 feitos em casa delIs 
Locadw. Elle Rendeiro será mais obrigado a 
conservar as casas CeIhada6 e reparadas; e a cul- 
tivar bem , a  Quiiita, fazendo cavar as vinhas, 
=&r-lhe as niãdeirau aecessarias , e poda-las r 
tempo, e a horas, corno se suas fossem n& po- 
dendo cortar ermies algumas pelo pd, ilem cor- 
ar-lhe' -mais qoe BS sarnas boLeís. E se faltar 
aos pagamentos nos devidos tempos, ou fizer 
ruina nas casas, e arvores da Quinta, eIieLoca- 
dor poderá remover este arrendamento por con- 
t a ,  e risco delle Rehdeiro , se houver diminui- 
9%; e se houver augrnenfo serd para eIleLoca- 
dar: e ticará t d a ~ i a  elle Rendeiro sujeito a in+ 
demnizar-lhe todas as perdas, intercsws , e dc- 
l erioracõ~s j S  feitas, ou consequeale8. E nSo 110- 
der4 elle Rendeiro allegar esterilidades, inuasSo 
dos inimigos, wG outros quaesquer casos inopi- 
nados, SG~I~OS, e ~lmlitos, cogitados, ou o30 eo- 

( 43 > 
gitrdos, para com isso deixar de pagar a renda. 
E seja demandado, ser4 obrigado a ~ e s -  
ponder perante o Dr. Corregedor de.. . sem que 
allegue privilegio de &o, oa que  deelíne para 
o Juiz d~ seu domicilin. E: e\le Locador da sua 
parte se  obriga a fazer-lhe este Arrendamento 
bom, por sua pessoa, e bens, e ao cumprim~nto 
delle obriga, e hypotheca a mesma Quinta arren- 
dada. i? por elle Rendeiro N. foi d i c ~  que ac- 
eeita este Arrendamento com todas as obriga& 
W s ,  e claesulas ao&? dealàrach, e qt3e a ta 
do cumprb obriga d pessoa, e bem p e e d t e $  
e frttarosp e para mfrior segurança &13e ~ E A G Z  
apresenta par. seu Fiada,  e prihcipt Pag* 3 ~ -  
Fu', , a quai sends presente, e cofihecido &s T e  
temunhas abaixo norneadàs, que me ~ & a d r h  
ser o prapriq d m e  que c m o  piampai Pagador 
da 'dicto N. toma em si a abriga+So &]h, a& 
que tudo abriga sua p s a ,  e bens, e .que iam- 
bem renuncia ao seu faro, e se obriga a respon- 
der perante o referido Dr. Corregedor de -. 
I>epois de escripta esta foi li& por mim pemn- 
te e ] ]@,  e por todos autargada r Testemualsas a 
tudo presentes, eto. ($.-s mjn,). 

Q. 47. Hum Arrendamento, alkm do con- 
sentimento das Partes, exige cousa que se ar- 
renda. e ~ r e c o  . ou pensão. 

- A Foasai +fisb$abH @eL$er certa, ciu pro- 
vage1 i' v."gi, ' &'DSp d%; $ue $30 de pagar ao 7 Comrn~ndador.'E wpGstir ns uso, q& O 

&no de huma d 6 ~  fazer delk ;. OU no 
-eer.Gp, que deve fmw , v .  gr. o pedrei* 
ro que ajusta fazer humaa casas; o & d o  que 
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ajosta servir hum amo; o mestre do navio qiie 
ajusta transportar mercadorias, etc. 

O possuidor de huma cousa alheia pdde 
ainda da-la de arrendamento ( i) ;  bem como 
qualquer Rendei~o ((z, ou Usofructuario (3). 

- O preco, ou pensâo, pue o Rendeiro deve 
pagar, p6de ser ceala, ou incerta, v. gr. os co- 
lonos de meias, ou de terqas; este Contracta 
participa então de sociedade, pelo que não pas- 
sa a herdeiros, Ord, L. L. 4.  T. 45.,  e he ulil 
ajustas se O colono ha de ou o80 tirar a seinen- 
te antes de se partirem os fructos, porque não 
he claro isto em Direito (4). - 

Póde consistir em dinheiro, ou em fructos. 
Consistindo em fructos, he bom declarar o lugar, 

([) L. 7. L. 9 4. 6. ff. Locat. V. Lnuterbacb. ad 
Fand. L. 19. 'I. 2,. $. 29. 

(2) Arg. da L. 7. ff. De us. et  habit, Pode porem 
O Locador probrbir ao seu Rendeiro, ou Inquilino O fa- 
zer subloca~ão. L. 6. Cod. Locat. Voet. L. 19. T. 2. 
p. 5. ' . , 

(3) L. 9. 5. 1. ff. Loca< O Uso-fruciuario, quando 
arrenda por muitos ancms, 'deve declara1 ao seu Rendeiro 
que lhe arrenda o pousa nâò conio sua ,  mas como Uso- 
fruciuario delia ; senão, niorierido antes de acabar o ar- 
rendameoto , e sendo o Kpndeiro despetlido pelo Proprieta- 
rio, pode pedir aos tierJeiros do Usofruetuar~o as perdns, e 
jnteresses. Stryk, Caui. Copi~. Sect. 8. Cap. 9. 4. 9. 

,(4)"-.O cosiurne Iie nào t i ~ a r  a eeuiente o colofio de 
aêias. Yhhsc. de Jur. h f .  q .  30. n. 9. Pacirn. dc Loc. e. b. n.'34. 'O Caseiro deve ter a cautéla \u'eJnáo Icfan. 
Lar da eim os frucioã, sem cl~ainar O Locador para a par. 
t ika ,  a lds  erle pode requerer aibitramento. Ord. I,. 4, 
'S. 4s. g. 4. 

onde o Rendeiro os deve entregar, porque na- 
da se declarando, satisfaz entregando-os no lu- 
gar ,  unde são sitos os bens (i). 

Deve a Pensão ser justa, se n io  poderá C ~ S -  
cindir-se o Contracio por 1.30: ainda que a!- 
gumas vezes a Lei toléra a ~njustipa para punir 
a ignorancia (2). 

Pactos , e Caqlas  do Locador. 

4. 48. O Locador deve declarar-se bem ; elit 
he o que dá a Lei,  e por isso todo o Pacto obs- 
curo, ou ambiguo interpreta-se contra elle. ' L 
3% ff, De pactis. 

He-Ihe 1 .' melhor arrendar por pensão, ou 
' 

renda certa, porque Caseiros de meias quasi to- 
dos crestão. E especificar bem a qualidade da 
moeda, ou dos generos, o tempo dos pagatnen- 
tos, e o Iu.gar, onde h30 de ser feitos. 

2." A~rendando Casas he-lhe util  declara^ , 
niio D Inauilino ngo fari bemfeitorias sem .cm- 
1-- - - - - -  

seaiiment8 delie (3). 
3." Póde ajusiar que o Rendeiro n io  des- 

arnpalard a ,Propriedade, ainda que sobrevenha 

.c 

(1) L. 4 Q. 9. E. censib. Ord. 1,. S T. 59. $.'S. 
. ArPensão em dinbe parece que deve lersr-se a casa do 
, Lpeador. V; Paeion. de Local. C. 38 a. 9. Repert. da 

(3rd. a r t  ~Deyedor Tom. I. PUS 1Z4. (b) e art. Pagar T. 
3. p q .  $741. (6). 

(2) AAJD O Mestre de Obras, qtie ajustoti n Obra por 
pouco meis iie nnda, não póde inienkar a Arçào de le.-ão. 
(3rd. L 4 T. 13. 4. -8 

(3) Amas t .  var. ree. 1%. n. 6. Ass. I " de a3 de Julho 
de 1811. 

.G 
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inci~r&o de inimigos, ou peste ( i ) ;  e que renun- 
cie a todas as' esterilidades, casos fortuilos , ao- 
I I tos e insolitos, cogitatios e uno cogitados (2). 

S. 49. Póde 4." im@r ao Rendr i~o  a obr~ga- 
$80 de pagar a Deeima predial, a qual rtcsta ca- 
s e  se considera parte da renda (3). 

5 " Póde proliibir-lhe o sublocar, como já 
acima disse. 6 " Póde exigir-lhe Fiador á renda, 
e que hum , e outro renunciem ao foro, e se 
obriguem a responder perante certo J u i z  ( 4 )  

7." Coinminar-lhe a pena de poder remo- 
ver G -arretldamnt.$ se eile faltar ao Cootracto, 
sendo- a perda por conta cielle. e a maior da Pe~p, 
sBo -3 ut~iidade delle Lucador ( 5 ) .  

$. 50. Póde 8 "  declarar q u e  poderá tomar 
canta da e w a  arredada, k g o  q u e  o. Casei- 
ro a desampase, ou deixe de cultivar, ainda 

( 1 )  O contrario póde f a ~ e r  o R ~ o d e i r o  em Glta de ajus- 
te. Silv. á Ord.  L. 4. T. 24. pr. n. 71. 

(e) IJe &o licito e3tePrict0, que rç min& juntar P ta- 
dos os Arrendamentos & Rendas Ream L %% Dez. 1761. 
TIL 9 $ 34. SVLW I ~ n i ,  L. a a. a i .  pt. n 36. 

(3) Provis de 23 A g  L81J v. o Bxtrticto &as Lals 
pb,Jauits. C a r w r .  pag,, &dá Sern entbrirgo &.este P a r t o  
a C o b ~ a d o r  d a  D e c i m a  a póJe exigrr da Lacador, ~ f a o  
elenim pramtorrsm f o r r n a m ~ ~ ~ ~ i i j ; ~ ~ c a I ~ a  conwelli rion pia. 
* ~ t .  A L. 4% - De pact mas efJe Locador a pode iorn j r  
a haver tlo K~nde1.0. L 58 Q. 8. tT. eoJ. Vej. AIv. de 14 
de Dez. de 1773. 4. to. 
(4) Ord. L. 3. T. 6. 4. 2. e3 Se a Fiador for casa. 

do, &&o abrigados bens da mulher: se ts Reoda po- 
rem for Real, além dos bens de raiz d o  m a r ~ d o  ficão tam- 
bem obrigados todos os bens moreis d o  Casal. Mas se o 
 nar rido tomar em si biinin Renda Real, ou pari icula~,  eobri- 
gar o ella W U ~  bens, ainda os d9 parle da mulher Cicão obri- 
gados, a na0 haver Pacto dotal ,  que o prohiba ao mari- 
do. Ord. L. 4. 'í' 6Q. 

(5) L. 51. pr. ff. Locat. 
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que o arrendamento dure mais sonos. (i) 9. 
Que ainda que findo o arrendamento elte Rea- 
deiro se conserve mais algum tempo na cousa 
arrendada, nem por isso se presuma reconduc- 
ção tacita. (2) 10." Que se findo o arrendam*- 
to o Rendeiro não entregar logo a cousa arwn- 
dada,  pagará de pena outro tanto quanto he 6 
valdr della. ( 3 )  

ffausukrs a favdr do Rendeiro 

$. 51. I I e  util ao Uenddro, ou Alugador 
de qualquer cousa: i." Que o b c a d o ~  Ihe oki -  
gue especial, ou geralmente seus bens ao imple- 
n i ~ n t o  d o  Contrarto, para que o singular succes- 
sor o não possa clespedir antes d e  fiudos os ah- 
nos da arrendamento. (4) 2.' Que  o Senhor da 

(1) I,. 24 4 $3 ff. Locat 
(9) 0 contrario se prtssiime em t l i a  deste Pacto .  L. 

13. +. 11 ff. e d .  mas Rendeiro, q-e não tem pago as 
p n s ò e s ,  não pode :~llc:ar recondugao tacita. Cancer. 1: 
udr. C: 11. niliri 70 nem iarnbern o InquiIiho, q u e  po- 
zur esciiplos nas Casds; por -1e f ~ c l o  sótoente pode ser 
abrio;ddo a despeje-lns acabado o teinpo. Alr. %2. hlaio. 
1671. 

(3)  Ord L. + T. 54. pr. AI-uns  DD. suppõe que 
s, Csseiro pode sl[eg,br doiiiinio, se o Locarlrir o obn- 
gn D deal~cl.tr pda acsáo ordinar~a da Loca<ão, e que 
p o r . -  insis convenrente ssst  da ~ernedrb da L 95.  
CoQ. Lncat. Porem Bebem. de dct. Sect.9. C. 8. Q 109. 
d z z  qde nrsta L. PS dto h.r ind i~ io  de remedio algum 
especial. .5 ard. L, 4. T 54. 4 S. piobibe ciùrastrnte 
aos liendeiros aliegsrem domiato, sem a d m r ~ t i r  taes dis- - 
tr nc5Ge3. 

- (4) (3rd. L, 4. T. 9 Esta regra f d l b ~  qirando a sinr 
gula; eucerssot burcede por direito proprio, e não deriva* 
da do Locador; t g. o suicess9r do Beneficio, do ?dor@- 
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( 5% ) 
Casa o nffo possa d e s p e d i r  d e l l a ,  ainda que Ihe 
s o b r e v e n h a  neces s idade  p rop r i a  (i) 

3." Púde dec la ra r  o ubo ,  p a r a  que pe r t en -  
de a C a s a ,  p a r a  que t o rnando  se Iricapaz da- 
q u e l l e  u s o ,  a possa de ixa r  logo (.L), 4 " FarB 
bem, se logo que arrendar se m e t t e r  de pos- 
se (3). 4. 52. Convem-lhe 5 @ es t ipular ,  que lhe se- 
14 a b a l i d a  a re i ida  se perecer a subs t anc i a  da 
e o u s a  em to&, 011 e m  p a r t e ;  o u  se o s  F o r e i r o s  
se levar i tarem a n ã o  q u p r e r  paga r ,  n e g a n d o  o dir 
resto do L o c a d o r  de c o b r a r  taes foros (4) 6." De- 

du , da Propriedade airendadn pelo Usc>fr~ictuurio: estes 
nirnca 40 obri:ados a conservar o Rendeiro, quando ri50 
ião herdewoe do Locddor. %!v. é cii. Ord. ex.n. $24. 

(1) O oon&ra:io he em bltn de ajuste. Ord. L. 4 T.  
94. pr. Siiv. ib. n. 69. 
(9) V. gi. se a Casa se fizer escura. L. 8.5. Q. R. & 

Locat. Aquelfe, que slluga huma cousa para ceiio uco , 
deve averiguar se e l h  11ie capaz pata tsso, alias responde 
ao Rendeiro pelo piejuizo. V. g. quem talluna pipas de- 
ve saber se e50 seguros, e se põe sai00 ao vi.nho. L. 19. 
8. I. L 45. Q,. I ff eod. 

(3) Porque arrendada a -rma couts a dom,  prefere 
quem primeiio se meiir dc dentro. Sil*.. á Ord. i., 4. T. 
7, pr. o. W. Contra Brunnem. a L. 26. ff, L L ~  c. 9. 

(4) O loqullino não deve pagar renda de Casa, que 
se queimou, L. 9. 5. 1. ff. Locat. nem inJas  as vezes 
que perecer e $ubetancid da cocisa. Mnced. &c. 96. n. 
11. Pq.  for. cap. 3 n. 960. Como poreiu isto possa ser 
ob~ecto de ques~âo quando se renuncião os c,,soe sol~tos, e 
insolitos, o inellior Iie convrnr,ona.la. O Locadoc deve re- 
mover lodo o iír,pe~lrmrnio, q&,e &r., a o  Reodeiro usar 
da causa ; e ,  se nâo p der, deve abater-lhe a renda. L. 
33 ff. eod. Aesini, se arr! od*<ios huns Poros, OS Foreiros 
refris itetr, pagar por f ~ l i a  de direiro do Locdor ,  der, r& 
ier chùrnarlo á-A ulhoria, t. defender o seu &reito. Gus. 
man de Byici. q. S. n. R. 

( 53 ) 

c l a ra r  quaes despezas elle poderaí fazer .por con- 
ta  do Locador . ( l )  7." E quaes as  damnihcaq0es: 
q u e  el,e nlo deveraí pagar. ( 3 )  

9. 53. Pode 8.' es t ipu la r  que findo o arren- 
damento, e que rendo  o l o c a d o r  c o n t i n u a r  a ar- 
r e n d a r ,  s e j a  preferido a o u t r o  q u a l q u e r  Kende i -  
r o  talito pelo  tanto. (3) Ftitalniente: acau te l e - se  
o Ren t l e i ro  de n ã o  arrendar sem exacla infor- 
mac,Wo do q u e  a r r ~ n d a ,  e dos ei icargos  a n n e x o s  
d renda, q u a e s  a Decima do Maneio, e Siza, (4) 
e o u t r o s  mais.  - 

(L) regra não pode faaer oiiiras, senão as ntxessa- 
par= conseivar a cousn, OU aquellas, que lhe rau-áo 

huma ciiilidade, que dura aleni do ar ien  lalnuoto L 61 
ff I. 1. Garcia de Exp. C. 14. n. 10 Pacit3n. de Loc. 

Cap, 34. 
(9 )  Erri regra responde sómaote peln culpa i c r e ,  e 

n8o pela lerisslma. L 13. e$. 7. e 8. 8. end. Qiieima- 
das n3 Casas, ou s~ dsve preru'iilr GABO forlullo, OII C I ~ L -  
oa Ie\issima. L 18. pr. B Commod. Pdc~cn. dc Loe. 
r 
C. 30, n. 6. 

(3) L. 39. Cnd. Locat. No Alem-?'r~o 03 Foion-0, 
das herdader não podem zer eã piilsos , excepto 1 >e na0 

p,2gão a renda. 9.' se ileixâo arruinar os edificios, ou 
: 3." se JS do.xPo par tle cavollarin : 4.. ne d o  

fazem bemfeito i s ,  admitiindo-as a brrdatle, Porem ae 
nove em nf,ve unnoa podrsi~ os Yenho~ios requerer levan- 
tamento d3. renda, rcqiieren~io Peovi-âo p<,rn isso ao  
Despmbargo do Paço. AI*, 97 Nov 1804. 4 8. e 3. 

(4) O Lançamento das biia, d s reiidas Iie o mais or- 
bitr irw, que 6er pode, por causa do modo conf~ino, coa 
que flllâo os Cap. 36 e se;. do Hegim. do$ Encabeça- 
meo<os. Oa Art. (Ias Siaas cup 1. $ %. siippõe que o 

novIddde do pao se aclri raeoli~ida no 1.' de Agosto, por- 
que entáo não Envia roilito, o qi~al se rccolhe de- 
p o i s .  O que de icda e l a  Legisiasáo deduzo he qne o ai- 
ren~lmiienio de  rcndds ssbid.9, OU de fti.cios lá ricoltii- - - 
dos, devo Sizs inteira, que J Q ~  rer p,cgn atrietdde pelo 
Locudor considerada A com? VenJedor do5 fructos, e o Ken- 



$ 54. São illicitos os Pactos- i , "  de renun- 
cia de lesão. Ord. L 4 T. 13. 4. 9 .  2 " Que o 
Conrluctor de  gado seja obrigado a dar o capital 
salvo nu fim do arrendamento, tenha, ou não te- 
nha morrido; ou l a e t a a ~ a b ~ a s  de mais, quer a 
meaç- tenha vingado, quer morrido. Ord L. 
4. S. 69. 3." O Pacto d a  pagar pena convenclo- 
nal,  se  o Locador fôr onzeneiro. Ord L. 4 T 

4 -2 4 "  Q u e  o Rendeiro será obrigado a 
pagar a renda,  a n d a  que seja impeditlo de go- 
zar da cousa por facto do Locador,  ou p r  fa- 
cto d e  3 ", que elle .possa remover. (1: He inutil 
a clausula, q u e  o Rendeiro de d e z ,  ou mais an- 
nos niio terd dominio util na propriedade,. pois 
tal clorninio n l o  pode ter .  (8) e tambem inutii 

detro pade ainda cer f in~a , lo  pelos friictos, q i ~ e  vender na 
itiesnis terra, CP ~ L L  qiie o3 vender. Cii. Cdp 36. A s  rian- 

das porem de fiuctoj incertos tirreniiaiias ontee de colhidos 
r 3  fructos não 4eve.n Sila;  e ~ ó m e n t e  se pode frniar o 
1Eend:tro p c ~ l o s  frirctrrj, que v e n h  ma mesnis terr'r As 
!IendCls Ecc ie s in~ i~c~s ,  q i ~ o  pelo Cap 43 dcviâo ser fr,ta- 
tias de diversa ma.10, er i i  raz'ric do privil~gio dos Eccie- 
síasticos, hiye deveol ser fintades d o  rneimn mod qitc 
a3 -oiitr:s. - 4 1 ~ .  S dull~. 1600 V. Gom. Piav. D1.s. 5. 
n. 950 Lima de Faiiel.  ad Reg rn caytt (Tap. 36. 

( 1 )  Pdcion de Lnc. ( a p  49. n. 25. e 73 Ptsg. I ,  
for. Cap. 3. n. 920. e 9% hlmeid. Tr. dos Praz. Q. 
768.. 

(g) AAic. R de Xov.  1757. Hlicn arrendamento pode 
fcizer se em vidas, ou perpzrrio, ?ias govi~rnnr-se  ceinpre 
~ ~ t l d s  L?ia deste Contraelo. L 4 Julh. 1776 Porque 
ningui nl pode :nuaar a C31111 do sua pnoe. L 5 Cod. 
De +Ci,uii. POSE. Vq .  Stryk US. mod. L. 19. 'r. 2. 4- 
43. c se:. 

( 55 1 
eslipular que o Rendeiro se poderá despedir, 
se a cousa arrendada pasgar a singular succes- 
sor ( i )  

Pessoas, que niio podem ser Re?idezros. 

5 .  55 H e  prohibido ser Rendeiro i "os 
Ministros teniporaes. sómente podem arrendar 
casas para hahitarrrri Ord L 4. T. l á  pr. 2 "  
Miriistros nenhuns, nem Officiaes de Justiqa 
podem tomar Rendas Reaes, ou de Fidalgos, 
Commendadares, on P~eladõa.  Ord L., 4 T. 25,  
8." Ministrw da Reab Fã$enda n h  podeni dar 
suas rendas a Rendeiros reaes - Tiém os Senhores 
de terras as suas aos seus Ouvidores Ord L 4 
T, 2 6 .  pc. e $. 1. 4.' As pessoas da Go~ernan- 
ça dos Concelhos, Blrçericordias , Hospitaes , e 
Confrarras não podam tomar as r e n d a  daquel- 
las Corporaq&s para si ,  nem di-las a *us Fami- 
liares, ou parentes. Alu. 6 Dez. Alv.  23 
J ulh. 1766.: '  5 ' Aos Cferigos foi' prohibido -to- 
mar de arrendsme+o Berdades, m Cdwmen- 
das ,  Ala. 3.1. de Julb. i a m  e  comme meadas 
n a  se podem arrendar pot mais *& t res snws 
Estat. da Ord,. d e  Cbristw 2 p Tit 15 6.' 0 
executado &o póde arrendar os bens penhora- 
tins Repe~t 3aOrd- art Ré0 condemnado. Tom. 

p g  Sp6 (a). 

C ) )  h,% - O S S L I ~  &&*o o %%da# 'Suwes-crt. ?em direr!o 
& d ~ e h r ,  tiuetbem. e& tkeo&~r+ kóde despedrp-.e 8t1o. 
j (3.d. , L 4.-T. 9. pr. n. 4% Calff: recepf. Szcn. L. 9, 
q. 38. n, I. Ein regra, o 1nq;i.l no se quer despetiir, 
aviea o dono 'd,s casas 30 dias onleí : e « tlano , it! o qi,cr 
dejprciii, f3iz O mesito- Ord. E. 4 T 93 3 1 e 9 0 
Iaes- sedeve &serrar no, Prcdroi ruogicos. F ~ R Ç  s Rdtild, 
Arear. 6: 



I;órtlia de Esc+tura de Fretamento, 

$. 56. Saibâo quantos esta virem, etc. 
E por elle F. Mestre do Navio por nome . . . de 
Lotagão <e . toneladas, surto neste porto, foi 
diclo que  elle o freta ao dicto N , para que es- 
te o haja de carregar ald o dia . . . , e carregado 
parlirá I ~ g o  , dando o tempo lugar, em direitu- 
ra a . . oude descarregará; e ahi elle dlcto N. 
lhe apromptarb outra vez carga dentro de . . 
mezes depois da descarga clr, Navio, a qual se 
obriga 3 condirz~r ao por10 de . . sem fazer es- 
cala em oulra .qualquer paragem, a não haver 
urgente necessidade. E faltando elle a dar car- 
ga nos referidos tempos, lhe pagará al8m do fre- 
te . . , por cada dia de demora E lhe paga& de 
frete pela vtagem redonda o quantia de . . . em 
Moeda Metal, ou D cambio da Moeda Papel pe- 
Lo pre.qo que correr amelade da qual quantia 
será paga ao descarregar no dicto p o ~ t o  de . . . , 
e a outra, acabada a descarga da torna-viagem, 
sem falta alguma, sob pena de raais lhe pagar 
perdas, e interesses. E elle F. se obriga a aprom- 
ptar o dictoNav~o estanque de quilha, e costa- 
do, bem veleado, e apparelhado, .com seu bate1 
esquipad@, e tripolacão necessaria ; ao eumpri- 
p&lt.Ò do -que obriga sua pessoa, e bens, e cas- 
co do mesmo Navio. E por elie dicto N. foi di- 
cto qiie outorga este Conlracto em tudo o que 
dicto he, e se obrrga a tudo cumprir por sua 
pessoa, e -bens E depois desta lhe ser Inda por 
mim, e de ambos a outorgarem, e acceitarem, 
eu Tabel i i5~ 9 outorguei, e acceiíei a bem dos 
absentes, a .que pertencer. Testemunhas pregep 
tes, etc. elc. 

( 57 

4. 57. Este Contracto he huma- especie de 
locaqão , e regul.arnrente deve conter: 1 .' O no- 
me do Natio, e lotaq/o delle, 2.:-Q nome do 
Mestre, ou.Dono do N mio, e- da- Vrebador. 3.'=0 
lugar, e .tempo da carga, e descarga. 4." O p r e  
qo do frete (I) .  Nas ierras, em que ha Correto- 
res de N.íímero, convem fazer menção do que io- 
terveio no fwtamento (2)- 

.Q 58, Os pre5os ,dos fretes f ado  regulados 
por varias Leis: mas -6oalmente iôrão derxãdos 
á livre convenpão das Partes. -E&t.ip Ag. 1807. 
yej. Reg., i 6  Jan., 17.5 1, 4; 1,' e 2. -Aiv. 29-l\iov. 
47%. Alv. 20 Nw. i?%. -Alv. 14 Abr.7-1767. 
Alv. %8 Março 1759. Alv. 25Jaa. 1758. Alv, 29 
Abr 1766. Res. 25 Nov. i 795. 

Q. 59.  Pertewe ao O&io de Mestqe do Na- - 

vio i.' Pazes a Equipagem, Pd est ,  escolher Pi- 
loto, Contra-Mestre, Marinheiros, e Mmps, -s 
com acordo das Proprietarios, estando nd domi- 
ciiio destes. O Filoto )deve ser  approv'ado- pela 
Cosmografo Mór. AVISL i .Eev. 17%. Oden. da 
Mas. Fr. L. 2. 3". i .  art. 5. 

. - 
(1) Orden. da Mar. Fr. L. 3. T. 1. art:5. OsNaviaS 

Portuguezes sùo arqueado9 na Casa do Mareo,~m,Li&&; 
Alo. '20 Nov. 1756i:.Alv.- I F&. 1758. 1 

(62) ,.Com rnter-wo& &:C~retor?&oem ~ e r  &Car as 
p;imFiras eornpres, e ~ d " ~ a ? - f ~ d a s  irnpartdai por 
Mercadores. paiugaes , OU gsttongeiros os Seguros, Cam- 
bias, e Freteaientos,, pena dJ. R$!idad$ aos Contre~ios. Alv. 
FP8 Oui. -2718. Parece poT6P qq<òs C o ~ i ~ l o r e s  não,pudçd 
cxigbr cÕrretogeo, dosCorhrarim; q u e  n'io'fdr'ào r l i a m a ~  
dos, ceguoJo re  julgou em'-15 'Sav: 1779 na <snperibr 
h ? a n e i ~ .  S y s i q  dos RPgrm: T:w, b. pag. 600. 
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s." Averiguar se o Navio estd em bom es- 
tado de navegar, e se precisa de quetena, ou sa- 
lafeto; p&e mesmo requerer Vistoria por Pilo- 
íds, para se livrar de calpa para com os inter~s- 
sados: deve eraminar tarnbern se o Navio tem, 
ou k t r o ,  ou carga suf f io i~ te ;  se está fornecido 
da ancoras, e mais+apparelhw, aguadas, e vi- 
tualhas ; se a carga vai bem, oa mal a n u d  , 
e aeòdicionadri ; e dève prover-se de gatos para 
m&;~ie, os-ratos. Cit .  fkdga ar& a G~~ 
da.&far, íhp. &.S e &6. 

3P Deve ter hom Diítrb, em que escreva 
o aome das OJlicises, & Maffnheiru ; o preqo, e 
esn&pE;es das sew ajustes, os pagdmeob del- 
les; a receita, e &espeaa do PBavió; e a carga 
delle. Cit. Orden. ar't. 10. Tem obrigaqgo de sa- 
ber 0 que se carrega abordo. Reg. 20dan. 1674. 
Cap. 12. 

a.* Papa se fazer á v&a deve consultar o 
Piaotro, Contra-Mestre , e pessoas primipaes da 

Art. 15. 
8.' Hão deve iaverter a escala ajustada; 

nem vindo do Brasil, e Conquistas $de enlrar 
ehi f"dsCo &mngeiro s m  evidente de 
mar, ou de corsarios ; e de tudb isto se manda 
perguntar nas Devassas geraes, L. 27 N o v ~ 6 8 4 .  
Alv. 20 Marq. J13ã. Alw. i6 Fev. 1740. e Alv. 7 
Maio 1761. 

6.' Deve tados os dias com o Piloto, eCon- 
tr*Mest+e conferit sobre as aituras tomadas, 
der?& feika , e por fazer. Gt. Ord. art. 1 4  

7.- He obrigado a concluir a viagem ajus- 
tada, pena de responsabilidade 'aos Propr$etarios 
do Navio, e Carregadores'+pelos darnnos, e inte- 
resses Cit, mea art. 21 

a: He responsavel a dar conta das Merca- 

darias carregadas, segundo o teor da$ Conheci 
mentos. Art. 9. Bem coma pelo daano acont- 

ds Merc;idtsrias, por ter fedado bem as 
escotilhas, .arnataado -e Navio, eu p a ~  fafh-db 
bons a p p ~ ~ e l h o s ,  ou da eqiripagern s & c i e a  j 
por ter sa%ido emruim tempo, nu por haver m 
brecarregado o Navio Responde tainbein p e f o ~  
furtos, ou damnos causados pelos Marinbeiro~~ 
Cit. Ord. L. 3. T. 7. art. 4. &lu. Lisb. Prjhúip. 
de D ~ F .  M e r ~  Tom. 1. p. i. .C, 44. e Tom, n 
Cap. r 9 *. 

, 9.' N& wsponde por&& pelasAoaria9 p , r b  

veaientm de vi-aieí propno das Wercatiorfag , o@ 
eausrrdas par força mõmr, fmtuna do mar se= 
culpa sua. Mas, logo que chegue a algum Parto 
deve f a ~ e r  o seu Protesto de Avaria dentro de 
vinte e quatro horas, justificando a e6m a geri+ 
t e  da equripagern. Vit. Orden. L. i T. i o  art. 
6. e 7 Silv. Lisb. Tom. 6. Cap. ao. E quando se- 
ja de irngerksa necessidade faaer alijamento, 
c6rte de mastros, arribada, mudança de de~ro- 
ta-, sepâpaq% io k b o i  i resgate dag, fazeda$ 
aprezadas, tonlrr mais-tas de  cart@gaçZ~, 
oli v e d a  delia aautra Embatcaç&, Pa~aqBo de 
Navio, encalhe, ou abandono delle , deve fazer 
hum Termo de mar com os Officiaes, e prinei- 
paes pessoas da tripolaqão. Cit. Orden. L. 3. l". 
8. art. 4 .  Sílv. Eisb. Tom. 6. G p  2 6 .  8 ã o  de- 
ve entrac no Por& se~trPiloto da barra. Reg. & 
ME. do PwLB fSãi4; 20- 

5 .  68. O Afretador (e Casregaborea do M a  
uio) deve acautelar-se: I." IfP exiqr os@nheei- 
mentos dos fardos, que camega, queL dev~rn i~ 
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( 60  1 
njareados Com a Sua marca, ou nome; e o CO- 
nwimento  deve coiiter o nome do Mestre, e 
do Navio, a qualrdade, quantidade, e marca 
das Mercadonas ; os nonm do Carregador, e da- 
quelle; a quem v& consignadas os lugares da 
partida, e- da descarga ; o preço do frete : e a 
data, tudo-formado com a assignatura do Mes- 
tre. ?i ,"qP&ie obrigar o Mestre a assignar Conhe- 
cimeatõs e m  tres vias; m a  õ&. pura,- e simples- 
me~,te,-ga eJJe d o  tiver =isto wfa*dar, ou me- 
dir os generos, que diz irem e por isso deve o 
Mestre tec cautela de nos Conhecimentos par a 
clausulaque dzx serem Vej. Orden da Mar. Fr. 
L.B. T. 2. Sils. Lisb Tom, 6. C a p  12. 3." Se 
nã? guize~  exp6r-se ao risco da perda da carga, 
p6de segura-la; e póde fazrn declarar na Apoii- 
ce do S q w o ,  que este he não só dos perigos 
da mar., mas tambem dos damnos provenientes 
do dólo, ou negligencia do-Mestre, e tripolaqão 
do Navio'; o que tudo se comprehenk debaixo, 
da frase. barataria do Mestre, ou r&IdUr da Pa- 
I ~ B o ;  e esta clausula se não subentende nas 
Apolices do. Seguro de Lisboa, a não haver con- 
ven@o expressa. Regulam, da Casados Seg. art. 
a4. He illicito segurar em dez o que vale cinco ; 
e hainbem o seguiar duas vezes a mesma coma. 
Cit, Regul. ar€. 2 1 .  e 26. 

4," Se a fazenda chegar estragada, póde 
abado-na-ia pelo frete ; mas não póde pedir aba- 
timento deste pelas fazendas valerem menos. Or- 
den. L. 3. T. 3. art 25 e 26 

5.' Não póde reafretar o Navio por maior 
preço que aqueile, pelo qual o fretou póde po- 
r e m  tamar por sua conta o frete das Mercado- 
rias necessa~as para acabas a carga do Navia, 
que fretou por inteiro. Cit. Ord. art, 47 e 28. 

( 6 1  1 
6.' O fretamento ajustado dissolve-se, se" 

autes da partida do Navio sobrevem hterdicto 
de Co-mmercio com o Paiz, para onde +ai. &%i- 
nado : inas o simples embargo dos Nayios, ou: 
Portos fechados poralgum tempo, nfío dissolreni: 
os fretamentos feitos Cit. Ord. L 3 T. I .  art. 
7 e a O Navio, e seus appaelhos fica tacita- 
mente hypothecado ao cumprimento do Contía- 
cto do fretamento. ib. are. 11. 

9. r 6 1. E m  falta, de ag'usk o frete Teve ser: 
pago ao tempo da  descarga das fazendas Decri 
1% Mai. 1766. Edit. 27 Juoh 1796. O Mestre 
tem preferencia a outros quaesquer C&ores & 
respeito delle ; k 20  Jiinht: 1774. 5.  59. Pdde, 
Nf3mO ao-descawega-Ias do Navio para'os bar.- 
cos, embargar as que bastem- para pagamento 
Selle ; e4 não querendo o Consignabrio acceita- 
Ias, pdde requerer venda judiaai- das que  b a s ~  , 
tem para se pagar, e deposito &as outrasom af- 
gum armazem. Orden. dai Mar Fr. L. 3: T. 3. 
art 17. e 23. Se o. Consignatario acceita as fa- 
zendas sem Protesto, e se entrega de+Ias, não 
póde depois reter o frete com o pretexto.de ter 
diminuigão no ~ B s o .  Cit. Orden L. I .  T.'iz, art. 
5.  V. Arouca á L. 2. 5. i .  ff. D e  rer divis. <:a&. 
E quando demandado e? Su~zb.~pelt~ ifret.e,-&o 
he ouvido sem tleppsitar. Qrd b. i: T.' SJ. $. 
T. 52. 9. 12. L. 3% Maio 1774. 

- I .I , . 
Escr@turi6 de nju~te  deT Obra. 

3 

g. 62 Saibfo quantos esta virem, etc. 
E por elie F, foi dicto que se obriga a fazeil hu- ' 



mascasas em (tal sitio) aQ dicto N.. , bem segu- 
~js paredes , e estas da altura, e Iargu- 
r% &clara8as nas Apontamentos no fim desta 
drasladados, e tu& pelo- risco, que elle N. lhe 
ptregou ao kzer desta, assignado por ambos, 
e por mim T a b e l l h :  a pedra da cantaria dos 
porta?, etyadgb B ctipbaes será cortada, e des- 
bastada em ( , J  --.[B DQF mapdo delle N, será, acar- 
retada para o pé d a O 6 ~ a  d sua custa ; e elle F. 
se obriga a dar  as Casas feitas, e acabadas de 
pedraria atk o fim do me& de . . . . do anno de 
. . . . pelo preqo, e quantia de . .  . . , qiie lhe serão 
pagos .em Moeda Metal, ou de mais a mais o 
cambio _dp Papel, m tres pagamer~ tos 
iguaes , Q .primeiro ,em : . . . o segundo depois da 
a b 3  mais de <meia feita, e o terceiro depais de 
acabada, e revista porMestres escolhidos a apra- 
zimento delles Qato~gantes, e julgada por elles 
segura, e conbrme ao Risco, e Apwtamentos ; 
e a cada bum das Mest~es  da revista pagará ca- 
da u m  delbs Qutorga~tes ao que nomear. E a 
tudo assim cumprir obriga sua pessoa, e bens, 
e se obriga a responder perante (E Dr. Juiz de 
-6ra de . . . . renunciando ao seu faro ; e para 
maior wguransa dá pm sem Fiadores, e pnnci- 
pps&'t+gade~es a B. e P. de. . . . , os quae.sLsen- 
cb presentes ,, e con,$ecidós de mim T&l&o, 
de que dou f4, disseeão què como p r k i  aes 
pagadores do.dicto F. icmavso em si çqda E um 
t~ sol~&nia a obriga~go delle, ao que ebigãa 
erias pessoas, e bens, e se obrigão a responde& 
perante o dicto Ministro, renunciando lambem 
ao seu foro. E por elle dicto N., foi dicto que 
aceeita este Contracto como dicto he, e em ob- 
6ervanei.a de&? contou, e entrega0 a~ ~ I C ~ D  R. a 
quaqtia de . . . . , q ~ e  hbn o pcimeiro pg;tinento; 

( 63 1 
e elle, recebendm, o &% por desobrigiido JelIe ; 
e recebe0 tan>bem ia cdpia dos A p t s m e n t m ,  e 
o Riscacrriglnal, tudo assignado por e l k  Outoi.6 
gantes , e per  mim : e eu,'depois dè éscripta e- 
t a ,  a' li perante elba , qiié a outor&8o, e &+ 
aeltdrãa, e eri es t íp le i ,  e acceitei a bWn & 
quem mais pertencer - e a cópia dos Apuotamefik 
tos he do teor seguinte, ete. ete. 

- Testemunhas a tudo presentes li'. e P. qtrc 
aqui assigniírdo com elles Outorgantes, e Piadw 
t e s  , eecornIgo Ii" TabelliZo , etc - 
- $,:'63; Este Gontrâcto he huma espècie dd 
Lúew$u (r )  Se 1240 se ajusta tempo, irb'@si$ 
o Mestre Seva dar' a Obra feita, deve faz&-rà Bo 
tempo razoavel a juizo de peritos (2) Se oEdi- 
h i o  ajustada perece por aado fortuito ahtee de 
asabade, ã perda be pór conta do doao, e de- 
ve pagar os materiaes ~ i e n t e s  oelta, pbque & 
qtie fòrão assentes coraeqárãó si ser seus (3): Se! 
humá 0lbP.a be justa. a tanto p e  braga, ow peP 
palmo, eis que se~med~fhani  taeto, estd o , 316  
tre desobrzgade derri81s, -se be- qud' i150 Eefihd 
ajustado a Obra toda (4J. O Mestre, ainda qoe 

ercamuito, na"o póde yaler-se do remedio da 
L a o .  ~ . d .  L. r. T. 13; 9 .8 .  

Q 64. Quando se niio ajusta o tempo, em 

(i) L. 30. 5.. 3. L. ~~PQ: - I .  L. 59. E. iawi. 
(E) L. bB. 5. I .  R; eod:" 
(3) L. 59. ff. eod L. 39. ff.. De reivind. fie preciso 

por6m que a mrs p+n%ipisda Bslivhse em modo, que o 
dono a deveria esceitw. -L.'*. L. 37. ff Locat. 

(4) He abuso madi;os v'aog de porias, ~ane l la s ,  srcos, 
& h h + é s ,  armnrios ;ea& cu*s por ambae a3 faces. h l r .  . 
5' Hevr. 175Ft. $. 9. 



que se ha de fazer o pagamento do feitio, deye 
Q dono da Obia pagar n ~ , f i m  ( I )  A qualidade 
dos ma@iqen regula-se pelo uso da terra, se o 
ha, ou por parecer de peritos (2). Dando o do- 
no os ieteriaes,  e arruitaarido-se por vicio pro- 
-iq-i;lo, aappareb-los , he. a.,peuda por conta do 
d o q  i p Bksbrq ,os, dt6, <he por conta deste 
(3). Á'ignorancig do Mestre .he culpa, pela qual 
s e  faz: responsavd (4). Fazendo este a Ob-n se- 
guqda a arbitrio do dono, mão responde pelo oi- 
elo della (5). O Mestre ,tem Jgpotheca tacita na 
Obra,,ou Bemfeitorias. que fez,, pelos pagameo- 
tos, que lhe forem devidos ( 6 )  Mas osOiliciaes, 
e Serventes, que elle rogou, s6 a elle podem de- 
mamdar os seus jornaes 47) , .: 6 5 . ,  A favor d h ~  @ai ficadores &&--se -n+ 
tar-: I ." Que nao sendo a Obra revista, e approva- 
da, e arruinando-se dentro de dez annos por vi- 
sio della, póde demandat o Meetre pelo prejui- 
20 (8). 2.O Ainda que n s  Obra se assentem ma- 
teriaes alheios ngo pó4e o dono reivindica-los, 
mas sómente exigir o valorAs). 3.' Os Provedo- 

6 

( I  j - Reperi. 'da &d. art. Preço.' ~ o m .  4. pag 17.8. AI- 
meid. Tr. das Aec. Sum., $.c 41%' 

.(a) - 'L!%. I%. to&. Ddmai. L.' 1. T:$ Sicr. 7. $. 
6. 
-(a) -L--43, 9. 3. f f . h & .  - - - - - 
(4) L. 9 Q. 5 ff. eoJ. L. 134; ff. De reg. jor. 
(5) L. 51. in h. ff. Locat. 
(6) L. 1. ff. 11n qiiib. caur. &n vd byp. L. b~b-!io 

1~7s. -4. ae. L 

(7) Solan. Cog. 5. Almerd. supr. Q, 417. 
(8) V. L. 8. Cod. de O p .  pub!. Almeid. Acc. Sum, 

Q. 418. 
(9) L. 1. ff. De tign. jswt. L:,B. Q. 6. ,ff. De r& 

rind. 

res das Camarcas estão authorizádos para po- 
derem afbrar terreme ,dos Coricelhos contí- 
guos ás Cidades, e Vilias, que se pedirem pa- 
ra ampliaqão das:l'ovoa@es-;- d o ,  que elles es 
o@zo devem dar conta ao Desenihargo do Pa- 
ç ~ .  Bes. 4 Agost. 1767. 4.' Sendo alguma 
Obra ernbargada por emulaqão, pode o Edifi- 
capte requerer Provjs50 para não obstante- o 
embargo a continuar, dando caução de a demo- 
Ijr. A l v  2 4  Jólho -1713. 5.' Pode re-edificar-se 
o Edifici~ cQmmuiu -pela antiga fórma , ainda 
que o Socio repugue. ( i )  6." Logo que se des- 
tru& 'as~lasas,  de ,que outro tem o usofructo, 
pode o Proprktai-io repara-las, sem que o Uso- 
fructuario possa usar dellas. (2) 7." I'ara fazer, 
ou edifcar Pontes pode impelrar-se Provisão de 
Fuila. (3) 

: Escrzptura de Ensino BAprendiz. 

4, 66. Saibão quantos esta virem, etc. 
E I>or eHe F. foi dicta que heTuior dgs Or%s 
de. . . . e como tal dá ao dicie N. o &fão pm 
nome. . ,para cjue.elleLlhe ~ n s i n e  o Onicio de . . . 
e o dar8 ensinado no termo de. .  . . amos a con- 
i a r  da data desla : no fim- do -qnal/ tempo elle 
F., u u  o Tutor ,  que então servir, lhe dará a 
quantia de ... . reis,.-ao cumprirnenlo do que 
obriga a pessoa, e bens do Jnesmo Orfão, com 

(1)  - L  >? 4. W. if. ,C~.,-dipid,-FarJos 9. P i t i -  
carr n 1.3 e -16 
(%I- t -8 4t: I)eilsuE. - i Y ~ í i ~ \ .  - d ~  Usiif<. Cãp. 72. 

n b Garcia db Expens, C 11 n 19. 
(3) r l l v .  I8  Jurlb. Xfi05. França a Mend. S. p. 

Pdg 195. 
i 



aakherkiade do Juie- doa Brfiios , som6 tn'ostra 
$a Petiqga, .e Despanho ,\ oqo .!teor- hea seguiw- 
te, (Copia) E peiq dieto N. fos<rutrasirn dictr, 
que por sua pessoa, e bens se obriga a lhe enz 
sinar o q c i o r  na  to tempo, e a Ihe dar du- 
~ ~ e ~ ~ e l l c ' ~ d e ~ ~ ~ i a t e r ,  e" beber,, cama, em que 
&ida  $r e *a d o a d a 9  .conforme se usa a se- 
r n ~ h a ~ ~  >Aprm&dp:6. .E: depois -desta Ihes ser 
lida p~ mim, dbs  a outargdrão, a accei-tiirão , 
e .TabefEão a '  ouborgtk&k, %e  auceitei- a bem 
de quem pértencer. Teskemunhas a eudo* pre- 
sentes, etc. ' 

4 -  :G?. Este Contracto he huma Locaqão re- 
eiproca ; Q Apzendiz- 100a. os : seas serviços ao 
M&re.,s&te o &siw2dd seu Ofticio ao- Apren- 
du. (1) Pare -o- Tutor-obrigar a pebsm, - e  bens 
do Orfão be necessario authoridade do Juiz Ord. 
L. i. T. 88. 4. 16. e se a Orffio fÔr maior de 
1 4  annw abam be que ga4a ilgura na J3scriptui.a, 
porque o consentimento rlplle he at4 preciso pa- 
ra de:melhor vontade ~setapplicar ao Officio. O 
Ji4ilsire -pode siiih exigir Eidor  , a quem -pos- 
~ r t , d e m d a r  peiak perdas, e interesses, caso o 
A ~ ~ d ~ A 3 j c i  - e C s d  conueniente que se i ~ e  
hp O I b d d s e r :  cfadoCpw kada dia 
. d a  i q p a ~ l f a k e ~ r f p a ~  2preemkeF o . tempo do 
CònMado. Hat&he.sntigp osAp&rrdizes se& 
-xirein.ios Mestres, e akni.disso darem-lhè hum 
tanta pelb'wsine* (2) 

$.28._>@estre pode caslkgar o A ~ e n d l z ,  
mas com moderacão, e seni arnia Ord L. 5. 
T.-%.FG. i. ainda aue ó castigue. eom2palma- 

(L) Garoe. a6 l o c a t  .I.::. 'Ue -!%acre 9. ;I v .  9 paz .  
236: 

(8) Câb. 1. p.hbic 162. n. 4. 
i 

toria, mas moderãdamerite, ndo-'pób pbr i-- 
fugir, nem dizer que oAMatte  6 mdtmeta (-1); 
P6de,> si- fugis4he, ise%+he nloi3cFer8 rvàli@&? 
nece~sario.; oa cwtigw mais.seveirrimente'&6~p@e 
he de razão ;, au se- o occupar -em outro seirdi4p 
qae o qae taes ;Aprendizes costurnão faz* ; 5-e 
ainda sofjre isso D póde demandar para que  dke 
pague o serviço, que lhe fes (2) Se-o Apèbdia 
deixar o Mestre por doença, ou impss iEl&Be 
de continuar a apren&r o Oficio, exting~i- a 
obrigacqo, qoe s u p p h  sont~abida sse 
stanbibw (3p.- 

5. 69. .SaibBo qriantos esta Wrem, &c. <oid:: 
4 .  9. s ~ ~ p r a ) .  E por elles F:, e sua mulher F. fai 
dirto que eljes são senhoiles, e possuidores- de 
hum te~reno inculto no sitio de.. . .limite de . .  . 
Termo desta Cidade, o qual sendo medido an- 
tes da factura desta se achou ter peta bahda do 
PJarte . ,-. varas de cinco- palfi199; e parte sorrr-F.2 
pelo*rsjd ... Taras,. e- parte;rom;.'. .; pde 
P o d e  tem .r-. varas, e parle com-;. .;; -a gelo 
Nascente tem . . . varas, e parte com . . . O qual 
temeno com suas pertenças, swvld6es activas, e 
paaslvas he dizi~no a Deòs, e agara dgo de affo- 
r awn to  ao dicto N. por-tempo de tresLVidas, -dw 
qwes ell-e será a primeira-, e po,dediaornear a 

(i) Pq.  T O ~ . ~ T . ~  B 0rd.r.I;. k. T. 88. g 17, ,,. -S. 
e s-,o. 

(8) Cit. Ord. $. 17. S11;. 6 Ord. L. 4. T '99.. R I .  
n 31 - -. 

(3) Prg supr 4 16. n 14 ~ a u t e t b a l l i .  rrd Pand. 
%- )I o. ,'I'. $. 9. 105 
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w v n d s ,  -e  esta poderá nomear a terceira ; po- 
r&  as pessoas nomeadas não serão poderosas, 
&se@ forem poderão ser obrigadas a dar fiança 
A prompra solução do fllro, nem serão pessoas 
prohibfdas por drreiio. E eIle Foreiro, e Vidas, 
qoe d e p ~ i s  della f e r e m ,  pagarão a elles Senho- 
rios { ~ Q H  a - w s d w r d e i r o s  sk faro pelo S, Miguel 
d e  ,cada, aanó-. ..<,.alqueires -de . . . hmpo , secco , 
bom,  e de receber, pela medida desta Cidade, 
e w B o  obrigados erres Foreiros a lhos trazer á 
sua Casa desta mesma Cidade por conta, e risco 
delles Foreiros. e deixando de pagar poderão 
ser demandados executivaroente , e obrigados a 
pagar trezentos r e i s  por dia á pessoa que dili- 
genciar a Execução, e deixando d e  pagar o fo- 
ra de tres aaaas , . i w r r e r ã o  em Commisso , per- 
dendo nlo  só o dominio ritil do  Prazo, mas tam- 
bem as bemfeitorias feitas. N a  mesma pena in- 
correr& elle Foreiro - i "  se  dentro doa primeiros 
cilwo annos depois deste Contracto não reduzir 
a ctildvra a maior paite do terreno afirado-: 
2 * se  elle, ou alguma das Vidas depais delle ven- 
derem, trocarem, ou por outro qualquer modo 
alhearem este Prazo, ou  ainda se  o dividirem 
em glebas. sem cansentimento delles Seahorios ; 
os qums dando-lhes licen6a para a alheaqão del- 
le ,  haverão d e  Laudemio de  dez huiii ; e não 
querendo dar-lha, terão a prefereneia a qualquer 
Cowprador : e para a divisiio do Prazo nunca po- 
derão ser obrigados a consentir, mas caso con- 
sintão expressamente nisso, entender-se-ha sem- 
pre dado esse consentimento debaixo da obriga- 
cão dos Coetnfiteutas, que forem, serem obriga- 
dos a fazer eleição de Cabecel, que cobre o fo- 
ro dos outros, e o entregue por inteiro a elles 
Senhorios; e sendo remisso esse ta1 Cabecel em 

o entregar no devido tempo, poderão elles Se- 
nhorios demandar por todo o fòro ao  compossui- 
dor, que nielhor Ihes parecer E firldas as tres 
Vidas se reunirá o dominio util ao directo, sem 
que elles Senhorios sejão obrigados a renovar o 
Prazo, exceplo se  as bemfeitorias, que nelle 
houver, valerem duas partes mais que o terreno 
afforado , avalliado este como inculto. e no ca- 
so de serem obrigados a renovar, se fard ac- 
crescentamento do fòro com parecer de  Louva- 
dos. E por elle N. foi dicto que acceita este 
Prazo com todas as obrigaçGes, e penas acima 
espectficadas, ao que obriga sua pessoa, e bem, 
e em especial hypotheca a propriedade do Pra- 
zo;  e eu Tabeilibo o estipulei, e acceitei em 
nome das mais pessoas, a que pertencer possa. 
E depois de  Ihes ser lida esta por m ~ m  , e elles 
tudo outorgarem , e acceitarem , assignárão com 
as Testemunhas a irido presentes P., e i? , e 
coiriigo Tabellião , etc. 

9. 70. Coosenlimeato das Partes; cousa im- 
move1 que se  &ore, e fbro que se ajuste pagar 
em racanhecimento do dorninio, são os essen- 
ciaes deste Contracto. 

Consentzmenlo 

A mulher do Senhorio deve consentir no 
afforamento que o marido faça,  porque aliena o 
don~inio util de  bens-de raiz. 

Se a Propriedade, que dd de afforamento, 
he já einpra~ada a outro Senhorio, deve este 
consent~r na sub~riifiteutica@o, porque he huma 
especie de alre!iacão, pela qual o Enitíteuta, 
que de novo agora, póde c a h ~ r  em Comrni~so. 
Pinh. de&mf D, 2. n. 51. 



Se he vinculada, he preciso que interve- 
mha a authoridade do Corregedor, ou Provedor 
da C o m a c a ;  que o terreno afforado seja incul- 
t o ,  e que o fòro seja arbitrado por Louvados. 
Alv l i .  Abr. 1815.  5 .  2 ,  o qual deroga o de.27 
Nov 1804. 4 10. 

Se he baldio do Concelho, h e  precisa Pro- 
visão do Desembargo do P a p ,  que  nunca se 
passa sem ouvir a Nobreza ,, e.Povo e com eila 
os Vereadores devem outorgar o armamento. 
Aiv. %. Junho 1766  Alv i i  Abr. 1315.  4. 4. 

S e  he de Bens das Ordens Militares, que 
~ ã o  tenhlo andado ernprazados, deve interyir 
Consentimento Regio, que s e  expede preceden- 
do Consulta da Mesa da Conscieneia e Ordens. 
Alv. 7. Fev. 1772. 5. 6. Mas as renovqões  po- 
dem os Cotnt~endadores fazer, sendo depois con- 
firmadas pela Mesa Alv. i i. Ag 1800 

Se os Bens forem da Corba , ou o Donatario 
o he  de  juro, e herdade, ou em Vidas. No pri- 
meiro caso o afforamento vale, mas se  em algum 
tempo os Bens tornarem á Corôa, e o Prazo ti- 
ver sido f ~ i t o  em perda conhecida das rendas 
Reaes, póde ElRei desfaze-10. No segundo ca- 
so o afforarnenlo-só poderá valer durante a vida 
do Donatario, a não intervir Licenqa Regia. 
Ord. L. 2 T. 35. 25. 

4. 21- S ó q n t e  Bens imrnoveis, susceptiveis 
de  melhoiamento, s i o  susceptiveis de  se affora- 
rem Casas jA feitas, e terras fructiferas , a h d a  
que se &orem, supbe-se Contractos d e  Locaqão 
perpetua, - ou em Vidas, sem estra differenqa 
que a de serem estes colonosobrigados apagar, 

além da reiida, os direitos dominicaes, que se  
estipularem. 1; ainda que estps.d.encrminados aíTo- 
ramentos se faqão pela niesmã rénda, pela qual 
se  dariàlo de á&nda=átatp.nem ,por-isso os Em- 
fiteutas podem pedir reducqão da Pensão L. 4 

Julhi f'i76. 
Nga sendo estes chamados Prazos outra 

causa mais que Contractos de  Locação, segue- 
se q u e  nem o Locador precisa das Licenqas, de 
que IalIei no 9.- 70,; nem os successores do Eo- 
ca&r &o obrigados %a conser.var os Colonos, ou 
Inq.dk&s quatrde nso fwe~i: brrleiros do Lo- 
cadsr % quCos~ayez&m ; neq os Golorios. adqai- 
rem d m i n i o  ;utd capaz de se  poder- vender ; m'ni 
tambem podem requerer renovaqdo do arrenda- 
mento findas as Vidas ; porque ninguem h e  obri- 
gado a renovar .os arrendamsntss, a nã? h a ~ e r  
Pacto de ser preferido o R e n d e m  velho tanto 
pelo taato,  (v, 04 53) o qual Pacb sdmerile 
tem lugar quando o Locador 'tenla arrendar de  
novo, .e-aão querendo elle habitar as casas, ou 
cultivar pgr E$ as faze~,das 

3, 73. He, melhor que o Faro seja certo, ($. 
4 -) mas ,pode,ser incerto, v. g r  o 4." ou 5.- 
dos#ructos,-que-deremasfazendas, , . -  I *  

- .;i, Sendo h, ou c& pata as edxbar ,  n ã ~  
pode,consistir o F b o  senão em d~n_heiro,__ou -- 
Aves, p e n á ~ o r a m e n t o  s e r  nullo. Ord L 4. 

.< . .  . 
T. 40 - 

O FBra de+e ser jqs@ , alia; bode liaver )e- 
são. Ord. L. 4 T 13,s 6. Ser& leto o Seqho- 
rio, se emprazou por dez-o Predio, que  por corn- 
mum estimaqão se emprazaria por mais de vznee:, 



( 72 ) 
e - O  Emfileuta, se afforou por mais d e  thae o 
que apenas se poderia alTorar por dez. (1) 

Paclos, e Caulelas do Senhorio. 

9. 73. He util ao Senhorio. I.' declarar ~ ã o  
s6 o si t io,  e confinaates da-cousa afforada, mas 
tan~beni as wapas, qwr tem por cada lado, para 
ein todo o áenipo serificar a i&.ntiila;$e dos l're- 
dros. O declarar as-alqueires de  s e m d t i r a ;  e 
o s  homens d e  cava,  sâo s i g b a b  muito-fdlkeis; 
mas mamlados declarar nos Prazos das Corumen- 
das. Est da Ord. de Christo p, 2,  T. 14. 5 7.  
Melhor -he , se as terras tiverem-figura regular, 
como de quadrado, paraltelogramo , ou triangu- 
10, e dcrctarn-10; e iovar huma .agulha de [na- 
rear , quanda se -fazem as medições, para por 
ella marcar, s e  o lado v g. do Norte fica virado 
a N ~ r d e s t e ,  ou Noroeste; e assim os mais. 
, $. 74. Se o Prazo he perpetuo, ou em Vi- 

das,  isto depende da  vontade do Senhorio. H e  
melhor que seja ein Vidas, para findas ellas ter 
lugar o aiigrnento do Faro. 0 s  das Comiriendas 
não podem fazer-se senão por tres Vidas, e ma- 
rido, e mulher hão de ser duasvidas precisanten- 
te : (2)-30 mvsmo kre\nos PrazdsEdesiásticos (3) 
'Mas os Prazos-, que ~ 6 o t y o s  d e  m80 morta fi- 
zerãv de bens. q u e  devBrão ter vendido, e que 
por iHud.reni as Lrrs de; amortização elles aão- 

( I )  V. Alrnei.: T r  (10. Prsz O. 60 e seg 
. ( 9 )  Es! *I, Oirf d9 Chri-io. p B T lá .  Q 8 de 

Av17 'r11 -5- Dtf 1s 6.2 $ 'I-I,l gc7 c,,*. 35. 
t3)  Extr. ~~~11b: t io~r l  De reb Eecks. alren. Es~a de- 

iern,rria<io f n ~  ;idop!ada por todas a9 C o n s l i t ~ i ~ ò e s  d o ~  
Bispado, t l a s  Iiutnòr, 

rdrão , manddrzo-se reduzir a Prazos perpetiios 
sem ai:gmento dos foros. 5. 4. Julh, 176%. Alv. 
i 2  Maio 1769. a .  

0. 75 .  As claiisulas q u e  se  cosiumdo ajun- 
tar ,  de serem da faniilia, o u  da geração do\Po- 
rriro as pessoas, q u e  houverem de sircceder ;ou 
dp ser nomeadas rio P r a w ,  seTvem sdmente. de  
excitar inil pleitos, sem interesse algiim para o 
Senhorio São até prejudiciaes a este, adaiittida 
a opini80 de que as pessoas da  familia, ou gera- 
$20 ficão com direito adquirido ao Prazo, sobre 
o que já e x p z  os meus sentimentos (9.,3%,): 
pois se fosse certo que o Emfiteuta &o póde 
albear o Prazo e m  prejuízo das pessoas nome* 
das na isvrstidura, pr~vado ficava o Senhorio 

$os Laudemios, que de taes afheaqões lhe  pro- 
v i r ~ , ~ .  Bem a esperanqa de  caducar o Prazo por 
falta de norneaqão, ou de parentes do  ultimo 
Foreiro, deve engodar o Senhorio, porque além 
de  se achar ampliada a Ord L. 4 T. 343 $. z 
pela L de 9 S P ~  1769 6. 2 6 ,  ba aioda opinião 
que aquella Qrd. s6 B e - ~ I a t i v a  aos P~a7~)s -de 
nomeaqão livre, e não aos familiares, d e  forma 
que aestes querem que ienhão direito adquirido 
os parentes até o millesimo gráo (i). 

( 1 )  AIm. Tr. dos Praz. Q. 135. e 137. Quanto a 
rniiri a Ord. L. 4. 1' 36.  dá a s  normas da  6ucee:sb de 
todos os Praao-: adaiiti~da outra opiniko fica~ia- a Légis. 
iti(io manea. Preciss-se bem huma Lei que, para ohpiar 

id~n i tas ,  désse regularidade aos Prnzos de oon,ea- 
ç5.1, como l è o  á sucressão dos Morgados a L. 3. Ag. 
1750. B a ~ i a v a  que mandasse que todos se considerassem 
como ile norn"eaçào l ivre ,  e que cada Emfiteuta podesse 
d ~ p ô r  do doniinio util que tem, cbmo póde d~spdr d o  de 
hllm Praao fateositn perpetuo, para cessdrem yesiOes in- 
mmeraieis. 



. 9. 7s. A clausiila de excluir bastardos he 
~ m b c t u  inulil ao Senhorio. a Lei admitte-os 
em faltá de legit~mos. Ocd. L. 4 T. 36. g .  4 : 
o exclui-los o Senhono he querer fazer estes i n -  
felizes ainda mais desgraçados. A outra de se 
nda poder nomear pessoa -mais poderosa que o 
F~miro, d o  tem a utilidade que parece obvia, 
porque. se O Fareiro com transgressão do pacto 
nomeia hum poderosa, eis o Senhorio e m  guer- 
ra com huma pessoa tal ,  se acaso tenta impu- 
gnar a norneaqbo, e por fim dando o nomeado 
fiador prompta presbaqão dos foros, c k s a  todo 
o m o t i v ~  delle se queixar ( i ) .  

4. 77. Mais util sería ao Senhario o pacto 
de excluir os filhos, ou parentes hrrdeiros ab in. 
iestado do Foreiro noMeado ,- quando elles repu- 
diassem a herança deste Desta astucia usdo 
muitos para fraiidar os <=rédores do Foreiro de- 
functo (%). Mas sería melhor que o successor do 
Poreiro ficasse obrigado ás dividas do defuncto; 
pbrque al6m de não ficarem fraudados os crédw 
r+%. mais facilmente se arremataria o Prazo, e 
dahm proviria ao Senhorio o interesse da Opção, 
ou h u d e m i o  (3). 

$. 78. C )  pactaar pensão sabida, e que es- 

(1) V. Cald de Pot. Elig. Cr I. n, 4. dlmeid. 'rr. 
dos Praz. 5. 966. e 360 

(a) Gdm. Dec. 239, e os  que depois escrevèrào, di- 
zem que o filho do Foreiro póde repudiar a lierança, e le- 
vsnlar-se com os Prazos d e  norneakao- Não  advertem que 
a Ortl. L 4. 'I'. 36. presuppõe tacitamente nomeados oi 
berrle+ros do Pore:ro qde testori, e o 9. "t sup$e no filho 
suecersor do  Prazo o quahdade d e  herdeiro para poder 
sueceder-fbe a b  ~nlestado; e assim o adveriio Cald. de Nom. 
q. 7. a. 48 e q 19. n 64. 

(3) FundCxdoo no falso principio, que o Prazo se re- 

ta consista em fructos, e não em moeda, he 
muito vantajoso ao Senbo/rio. Se se estlpulão O 

4 O ,  5 . ' ,  6 ' , etc , dos frootos, fica su.@ila 
terilidade ilos anoos, Eís ladroeiras bosRureiros, 
A má cultura qiie fação, e ,a vaharem as se- 
menteiras, v. gr. se o Prazo diz que pagartIb 
de @ o ,  vinho, e linho, plantão a terra de po- 
mares, ou semeão batatas para não pagarem. 
E ainda que contra esta aslucia dêo já provi- 
dencia o AIv. 20 Abr. 1 7 7 6  $ 6 4 ,  mandando 
q u e  nas terras foreiras ao Hospital das Caldas, 
que devido pagar trigo, e cevada, e que não 
pagavão por estarem de pomares, fossem ava- 
Iuadas para pagarem outro tanto daquelles ge- 
neros, como se semeadâs d ~ l l e s ;  com tudo ni3- 
to mesmo ha incommodo O valor do dinhetro 
varia rnuif.0 mais que o das cousas necessartas 
á vida; pois sabemos que n'ou~ro teimpo h u m  
aiqueire de  Gigo se vendia por 30 réis, e hoje 
custa 800,  ou mais: por isso h e  m e l h o r  que o 
f8Fo consista ern p l o ,  vtnho, azeite, galli- 
abas, etc. E quando se Ihes faqa 'preqo, v. gr. 
pagará taabas ga!lmhas, ou tanto por cada hu- 
m a ,  bom he  que o Senhorio reserve para si  o 
direito da escolha, pois de outra fórma terá o 

cebe do Senhorio, t! nLo Jo EnlTiie:ita defltncio, cliegár50 
mliitos DD. a dizer, tjue a:nda que  o Prazo estiiesse já 
penliorado, 'e.0 I7oieiro executòdo morria entes da jrre- 
marùçâo, padia o filiio iuccessor oppar-se, e letoniar o 
Prezo sem pagar a divida, não adveriindo que pda Oiil. 
L. 3. 'I'. 84, 9. 14. ficão legalmente Iigpothec-?dc~s os bvss 
de iiiirn Detedor , condeu~nndo por S e n t e n p  , r itinito 

mais depois de I t i ~  sererii penhorados, caso eti, que o cxe- 
cutado os "50 póJe já altiear. V. Gorn. Piav. Dia?. 5. n. 
185, e app 

I< z 



Foreiro a seu favor a regra cum alla aut itla res 
prornitlitur , rei e teclio est , utram prolisled L 1 O .  
K 6. ff. De jur Dot. ( I ) .  

Q. 79.  Bom he que se designe o tempo, lu- 
gar, e medida do pagamento, por evitar dúvi- 
das (V.  5. 47. art. Penszo). O Po~eiro não pó- 
de pagar antecipadakenteos foros de muitos an- 
nos, porqu6 o Senhorio &eressa ern ser reco- 
nhecido tal todos os ânoos (2). Se no carreto 
d e  hurn genero houver desvio, ahtes de sér me- 
dido, corre o perigo por conta do Foreiro (3). 
E sendo tão d~versas as medidas, que qua4i ea- 
da Conceiho a tem differente, parece dever-se 
pagar o faro pela medida da terra, onde o Prazo 
he sito, a não haver convenp contrana (4) No 
passar das Quitações tambem o Senhorio deve 
ter cauteja , declarando deverem-se-i he foros 
atrazados , al&s eis-que o Foreiro apresente Qui- 
taqiies de ires arinos, presume-se ter pago os 
foros dos annos antecedeiites (5). 

4. 80. He desnecessario hc tua r  que o f6- 
ro se cobrará executivarnente; assim se observa 
por costume. Mas que o Foreiro seja obrigado 
a pagar hum tanto por dia á pessoa, que di- a 

(t) Almeii!. TF. dos Praz. $. 707, e outros seguem 
que a escolha iie do Senhorio, ainda que no Prazo liie n i a  
tenha sido reservada: ni rs não se filndão eai Lei. Se o va- 
lor da moeda varia) , deve o Foreiro pagar n a  equivalente 
ao tempo do Colitracto, eein preciiso do parto. Ord. L. -- -. i. T. 6% $. 47. , -- 

(a) Voei. ad Pand L. 6. T 3. n. 39. 
(3) V. Almeid. Tr. dos Prtz. 5. 718. 
(4) V. Almeid. supr. § 703. 
(5) L. 3. C~otl. de Apoch. pubt. Menocb. L. 3 .  Prog, 

139. n. 30. 

( 77 

ligenciar a Execuçgo, deve-se pàctuar, aliâs 6- 
ca-se sujeito B conta do Contador das cuslas, 
pela qual rara vez se recebe. ametade do que se 
gastou. Todavia ao Procurador do Senhorio s6- 
meate devem ser contados os dias, que verda- 
deiramente gastou em solrcitar a ExecuçWo ( i ) :  
e quando mesmo se estipulasse no Cootracto p- 
na convencional contra o Foreiro negl~gerrte em 
pagar a tempo, nrinca esta pena poderia esce- 
der a quantia do fôro, Ord L. 4. T. 70  9 2. 

ij 81- Que o Emfiteuta moroso seja obriga- 
do  a pagar os fructos, que nfio entregou a tem- 
po, pela maior valia que tivessem naquelle an- 
no, he  outro pacto licito E ainda que em favor 
dos Caseiros pobres se costuma julgar que os 
paguem pelo preqo medio (z ) ,  será iniquidade 
julgar assim, havendo no Prazo aquelle paeto ; 
contradus enzm ieqem a conuentkne acczptunt. 
L. r .  $. ff. Depos. (3). 

9. 82. Que o Emfiteuta fique sujeito As fin- 
tas ,  e contribuições prediaes, que se costuinao 
lançar aos possuidores dos bens,, não he preci- 
so declaíar-lho o Senhorio (4). Mas a- Decima 
dos foros pbde elle descontar ao Senhorio. Res. 
12. Junh. 1770. Q 23. Alv. 22 Junh. 1802. Pó- 
de porém pactuar-se que o Foreira seja obri- 
gado a habitar aas Casas do Prazo Oid L 4. 
T. 42. i n j i n .  , e que o n8o possa demitkir con- 
tra vontade delle Senhorio, em quanto elIe vivo 

(I) Maeed. Dec. 65. n. 4. Mar. de Bxee. L. 8. Cap 
18. n. 92. 
(2) Mar.  deEsee. L. 9, C. 11. n.  11 Siiv. á Ord. L. , ' 

4. T. 90. n. 4. 
(3) V. Almeid. Tr. dos Praz. Q. 690, e se:. 

(4) Valasc. de J u r .  Emf. q. 17. o. 1. 4. e 8. 



C 78 ) 
for ( J Y .  Mas se  as Casas emprazndas se destruí- 
rem por caso Fortuilo, acabará o Prazo, e s6- 
mente rev~verá a obrrgaqão do fdro, se  elle Fed 
reiro as reedificar ( 2 ) .  

0. 83. Se  o Senhorio não declara a quan- 
tia de Laudemio, que lhe ha de  ser paga, fica 
sujeito a comp6r-se coin a quarentena do preço. 
Ord. L. 4. T. êe. Se n2Eo estipula que cada 110- 

vo Foreiro, que tomar conta do Prazo Ihe pa- 
gará bum tanto de  Luctuosa, oci de entrada, 
nada lhe deve, sendo para notar que aos Do- 
natarios da Ccrda, Cornmendadores, e Adtni- 
riistradores de Vinculas, proh~be a Lei ex~g i r  
entrada, ou seja pelo aKecarnent~, ou pela re- 
novaczo delle , pena de nulliclade do Contracto. 
Qrd. L. 4. T. 41. Est. da (3rd. de Chr. 2. P. 
T. 14.  pr. 

6.  84. H e  util declarar q u e  o Prazo não 
poder8 alhear-se sem consentimento do Senho- 
rio Havendo esta ciãusula querem muitos que 
o Prazo se possa vender e m  prejuizo das pessoas 
chamailas na investidura (3). Porern melhor ainda 
h e  declarar o Senhorio, que o Prnão se poderá 
alhear constdindo elie , senr que ulquma das pes* 
soas d ê s i y m h  para a success&o delle presuma 
ter direito adquiricio, pms quz O I~atie-lat destjna- 
do foi sdrrtem para rastnizgir a bvre nmneugáo 
dos Foreiros, e náo cóm animo de Ihes adguzrir 
dtreita. 
- 4. 85. Quando o Senhorio queira consentir 

( I )  V Pinll@iro de Eruf 331.p. 4. n. 152 Voei. L.6, 
T 3 n 17  , onde szgoe a opinião contrarra. 

( 2 )  k'inlirlr Slipr. a 18, 
(3) V. ~ l n i e i d .  Tr, dos Praz. $. 954. e sepa, 

na divisão do Prazo em glebas, bom he que de- 
clare n2o consentir na divisão da  pensão, mas 
sim debaixo da  condipão de huns, e outms com- 
possuidores do Prazo se  obrigarem ã eleger Ca- 
becel, que o cobre, e pague por inteiro: de- 
c l a r a @ ~  que p6de tambem fazer-se na Escriptura 
do emprazamento; e he util,  para que quando 
elle os obrigue a elegerem Cabecel, não tenhão 
razão de  desculpa ( i  ). 

4. 86. Ainda que alguns julgão util que o 
Emfiteuta hypotheque ao  pagamento d o  faro as 
fazendas do Prazo, quereildo que havendo-a pos- 
sa  o Senhorio cobrar todo o faro do possuidor 
de parte do Prazo, e ainda os foros dos annos, 
em que elle o não possuia ( 2 ) ,  julgo esta hypo- 
theca inutil, havendo a legal tacita por virtude 
da L. de 20 Junh. i 7 7 4  -9.38; e parece-me sem 
razão quanto eiles concluem (3). 

4. 87. O pacto que findas as Vidas não se- 
ja o Senhorio obrigado a renovar o Prazo, nem 
he contra direito natural, nem civil (4) - s6 se  
os Emfiteutas tiverem feito tantas, e tães bem- 

( L )  V. Almcd.  s u p r d .  7W, e seg. Dete iambem o 
Senliorio ter cau~ela de cao  receber de cada possuidor de 
parie de Prazo o fdro pro rato, sern protestar de nzo ap- 
provar R ~ I V I S H O :  C bistará que diga que recebe a conta 
do total . . . para-se sappòr que a n5o approva. Ainat. var. 
Res. 72 ,  n- 6. 

(e) Peg. 3 fm C .  48. n. 674, e seg, Almeid. Tr. 
dos f raz .  Q. 727. 

(3) H e  contrario 6 razgo gue a pm* de liuma pnrie 
cau>e a obr~;n~Ho do rodo. Assim tcinihem que a iiegli- 
gentia do Senhorio em cobrar de quem lhe era deredor, 
recaia em prejiiizo daquelle, qire não teve culpa a l g u m .  
Cald. de Exetut. C. 3. n 84. 

(4.) V. DD, op. Almerd. Tr. dos Praz. h. 1059. 



( 80  ) 
feitorias, que ficariso enormissimamente lesos, 
se houvesst.i~i de largar o Prazo. L. 9. ,Çet. 1769 .  

26.  Por tarito serd I><riii qtie 06enfiorio quan- 
do der de  affilrariierito liuro terreno, o dê  ein 
certa esiiina feria j>or l.ouvadus, para qiie no 
fim das Vitlas se possa julgar se as bri~ifeittsrias 
o fizarão augmeiltar de *alar rnoiio mais de oii- 
t ro tanto, quanto foi estimado. E quanrlo o Pra- 
zo seja antigo, e se ignore o valor qiie teria 
quando foi aíforado, e o augrnento de valor que 
as bemfeltorias lhe derão, por hri~na benigna 
presuliipção deveremos suppdr que valeria o me- 
nos possivel (i); e por ahr faremos juizo da JUS- 

t iqa, com q u e  o Foreiro pertende a renovaqão. 
9. 88. Na renova580 do Prazo, se o Se- 

ahorio fôr pleno senhor do dominio directo, p& 
de com acordo do Emfiteuta alterar os pactos, 
e cond~çiies do Prazo velho : mas os Senhorios 
Ecclesiasticos devem guardar a natcreza, pri- 
mordial dos Prazos, sem podere-in augmentar os 
foros, e Laudemios. L. 4. Julh. 1760. Alv. 12. 
Maio 1769. Os Comniendadores podem (assim 
corno OS Senhorios dd Corda, ou part icuiares) 
auganentar os foros, se as fazendas soffrerem ac- 
cresceutainento , ruas devem renwar  coni as 
clausulas, e cmdic8es dos prazos veibos. Est da  
,Ord. de  Chr. 2. p. T. 14. 9. 7.  V. Alv.  7. Fev. 
1772. Alv. 11 Ag. i 800. Bes. 30 Dez. 1768, que 
declarou nBo serem compreheiididos ria L. 4 
Julh. 1768 os Bens das Ordens MJrtares. 

(1) L. 9. De reg. jwr. Tenlitro por tanio os Rmfi- 
teutas lodo o cuidado em bemfeitorizarern os seus Prazos 
de V~ilns, que-quantas mais bemfei:orias tiverem, tanto 
-eis direiro terao de pedir a renovaçio. 

81 1 
5. as. -Ainda,quelo Senhorio, a w a n d o ,  alie- 

na o dominio util, nem por isso se deie Stza 
deste f~nt~ácto C P ) , ~ ~ U . G J  .Brabj'r i )  perpetuo. 
ou ,di^V~&s. ,Q,atfoTal~eqledctP=~hRh<#&~ @er- 
petua.fm-&eLdo mesmo modl~)elrue Bhiu .de Vidas, 
sb cam esta dedaraqão d e s ~ ~ . p e r p t u @ : .  e de 
per tweer  por morte de cada FareBa aos herdei- 
FOS, e succet$+rep delle, para o partirem p0.r es- 
t i q ã o .  Ord. L. 4. T. 96. 3. 23. 

mcnpcw &-Censo Gn&mtit%. , - 

.- +.-:SD.. ,.Sa~aSoaSo quaotos estg virkm;Ww 
-6;poraHe Fí&i dieta yir contractads e e i r ~ s  &ta 
M. de este lhe dar a quantia de :. .. ,'4 elle lhe 
pagar de Censo perpetuamente r e m t i l  hiim. al- 
queire de . . . . pelo S? 7Mig\sel"de cada bwtb an- 
no, bom, e de  recebm. eEei to l a g o 4  di- 
cto N. Iheeritregou a diata quantia em M ~ d a  de 
Metal i perante mim , e,testeaunhas;  t. élle'. P. 
recebendo-a disse. se obrigav+ por mia pw@, e 
bens d rederida qrestaç&m, :e aa;pagarnento dbt- 
h coesígoa o sei~Treflicv8itb erfc >. . limite de.. . 
Termo desta Cidade ,- que parte;& Nasceste 
com.. . . e 'do Poente com . . . . mss-rogo que pá- 
gue  ao dicto N. a u  deposite a quantia recdidâ , 
ficará desobrigado deste Censo. Disto me mah- 
dárão lavrar eslaA;Eaerfptura, qne,pos mia Ihes 
foi lida. e sHes a outcugárfÍo, e aeceitdrsio; e eu 
TabelGão a cruhgueE5..e aceellei .a bem-&e ab- 
sentes, e pessoas, a que- prtenser possa; t a s t e  
muebas a tu& preselrtesl?.. e P. 

. I -  

(1) Peg. i Ord. L. 1. T. 78. $. &a. n. 16. Lima de 
C. 1. glos, 3. n. 135. 

L 



r Q, 91. -&h &v: z9-b'bab. b6S8. % e  ordena o 
segu int! : 

,r Nen$rmrJurtj, 'oli~Gex~so a raro sem- lirni- 
-,tagb .& lerrlpaise:possa sendb,  mern'*fdfdndgr - a menofl:ds p i l e  m>rnifhar,, e a dez a mtlhrtr; 

, s e n d a r i ~ a r , l a r ~ , ~ * d a  deze selido em duas 
r? Y ~ ~ B P Q R  tm ,QePsas~,;e:Suro~.,ique par meses 
qu,p~eqor!lmm, pn&kq~do~ i ,  .se$w p c  esse- mes- 
J >  mo feito nenhíl~s? e:todo @TJbeBitiio,'q~e&.- 
J >  zer Escriptura de Contracto em menos preço, 
x incorre* em .peng de p r ? d i m t ~  .da-seu 06- 
2, cio. E por quanto nestes Reinos n%o sómente 
,, se v e d e m  Censos, e Juzos, dediuheir6, mas 
a ts50Beaarlew7 e:aaeit% w butíios-semelha& 
~~!teg-fawt9s, nekies Wmhem,&te& ZstaLei- 

-- 

r$ ,reg&+ -c-- 8 justa 9 e.e&mum-es: 
~ s i f ~ $ i : F i o ~  , Q U ~ ,  t ~ ~ & & t d s t  costumárão ter - e 
r*-rede&ácb.k a saaragalqfkci: á mksnia taxa 'de 
e,,vihhM ~ndhil~awppenpetuos a resro , e dez 'o 
$5 milhar ent+huinm W a ,  e dom em duas ' 2, 
-% ,$v%& , V & b  i-pâ- r . l e L a o  Tab-elIiSo s p.e- 
na' d e  perdimta doese?. OffiMo, como acaba- 
m ~ ,  de &r, este,obmrd !prridentõ, se aates de  
&eer nEs&iptr;i exigir avatiapão Judi- 
q ~ 1 9 d p  ~ f l r d a s  fructos d o  Geasa.,, e a copiar 
r i a i ~ ~ i $ i t i ~ ~ ~  O mebe &'fazer *e& a;vafia@o 
seda k i l ~ a g í d o ( ~ d d e , &  Mkpei (ou outra), 
t en lp ,  tem gae se bjh de-hze~ as PrestaçGes 
f&was++ houvessem T'a~i+.prekritas. Mas mui- 

G.maraá apenas ,fazem h u d  Tarifa em ca- 
&:*no; e o mais das uezes fazem-na. muitos 
mezes depois das eolhe~tns, qutfndo. os-fiadas 
tem chegado d maior carestia. Estas Tarifas 
nâò s e r v ~ i i i ~ p a r a  o jhtekto; prs-obfenipo do pa- 
gamento -4as Prestaqões futuras deve servir de 
termo de compara330 para regdar o valbr dos 

genios d ~ , ~ 5 s  pr.etegD& .em - 0 l i t r ~ t q 1  tepil 
po ( 1 )  A 1150 .as bhap~ es;d&~asllp &z ,  enl :qe 
deve sgr.fag@ ( P W ~ J L ( ~ R O $ ~  &d fazer se !ior Louvadosc* a t d ~ q 8 b  &:sai& &a:@fas rn 
dez + n ~ s  prpterit~p -&e 5d . tes ;.lèrs.msados 
gspreegs dos dez armçp, a deoims pa~4e da 6016- 
~;ea o w q o  ~ e g u h  : , m s  bãxendo ,Tarifir$ 
hg , ~ ~ g a & , ~ v a l j p ~ L o  do@. Xeuvadas (2). , . r 

9 93 Aconselho ao Tabellião que nqo f q a  
Escript~r+, de - ~onsi ig~a\iv.o~~ pcrpetuios , 
e -;E*qjniv,ejs ;, pwqj~e-.~ &@ @ ~ G s ( s ~ O  :ta%u pe- 
e, qet+ +& @&?rsspb8ag@idshfr ~A-,+P :D jliatb 
pr 0 4elle;a K! Basto &.não mmir +,sou- %F w'. 03@&! ; f i \ t r t . lv~  PQr &r: ? ~ G ? ~ w o = o  m o d o .  
berags ngo adrnzdtime t a e s K e ~ w  jh a n k s  ,m- 
g~oxadw g ~ t  &riias:fio~~&iaa 64% 
,- b. 9 9, p& ,deve ,par&tn tea dúvida eni fezer 
E&ri~s;tura F~ntraeto sem Xertidda de Si. 
za. ~arwe,rt&ha Lei,, que  a mwde , w ~ m  dd- 

= ;aa. d~ h;=. ff -m dB/. abifg. 
que indev~ilarnenie recebi pelo S. Miguel cem alqile.tei de 
m q ú a ~ ~ J r > -  Se-i i~f io  repéfrfis nii;; deiõpXüa-Tos 'PIõ 
iaaioi prqn dsqodle sono ,  mas pelo qw tin&o n a  que 
me f ô r h  en:regues. V. L. 65. G. 6. e 7. ff De condrct. 
indeb. e1 ibi Brunncrn 

(9) Guerreir. Ti. 3. Lib.-V. C. 9 n 5%. Aimeid. ,Tr. 
dasCens. 6.35. OP E T I ~ Q ~  ~ N ~ O S ,  a que cearnsca oC&- 
msla, .riãa>.devem air-em~ccsltemp~ao pais abater os pre- 
F ~ ~ . è a s  gejserm, @o~$~r,.a' UI & d o  u~aad=d(tehder. ,Pgr 
hum Cf&lor dar dinheiro a Jriro seu, Firidor$,d sm~~':+ly- 
potbecs, ou por lhe v i r  a ser ctciilo@ .%,oebrBntja, mad&)lis- 
10 faz Ilcito o exigir*merssJbs d k q  por,cento.~dad&;pe- 
Ia Lei. Conf. t t lme~d.  supr. @38< . , 

(3) V. DD. ap. Alrn~id.  Tr. dos;Ceçem:~+ a. 
(4) V .  Rilllas.de Fio 5.iap:2-PÍSibeir. de Cad& Q$. 3. 

Ensa~o sobre a npi. ao Cenc. Cú6ign. 9,A3.' s 
L 2 
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Ie ; e porque hé menos huma egpcíe de com- 
pra, e veada, que  de mu tuo ( i  ). 

4. 95. O Pacto de poder o Censoista obr; 
gar o Censoario a remir be tbo licito, quanto 
o he a qttalqaer Crértor o poder demandar o seu 
Devedar pela dinheiro, qee lhe dêo a juro (2). 
Pelo contrario o Facto de &o podei. o Censoa- 
rio remis deatto 'de $@tos áõnoszssbk a usura- 
rio (3.). 

- - 
$. 96. Que quade o (3ens&io>@eira'ven- 

der o Predio consignado ao Censo, seja obriga- 
do a ogerecê-10 ao Censoista, para ver se o quer 
taoto pelo taoto, será: Pacto licito (4). Mas u e  
se d,le Censoista o nW quizer , o Censoario he 9 . pagar$ Laudemio., beria. htm 'eKeito sem causa, 
para não dizer manikla usura (5). Tambem he 
justo P a c t ~ ,  que o Censoario pagará hum tanto 
por dia aot Soli,cibador da Execoqão, sendo elle 
rebelde e m  pagar (6);  mas p Pacto que o Ceo- 
soario seJa obrigado a levar a casa do Censojs- 
ta a Pensão-, he onua-sem recompensa (7). 

5. 97.. _ Qqe Q Censoario fkarrl livre de ga- 

(1) ALv. 16- Jan. 1773. Q. 7 Cit. Ensaio sobre o 
Cena.Caasign. Ainda que Pep. A Wrd. L. 1. 1'. 78. 9.14, 
n. 6. e 7. diga dever-se Siza da cottstiluiçao dos Censos, 
B$O devemos mais segui! o erro dos.an~igos, que reputárao 
este Conkacto Compra, e Venda, para deste modo cobo- 
sestarem a recepçào de interesses, que não admittiáo na 
"Uluo. V. Stryk. us. mod. L 92. T. I. 3. 38. Riegger 
9. 4. 0; 608. 

4%) Almeid. sup. ?o: 
(3) &I. Almeid. 9. 75. Vej. o $ 36. supr. 
(4) GIL. Afmeld. 9, 76, 
(5) M. A Ia. 77% 
(6) Alm. ib. 9. 79. V. o 9. suar. 
(7) Clt. Alm. $. 78. 
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gar, demittindo ao Censoista o Freaio consigna- 
do, será licito, se o pactuam. N3o 0 ajuslan- 
do parece que o proprio Cmsoario, que se obri- 
gou, o n8o p6de fazer, porque a obrigaqão ha 
mais pessoal, do que peal. O Devedor nílo se 
exime da obrigaqão de pagar, cedendo o penbor 
ao seu Crkdor ( I )  Não acho porkm dificuldade 
em admittir Censos pessoaes, isto- he, obriga- 
@O de os pagar sem coasignar fazendas á pres- 
ta530 delles (a), com tanto que o Censoario ti- 
vesse da sua iavza os fcuctos, que se obrigasse 
a -pagar, para não obstar a raxão da Ord. L. 4. 
T. 68. Ikum Csnt~acto tal he t%o~ hcito, como 
obrigar-se akgaem a pagar juros, sem consignam 
hypotheca ao pagamento deites. 

Nada direi sobre os Censos consignativos 
de Vidas, nem sobre 99 reservativos, por serem 
rauissimos, 

4. 98. SaiFião qúantos esta virem, etcc: 
E lago pelo dicto F. foi contada, e entregue as 
dicto N, a quantia de.. . a saber, em- Metal.. . 
e e m  Moeda Papel . . . . dizendo queresta qurtn.- 
$ia lhe dava a J aro a' cinco por, cento : e reoebi- 
da por elle 114. a referida quantia, disse obrigava 
m a  pessoa, e bens ao pagamento do proprio, e 
Juros, e que para maior seguranqa delle Crédor 
Bypotheoa em, gemi todos. os. seus bens, e em 

(i) L. I. Cod. De pignor. V. Almald Tr. dos Cenr. 
g. ios. 

(9) Pinheir. de Cens. Di~p. I.. n, 189. e seg. Almcid: 
sapr. S. 9%. 
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especial a sua Propriedade silo em . . , . ,Temo 
d e . .  . . que parte com P. e com F. ; e h m  3s- 
s i m  dd p ~ r  seus Fiwiores a P e F., .os quws 
sendo peseates, e conhcldos de mim T a b j -  
hão, de que &B fé, por ambos foi disto que w- 
da ;bçirn .delles on sddunt toma em si a obriga- 
çIu do Devedor, &e $6 c0rn.o Fia.doses, mas co- 
ais principaea,Faga&reS, e eonsenteit~ 'c&& see 
demandados -pcsaGe o De.: . . rewneiando aa 
seu ~ ~ F C I .  áw&ias por elb F. estas obrigaq0~+ 
e ou.tmgadas por tdus depois desta Ihw'ser li- 
da por mim, eu como pesspa pública tudo ou- 
torguei, e acceltei a bem dos absentes, e mais 
pessoas, a que pertencer. Testewnhas a tudo 
presentes F. e F. ele, 

.S. ss Duas ccrusas deve .a TabeUia saber 
svbùe-a materia: i ' q ~ e  pelo AIv. 47 Jan. 1757 
foi prohibido dar dinheiro a Juro, ou a Risoo, pa- 
ra a terra, ou para fóra della, a mais de cinco 
por cento cada snno i debai xo das penas da Ord, 
L, 4 .  Tit, 67. contra os usurarios; e os Tabel- , 
liães, que fizerem Escripturas, em que se estipu- 
le maior interesse, incorrern na pena de perdi- 
niento cios, Qficios , sendo Propr,&tariq; e na 
estimaq~o, e vq,14rcdelles, sendo%r~;ea tuz i r~ ;  g 
ser30 degwdados seis,annos para &@ia,, batq 
os TabeIli&s., c m o -  *:que derem o dj&eipe 
por m&or Juto , ,ou ,seja por%criptura o u  p r  
Escripto, ou ainda por Çoeveuqg~ - v e ~ b d .  8.' Qs 
TábelLães sBo obrigados a dar a o  Superben- 
dwte daDecima rglaçSo snneal das Fmrtptunas 
de Juro,. ou de  empre-iyo, que e x c e d e r l  de 
dez mil ~81s:  e aquelle, que encobrir ao Super- 
intendente algum de seus Livros, sendo-lhe pe- 
didos, incorre em pena de perdimento do Ofti- 
cio, sendo Proprietarro, e na do valôr klle, seem 
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da Servet&iario. Alv. I I r Maio 1770. Res. 12. 
Junh 1710. 5, I .  e 2. o. IQO+ h? Mesa da Misericorditi de Li* 
boa foi prohibidu dar dinheiro a JUPO, * e  diz a 
Lei que este Contracio he sómente tolersdo em 
beneficio do Commercio. ( i )  Porem as outras 
.Casas de Miirçerieordia do Reino não tem prohi- 
biçgo alguma, e e m e u  v& esteCofitracto nada 
tem de illie~to. (%) He tatnbem prohibido ads 
Srovedores dos Res~duos, Capellas , e Juizes 
doaOdhs de Li&%, sem ae seguranqns do AIv. 
22. Juab. l 7 6 s  r e sein~Consuíta d o  De&tnba~- 
10 do- Pago, pena &e s r r w  riscados do Servigo, 
- e * ~ s s - O i l i c i ~ s  perderem os OBcios , ficando 
inhabilitahs pata servirem outros. (32 E pessoa 
alguma n2e pode dar dir>heiro aJuro a Conven- 
tos, ort Gngregaçiies Regdares sem as Bi~tars 
segu rmças, pena de -~ulltda& dos Conbrtrckos. 

PM~OS, e Cazltt?6@s. 
i . '  

9. ibi. He3 reprovadb o aniCods&6', - ia6 
he , o Pacto, que na mesmaEscriptura do Juro 
se ajuube dos Juros cahidos vencerem outros Ju- 

- (1) AI+. 31 Janerro 3775. Ankes era-lhe prmibkjdo, 
e&igndo *-Mesa c6tbtgsrç&s .*I6 r&e$tm, &i guaeo 
se dc- p s e ;  -e ~~èbique  em gozb amos hsa-se a 
Mesa paga do proprio, 4 & i r a s > ~ ~ a s  bndo QS beios coo- 
signa&s ds.Cor*;e í f r k n s ,  cm de Y lncdo , era preciso 
Cemvf$a do  Deaen-ibatgo.do P a p .  A l o  *:? Jpnh. 176& 

('L) Martrri. De Leg, na[.-'C+. 19. $ á06 e seg. 

(3)  Aiv.  91 Jdn. 1778 A o r s  rt&o era0 ~ ~ ~ c i w s  estas 

ceuieias. A]" .  Ci Ag. 17h7. Alv 61. Jdp.,l7b9. 9. ã 
Ah,' 5. Maio 3180. 
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( r )  Pelo qae  obrÃo menos bem aquel l~sJui -  

zes, q u e  carie@o os Tutores corn Juros de Ju- 
ros: (2) do- que estes s e  podem frvrar, metten- 
do no Cofre dos O1f5os os dinheiros delles; ou 
compraodo-lhes fazenda com authoritlade do 
Juiz. Ord. L. 1. T. 8 8 .  $9 26. 3 4 .  e 38. 
- Q. i02.  O Crédar deve ser cuidadoso de 
cobrar os Juros; potque se os deixar accumular 
na mão do Devedor, ba opirii80 de qiie na0 pos- 

cobrar mais Juros cabidos, do  q u e  es que 
igualarem o capilal, conforme a L. i@. Cod. 
De usur. (3) 

4 103 Quando o Devedor toma a Juro  o 
dinheiro para re-edificar hum Edificio ; para fazer 
bum Navio; .pala romper, e reduzir ' a cliltura 
hum terreno inculto; ou para comprar alguma 
Propriedade, he boa cautela fazer o Crkdor de- 
elarar este intento na Escriptura do Juro;  por- 
que  verificando-se a compra, ou obra projectada 
pelo Devedor, fica elle com preferencia na Pro- 
priedade comprada, ou nas bemfeitorias feitas, 
a todos, e quaesquer Crddores do Devedor. L. 
2e. Junh. 1774. $5, 34. 85. 36. e 37. (4) 

(I) L. 98. Cod. De usur. L. $27. ff. De re jiid. V. 
Seyk Caut. conlr. Sect. O. C, 1. $ 30. ~ilmeld. Add. a 
Meih Jus. Publ S. 8. # 44. 

(9) Paiv. e Pon. Cap. 13. n. 30. Por d~reilo o TII. 
L o r  &mente deveJuros, cnnve~tendo eni seus usos odinbM. 
ro dos 0rf"sos. L. 1.  Cod. De urur. pupij. V. Guerrelr. 
Tr. 4. L 3. C. 15. 9. 83. e se:. 

(3) Este LCI, siipposio que derogada pelds Nove!. 
181 e 138, dizem que o uso hodierao a tem ferto revi, 
ver. Voet ad Pand. L. $2. Til. I. o. I9 Meli. Jus. 
Publ. 1'. 3. Q. 9. V. Bepert. da Ord. rat. Pena. Tom. 
4. pag. 17. (b) 

L41 Concerde o Alv. 11 Abr. 1835. Q. 3. qwtenus 
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4. 104. Quando o .Devedor entrega ao Crd- 
dor algum f'redi~, p a ~ k ~ p e l w  seus rendirnenLas 
este se papbdns JwwA<.Be .boo,wutela, qw, O 
C r B d s r - t o i ~ e ~ ~ d e  a~re&ame&oi- aqmik P i 4 0  
por outra tanta renda .puaritas -0s Juros, '  para 
que no futuro nXo entre lia dlsputa se o Predi~ 
renderia mais ,  ou menos que os Juros ( i )  Pois 
entregando-lbosem arrendamento, querem h u ~ s  
que o Crédor nao possa receber h u n ~  real mais 
que o Juro ,  s e A  o -descon<ar do-Caj)it;il; outros 
que  o D e v e r  senlo possac-qdeixar, _exee@o 
w f& leso norGntrti~ítio 'da ~ ~ i g ~ a ç ~ ~  (2) . 

9. i 05. 0 Crédor obrard +tudente, se. esi- 
@r que es sFiadores ,se . o h í g o ~ m ;  kab responder 
p>ralite cmto .luiz, (v 5. 49. aopr.)-e que 
o b r i g i i ~ ~ i  como priricipaes Pagadores, para não 
poderem allegar o beneficio da ot dein Ord. L. 4. 
T. 59. $ 3. Se exigir que os mesmos Fiador?# 
hypothequern seus bens, ainda-melhor. F@- 
dores pela sua partes devkm considerar- bem- O 
caracter da pessoa, q u e  a i l ianeo,  e o risco, a 
que se expõe, nada sendo mais frequente que  
pagarem por conta dos Devedor~s  Podem porem 
estip.ular. 1." que as Hypc~Zieras do Devedor fi- 
carzo tambem hypolhecadas ao livgamenta da 

- '7 ". 
çoace&' >Tos Admmislradmeo de iVinòuks-~~ornnr-m dir 

a Juro, para ronkp@?eul asbrras;incùlias ddke , h. 
porhecaiidi> os bens vmcuhrdas, ciija HjrpothecC1 fica d m n -  
do doze ="nos d e p s  da morte do Devedor. 

( 1 )  s iryk G u t .  Coritr. Ytc. 8. Cap. 4. 4. 37. 
toe) V. h lepgt.r. JUS Eccles. p. 1. Q 363. Almeid. 

Add. CI M ~ l l ~  Jus pobl, 'r. 8. 4 20. psg 317. con~l ,  4. 
M 
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obrigaqbo, que elles coritrahem~ em favôr do 
Devedor. ( I )  2." que podes80 wmo Mandatarios 
do €!rédor, e a i n d a - a u b  de lhe terem pagado 
demandar o .Devedoi :-(2 )- S." que-sómente a f ~  
ha5ão- huma parte da divrda: (3 )  4." a indemai- 
dade'da Grddor. {4) - 

9; 1% R30 ',h& &lida .Bypetheca sem Es- 
&riphra ,, ou Escripto daquellas pessoas, cujoe 
E s o r i p t ~  tem forp de Eseriptiiras, com tanto 
que estes sejão assignados p r  tres testemuahas 
de rnteira f6, e cmhècida probidade, e rem- 
nhecidos pot Tabelliiio , que os visse escrever. 
L~2e.v Judh:,-2'174. 9. 85. 

. ide coatmvenso.se .e fiemem casado pode 
hypatheear sem consentirneoto da mulher ; ( 5 )  . .  

. 

* - & '  < 

51) E S I ~  pacto be util, porque alguns, fundando-se na 
Letra da-fid. L. 4, 3'. 3. pr. conte'ndem que o Fiador 
&o pode intentar a hypotheearia, o que be sem funda- 
-menro, buma sez.que elk renba cedencto das acçoes do 
Craor. L.J4. Cod. de J3dej. C+nczr. % *ar. C. 6 ,  n. 16% 

L #e P a t ~  Be limdo, 'Bruripem. .á- & 10, 6d 
M&DJ., V,03t od P; L. 46.:TcaI,, 34. ,, I -  

C3 '-,OrJ, L.' 4: 'r,' 50. :Q.: 4. 
"I' (*i 6 Piador &-i i d e m  ni$adiió'uie~tc &d; &r' obíii 
gatdd depols .$u& o .Cr&or'fio tenha havia0 o otdlaF'paga- 
UienLa . fiem_& .Dgredor, n e ~ c i a s B ~ y p a t ~ e ~ n s  : b e ~ ! ~ ~  
que deve requerer no concurso, porque só findo elle se 
podambw se .e&, ou rijo por ~ndemnisar. BoMm. de 
Adt, 42. 8. 9. 49. O Fiador pode tambernr>obri- 
garae Cfertos annos; e ,  passados estes, eatlngae-se a 
sua obrigaczo. L. a. 4. 1.  ff, De õbl. ei ecl. Luter- 
bnch. L 46. T. 1. 4. 69. 
(5) Reprt. da Qrd. srt. B m  de ruis Tom. 1. pag. 

a90 (a). 

( a !  > 
p o ~  isso he aautelq faze+-a asçigs- a bserjpt~s .  
Sedo  -pa%,pptar q ~ ~ o  Wgdq ly+oLh,heç%pdo 
c o q  çgqnkimep#.o ,d-p3ul&e~~ ;v&-@ 
ca no todo ; mas o Fiadq~, ygfia 2 ~ .  eo"iCe.e~ 
sentimento da mulher hypotbeque, se esta ii3r 
defraudada na -sua taeaçio? pode valer-se do 
Velleano, e em consequencia vir& a Hypotbeca 
a nãa  valer- $.ri+..em, par te- (1) . 

. $ 107. Pie gti1,a~untar Hgpotheca o Pa- 
c t ~  fie não a poder otheay,&?) blbeando-a o De- 
vedor? ,pode(~;ter&y-% .p~.,loltil~4? ..*[$) r? 
ppbe:o C ~ é d # , f i ~ ~ p % c u @ ~ . : ~ ? ~ W i  ahda. qve 
se ache._em pdqrl-de terceira Com tttiiibo. egte 8. ierceilo.a po +.pre~we~er no kempo da Ora+ L 
4- T: 3. $ - t . ( 5 j  

6, i 0 8  Bens da Cor6a , e Ordens, 0u Pin- 
culados, regularmente nfo se podem bgpdhecar 
sem Licença Regia, sem a qual apenas valer& 
a Hypotheca em vida do Devedor. Arg. da Ord. 
L -2.,>T. 35 ~ L . . ( v .  $S. 100. e 103. supr.) 
Os pazos, quanto a mim , podem bypatheeaz-se 
sem Zicenqa d,n Senhorio, r)&@ haver W êM- 

(I) í)r&, L. 4, T 60. Mar. de Exec. - L. 6. C. 8. 

&~B;-&&-pq~qa 4- m a  rd+.%b,,-s lmfer  p r a  
& ~ P ~ ~ ~ ~ ~ I I & ~ + . ~ @ & ~ :  f ? p ~  F&y!ap.h compra 
+$r a & c f v p ! , p  a' Hyy~iIiira 

$rn P 3 &C ara ao a-' O rieiade co;npradi  n i o  
&,a,;$ f i p & ~ . ~ i @ & , ~ d J e % ~ ~ . ' ' ~ ~  1 T. 1. (. 51. 
". 18. Cald. de renovat. q. 3. n. 16. 
-~q-  s;r,. a O;d:-t.XT BK $.-i6 i . -13.  e L. 4.. 
:r 9. pr. n. 68. Moc. dp E x e c . , t .  &. ,C ,  2, nr ia . , ,  
(5) 0 l e i  de Cess. lu;. T. 5. q., 1. _p.  13. 

'iC7 2 
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prazambnto prohíbkão d e  w fazer, porque Hypo- 
tbeca a50 he alheaqão: mas-por cautela he bom 
ped~r-lhe ticenqa, e &o- a poderd negar com 
msaIva do seu prejuizo; ( 4 )  

&ct.a$ura 6t. Dinheiro a r&co. 
- <  . ' - ,  

J. i OS. Sa[& qiiaikoi e&-vgem , &c: 
B p6t e l l ~  F ' B90 8a&dsãLri$~6'ao kjbredicto 
N: . ; .$qõo reis-na$*rm33& LeYf ia  6,s: 
%a qqunt~d  faze^ ctk~d '  Nav'i'b-por nome i . : 
d~. 'qúe he (;àpibão . ,  o q&l Navio está a sur- 
gir para o porto $6: . , e que pdo risco, que  
nesta viageia vai eorretido-, de d a r ,  fogo, cor- 
sarios, e piratas, inimigos, ou falsos am~gos , el- 
fe~dido N. Lhe pagará de- premio. . . . por cento 
por me2 at6 as mercadorias serem descarregadas 
ao porto do seu d-estimo, e dèsde esse acta a 
&cta quantia sdmenle vencerá Juro a &  effecti- 
vawente ser entregue. Disse mais d l e  dicto J? 
que se n%o obriga a responder pelou vioios das 
mercadorias carregadas, nem pelos f a t o s  dos 
Carregadores, Mestres, e Marinheiros, avarias 
simples, ou riscos, q,ue ellas posstv haver em 
terra depeis de descarregdas. E pelo, refetido 
N. foi recebida a referida quantia de.. .doo0 reis, 
a qual se obrigou a pagar eom o premio acima 
estipulado, logo que as mercadonas carregadas 
cheguem a salvamento, ao que obriga sua pes- 
soa, e bens, e mercadori-as carregadas. Do que 
mandáráo fazer esta Escriptura ,' que depois $e 
Ihes ser lida por m i m ,  e por ellea oukorgada., e 

(1) AlmeiJ.-'rr. dos p t a ~ .  $. 506 e seg. e 5 ,  8&5. e 
seg. Vej. Mello L. 3. y. 14 4. i k ,  

93 r 
aceeila . eu Tabelliãp Tir;&stip$i , e aaceitei li 
bem dos alisentes, e-ma& pe+;- a. que per- 
tqncer Teét$munhas pt&&rAieB P.j:e:P. 5 etc. 
- - - $. '1 1 ó;: He ,~&&~%aâ&-eb? ! l~ r j í ? j~d  
C~nthEtd, .  (konheeidó. ilo$'i$grh$n"oe, &-JFW.& 
írê h-Tit. d"De fiailcte0 famrb) por is&?qfie he 
&ais prompto o;esk;&ver Lel~ar de r i s o ,  &S 
q~ o Xlr. de +è+Yaio 1776. 4. a. dd forqa de  
E~cíiptui-as públ l t s ,  tanto para darem prek- 
rencia aos Cr&d(?res deeas, quanta para p d d -  
rem entrarrem coneu~lo os que taverem senten- , d'alma piibf&IeW biw Letras de risco-, 
oü d& cambto Wasmúitas 'vezes Ta=: tibviae ,a 
suspeita de terem sido escriptas as Letras com 
antedata, he meihor fazeYEscripturá aõdinhef- 
ro  dado a rlsao E ainda que pelo-Alv-. de 1% 
Jan. 1 7 5 7  sómente em livre dar-drnheiro a risco 
para Commercio da Asia, pelo interase; que 
os Mgtuant.es qiiizeirém ; dando-d pna"outra 
qualquer parke , nein po@o :exigir mais de cin- 
co  por cento, nem da-Eo por menos tempo de 
kum amo: com tudo, o Alv. 5 Mah 1810 per- 
mit& 'dar dinheiro; eu fq?dos(@a~y s &rhrner- 
cio Maritimo*, -peió premio ,' e tempo, que as 
Partes uizerem ajuscar, guáIqtiei qii6 sejê o lu- 
gar, ou ar to, onde as Embarcações s,e dirigem.. 5 

4. I i 1. O essencipt desle,Cantracto he 
$r-% e Mutuwte a risco de- perde. .,capta1 
dada, e premie .á~ustaQ - se ac3so o -á$~co  do 
Navio, ou car$a &R, $abre ~ ~ ~ ~ p o ~ l i e c a ~  he 
&do , 'se per'iie? &r :fbttunn9d%"maf i' ou de cor- 
sarios.' (r) %s sq% &p?j~l:q,;E& daao para car- 

( I )  L . 4  &d. de &utr Faohor. O CréJor não respon- 
de pelos vicios do N ~ v l o  i OU da Carge ; neru pelos fùotei 



ga $6 Naris, pz+twko que 9 Qevedor prole 
&r carregado-a h r d a  delia fazend* e ~ . j v & ~ -  
tes á somma dáda para isso: ( i )  e . s e r 0  %rei 
gador  tive^ venGida-al@;~rnas fazendas antes do 
pjayie chegar ao Pqf$,.dwtinado, 5 d e p h  d i ç s ~  
se. perder., para o ,Mbtuarita- soErer a perda, he 
preckw ,que* o ,&?&t@atâríq prove que depois da 
ve~1dâ;dibba a bo&o ; IQ&&&$o fazk-ndas equi- 
~a lemte*~~~d&heiro  dadon;risco. blv. de 2% 
Ju&. was. .$:..a. + 

- &- I f ~ .  Pde-se iomar Binjeira a risco ,- ou 
sobre <s casco do Nít~io, e seus appaqelhos, GU w 
bre a carga. (.2) Sobre o frete, gue se ha de ven- 

Jd Merstr@, 9Miitrnkitos;i &Cãrreiadoies; ;ne.n.$&> rjs- 
cossáe b i c a  ,-v g.-se C% -ewd6ofias depo~% de descjrres- 
43s. n â ~ ~ ~ u e i ã ~  boa eenda; nern co~itrthtiq para az sua- 
qr fs  pmples., e sómente pira as grossas, toes coino resga- 
t e ,  a)!.@mento, cbrte 'dé,ibaatros, eto Orden. &a Mer.  
Fr. 'L. 3 T. '5. SIW 3%. e e+g. Si lv .  trsb. -Pr. de Dtr. 
M+rd, Toa. %.'e+. a. e & - - ,  

- 11) Cri: Ch&. :nrt.: 64. Ord. d o  6 1s.. de, Bilbao 
ait. i I . \ &  o qr. foguou 9 dio&iro a r s e o  Mio,,c+rqw 
her$a@ equiu+k$ies, o Yotii%oie só póde pedir -a 
c~'r@pf@$$ -?Q $aqhrr.)as'+ ri ico c o ~ f &  B 
ae .ucas  çarscsoba_ c6mp na0 c n + e  eism aigirh, 
~pení í i  pO$è-.~,~d\;'b '~&%'d66?~6','''~ 6 'j~ko de I r + .  X~~G.l;;&pt: e-ap.: 189 143~7 - - i t  , 
- ' (ga ~ o b r ~ ~ b  c&:;ce- I,&. 9kitoi- toi$ctr' cfrnkjxo &j$co 

*bd o',mddr de!& e. meis.aiip, Pom i so  man& <I ~1~ 
de ~R.JU+Q 1435 ?:Xaçro -& gvalre pnrnerro p r - 6 ~ ~  
4#<9d? r  d% Atfyrlega ; e>probrbe ao Meat re tnmpr 
diobelrn,e. ~ V C O  sem cqese-n,~irnenia espwul dos Danós 
d& 8áviõd O $6, sc deie' entènaer eaahdo -no 54~,air, 
.que rwidei  QJ. -4% cyr?? d o  vlagonhe !&e per- 
rriibtiJo foto~na-lo para scuilir ás nccmsidactcs urgeaies cio 
Nakio, e hypoUiecai o c a r c ~ . ~  Ord da Mak Er. E,, 3, 
S. 5. ~ r 1 , 8 .  q.9. 
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cer he prohiG;ido (I) ;  e prohibido tambem ao 
Mutuatario seguràr o dinheiro, ou. affeitas de 
que não corre o risco, e ao Mutuanb segurar O 

premio (2). -- 

EBcriPtura , de Sonedade em Xbmmndita. 

4 .  113. sabão qumtos esta virem, 
E por elle F. foi dicto , que canfessa- b ~ e r  te- 
cebido: delle- N. a qwwf ia de. > . paPa raegmjo 
de,. . . ~ e  por e* a j ~ & a  Sociedak, pai a a qual 
Jb-dicte F,- e n g d  com -outra. i& ryvtPa, 
e wgo&d' drnénke?emlen @roa. e aoa&obs 
g-os, sem pie elle di&os H. fique obiigeh 
pssoaimente para com & p m â s ,  cam quem 
elie F. eonbctar;, $ Q ~ $ Q  sáurs-ilte rapnsavei  
na~qnarrtla ,:que -dIe F.scah&ae haver. resebid~ 
delle, E lar Idem ,, e' p d a s  : qu~~bou~eTjBm, s p  
rão-duas paites para* dlm &ciO;;Es ;- e h m a  ter: 
ga parte para.eHe i%. :-e esta&a<rieda& durar8 
sbmente at-4 .; . , tempw em -e ,%e ~Lti* 
dinhemm., e fqndos qm- hooe.e~~sfn;jerq~~a~ds:dh 
uidwact ias  &elE .as wmar&:,& sipa &a,:.Q 
que- toda aooeit* ,. ds mbgada -pu~ m n b 4  
depois-d'esia 3hes m l d a  por inibi 9 e eu.$ablr  
lizo a wto~gneu, e - k t e i  a -bem das &sente% 
e pessuas z i  qwqtereacar .T.effikembaa-ki/ 
@nbs 9. ;.,es&.ek 

r (1): Now:s&k e%reié ,:ruo& s 8 b  eslp~aiidas h c r s  
pwrfome) @,&e. c & l t  .ek Q : t i o s e ~ ~  ds azay 

p i o  palnmlpipwTo(nn diohyro a r i r w  i a h s  .i +a!&- 
a-, a fim de se intereaprp!'p com v p o r  çaragrm ,. o+@$- 9 .! 
vapao das 3.av1os.~ 31". F3. bgo!'ogt~ lW3. 

(8) Oiden. da Mir. Fr:' È. 3. T. 6. nrt 16 e 27'; 
Hrvm , e antro ee locopie~h).iáa' com o alheio ,'%e aoaeo O 

cobrassem dos Segw&r+s. 



4. i 14. Saibfio,qiractos esta virem, etc- 
E por ellrs ambos, e por cada hiim de persi foi 
dlctõ ,põraute aGTestemunhas abaixo assigaadas, 
que entre si havião ajustado, e por esta ajuslão 
SocS&$e'dè-ne&mio de;:(.-. pár* á qual elle F. 
i&rai7& .ã-~$usmtia -de<-.-;.: e éllé, N . ,  cam .a 
qma-tisb. h&;:. e cada hiirti+leflei com .a siira in- 
ameria ;.:e;ltra~alhr> pa-ra augrnento daquelle ne- 
gocio;-~ i d a :  hum f i a r á  obrigado pelos Con- 
traetoecb outro'qmõmrr pessaa; .e beeq, como 
w p r  dle hGe& &ak.t=ldios~mq rieigacips tocan- 
tasb- rab~~cÉIù&stq âacredade,x:e gaza -se-saber 
qmes +ox&orit?~%~tMs; pklm 'qw b responde- 
d ~ P ~ E E  OUCFO +f oa$ã h u n  ddtks qontará  ar, -seu 
sppeljido o,apP1 jdU;ída6 outro deste modo F., e 
3. etc. C EsiaTSoaetdade durará-por . . . anilos ; 
e os Ilucrirs,'e peiidas-sevão rateados á ppoporqão 
do sapitd, com qqe cada %um entra para eIIa. O 
que tirdn- amhs oulorga'rão depois desta p o ~  
njirimiks s a  lida, e se obngárão a curnpnr; e 
gasídar por suas- pessoas , e bens presentes, e 
&ahTaqie Eee 6Eabetiifio ar eia-ipkgi accatei  a 
bçtmGbs wbsantes, ie .pssas  a <que:pertí~ncer 
p o s $ a ; T m d h a a a  h d o  presentes R., e%F-. etc. 

Q. i i 5. Eni toda a Saciedade deve &cla- 
ra-. i ' o capital , - c ~ w  q a e d a h - - e d r a - ,  
&.O a parte, que eada &um ba de ter no 1ucr0, e 
perda, pois ern %)ta de ajuste partem por. iguar, 

k'4.T. 44  9 .  9 - 3.' o tempo da dura~ilo 
della , ngo se fixando tempo, cada hujm a 
-numiar, qeai~do lhe parecer, Cit Ord. 
4.' a r e s p ~ b - i d a d e  , e figura 'que cada hum 
Xa de fazer na Sociedade, a que-serve para dis? 
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tinguir as Sociedades em Commanrlita das Colle- 
ctivas, que s50 conhecidas no I'ubbco por Coin- 
panbias de B~pocio .  Ras primeiras hum Parti- 
cular, que se associa a hum Pweg?ciante, enoar- 
rega a este a direcção do Negacw, que em seu 
noole contracta, sem que o do Socio commandi- 
tario figure, o qual por isso r.ão responde pelos 
cont ractos , e obrigações do >ocio industrioso, 
setão até a quantia do fundo, que  Ihe eriiregou. 
fias segundas ou todos os Socios se iricurnbem 
da direcqão dos Negocios, ou a encarregão a 
bum delles, ou ainda a hum Caixeira caiibmumr 
os nomes de todos se ajuntio nos Costractos, 
transacqtJes, e obrigaqões mercantis, ou especi- 
ficadamente, oti colirciivamente com o termo 
e C ~ m ~ a n h t a ;  para designar que cada huin res- 
ponde zn solzdeint por sua pessoa, e todss os seue 
bens, ao ciirnprimento dos contractos, e ohri- 
gaqões do Caixa, ou dos outros [ ompariheiros, 
q u e  nin nome da Sociedade contractárão, ou se 
obrigdrão. ( r )  - 

(1) Que qiando  foi prapogo hiim Csixa rommiim, 
cada Iitim dosSocia5 pnsue ser demandado ira soltdum pelos 
cr4niracios doqiirlle, se deduz da L 4. 6.1.  ff D e  exercii., 
e da L. 13. 9. i., e L. 14. ff. D e  rnat. E ainda que em re- 
gra o Socio, que nâo cooiraciou, sendo abiigado pelo oon- 
tracto do outro,  ee p o s a  vder dn henelicio da encussão. 
L. 65. Q. $4. ff. Pto sacio. havel. 4. ,C. 2. isto se não 
adtrcitte iin~e nas Companhias de Negocio eni bencficro d o  
Comm~rc io .  Stryk. US. <~.d. L. 17. T. 'L. 4.29. Rol. Gen. 
Dpe. 97. Anàsld. de &m DSV. 98. n. 60. Arouca A L. 
8. g. 1 De ter diivie. .S. 193. G~erreir .  Tr. 4. L. 6. C. 
4. n C]., e L. P. C. 6. o; 40. Potliier Tr. da Sncied. C. 
6. a n. 96. As Companhias anonymcts, v .  g. %cio e Com- 
panhaa , devem, a meu \êr ,,r.eputnr se commandiidrias n 
;respeito do Socio não nomeado, excepo se este nP Esar1- 

N 
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9. i i  6% Podem par6.m os Compnntreiras. de 

hqma Sociedade de Cammerew pacLuar, que -s6- 
mente negociarão canjunctamente, de morto qne 
hum nada pçtssa emprender sem os autrm ( 1 ) ;  
Nm em f# caso pede a boa f6 que e1 Ies façãe 
pWea,este, Pacto, papa não darem occasilo a 
amgmos, (%i , 

$, i 17. He sem'dií~rida r d ~ d o  o Facto, que  
bum SQCIO Lerá *duaeLpartes na perda, e ganhe, 
@:o ioutro s6 hutna p~te (a).) kgom,  se &e hei- 
$.o pdgruar,que hum tenha &as p r t e s  na ganan- 
eiã, e huma sú os perda; e que a otrtm teoha 
duas  partes)^ perda, e Buma s6 no ganho, va- 
E&, BD. (41. Nada p o r & ~ ~  ha de  i l l ic i to  , 
guaredo>hum p t h  a iadustria, e o o u t e  nâo, que 
e wdushiwa v e q a  hum certo ordenado, e que 
airado es&:se parta a perda, ou gaaho- (4) .  

V 9. 118. Qua~cbo h u i ~  Socia pãe sdmente o 
çapilal:, a autro dm.enk a indmtria, he muito 
e t i k : d e c b  apueiie, se sua ten~ão  he carnrnu- 

pi-ure social $e obrigasse responder soiidùriamente pelas 
ohrig.lçOes do Socio conhecido no Publico, e que as:ini se 
determraa em bum Estatuto de Florença d ~ z  *4nsald. de  
Cem. Drm. 9W n d  59. Y ~ J - ~ K O ~ .  uen. Dac. 44. 0.5. Stra- 
eba Cgatri'raeréat n 17. P o t k r  sapr. B. 10%. 

{I)  L. 1. §. 14. f f  De exeroii. act. 

(9) Pothier supr. n. 9% A regra grss cum adb contra* 
h ~ t ,  delet esse w n  cgnsrus conduteonrs e;lins. L. 19. íf De 
reg. jur. sóinenie póde ter jusia appttca~ão a hiiiad Soere- 
dade anovyma. MasSocios conl~ecidos do Publico dolosa- 
menlp dissiaa&o, se consentem que oufro Sacio engane o 
PY~MIC= s o m  o nome delice, e a si devem lmpula~ a cul- 
pa ,  asrQ@i~lln-se a hiim h o í ~ e m  infiel aos Pactos, que e"- 
tre SI  ajustar%o. V. Fi.lie. de Socret. C 30. n. 9. 
(2) 4. 1. Inst. de Societ. 
(4.) V. Siryk. vs. moJ. L. 17 3'. 9 9. 15. e seg. 
(5 )  Srryk. ib. $. 8. 

nicar sómente o uso do seu cabedal, ou se tam- 
bem a substmeia(k).. EiPP f a A t ~ ~ d ~ P a c t o ,  OU de- 
claraqão sobre isto. deve-se julgar o qoe verosi- 
m i l ~ e t e  .pmtuataão o$.fhoíos, de~ae se lem- 
brassem '(2) r C y x  -. r v.> 

4, ,119. A. Snciedade desfavse pr..mtmtè 
de  hum dos Companberros, ainda ehtre os qate 
uivos ficarem, saiv6 havendo Ajusta de diinr 
es.$re os ãobr í?v~~~ã .  OrdL L. 4. Tit. 44; $ r : & . P l ) i  

rdm o ajuste de passar a' Soe3edade5-amibepdeiz 
ros $0 SOC~D mohb ne&ti~ate, exoeptamie$ 
panhkAv&sa~86bre Rehãa Rdd,  ou .&;Bepbli- 
ca. Cit A %  - .a& * pr. (8). : 

tl) ?''~irc$-.i c)i i~niu~~içsda ,ri 2ShtrtiCia , ha~èncfo pPr- 
d a ,  m ~ t ~ u n - n h  'xnhos Gbtbt~~ini&&.& Quw , 'p@idt& 
a àtlbrtqnct~, 5 ~ f f f e ' o  dono a p v d a  I& i P nSrl~10 I ~ ~ O S L  

~riozo shrnenle perde o seu trnl>.llio. F*cbtn ,Lonki. L. %. 
Cal'. 95. Briinnrni a L. 1 .  Cod. Pro  Soc. Stryk supr. 9. 
I9 
(9) Vi"". si. Lib k-:,...~s~i 34 Se'?'õtrdbãiho do SO- 

cro indrist~iosp t q r n v h l $ ~ y $ o  i ~ s + d ~ ' c d ~ ~ h  ,- s6+%!'&?óde 
rntcnder ç*intnaaid,rd~.~~'SV e i f i ~ i i & f & ~ % ~  ~\bs?Wda'2 B & ~  
dec.sc:iis e?XlI@;u~t~c!a'bsla. Ii$srm;: d d 0 s  a  p n b 6  
cos prqtienoç, que 1 1 i ~  C a i +  t-trrballio A O  cfeatioc do qùe el- 
les valeml cominiinica-=e a siibsiaiicia. Kâo aesinr bois, e 
bast,~s, cujo serviço v'ak mais qrte p tralalLo dr,os rn,tnLer. 
E ai(:+ que os bois i 0  dd&m,$s:imados ao creadbr, wpp6t- 

s é  efia e s f r n i ~ ç % ~ % i & ' ~ a r r t , f i x ~ ~  i de $anho, que 
de $&tiir-$+ h o  ti& dír d!on&td. &. *8<6,  1. à. de 

prmct oeb. i ~ ~ & w ~ + a J 3 ? m a .  $h.-BBB!. Codffra'se 
Micbalor. de Fratr. p. 3. Cap. 59. 
-._C?.) .Com& LdU5%. .ff-uo-sacia,Sern embargo de 
não ficarem Socios 03 herdeif03 do 1:endeiro fallecido com 
a s  ourr,,s Reodeims seus conipanhèiras, mmpre eiles tem 
parte na e Iwro drl Relida até Eindar o Arbn~fa-  
meato competindo rtrcipio&nlé enirc huwz ie obtros 
050 a a c ~ ã o  de Sociedade ,J m;le s-aa$o comrnunr.~t~~dPrn- 

N 2 



$. 120. Saiba0 quantos esta virem, etc. 
E por elle F. foi dicto que, sendo já Clerigo de 
Ordens Sacras, houvera hum filho por nome N. 
em B. mulher solteira, mas parenta em . . . gráo 
?eile Outorgant-e ; o qual dlcbt, seu filho he sua 
vontade peifilba-lo , como com effeito perfitha , 
para que elk possa ser seu herdeiro, e gozar 
de todas as honras, e prerogatiuas, como se le- 

iti.nio fbra; e pede a Mercè a Sua Magestade 
!e lhe Coliíirrnar esta PerfilhapZo E sendo p r r  
sente o dicto N. conhecido de mim Tabelliso, 
de que dou fd, por elle foi dicto que acceita, e 
çonsenle tiesta Pedhaqão. E disto mandárão fa- 
zer esta Escriptwa , que depois de Lhes ser lida 
por mim, e por elles outorgada, a assignárãs 

ntamente com as testemunhas presentes F. e $. etc. 
5. 121. Com esta Escriptura, (ou com o 

Testamento, em que o pai, ou mSi declara a 
sua vontade de perfilbar o filbo) se faz requeri- 
mento ao Desembargo do Paço, e pede Carla 
de Confrrmaç$o da I'erfPlhação. Ord: L. 1 T 3, 8.  i. 0 Tr ibuna i  manda informar o Ministro, 
que f i e  parece, e ouvir os immediatos succes- 
sores do pai, ou mli perfilhante, sobre a confes- 
sada filiaçi3o sómente, Res. 17. Jan. 1770. E 
taitto p6de ser feito o Requerimento em nome 

& L. &. L. 65. 9. f 8. e 9. & Pro soe. Ord. L. 4, 
I'. 45. Q. 3. Gueireir. Tr. %. L. 6. Cap. 9. o. 4%, e 
L. 7. Cap. 8. n. 77. Repert. da Ord. ari. Sociedade 
Tom. 4. gaga 617. Gom, Fhtiens. Dias. 9. 

( 101 9 
du pai, como no do filho, ainda depois da mor- 
te daquelle 1). Devem porém n<r Requeriinen- 
to  declarar-se todos os defeitos de nascimento 
do filbo , v. g. se he 6 k h ~  sacrílego, iocestuoso ; 
e t a  para que depois os interessados ngo veY 
nhão com embargos, de ob, e subreppgo i Car- 
ta (2). 

4. 122. Com a Carta de PerfilhaçKo 6cSo 
os filhos espurios dispensados da inhabilidade, 
que tinhão, de succeder ao pai, ou rndi perfilhan- 
t e ,  e podem sricceder-lhes abíntestado (8) ngo 
s6 nos bens lbres, mas nos Prazos de Vtdas. Ord. 
L. 4. T. 36. Q. 4 ,  e Viaedos instituidos pelo  
pak, ou mgi,  que os per6lhar (4) : mas tudo isto 
he sem nreiuizo dos descendentes, ou ascenden- 
tes legihmbs ( 5 )  - 

Q. 123. He preciso o consentimento do filho 
perfilhado , para que a perfilhaqlo lhe n8o pow 

C i l  Valase. Cons. 158. n. 8. Portug. de Dbn. b. D 
6;iâ n. m. 

(9) Em regra devem drxtarar-se ao Soberano toda4 as 
cireumstancias, qoe podem difhcultar e concersân da Mer- 
cê, que ie Ihe pede. Peg Tom. i%. a Ord. L. R. T. 43. 
pr. n. 74. 

(3) Mas se o pai pcrhlrianle fuer Testamenio, e insti- 
tuir ouitos herdeiros, nem por ISSO O perfilhado póJe qtie- 
r e l t  dol'estamento in.rflicioso. CarvaHi. de Tcsiam. p.  1. 
D. 536. AW. de Febo. Dec. 176. n. 1 8  apenas poderá 
deraandar os herdetros instituidos pa@ altmento , ou dote. 

Res. Cop. 9. n. 113. 
(4 )  Nlo ass!m nos Vinculw, de que o pai fosse admi- 

nistrador viialic~o. Vid.7 m r e t .  18. Oez. 1798. ~ l rne id .  
Yr. dos Morp~~il, Cap. 1.1. 4. 62. e 63. 
(5) 0 preliiito dos collaleraos aáo se nttende conforme 

a pratica confiante de julgar. Portug. de Don. 1.. 2, C. 
-16. n. %L 
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sa prejudicar ( l ) .  Parece porém desnecessariá 
a peffiihaqão para O espurio póder siicceder ab- 
intestado aos aros maternos, e outros parentes 
peia banda da n ~ ã i ,  ri vlsta da Ord. L. 4. T. 9 3  ; 
pois a inhabilldade de succeder ao pai, e mg, 
foi antes para pena destes, que para castigo dog 
ianocentes &lhos (2) ' 

- - 

Q 124: Sa~b&o quantos esta virem, etc. 
E por elle F foi dicto q u e  trrn hurn filho legi- 
timo por nome 5 debaixo da seu patrjo poder, 
e he sua vontade emancipa-lo, como por-ata 
Esenptura emancipa, para- que elle possa gozar 
de todos os direitos, e prerogativas concedidas 
pelds Leis aos Emancipadas, e livres do -patrio 
poder, e coilsente que O dicto seu filho impetre 
de Sua Nagestade a Mercè de Confirmar esta 
Emancipaqgo Do que mandou fazer esta Escri- 
pti~ra , que, depois de lhe ser Jida por mim, el- 
]e outorgou, e eu Tabellião a acceitei a bem do 
sobredicto, e cle qaem mais pertencer Teslemu- 
qhas presentes F. e F etc. 

125. Com esta Escriptura se faz Reque- 
rimento ao Desembargo do. Paqo, pedindo Car- 
ta de C'onfirmaqãa da Emencipaqão. Ord. L. i. 
T. U. 9 7 ; e com ella fica o Emancipade capaz 
de testar de todos, e quaesquer bem, e de todos 
os mais Actos, e Contractos, que aos filhos fami- 

(1) p*ovel. 89 C 11. Berge;. Res. Leg. &çt .  L. I. 'r. 6 a. 5. 
(2) ~ ~ t r + ~ h  de Tesiain. 1. p. o 516 Ponug. & . 

Don. L* 3. C- 18- 87. V. Guerreir. q. for, 93, 
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lias s%o tolhidos. Pdde mesmo pedir o Legadu, 
que lhe Liver sido deixado para o tempo, em 
que f6r emancipado, ainda que seja rnenar de 
viute e cinco anuos (1). 

Q. 1 2 6 .  He desnecessaria a Erraaseípa@o: 
I." ao filho, oa filha, a qne tiver c n m r i . &  o pai, 
ou que Liuer c m d o  ; porque confo~me o cpStu- 
me do Reino nem a wat,  nem o m6 pJel-rPo 
tem patrio poder, Ord. L. 4. 3'. 87. 4 7.. a a 5  
sim que o fiiho, o~ filha se c-, ktgo-sahrr do 
poder do pas, <>r& L. 1. T. 88. 5 .  6. (2 ) :  2 ' a0 
filho mttrd, ainda que a $ai seja peão, pofque 
o patrio poder sómente se adquire pelas o?- 
pcias (3). Como he  controverso , se ao patr~u 
poder se demitte pela separaq5o do filho a can- 
sent~rnento do pai, a cautela pede que se iar 
petre C a l a  de Enianiipa@~, sendo possiiel (r). 

Q 327. Saibio quantos esta virem, etc. 
E logo por eiles F. e I?. foi dx to  que por esta 
pn>mett.eni casar hom com outra oa lbma do 
Sagr d o  C:oncihu Trrdentiao ; prornessa qne 
sua esjmntanea , e livre vontade, a sem a mem31; 
C O ~ C ~ ~ ~  matua, e recipcacameiite fazem, e ac- 
ceitão, E elle F. declarou ser filho legibrmo de.  . . 

(1) Solnn, Cogit. 63'. 
(2) Ainda que o filho, ou h l h  vtove rnenar de rin. 

b e cinco snno.;, nem por Isso revrve o patrio poder. 
Surc\. tis A l i ~ i .  S. 1. g. 7. n. 1, 

( 3  C. 12. nwpliis. VI). Com. l b l .  Confir. 

Gucrrrir. Tr. 9. L. 1 C. 3.  0 .  57. 
(41 Vei. Mel10 L á Ti!. 5. Q. L6. A l m e ~ d .  Tr. das 



e de.. . nascido pm . . . e baptizado em. ,  . mo- 
rador em . . . e de idatle trin . . . aniios : e ella 
F. declarou ser tilfia legitima de . . . e de . . . 
nascida em..  . baptizada eiri.. . de  idade de. .  . 
anriou, e ser moratlura eiii . . .; e arnhos d ~ c t a -  
rárão não ter pareiitesco algum hom com 
E logo pebs pais , e niãis deiirs ti:sp<isados, por 
todos, e cada hum de pér si foi dieta qi~e dão 
seus conseotimentos a estes Esponsaes. Do que  
macdárão fazer esta Escript ora, que depois de 
lhes ser lida por mim, e por lodos outorgada, a 
assigtiárão , serido Testeniunhas presentes F. , 
e F. etc. 

5. i Z 8 .  Para OS Esponsaes produzirem ac- 
qão civil he preciso : i.' Escriptura pública assi-. 
piada pelos cmtrahentes, e por seus pais, se os, 
tiverem, e' na falta destes pelos respectivosTu- 
tores, ou Curadores ( I ) :  2." Declaraçso do lu- 
gar, onde os contrahentes nascêrão, e forão ba- 
pt izado~;  da idade que tem (2); da freguezia, 
onde rnorão ; e se sgo parentes, ou não, e em 
que gráo; e de como espontaneainente, e sem 
g-menor coacção fazem, e acceitão a promessa 
de casar hum , e outca ; proinessa , que no caso 
de serem parentes devem fazèr debaixo da condi- 

- (1) Não havendo l'aballiâo nn terra,  e distando mais 
de duas Iegoas da hdbiiaçiio dos Contrdhentes, podem 
aju,tar se os Eaponaaes por Pdcripio p ~ r i i c u l ~ ~ r ,  assigna- 
d o  per elies, e pelos Pais, ou Tutores, e por qtiatlo 
'resteinunhaa; este Escríp~o deve ser reduzldo a Escriviu. ... ~ 

r a  dentro de  hirm m a ;  ali& fica sem validade. L: 6. 
0 1 1 1 .  1782. 4. a. 

(9)  CIs maiores de sele annos, mas irnpuberes, podem 
conirùhir Eapon*aes ; mas em chegando á idade de puber, 
l ade  pode-110s rtclirrnor. Cap. 7. Cap. 8. De desp, im, 
pub. Heinffestuel ib. n. 14. 
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qão de Ihès ser concedida a legitima Dispensa; 
e sempre devem declarar os nomes dos pais del- 
les c~ntrahenles~ ainda que mortos sejão, ou n%o 
queirão consentir L 6. Out. 1784. 3. 3. - 3.' Se 
os pais dos contrabentes não quizerem consentir, 
e estes forem menores de vinte e cinco aanos, 
he preciso que intervenha Provisão do Dt?sem- 
bargo do Paqo de supplemento do consentimen- 
to dos pais, ou Tutores , -e  isto s e ~ d o  nobres ; 
as plebeos podeni requerer isto. aos Corregedo- 
res, ou I'rovedsres das Comarcas; Cit.,.&. 9.4. (i). 

9. 129. Ainda depois de ajustados os Es- 
ponsaes, e de feita a Escriptura, qualquer dos 
Esposos póde refusar-se ao matrimonio , pree- 
taodo ao outro o interesse (2). Mas para se na0 
sujeitarem ao arbitrario dos Juizes, he boa cau- 
tela ajuslarern na Escriptura dos Esponsaes a 
pena convencional, que ha de pagar aquelle que 
se arrepender (3). 

(I) ti Provisão, ori Sentença do Corregedor deve ser 
copiada na Esccipiura. Se o pai consentcr nos Esponsaes, 
e a rnk repugnar, parece bastonk o consentimento da- 
queiie, e rnutil a Provtsão de susplemeoro  do consenso 
desrs. Egrd. Q L. Titia? 3. p. n. 48. Aroiicn 6 L. 9. de 
Stal. hom. n. 103. Cod. civ. dos Pr. ar1 148. 0 s  mmo- 
res de vtnte s cinco annos satisf~zem pedindo Iicençi a seus 
pais, e aloda que esles refusem consentir, náo iem pena 
elairma casando sem Yrovi*ão ddc supplomento. Cit. L. 6. 
0;t. 9. 6. 

(a) L, 6. O u i .  1784. 4.8. Yak nesle easo a regra de 
direito, que quem se obriga a c t ~ t ~  hvra+e preoiendo O 

interesle. V. Melln L* 4. I'.-%!. b. 5 E tem caliido em 
desuso a pene de excommunbão CORtC3 oEsPi3so renilenle, 
por coslumarern ter má0 exito os matrlmonios WactOS. 
C~P. 10. Cap. 17. jC De sponsal. 
- (3) Em, vez da pena convencional, que Iie pouco de! 

O 



g 130, He eostume entreFidalgos, ou pes- 
soas nobres dar o Noivo ó Noiva, ou no acto 
do ajuste dos Esponsaes, ou na factura da Es- 
criptura, joias, ou ornatos de Senhoras Estas 
dadivas entre os Fidalgos princípaes não podem 
exceder de oito mil cruzados de valnr, ficando 
porem a arbitrio dos Noivos, e de seus pais es- 
colher a qualidade, e numero das referidas joias, 
e ornatos. Decr. 17. Julh. 1778. Se o malrirno- 
nio se não effectua, t e m  s Noiva obrigaqão de 
restituir as joias dadas (I). 

4. 131. Não he preclso pactuar que o Es- 
poso n io  será obrigado a cumprir os Esponsaes, 
se acaso a Esposa vier a ter mA reputação, d e  
sorte que resulte in'famia (2). Porém duvido que 
a Noiva possa repndiar o Esposo, ainda que 
possa protar gue eIle tivera tracto com alguma 
concubina , antes, ou depois dos Esponsaes , a 
não haver pacto especial sobre islo (3) 

coroso exigir-se pela- re-gra  vota omne quod lecet , hone- 
slum es t .  L. 14.E ff. De reg. jui. melhor lie os Esposos 
passarem eignal deeie Contracto, se o que o dCo se arre- 
pende, perde-o; bo o que o iecebeo, ~ a g a - o  dolrado. L. 3. 
L. 5. Cod. De spone. 

.- 

(1) L. 15. Cod. De donnt. ante nupt. Clar. Q. Dona- 
tio q. 30. Stryk Vol. 5. Disp. 8.  C. 2. n. 84. N ã o  e ~ ~ á  
em uso entre nós o dar a Noiva fium beijo ao  NOIVO, pe- 
lo qde ella entre os Romanos lucrava ameiade dos donati- 
VOS, 5s acaso por algum accidente se nHo eff-ctuace o ma- 
trrmonio. L. 16. Cod. eod.Vej. Bugnyoo. LL. abr. Liv.4. 
C. 33. 

(8) X qualidade de virgem se subentende ná Noivo. 
Stryk voi. 8. Disp. 1%. 5. 37. Alltin. de Null. Tom. 5. q. 
35. Sect. 8. n. 117. 

(3 )  Ainda que o peccado S P J ~  igual ,- OS inconvenien- 
tes sao muito dtversos. V. Moniesq. Esyr. de Loix. L. 

Regularmente na mesma Escriplura dos 
Esponsaes se estipula- o Dote, d r r a s  , cuja for- 
ma he a seguinte. 

Escrzptura de Dote, e Arras. 

9.  132. SaibZo quantos esta virem, etc. 
E por elles I?. , e sua mulher F. foi dicto que ef- 
fectuando-se o Matriinonio ajustado de sua filha 
N com N. Ihe dotão a sua Quinta de..  . . que 
por commum, e geral esti~aação vale a quantia 
de.. . . e mais lhe dotão em dinheiro de metal 
a quantia de . .  , que se obrigzo a entregar-lhes 
logo que os dotados recebidos sejão , ao cumpri- 
mento do que se obriga0 por suas pessoas, e bens. 
E pelos Dotados foi acceite esta promessa de 
Dole, e por elles, e pelos Dotadores foi outro- 
sim dicto que este Matrimonio seria regulado 
quanto aos bens, não segundo o costuine do 
Reino, mas pelos Pactos seguintes : i." não ha- 
verá communicação dos bens dotados, ou dos 
herdados, ou doados a cada hhum dos Noivos- 
2." ainda que haja filho, ou filhos, e estes sejão 
herdeiros do pai predefuncto, por morte cle qual- 
quer desses filhos, que morrer intestado , não 
succederá na sua herança a m;ii sobrev~va, inas 
devolver-se-ha a successão , o u  aos irmãos do de- 
functo, ou aos parentes pela banda d'onde pro- 
víerão os bens ao mesmo de.iincto* 3." e sendo 
caso que a Dotada não tmhâ filhos, o11 morra 
sem ílescendencia, nnnca poderá testar a favor 
do futuro marido, senão da sua Terqa 4." 0s 
adquiridos por compra, ou outro qualquer titu- 

96 C.  8. Pntece por tanto que na rnnlcrrri ~IJJelta vão se- 
gUl9 i~ mellior i\l.me~d. Ti. dos Acc. Suinm. $. 680. 
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10 oneroso durante o Illatrimonio, partir se-hão 
a meio entre os herdeiros do Conjuge predefun- 
cto, e o sobrevivo, salvo no caso da Noiva quan- 
do viuva querer Arras: 5.' elle futuro Roivo se- 
rá obrigado a dar á Noiva durante o Matrimo- 
nio para seus alfinetes em cada hum mez a quan- 
tia de . .  . . 6." e ficando ella viuva, serão os her- 
deiros do Marido obrigados a da~-lhe, aiem do 
seu Dote, e mais bens, que lhe pertencerem ,. a 
quantiade.. . . por Arras, que ella vencer& an- 
nualmente em quanto se conservar viuva, e ca- 
so que ella não queira antes. ter anietade dos ad- 
quiridos na constancia do IMatrimonio, a qual 
quantia he a que justamente corresponde á ber- 
qa parte do Dote; mas se ella antes quizer mea- 
$20 nos adquiridos por titulo oneroso, não po- 

derá pedir. Arras. E á prestaqão destas Arras 
disse elle futuro Esposo que obriga todos os seus 
bens, e em especial hypotheca seu praw de.. . . 
foreiro a F., o qual Senhorio para este fim lhe 
eonced6o licença, e vai adiante copiada, e tam- 
bem obriga o rendimento do mesmo prazo 6 
prestaqão das alfinetes acma estipulados na con- 
stancia do Matrimonio. A lacenca do Senhorio 
para a hypolbeca he do teor seguinte, etc. tras- 
ladada a tornei a entregar ao diclo Esposo. E 
lida esta por mim perante todos os sobredictos, 
foi por todos outorgada, e eu Tabellião a ou- 
torguei, e acceitei a bem dos absentes, e mais 
pessoas, a que  pertencer possa. Testeniuahas a 
tudo presentes F. e F. ete. 

Resumo das nossas Lers sobre Dotes. 

, 5 .  I 33. A pedido do Estado da Nobreza jun- 
ta em C6rtes farão limitados os Dotes das filhas 

de pessoas illustres á. quantia de doze mil cruza- 
dos, não entrando porém naquella quantia as le- 
gitlmas, e herangas, que por qualquer via se de- 
Grão As Dotadas, sob pena do ezeesso fiear pelo 
mesrno feitio perdido para a Real Fazehda. dlv .  
14  Ag. 1645. Porém a L. i 7  Ag. 1761 restrin- 
gio mais a antecedente, .prohibindo aos que ti- 
verem Fôro de Moqos Fidalgos, ou. d'ahi para 
cima, e com o Faro possuindo bens vinculados, 
e da Corba , e Ordens, e x w i v o s  da;8:8so&oW 
reis, poderem dar a cada fiiha a titulo de Dote 
mais que hurn enxoval de. val&r de quatro miL 
cruzados, sob pena de null-idade dós Contractos, 
de perdiabento dos bens transfertdos, e de per- 
dimento dos Officii~s dos Tabelliães , que taes 
Contractos esLipu!assem, ou do valbr dos mesmos 
Officios sendo Serventuarios (1). He  permittido 
porem ás Fidalgas herdeiras .o dotarem-se com 
os bens, que tiverem , e fazerem para a vida, e 
para a morte as reservas, e co~dtções, que  bem 
Ihes parecepem E as viuvas indotadas ficão por 
morte dos mar~dos na posse civilissima de todos 
os bens do Casal, tanto patrimoniaes, emmo dos 
da Corôa, e Ordens, em  que houver vidas, (2) 

(I )  O Dccrei. 17. Julii. 1778. abrogando esta Lei na  
pnrte, em que privava as fdLiac destes do direito ds Le- 
gitima, viriuarnrunie concede o poder dotaralheí alem do 
enxoval as Legiiimns, que i h e ~  podem pertencer. V. Mello 
L. 9. T. 9. 8. 13. 

(2) O conitãrio dispunba a Ord. L. 4. T. 95. 5. 1. 
Asds que os prazos de vidas, de nomeoção costiimem 
passer aos iuccessores, ou nomeados livres de boda o en- 
cargo, os rendirnrnios delles devem entrar a collação, e os 
successores, ou nemeados sko obrigados a contiibur: com 
a decima pcrte dos renditoentos pera satiefaSBo dos Apa- 
nagios das Vi,jvaj, L. 4. Pever. 1765. 4, 5. 
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a té  lhes ser separada por Officio dos Juizes a 
decima parte d e  todo o monte mamr das rendas 
das, respectivas Casas, titulo de Apanagio , ou 
abmentos, em quanto<xistirem viuvas. As Da- 
mas da Rainha alem destes alimentos fica0 com 
as suas AT!ngas precipuas (1). 
- 9. 194. As Viuvas daquelles Fidalgos, que 

n%o chegádo a succeder nas sua* Casas , ou re- 
gresseiri para Casa de seus Pais ; OU fiquem com 
os filhos, fi&o com as mezadas que Ihes forãa 
esiipriladas nas Escripturas dotaes para seus al6- 
netes, e as podem perceber em quanto se con- 
servarem Viuvas , e os Sogros, ou Senhores das . 
Casas uivos forem. Mortos elles, vencem a de- 
cima parte dos rendimentos das Casas. L. 4. 
Fev. 1765. 5. I ,  e 2.  Mas havendo na rnesrna 
Casa duas viuvas,  v gr. Sogra, e Nora ,  on duas 
Cunhadas Viuvas de  dous irrni5os; d Sogra, e á 
Cunhada Viuva do primogenito competirá só- 
mente a decinia parte do rendimento da Casa; 
B Nora, ou Viuva do filho segundo sómente se- 
r50 devidos os alfinetes estipulados, em quanto 
a outra Viuva viva f3r; de modo que a rnesma 
Casa não seja ao mesmo tempo gravada com 
duas deumas  partes da sua  renda. Cit. L $. 3. 
Estes alfinetes, e os Apanagios serlo cobrados 
exectitivamente, e os Embargos com que os 
Executados s e  oppõe, não suspendem a exe- 
ctiqiio. Cit. L. Q 4 (2). 

(1) 0 s  Esposos, ou Sog~os das Damns $50 obrigados 
a fazer-lhes 0s Assentamentos de suas Tenças dentro de 
hom anuo depois da Escriptura dotal ,  sobpena de lhe* 
pagarem a impartancia deltas, se por falta do Assenta, 
mento as L. 4 rever, 17653 8 6. 

(%} Os ~ ~ a a p g i o s  tem lambem o prt~ll~pio de prefe- 

Noç&s sobre as Doh. 

S. 135. A Noiva $de- d o e a r e  s rn?rrres: 
m a ,  ou ser dotada por seus pais ,'bu parentes. 
Dotando-se a si propria , @de datar-se d m e i i t e  
com parte dos seus bens, e deixar de f ó q  do 
Dote os que bem quizer : esks bens, ,q=&eilra 
fora do Dote ,  chamba-@ paraferna-7 zegalm- 
mente são adminlstrdos pelo Ma*, 16ias 
APdher $de FeserrParrpam si a - J d n k t r +  
Sell-(I). Semlo-ihe,a.Dote d a d o g e l ~ s  Pqiq he 
huma doacão , que  deve ser insinuada na-parte 
ein que elle se verifique n l o  nasLegitimas, mas 
Eas Tercas dos Pais Dotadorea. Ass. 21 Jclh. 
1797 (2). E sendo-lhe dado por oiltras quaes- 
quer pessoas, deve e m  tudo ser insinuado, ex- 
cedendo a 360.000 réis o q u e  fdr dado por va- 
r so ,  e 180'000 réis o que f8r dado por femea. 
íkiv. 16 Set. 1814 4. 2 

4. 136. Improilriarnenie se cliaínão dotaes 
Quaesquer bens doados á Eoiva,  ainda-que da- 
dos para-manter es encargos do matrimo~iio , e 
que se chamem Dote, se elia os cornmunica com 
o Marido; caso eni que nXo gozâo dos priviie- 

~ pp -p - 

rencia, e os maia por direito concsdrdos n favor (10s bena 
dotaes, c v y  naiureza Gcão lendo. L 17. Ap.  1761. 4. 7. 
Em regra d a s  as fazendas dadas em dote, ainda que es- 
timadas, n a s  pedeni seF penheradas por quaesiuer crédo- 
reí do marido ,' anieriores , au posteíro:@ ao dote, ainda 
qiie geral , ou esp~talrnevirle ~ J f r t ~  S ~ J % Z  i~iypoihecadas. a 
rnulller dotada prefere a todas diee. L. 20. Junlb. 1774. 
9. -40. 

(1)  Brtinnem. á L. 8. Cod. De pact. cons. 
('2) Os Preros  de vidas do~adas  , com reserva do uso- 

fruclo para os dotndores, esrâo no mesmo caso das Legi- 
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gios de dotaes (I), por isso que estes privilegias 
Ihes forfio concedidos s6mente para obviar que 
as mulheres não viessem a perder os seus Dotes, 
ficando reduzidas á indigerucia (2) 

$ 137. Contrahido o matrrmonio por Dote, 
e Arras, tacitamente se presiime convenciona- 
do que não hav-ed comrnunkação de Bens (33. 
Se nkste caso ai adquiriios~pelo Marido duran- 
t e  o matrimonio se comrnunícSo, au mão, he 
questfb que se deve acautelar nos pactos do- 
taes. Inclino-mo a que se não devem communi- 
car, porque como accessorios devem seguir a 
natureza do principal (4). 

timus dotadas para não precisarem de irisinuação. Cit. 
Asrnto. 3'. Almeid. Fascicul. de Diss. Disseri. 3." 5.  13. 

B seg. 
(J) EStes p~iviIzgios a50 : 1." o serem inalianaveij du- 

rante o malrtmonio. Inst. pr. Quib alisn Ircet : 9.' o 
compelir hypo~hecs iacita nos bens d o  marido, tanto 4 
mulher, Forno a seus hesdejros L. 1%. $. f .  Cod. &ui 
pet. in pige. l .un.  + 1. Cod. De rei ux. nc t . :  3." o com- 
pelir-lhe, e ainda aqs Rlhos , preferencia. L. un. Cod. De 
p r ~ v i l .  dor. Kovel 91, Cep. 1 ri$. 0. 13&. N. - Outroâ 
muitos referem os DD. 
(9) Este perigo céssa havendo comrnunicaç~o entre os 

conjuges; he verdade que pode~n consiimir todo o pairi- 
monto, mas he perigo remalo. V. Buber. ad Pand. L.Q3. 
r ,  J .  3 R. 17. Barger. res. Leg. oba. eod. Vinn. ao Q. 99. 
Inj t .  de Act. n. 4. B u p y o n .  Loi r  abr. L. 1. C. 140. e 
L. 6. C. II .  Guerreir. Tr. 2. L. 7. C. 15. a. 19 

(3) (3rd. L. 4. T. 47. pr. ~Mello L. 8. T. 8. Q. 10. 
Mas havendo Dote, e nao havendo eslipulaçáo de Arras, 
he preciso declarar que 050 haverá communicação de Bens, 
alihs presume-se. 
(4) Mel10 L. 8. T, 8, g. 20. N. De contrario senti- 

mento furâo Valasco, e Gama. Y. Guerreir. Tr. 9. L. 7. 
C. 8. n. 8. e seg. 
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- 4. 138. Neste caso de não quererem com- 
municaqdo de bens, não. devein contentar-se 
com declarar na Escriptura dotal, p e  no caso de 
ndo haverjfilhos t301tar(io os bens pm morte de ca- 
diz hum aos seus herdriros ; porque esta declara- 
$0 per si sd d l  lugar a interpretar estipulada a 
cornmunicaqão de bens, no caso contrario de ha- 
ver filhos (i); e dá tambem ansa aos herdeiros 
abintestado na falta de filhos, para allegarem que 
e m  seu favbr fbra estipulado hum Fideicommis- 
so convencional, em prejuizo do qual cada hu~n 
dos Conjiiges não podia testar dos bens dotadoa 
(2). Por isso o melhor he declarar, se no caso 
de haver filhos haverá, ou não communicação; 
e se os Dotados poderão, ou não testar dos b.ens 
dotados a favor de quem quizerem. o. 139. Podem mesino declafar que nem 
por isso haverá cornmunicaç~o de bens, ainda 
que o Dote venha a julgar-se nullo por falta de  
algunia solemnidade ; poís por buma parte a ?ou- 
tade dos Contraheptes pdde conhecer-se ainda 
poy hum Acto invalido; e pela outra o Marido 
soffreria dobrado prejuizo, nzo poder demandar 
o Dote, e ãcar sem ametade do seu Patrimonio, 
que adquiriria a Mulher pela~communicaç30. 
(33 ' 

(1) Peg. for. Cap. 36. ni 6. Voet. L. B3. T. 3. o. 
e7- ... - 

(a) Veet. L. 93.  T. 4. n. 61. Regularmente niio se 
presume que os Dotadores quuesseui$rivas a Dotada da fa- 
culdade $e teslnr do D d e ;  e-a reversâo para os herdeiros 
se entende estipulada para efTe~t~ de tirar a c0msiunicaç8o 
do Marido. 

(3) Guerreir. Tr. I. L. 7. C. 15. R. 89. Não se ao. 
cemmoda 6 minha iazBo a Rec.169. dcFebo. Se Camill6 
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i. 140. Depois de regulada a commuoica- 
$20 dos bens, ou a convença de a não haver, 
segue-se regular as acqaisições, e dividas, que 
se fizerem durante o Matrimonio Ein certo mo- 
do he conveniente á Noiva renuncias a quaes- 
quer Iiicros, e perdas, que o Marido passa ha- 
ver de Rendas q u e  tome. Ord. L. 4 T. 60. in f.; 
eu de outros quaesquer Contraetos , ou Nego- 
elos, que faça ( I )  Se o Dake consistir em di- 
nheiro, he bom acautelar q u e  eHe seja obrigadw 
a eomprar bens de raiz, e que estes fiquem do- 
baes. Se oocsistir em bens de raiz, he util  da^- 
ihos inestmiados, ou com estima530 tal, que ndo 
i;gi porte em aen da, para que R% pssão ser 7ien- 
d i h s  (2) 

nZo assignoti a Ewrtptuia de Dote e Arras pur esqiieciL 
meo.io, he rojusta e decffi50, isto b, que os Conpges 
taieeiwq;, o erro d a  'I~belliito n%o deve s e r  o n e r e ,  Par- 
3 s :  se n b .  WKQQLI, porq'uenão qqu,  a dechraçto, d o  
Espcsado;, giie nêo queria cominun~car os bens com a Noi- 
Y d ,  taeilsinente foi approvoda por esta, eis que casou sem 
extgtr delle Imma declitaç30 contrarie. 

(I) De~e-moda R% será s MiuFher obrrgada á+1$fvi* 
qoe a,Ma2id<ã fqai T o &  a Ti Coa. F.l s ulíerc.pnr mwit  
S&y$ .de &+jcyv~yomibq+ yol: 8,- Q i s g  9- C- R n, 3.L 
A'S divtdas anteriores aó M a t r l m ~ i 0  alnda ihenos w& 
obrigada. Ord. L. 4. 1'. 95. 9. 4 
- -@) Se awusa he primiradntads, e depo~ssedeckrsr 
O valôr della, esta e3t1rnagao não importa em venda, ser- 
ve para regular. o sugmento de uebr,  que Ibe derã& as &- 
feitorias, ou a diminuição. que lhe derâo ns dateriora* 
do 'Mari& L. 21. Cod D e  jur. dbt, Bagna r e i  (; 8% 
n. 93. e wg. $e se dotou certa, quantia ,' *e em, e a s f q 8 o  
della -se. derSa cqtos bens em tal ~a46r ;  ou Ebtendmse q~ 
G Marido ~esb i twá  autm tanto valòq er i~  diqhiro,  esta es- 
tiinaçáo eqursate n venda. L. 5. L. 10. L. 30-  c&. 
jur. dot. Os bém c&prdos cocn.0 ciihheirordd niib; fi- 
40 btaes, nks 'ba.fi P a e b  L 1%. (itod: eod. 

5 I 4 1. Segue-se o regular as sucoess6es dos 
Noivos no caso d e  não terem filhos, s u  no caso 
destes morrerem primeiro que o pi, au mãi so- 
breviva. Póde pactuar-se que opaí ,  ou rnsi nnlo 
herdará do filho OS bens, que este tiser herdaao 
do pai, ou mãi,  que primeiro morreo-(.I). E, no 
caso de não haver filhos, p8de ajustar-se que 
hum Conjuge suceederá ao outro (2):: oufpelq 
contrario que o Dote reverterizLpai&:òs Dhtad~:  
res , ou seus herdeiros, ou para alguma outra 
pessoa ; que lei les designarem f3> - - . 

h. i 42. -Deve-haver .toda a saukela sobre o 
modo de comeber estes PacrtosSticwsorios, .pa-A 
ra que não possa vir em dúvida, se os fatdtos 
Conjuges os podem, ou não revogar porTestamen- 
to, ou outra ultima vontade (4). O meIhor-he 

(1) Arnat. var. res. 48. n. 7. Guerreir. Sr.  5. L. 7. 
C. 5. R. 81. Ainda qw p l e l .  5. Cod- De p e e ~  e e ~ -  
vent. ergo prohibidos os Pactos successorios nos Contla- 
ctos dotae;, o uso hodierno de quêsi toda a Europa e ~ t á  
em cbnlrnrio. Stryli us. mod. L. 93. T. 4. Q. I. Voa. 
eod. Tit. n. 57. 

(9) Pelo-L. 8. ff. De pact. dot. era permittido o Pa- 
cto do Marido lucrar o Dote; o que se entendta sómente 
no caso delle sobreviver á Mulher; aliiç esta ficaria indo- 
tada. Conforme os cojturnes modernos he licito ajustarem 
a success8o reciproca, sinda que o Conjuge predefunct~ 
tenha aseendenber. Ciherreir. Tr. a. L. 1. C. 11; n. 5% 
L . 3 .  C . l . n . 6 3 . L . 4 . C . 1 3 . n . 6 %  e L . 7 . C . B .  
n. 4. Bugnpor, L.- $E. L. 4. Cap; 15. ' 

' ' 

(3) Yedr. Fwb: a L. 1. %L--mtr. p; 4: a. 74. + 
gna res. C. 13. nC3.3: Akim'. dê Nulk'Tom. 5. q. 83. 
n. 374. 504. 61 3, e 5%. Coniero pai da filha espurik h$ 
obrigado a dota-1% $0 póde pactaar que o Dote reverte?& 
pare elle, se a filha tiver filhos. P. Barb. supr. Altim. subr. 
n. 319. 

(4) Vej Voet. ad Pand. L. 29. T. 4. n. 60. e seg. 
P 2 



fazer sobre isto declaração : advertindo que he 
mais vantajoso aos Conjuges o poderem revoga- 
I-os, e ficarem valendo como doaqões causa mar- 
t is,  porque raras vezes succede o nso variarem 
as circumstancias. Se no caso de serem irrevo- 
gaveis taes Pactos, he ou ndo precisa a insinua- 
920,  não he sem questã,~ (i). $ 193. C o s t u r n ~  os pais dotadores exigir 
das Ihâs dotadas renuncia do direito de succes- 
são, contentando-se com os seus Dotes : outras 
vezes elles mesmos se obrigão por Pacto a não 
meliiorar os oulros filhos com asua Terça. Quan- 
to  ás renilnciae de futura successão he preciso 
para serem vrilidas: i." que consiotão as JES- 

s w  , cujas bcranqas $são ren-uaciadas : 2.' 
q u e  s ~ j ã o  confirmadas com juramento da Re-' 
nunciante (2)  assim mesino esta poderá im- 
pugnar a seu proprio facto, sendo lesa (3), 

( I )  Alrneid. Fascicul. Di59. 3. Q. $9. diz não precisa- 
rem de Insinuação. I'orém a L. 25. Jan. 1775. he tiio ge- 
nerica, que não exclue as DoaçGes eveniuaes, ou recipro- 
cas; do. mesmo modo que a L. Sancornui 34. Çod. De do- 
nat. compreliende as Doaçhs  reciprocas, remuneratorias, 
e-o6 causam, canforme diz Fachin. L. 3. Coiitr. Cap. 81. 
Brunncrnan á L. I. ff. De pact. doi. n. 2. A Ord. L. 4, 
T .  46.. pr. 'i'. 9b. 6. 3. e T. 96. 4. $4. manda guardar os 
Pactos sobre a cornmunicação, ou incommuuieaçPo dos 
b-ns; de Pactos successorios não cogitou. 
(3) L fin. Cod. De paciis. Cap. 9. De poctis in 6." 

Guerrerr. Tr- 8. L. 1. C. 10. n. 4. Vaiase. de Part- C. 
1%; Para, o Juramento se faz preciso Provisáo de dispensa, 
a qual o TabelFo deve copiar sa Escriptura. Vej. o t.7. 
supr, ciotis. 3. Ord. L. 4 'r. 10. 6. 4. 

(3) Huns d m m  que basta bater lesão enorme, por- 
que se presume ler srdo enganada a Renunciante: Stryk 
De impugwatrohe jact i  pvop~"%í. Vd. 6. Disp. 2. Cap. 4. 

impetrando primeiro absoluiqão do juramento 
(11. 4. 144. Não sendo jurada a Eenartcist, pó- 
de a Renunciante por morte~rlospis::pedi~.a siia 
heranpa, trazendo o Dote á eoiia@a Re- 
nunciando ella huma herança já ad&a;i:s satie 
fazendo-se com O Dote, que Ihe d ã ~  F,QU,R& 
Dote he dado em dinheiro, ou em bensdaames- 
ma heranpa, ou diversos. No 1.4 case at&wn- 
cia equivale a huma Venda-~oa  3.; ã i ~ , o e r =  
dadeirasolução no 3," a hum Escarnbo, do qual 
se deve Siza, bem como $a Venda. Art. das Sí- 
zas Cap. 6. 9. fin. (3). 

5. 145. Quanto ao Pacto do pai nãá me- 
lhorar os outros filhos com a sua Terqa, sup- 
posto que por Dlreito civil nâo valesse, o uso 

n. 40. e seg. Outros que he precieo haiei lesâo enormís- 
sima. Guerreir. supr. o. 109. Cancer. 9. Par. C. 8. n. 
74. 
(1) A absolvição do Juramenio pedease ao Qd imt io ,  

o u  ao seu Proj ieor. C'oriead. Dec. 185. Fachin.~L. I. 
Conti. Cap. 13, Dizem que para a obter não he pre- 
cisa Citaçâe da  Parte. Guerreir. TI. L L. 8. C. 5. n. 
56. 
(8) L. 3. Cod. de colliit. Quando o pai da Partiriras 

em vida aos fillios, dos bens que tem , se este. por Pac:o 
jurado nHo renuncia0 ao aiig(nento da Legitima, podem 
einds pedi-lo por urorie do pai. Vabac. de Part. C. 91. 
o. 19. 

(3) E,(a'Renuncia $0 precisa sei eonfumada com Ju- 
rsuenio,  nem he prohibida por Lei alguma ; m p ç  quando 
degenera em Doasão deverá ser rnsimada. Quanto a Re- 
nuncia de Direito de succeder a pessoa vira dizem n-50 ser 
prec,sa insinuação por ser iJiferio incerto. Almeid. Fasci- 
cul. Diss. S.'$. 31. Siryk. De PD(I nobzdi roiunti~nte Voi. 
6. D~rp. 7. çap.  3. o. 34. 
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das Naqões mais c iv i l i sadas  tem adoptado o con- 
t rar io  (1). 

I$ 1a6. Temendo o s  Dotados q u e  lhes 
n l o  f aça  e n t r e g a  do D o t e  p r o m e t t i d o ,  o u  qae 
este seja in@cioso , isto he, q u e  e x c e d a  a Le- 
gtii-aa,da E M a d a ,  e T e r q a  d o  Dotador, podein 
pedir-Fiador a o  &te, e ser& boa cau te l a  exigi r  
que estec m: obrigue a prefazer o Dote, a i n d a  
que  este seja inoffiLioso, como se eHe mesmo 
fosse&~dor  do excesso. (2)- 

Apvtetes, 

i. 147. pnolnessa dos Alf inetes ,  q u e  o 
Noivo faz L'Norivti, obigandoae a lhe dar hum 
tanta cada mez durante 0 Matr imonio , ,  não se 
póde considerar  c o m o  D o a ç ã o ,  a q u a l  s e r i a  nul- 
Ia (3) ; mas c o m o  desempenho  de huma obriga- 
ç ã o  matrinionial, pois he obr igado  não sd a ali- 

-$,i) E m  Hespanha ka Lei expressa. Nov. Recop. Liv. 
5. r. 6. -L. 6: Na França, na Hollanda , e na Allema- 
nha V% os DD. ap. Bugnyon L. abr. Liv. 5 C. 58. 
Stryk us. mo& L, 8. S. 14. Q. I R .  Ag. LBarbos. á L. 15. 
Cod. d~ Pcictis n. 7. Guerreir. Tr. 9. L. 1 C. 11 n. 
%O e L. 7. c. 4. n. 59. V. Meiio L.'J.T. 5. 9. 36. 
No t 

(2) Voei. ad Pand. L. 45. T. 1. n. 3. Repert. daOrd. 
ar!. Legiiima- Tom. 3. pag. 390. 

(3) Aquelle, que dozsse á sua Noiva, para i, &mpo 
em que ella fosse sua mulher, faria liuma Doaçáo inter 
conygesi que he invalida. L. 4. Cod De doa. anierrupt. 
Nio  be porém proliibtdo aoa Esposoil doarem purameate 
bum ao ouir@, L 10. L. 11. Cod. eod. mas esta D O R Ç ~ O  
presome-se com a sondisâo tacita de se uertficar o ~Uairi- 
monio. L. 15. Cod, eod. V. Guerreir. Tr. 4. L. 8. C. 14. 
n. 69. e seg. 

m e n t a r  a IbX~ilher, in;as a tractsxla sqmo igual a 
si ( I )  

Arras 

$. 148. As A r r a s  nso ppo$ena-e&&der a 
terça pade d a  D o t e .  Ord L. %T: ?%c@).Be o 
N o i v o ,  que as prornetLe, vem a tec,@hoar;.a opi- 
ni3o m a s  benigna he  que ~ 1 P s  nSa;padem ex- 
ceder a t erp  pãrhe h bem de&d@c:Sre-SÔ? 
menor de 25 Luznos, .dizem . q w d é ~ - ~ r  O 
c o n s e n t k a e n t e  .daSseu ..P&, du &J% &s Oc- 
l ãos ,  se elle f6r O r f ã o  (4). 

5. 149. A Noiva quandm vitlvti  pode pedir 
as Arras alem do see Date (e). Regu la r inen te  
não a s  perde, ainda que pas se  a segundas nu- 

(i) 0rd.L. 4. 'I'. 103. 1-1. L. 22.Q. 8. fl. Sol, 
msts. Sanches de  Matr. L 9. Dkp. 9. n. 19. 'Estes a&- 
mtrs entendem-pe pois_prcrnerridos, p$ra &eA a nintiier 
se pposa piovet das c l s a s  QILC l h _ e ~ ~ i ~ $ m  _be%nato2..e 
&cão servindo de alimenios no caso, em que a Ler os 
manda dau yk,qase 4.71eM. eirplla.. .;. - x 'i ' 

(2) %a .%g&ade d~*ysnsa Cnqitentes vezeS; e5.Q kei; 
precedendo Consiihs do Detez+bargo do Paçg NBq tendo 
a Mulher Dote, &o se I be podem proweitey Axra-a. Cab. 
L. P. Dcrc: 177. n. 3 Ciuerrtir. Sr. 9. L. 7. n. 85 :-mas 
tsmbein disto se concede c!ispcns;t % e efia se bz d?$ne%q 
=li@ 8 8 .  %idatgaqAJ~ndetadaP, Ss pu~pyroy~drfleiár+, as 
Leis I 7  AgtI-il7Sl.p BtPeye~ &7% W .,$B $3h@34èg.-3 

'(93 J7.r9u@-s45& aa Wtird;ts +qqtr$ O e e i r i ~  da 
&d, L:.+.,Sg;: 4% $.:!i lk. .h.yo+w B,Dan.,-L.- & . ' g r o ~  
9. O.. 6 .  n, 40. ,e ,UqerWr. %..S. .L. 7, c a ~  '7. a. 
16. Oliveira ap. F b ~ e r t ~ ~  M t. ' Arnas: 'bm 1.- p~ 
2i4. (a) 

(4) (;ucrreir. E I ~ I .  Rr 90. e . a g e  ' 
cá) Ysiasc. de Psrt. 'a % + * Q .  3. -ec$. AS.:AIT& 

&O pois consoiaçio da petdu &:yar~de. : 



pcias, excepto havendo Pacto contrario (i). Mas, 
morta ella, devolvem-se aos herdeiros do Mari- 
do ,  excepto se se pactuar que ella possa disp6r 
dellas, como plena Proprietaria (2). 

Q. 150. São ou1las as Arras, sendo pro- 
mettidas depois de celebrado o Matrimonio (3). 
Se õ doa930 &llas feita pelo Noivo precisa 
de insinuagão, n a  he claro (4). Para obrigar 
bens vincplados á prestaqão &llas he preciso 
Provisão, a qual se não concede, senso na fal- 
$a de outros bens (5). Para os da Cor&a, e Or- 
dens he preciso Licenca d'E1Rei. Cart. Reg. 
20 Fev. 1640. 

Dos Pacfos anttnu@es em geral. 

Q. 151. E m  geral são licitos todos os Pactos 
antenupciaes, com tanto que nlo sejão contra- 
rios aos bons costumes: que nfio fique indotada 
a Mulher por causa delles: ou se não torne jnu- 

(1) Valasc. Cons. 16. Portug. de Don. L. I .  prol. 2. 
Q. 6. ri. 17. e seg. Os Apanagios, e Alfinetes, q u e  as Leis 
17 Ag. 1761. e 4. Fev. 1765. essigoarão ás Pidalgas, só- 
me$e Ihes são devidos em quanto viuvos. 

(44) Egib. d~ Jost. et Jur. P. 1. Cap. 11. o. 8% 
Mello L. 9, T. 8. 9. 31. 

(3) Valasc. Cons. 4. Sería huma doaçiio entre casa- 
dos revogavel atB á morte. Ord. L. 4. T. 65. 

(4) Alrne~d. Pascicul. Diss. 3. Q, 98. d ~ z  que nzo he 
p~ecisa a I~nsintiação: mas e L. 425. Jan. 1775 não isen- 
18 della as DoaPeo rernunerator~as, cias~e, a que esta 
perrenm. Feb. Dec. 71. n. 25. 

(5) Portug. de Don. L. 2. C. 11. n. 103. Para obri. 
gar os Prazos de Vidas, em que haja algum direito ad- , 
@irido, basta'a licenqa d o  Senhorio. Ord. L. 4. T, 95. 
$. 1. V. L. 4. Fev. 1165. Q. 5. 

Ç 121 
til a causa do Dote. Be  opposto aos bons cos- 
tumes v. gr que o Mardo ano possa accusar a 
mulher por adulterio (i) Que a Mulher será 
obrigada a guardar perpettta~.Jmve&~*~a de 
perder o Dote (2). Que p,Maxido sep& .. 
á Mulher (3). 

4. 162. Ficaria a Mulhex iird0tadks.e b u -  
vesse Pacto que ficando Viuva ~ i b : p a s s s e c e i  
petir o Dote (4).. Julgk-se  t a m + n ~ ~ l l H o s  :os 
Pactos : que deteriorarrãa TI ,Dotei(&]~~Beaía d- 
Ia a causa ,do Dote ,.ae-,hacwe$~e~&cta~&~ rm- 
dimentos- d&e 5 se :cxfngerh&em: em %6ea (e)-; 
ou se por outro modo o Marido fosse privadb 
delles (7). 

(1) Guerreii ?'r. 9. L. 7. C.  4. n. 100. Slryk us. 
mcd. L. 28, T. 4 9, 7. 

(ta) Síryk ili .  Riunnem. 6 L. R. E. De pact. dot. Este 
Pacto poderia dar occas180 á Viuva se probtiiuir, se ardes- 
se em concupiscencia. &elncs est nubere , qmm u+t. 

(3) Toet. ad Pand.  L. f23.-T+4: n. W. Este Pacto se: 
piá. ateia, disso   pós^. a ~ b í  Ditrmzr: íub & palati? 
~9 5 e& ippe &mg&dur turi? Qqsau D. 3. $. Mas 
h? viíltdo o.Paçtu piie~o Mati+, ut,w,v6+oq<%,Mu!he~ ,eo 
cqta Ctdade, ou -Vrlla. Li& á Ord. L. 4. T. 9. P. 
Por~ug.  de DA. L I. pie1 9 9. 9. ,n. 97. 
(4) L $8. L. ia. 6 i E. De paet, dot. , - '  

(3) V. gr. qne o, Morida sámenie -responderá pdo a d o  
da aua ado)inietrqão, devendo sl&.ieSpander pdii culpa 
Ieyk L. 6: Cí. e@.' %se alos~arise.-qtreloebens do Marsuo 
ng0 ficari20 hypÓ~&&~s, ,á ,sd~~% !do Pote* Guerreir. Tr. 
8 . L . 7 . C . 5 . n . 5 9 . ; .  - L  i 

(6) L. 4. R. h. t. Se O ~iB;loaJustrisse de n& p d e r  
iepetii as despezas nese--ria?&lLas com .o Dote, a L. 5. 
ff. eod. annulla esiePac10, supposto que favoravel ao DO- 
te: por<,ni Siryk be de p e c e r  que se observe o Pacto. 
(7) V. gr. se se ajustasse que a Mulher poderia gastar 

0s rendimentos no qibe qutzqse> Mas nao tie reproya- 
Q 



% o  deve &ave? menos cautela nos Pactos 
dotqes , queA na ~verigwg&o dos costutiies dos 
Noivos. Se o Esposo tem patrimonio safficie~tte, 
gwi.d*se7($izfa h m  W i o )  que hum funesto 
Dote-o f a p  escravq 8e?.hut#á Esposa indtgnà , 
ou ma). rnorjge.esada.-~ii~..is~ huoia.Cídade toda 
para -ter huin galgii, ou hum.caoa%lú de bod 'ta- 
gz?,. seta manha ; e n3o-se ha de fazêr a ~ e s -  
v&, ctiligència par huma Esposa & boas qual& 
dades ? 

D_umrnodo ~ ~ i r ~ o _ r n o r a & ~ ~ e  .sit do& est. satis, 
Tereot. 

Evriptura da Doa@o entre ~id, e de Norneagâo 
de Prazo. 

4: 153. &&b$~-~uantos esta virem, eEc. 
E p r  eileF., -e SIM Mulber I?. foi d ~ b o  perante 
ndeil, e Testemuahas abaixo assignadas, que d e  
@i%&- $~pp~as .~~- l i . i l r e s~vdhta&s  $ciãó acr3di*o 8. 
p r Y  ~udhí$e~es$-~~aFirent6~as suis Casas- sitas' 
ein.. . . qtiè p r t é m  'c@n:p. S.; e o u b i o ~ i ~  jhe 
nome* o seu Prgo  srto. ein . . .-ioreiro a, . . i;, e 
de tatio lhe transferem todo o doakioio, direita, 
e acçâo , e p d e r d  tomar posse 1050 que si? cã- 
sai., com avtboriciade de Justiça, ou sem ella; 
e em manto a não tomar se constituem possui- 

do & ~ s a n ,  i p e  a Mulhr a&ainlet~e o D'nlB, abrigando. 
se a izoncribt~ir~ m?bh*os ietyaim~ntm pnra 0% ènear,v& do 
Marrimdo. Geerfrir.~r.%. L.7, C. 5. R. 69. &C. Ir. h. 3. 

4 h @  1 
, ?ores em gome d.44,  .Gqw. # m I ~ a ~ j ~ p e  144 
Prazo rrservão todo o u s q t j u ~ y a i ~ ~ ~ q ~ ~ f i ~ -  
bos , ~ f i  rada hunl dklJaps ~ !u~ . icn lgs  ,&o Kbr ; e 
quaiJdv por nioste. fk ~ n i i m , s g c r ~ i c r ; ~ ~ S & a ~  
cto R pfoprtedade , ser& o WIAV&Q WC- 
c ~ s s o r  no $;iesiilo Praso ' p b r ~ g ~ & ~ l ~ ~ a ~ & ~  
irieiltr a sua 11 rilã F Fpejrp-ns Q6vateídí .s 
huwa Teacta de . , . que acabsrd: pobw~tejJbf$f 
h-. E as Ça$as d~qdgs~i$q&. B!~&ggf~$:gg  q& 
Z ~ F ,  h &r som * i s ~ ~ ~ W & w ~ + l j 4 &  $si. 
arxeiie-~sta,Paa&+6 e?&@ e q h m  9sw&s, 
q ~ i e  he Wi.9 i V eu Xa L ks~iss,e~ri pi&i r 'f: 
açcec~ei a beni das aisentes ,. a jamaa+, g qna 
pertencer. E depois desta ser I & -  por w i y  
p~saate el[e$, e por F 4 ~ 5  outw#ada,' a assl- 
g~i8~ãi3 - C O ~ I - S  Testemzirihas gmecks i5 s F, 
etc. .. 

9. 4 5.4. Rem o Marido consantimenb 
4s &hl)lPrí ~iem esta grm.elle p ~ d e  fazer &a- 
@& &. b s w  de raiz, atada que,str$u aatwidoss pot. 
@ice , ;e; A ri-as, X)rd L 4 T.  d @ i  ,Mxuvims>w 
duihg ,mgo;d~~B'Iar~d~ d&~$-rossiolgw der  $nm 
catia:6et nfr Be4 ~Baq8w, cpmdo  *-Matr~-ijo 
se desfizer. porem ,se kiimii DoaqZo 1211 far im- 
merisa, a Multler a pode f a z e  aonullar. Ord. L. 
4, T. b4, A .&l.lriiber nem moveio pode dar, a 
a80 sewqi ~3araSèhíaaes ( 9 )  1% a Barjrk  q u k r  
dolar., ad doar ~$'&.ibemtu+ec1s de rajz'a ri- 
lho, ou tilha , :, a M u 1 h e r ~ e y ~ ~ n a r ~  deverá re- 
q"erer --G-&iz que suppra O consentimento 
della ('E). E o mesmo @erk requerer a Mu- 

( I )  L. f ir i .  CoJ. De paet c o ~ ~ .  Wuannem. á L 6 .  
&ri .  D,, revric. don Jteitios. oh*. %?£i. n. 6. 
(8) Arg. do Ord. L. 8 r. 97. bn. c L. 4, T. i8. 

4. 9, Guerrpir. Tr. 8. L. 6 .  C. 3. ti, H. I? seg: 
Q 2 



Iher, querendo dotar, ou doar moveis, 011 bens 
de raizeparafernaes (1);- 

. 5. 155 .  O Marido +de nomear sem con- 
sentimento da Mulher os Prazos de Vidas, em 
que  ella nlo, fhr Vida ; mas deve resalvar o uso- 
frireto~etnrrq$aitg~ 6 'Matrimonio durar ( Z) Dí- 
zeml alguns. @k a Mãltw não-pode fazer outro 
tan-tcr, tendo Priíxto~?-.dos jquaes o Ma~ido  ndo 
seja Vida +' ma5 eu rifio-vejo qae o Dikito reve- 
reacíal , que ,elk deve'ao Marido, nisso receba 
offensa ; nem sei porque etla possa nomear aqwl- 
h s  Rrazos causa mortts, e nâo possa nomea-10s 
em'acto inter uivos,-quando com esta nameação 
não fraudar a Soe-kdade conjugal (3). 
- - -9.  i 56,  - Iãe util  declara^ que s e  dâa 
Casamento, porque as Leis favorecem mais es- 
tas DoapBes i." pode doar-se para este fim cou- 
sa iittgiosa- Ord L. 4. T. ro. 4 i I 2;" o Dona- 
tario fica com a escolha da Qrd L 4. T. 97. 
tj 4., istw he , ainda que os bens doados excedãv 
a Terça do Doadoi, e Legitima do Donaterio, 
o1 hando o tempo da  Doacão , nem por isso se 
desfalcará esta, se  acaso não excede  a Legiti- 
ma?  e Terqa< do tempo da-mmte do dicto Doa- 
dòr . 3." segundo o Direito Civ2 o Pai. 430 po- 
dia doar- a filho, que tivesse. debaixo dwseu pa- 
trio poder, mas era exceptuada esta, e outra 
qualquer feita para o filho tomar Estado (41, 

(11 - Grierreir. i b  n 33. 
('2) Per. Bec 193. n. 19. Repert. da Ord. ar[. Bens 

de r u i i  Tom. 1.. pag. 291. 
(3) Dos meus sentimentos he O. Xdd. de Reinos. obs. 

28. n. 7. Em conlraiio Almeid. Sr. dos Praa. 6. 3P8. 
e seg. 

(4) Por~ug, de Dom. L, 1. prol. 8. 4. 5. n. 89. e 3& 

tj i 57. Não he preciso dedarar o Pai, ou 
Mãi, quando dota, ou doa, que o Dote, ou Doa- 
cão se& trazido á collaqto , querendo @ .Dotado 
herdar ( i ) .  He pelo contrario aecessario.decla- 
rar que o Dote, ou Doacão sahir8 d a i ~ ç a - d o  
Doador, se esta fòr a siia vontade (a). . 

Q 158. Temendo-se que o Doador-,venha a 
casar, e ter filhos, bom he que renun* a be- 
neficio da Lei, qhe lhe perrnitte. Wupqaar -a 
Doaqão por causa de supei-vivencia de filhos 43)- 
E fazendo eUe doas20 de  t+oa os bens, he pra- 
dente  o deciarar que-o aonetario será obriga- 
do a pagar as dividas do Doador anteriores 
Doação 14) 

9. 159. Na Doaqão de todos os bens h e  
bom declarar i." se o Doador doa s6 os bens 
 presente^, se tambem os que depois adquirir 
(5). 2," se tarnbem d6a os direitos, e acções (6.): 
3." a reserva, que faz para se alimentar, e pars  

(1). Ma* ntinca- faz mal o decl~ra-10. Non solent, 
prtre abundont, uatM9-e Scrzpluras. L. 94. ff De reg, 
5". 

(2) Ord. E. 4 T. 97. pr. Valase de Pari. Cap. 13. 
g. 51. 

(3) L. 8. Cod De revoc. don. Ord L. 4. S. 65. pr.. 
Renimoado este beneficio, ao inenos ne Terc;@ do Doudor 
sempre a Doação vigora:'V. Peg. 3 for- C 53. n, 155. 
Repert, da Ocài art. I3oa#o,-Torrj. 8.* pag. 173 arnpl. 
3:. , 7, 

(4) Ainda que se n&o d s l e ,  sempre os Crédmies 
tem biima acqão uttl contra O Donotato. V. Guerreir. 
Tr. 1. L. 4. C, 8. Voet. ad Pand. L. 39 'f. 5. n, 
410. 

(5) Strgk. Cad. Centr. Seci. 3. C. 9. 4 4. Guer- 
=ir supr. n. 18. 

46) Guerieir. ~ h -  o- a. 



( lSJ$ > 
tesiar ( I )  : 4," a qpem apphca esta reserva, no 
cp6Q de não testar i d , .  

. .Q I ~ O .  Se o Duado~ dOa debaixo de ps+ 
aiessa, que o Doiiatario faz de dar-lhe ou fa- 
zer-ihe algtin~a c o u ~ a ,  melhor be qire dòòe con- 
dicional, do que nrAdalnieule. A c o ~ i d i s ã ~ ,  em 
quanto se i 6 0  cumpre, sufjpqride o actu, e rido 
ka mister de iiIterpelat;ãa. par9 que a cumpra: 

-do: he tudo pejo eontraiiu 13) He pur a s 0  

mais facrt revogar- a Doaqâo c~ndie ional  , a 
modal pois se o iinpleulenlo riu mudo a 
gueili mais iritereçsrt que ao Donatario rn-ino, 
niio pode a Doação revogar-= pelo uãc, ~inple-, 
mento (4). 
. 4. 16f .  Ainda qúe ,  wgundo o dizer das 

DD. ,  os herdeiros do Doador podem -rerogar e 
D o a ~ ã o  por causa do iiwbserva~~cia da cond$$ão, 
ou modo, com que foi frita (51, oialhor be de- 
dwar elle na Doa)o que beos herdearos o ])OS- 

(1) Qiie a resr7rva para testar não seja iao<lira, di- 
z e m  os DD. Reinos o i ~ .  41. II. $5. P ~ r t i c ~ .  de Doo. 
L 1 proel. '2. Q 7. n. 63. He grande irnprirdrniia doar 
indn "rrres de rnarrcr. A erperiencm-ensir~cii esta reg:$ 
puern dá o seu antes de morrer, apparelhe-se para bem 
no8rr.r. 

(2) He conlr--verso se a reserva d e i e  ia aos liei&rqap 
abmtastado do Doarlt>r, se ao  Donatitrio irnrvursal. por- 
tu$. supr. R. '74. 1 \ 4 n d .  u r  res 76 n. 83. 

i3) Port\cp7. de Don. L.] p:ojl. 8. Q. 1. R.  91. e se.?. 
Doo-te se f i e r e s  arto, ke coridiçio. Dâo- le alo para 

fazeres Z Y ~ O - ,  hr motio 

(b )  L. 71. pr. €L De cond. et dem,T70et. L. 35.T. 1: 
n. 19. --. - - -  
(5) Padr. Barbas. á L.%. ps. Sol. matr. R. 131. Brlin. 

neti~. a L. f i r ~  c o d -  de revoc. Jon. n. 9. BaEn. r&. Cdp. 
58. n. 83. liiineid. Pascicul. ns8. 3, q. I(E$, 

686 fazer (I). E Se 6 mdd6, Wrb que 6 D o a h  
der, frlr para 6 Donataria fhe prestar .certa 
quantia. bom he declarar que eata bk ~paF8 
seus alimentos, porque não lha prestando póde 
ou demanda-la, ou reivindicar *os bens doa- 
dos (2).  

tj 1 6 2 .  Q~randó o Doador doar b $edro 
para elle , e seus filhbs, veja bem i,s e,i$íiri&ivw* 
tade h e ,  ou nlo fazer bum Fidttica#im~wtmu~ 
vencionst em favor deii-@sla), N&oB&a ti11 
sua vontade, mcIhor.b-.pù~ ~~~~~~~~p ir F. , 
e BPW fikhos herdeiros dep6is delle rriorrer (4). 

ij ~ 6 3 .  O Donatario deve cef i ~~autd . l~&:  
I," em requerer a Insiliua<ão mo tem@ marca- 
do na Lei (5): 2,' em cumpiir PxacWlenL9 s 

, - 

( I >  Pode fatrr dúvida a d ~ s p ~ Í ~ 8 6  da O!& L. 4 %. 
63. 4. 9. jtJt)tP A <i0 Q b. 

(2) L. 1. Coil. de do". qirz siib. mod. 8 raso des& 
&I tie singulai ; porque regiilarnleote a aeçGo pessonl eil* 
crue o real. 
(3) L. 3. dod. I% dnh. qníe siib. ma. D a  Hdeiram~ 

mis+os <zohs.ene.ooass .V Vrnn TI ... dr Eiçris.Ck15. n. 
11. Voet. ad t'and. L. 36 T 1. n. 9. Harprcir. Disp. 5%. 

(4) Se o Pai, eslipulaiiclo pari? $1, e sem fiilws, esb,pu- 
'$a paro estes come filhos, oii ~ o m o  herd@~ro+, IIP bastdnte 
enntroverso. %ri1 De<. 388 n. 61. Mai,\ici de Tw@.;er 
aoai,. com.  L. 13< T 81,  hbgueiro l  nrte. 37 N; 90: Fu- 
eat. q. 335. - 

(5) S o  qiiatro n i e z P 5 ~  %@nâA.e 
~ b .  kfnnr ;toho,-sdnhd &!\a 
rico. Amn6 b inrM d a  AfWa; e 4Trh. CbtitA-se 113 da- 
ta da Escripttr~a. L 4$.5hnr 1 % ~ .  &< qwnti rs , qiie n8a 
enrereo,  da I n ~ i n i i a ~ ~ e .  ((t: o'? L%:) Iy~rei.ã? dell I a& 
Dnacões reriarocas, retrnrneratwie% P ,,h CCI~ IS~ )>Z  (V. $I 

149 ' ~ o t  9.j (1s dilig~nc~as,  qtie aqitrfl i L+i orilenou pr- 
Se Ins$n i ,a tb  d , ~  Dusçje t & ~ l ~ n n ~ i . i ~ W ~ w  F,,7tà<i-~e prrel- 
ms para obyiar a fraude &S us 95. diinir. 1766. 9. 
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qae prometteo - 3." em ser grato ao Doador, 
pois o Pacto delfe o não poder accusar de ingra- 
&o he invalido Ord. L. 4, T. 63. 9. 10 .  

ATernea&o dos Prazos. 
, 

9. 164.  He util ao filho, a quem o pai faz 
nomeaqão de Prazos ,' que este reserve o usofru- 
to para-si, em quanto vivo; porqlle. I." não tem 
o filho de t r aze  d collaqão- o valor delles, ain- 
da-que qaeira ser herdeiro do Nomeante. Ord. 
L. 4. T. 97 $. 22. ( I ) :  2 " não tem o incommo- 
do da InsinuaqSo (2). 

9. 165. Neste, caso do Norneante reservar 
o usofruct,~,: he util ao nomeado acautelar o pa- 
gamento dos foros, que se vencerem dahi em 
diante;-'pG@e he possivel que elle deixe de os 
pagar, e que o Prazo se perca por commisso. 
O melhor modo de acautelar isto he estipular 
que, se o Nomeante for remisso em pagar os fo- . 
ros, possa o Nomeado requerer embargo nos fru- 
ctos bastantes para pagamento deHes. 

1769. e Alv .  1. Ag. 1774. E visto estarem suspensas pe- 
lo Recret. 17. Jnlh. 1778. p % e  serem superflua~~nos aos. 
sos dias. - > 5  

(I)  Mgs se não qciirer ser herdeiro, iambem não 4; 
obrigado a collação, airida que ienlia usofroida os Prazos 
4 a  vida do Pai.- Pereir. Dec. 96. 
- (%) (V .  O 9. 135. No!. 9 )  O mesmo julgo das no. 
mea~6es feitas por oiitrUs quaesquer pessoas com reserva 
do usofrucio. 0 Assento 4tl JvIh. 1797 podia anterpreiar 
480 compreùendidas na Lei as nomeações dos Prazos com 
jal  reserva,: e nào podia estabelecer lium dire~ta particular 
para os  filhos, e diverse para os outros, que isso se& fa. 
zer de Leglslador, e não de Iuierpreie da Lei. Contra AI, 
meid. l'r. dos Praz. 0 .  396, 

6. 1G6 Todas as vezes q e  B Nomeante 
queira impdr alguin onus ao Norneade he  mui- 
to util que O Nomeado acceite o onus, e se obrj- 
gue a o cumprir  (i). E ainda maik-utd-ao No- 
meado- que o Korneante declare na Escriptura 
de Nomeaqão que ihe transfere ta&a &*nio, 
e direito, q u e  tem no Prazo, a fim.& nZo-go: 
der mais ser revogada a Nóuiea@o. -Ord .L,-4. 
T 37. 4. 1 .  , , , ,  

4. 167. Quando o Name& f&-?.pes~om pro- 
hibida pelo Emprazamento, d e  se~'ipnea3a, v. 
gr pessoa poderosa, ou estranha, sendo :familiar 
o Prazo, he absolutamenite preci6o pedir ae Se- 
nhorio 11cenqa (2 ) .  E todas as vezes que o Pra- 
zo se dota, ou doa, he preceito da Lei o partr- 
cipar isto ao Senhorio, para vêr se-tem algum 
legitimo embargo. Orcl. L. 4. T. 38. pr. 

9. 168. Sendo o Prazo fateosim perpetuo, 
e por conseguinte hereditario, e partivel, parece 
que o pai o póde nomear a huin filho com ahri- 
gação de dar as estimaqões aos outros , e isto sú 
eom o firn de evltar o Encabeqamato. por uotos 
ordenado pela Ord. L. 4. 2'. 96. 4. %S. (3). .E-ern 
todo o caso, em que a Nomeaqbo de afgum Pra- 
zo se faqa em Testamento, he util declarar que 
se faz por titulo de Legado, porque ha casos, 

( 1 )  Cald. de Norn. q. e. n. 9. Per. h c .  26. n. 5, 
Ainda que não haja esta clauiela, parece que o Norneanle 
póile gravar o Nnuieado, mas be ffisáe caokoverso. V. AI- 
ineid. Tr. das Praz. $. 379. e seg. Ag. Balbos. rot. 196. 
n. 117. 

(9) Peg. for. Cap. 10. n. 117. Vej. o 4. 35. supra. 
(3) A dispoaição do homem faz neste caso cersar a da 
LI. Velasc. de Pat. C. 85. n. $1. 

Il 



em qqe os Legados são valiosos, e a Instituiqifo 
he nulla (i), 

Escn$ura de Doctçtio causa mortis. 

3. 169. Sdbão quantos esta virem, etc. 
6 por elle F. foi 4icto perante mim, e testemu- 
nhas abaixo assipgnadas, * que esta: a partir para 
a guerra, onde a ma vida será em perigo, e q u e  
morrendo nella d8a a sua Casa d e . .  . . a elle N. 
com obrigagão de lha mandar dizer tantas Mis- 
sas por sua alma ; e ainda que ni%o morra em ta l  
perigo, esta Doaqão ficará valendo em quanto 
ellr k. a não qaizer e v o g a n  E elle dicto M. ac- 
eertap esta eom o encargo nelle posta, que se 
ahrigort a euniprir. De tudo mandáião fazer m- 
ta Esçrrptura, que  depois de Ihes ser lida por 
piim,  e par elles outorgada, a assignárão com 
Testemrishas presentes F. F. l?. F. F. e F. eto. 

-5, I 70. Pcide-se conceder huma Doação cau- 
sa wim6w de muitos asnos : v. g &te isto, quan- 
do eu morrer ; ou DGo-te asto ,  se eu morrer desta 
d o e n p ,  ou nesie per@o, ou Dbo-re isto por m h h  
morbs, .y antes Asso eu nZo madar de won&de, ou 
Bh-ie mio já, mas se eu d a  w r r e r  neste p-o, 
reslmr:mo-h- (a)., Mas sa disser DBo-te &o p w  
rnorrha morte; &as anda  que náo morra desta dÔen- 
p {~p&p)gs te  &+&J&bd ~ ? w & % p ~ e b ,  esta 
Doapão he entre vivos (3). 

(1) Oid. L. 4, 'F. 8% 4, i .  V. Res. 18. Març. 1766. 
Vej. Vabss. Gons. 61. Almid. Tr. dos Praa. Q. 991. s 
WK. 

($) Laulerbacb. ad Pand. L. 39. T. 6. $.e?'. Nouveau 
Fuigole. 'i'r, Dus Teaiarneit. Tom. 8. Capo 13. Sect. % 

(3) L. 27. R. D e  mori. cairs. donat. 

4. i s I .  A BoaçáSo musa mw# tem estas 
particularidades 1 ." deve ser &i& pwaate cin- 
co Taterni~nhas, ou guakro, a o ,Label#Sa; que 
sejão rnultieres he iudiãereate ( i ) <  %,*,*'&=pw 
asa  de instaaiaqão (2)-  3." he mFma,dntte m w  
rido, e mulher (3) : 4." ainda as. fithozr faGilias 
podem doar desle modo sem 1 i n ~ q . a  $D pai, 
tanlo o peculio quasi eastrenae, c o m  0 advea- 
ticio extraordinario, IKI qual eile n% tenha m u -  
fiucto, e ris mais bens, consentido o pai (4): 5.' 
os incapazai de redxber Laga'rlas e &pazes 
destas Doaq6es : mas a incapacidaae regiila-se 
pela morte do Doador, e não pab tempo da Doa- 
450 (6). 

6. I 7%. Se o Doador quizer que os herdei- 
ros do Donatario fiquem Com aAcousa doada, 
ailida que este morta-primeiro que eHe ~ o a d o r ;  
deverá declara-lo ; a6às morrendo primeiro o Do- 
natario caduca a h a @ o  (6). E se -o Doador 
quieer revogar a Doaçgo, bom he que a revogue, 
ou por outra Escriptura, e perante cmco teste- 
munhas, ou por T~lainento ; porque he .eontrío~ 

(1) i. 4. Cod. Ds mert. clius. dm. Stryk us mod. 
L, 39.- T. 6. $. 1. Lauterbacb. eod,. Tit. 4. 8. e 10. 

(956) - Cit. L. 4. Cod. Resolqão de M Ou%\ibr. 1806. 
(3) L. 9. $X Dedo- r&. v!r. et uror.. aia, 3-.T. 

til. 

(5) L. %%!. ff. De mort..caus, don. &$enade Wtn. ad 
Inst. L. e. T. 7. n. 10. 

(6) Q. 1. Inst. De dowt. Otryk wt. coalr. Secl. 3. 
c- 9. 4. 11. 



versa se a Eseriptura de Doação pdde ser revo; 
*&da verbalmente (i). 

9. 173. No caso da Doador entregar logo 
a cousa doada causa mortts, he ritil que  a dhe 
eom Pacto do Donatario a não poder alhear, pa- 
ra lhe ser mais facil o reivindica-la no caso de 
querer revogar a Doação. E para a repetir, ou 
pdde usar da Acçlo real contra qualquer Possui- 
dor, ou da pessoal contra B Donatario (2). 

. - 

Escnjjtura de Instilu@áo de Me~gado. 

9. 174. Saibdo quantos esta virem, etc. 
E por elle E'. foi drcto que para conservação da 
Nobreza da sua Familia, usaido da Liceoça, que 
S ItJagestade lhe  concedeo, vincula em Morga- 
do os bens seguintes : Humas Casas em . . . que 
partem com F. e F. mais huma Quinta e m . .  . 
que c ~ n s t a  de pomares de esp i~ho,  e caroço, 
terras iauradias , olival, e v l ~ h a ,  toda ella mu- 
rada, etc. d c .  Os quaes 'bens segundo a estima- 
$20 geral ~endeni annualinenle hurn conto de 
r&, e por esta ordena que andem sempre con- 
~ u ~ c t o s .  sem se poderem alhear, pem partir : e 
para primeiro Administrader deste Morgado cha- 
ma a F., e a seus descendestes legitimos ,de- 
pois delk;  sendo cobtudo elk Instituidor uso- 
fzuctuario destes bens em quanto vivo E sendo 
caso que o dicto F. primeiro Bdminis~rador: fal- 
leqa sem. descendentes legitimos, ou no  caso de 

- (2) 'L. ar/#$. I: 8. De olor,, caw. donat. L. 9. Cod, 
De donai. qiize h u b  mod. . - 

( 133 1 
os te r ,  e elles fallecerem todos, devolver-se-ba 
a administração deste Vinculo a M.. . , ou áquel- 
1e de seus descendentes legitimos, -e f6r pa- 
rente mais chegado do ultimo Administrador, e 
do sangue delle Instituidor : e no caso de n3o 
haver descendente algum legitimo deste dicto F- 
a successão se devolvertí aos descendentes legi- 
timos de F. ; e não podendo apurar-se qual de!- 
les he o parente mais proximo do ultimo Admr 
nistrador pelo sangue delle Instituidor, valer20 
entre os concorrentes desta Linha as preroga- 
tivas do gráo, sexo, e idade. Cada burn dos Ad- 
ministradores, que forem deste Morgado, se- 
rá obrigado a mandar dizer annualmente pela 
alma delle Ins$itiiidor.. . . Missas de esmola ar- 
dinaria, e o mais que sobrar da centesima par- 
t e  do ~endimento, que conforme a Lei se deve 
distribuir fim obras pias, será distribuido pelos 
prezos pobres, que estiverem na cadêa de . .  ..; e 
na ,falta delles por quaesquer pessoas necessita- 
das, do que o Provedor da Comarca tomará con- 
ta. Cada hum dos mesmos Administradores to- 
mará o tneu appellido de. . . . em honra da Fami- 
lia: e o primeiro Administrador será obrigado a 
mandar dema~car todas as Propriedades deste 
Vinculo com Marcos de pedra lavrada, e cada r 

hurn delles com o letreiro Mar ado de ,. . . sob 
pena de lhe poder ser tirada a A 8 rninistração pe- 
10 immed~ato Successor: é eada hurn dos seguin- 
tes Administradores cuidará da conservação dos 
dictos Marcos com a-oesma pena. A Provisiio 
de L,icenga para a Instituiqão deste Morgado he 
do teor seguinte (cdpia da Provisão) De tudo 
elle dicto F. mandou fazer esta Escriptura, que 
depois de por mim lhe ser lida, foi por elIe ou- 
torgada; e eu Tabelliiio como pessoa pública a 
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estipulei, e acceitei a bem dos absenles, e mais 
pessoas, a quem por Direito pertencer. Testemu- 
nhas a tudo presentes F. e F. etc. 

Q. 178 Depois da L. 3. Ag. 1770 para a 
instituiçlo de hum Morgado he precrso: i ." Li- 
cença Regia expedida por Consulta do Desem- 
bargo do P a ~ o  (i):  2 .  que o Impetrante sela 
Fidalgo, ou pessoa de distincta Nobreza. ou di- 
gno de tal Liceoça por servlpos feitos á Corôa 
nas Amas,-'ou nas Letras, noCommercio, Agri- 
cultura, ou Artes liberaes e quando o Irnpe- 
trante nPo tenha alguma daqueJIas qualidades, 
deve-a ter iiquelle, em favor de quem fizer a 
Instituição : 3.' O Morgado instituido para viver 
na Carte deve render liquido de seis iuil cruza- 

,dos para cima ; nas Provincias & &tremêdura, 
e Al.ém-Tejo, ires n1~1 cruzados; e nas outras 
Provimias Hum conto de réas, e dahi para ci- 
ma. 

$. 176. Depois daquella Lei he inrttit pre- 
screver o ImtPtuidor do Mosgado a fdrrna da suc- 
cessão delk ,  porque esta se ha de regular pela 
Ora. L. 4. T.  I Q O ,  e d o  pelas clansuIas da 
Instiboiqão. Cit. L. 6. 24. e 25, Po&in n a  he 
profubido ao Instituidor designar a hniaa, su 
Linhas, a qaaa a suacessão se ba de devolver, 
egtincta que seja a demndmcia da primeiro 
Adrninistràdor, meda qne pela vocaqão deda 
segmda ,Linha fiquem excluidos coll aíeraes, que 

(1) Se o Morgado far institutdo-antes delicençe.  e-se 
pedir Conhraação depois, he preciso que EtKei confirme 
a Ins t i t~ ição e m  fórmo esperrrfica , e de  r e t a  screoeia drt 
A l m d .  Tr. dos Ywg- C .  1. $. 8. 
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alias poderíãlo succeder aa primeiro Administra- 
dor, ou a seus descendente ( i ) .  

Q. 177 He tambem inutil regular a Imti- 
tuidar o direito. da representaç80, sabiamente 
regulado pela Cit. L. $. 26. deste modo: Sendo 
o Morgado instituido por ascendentes, a repre- 
sentaçgo tem lugar nas Linhas das desceadents 
ãn infiaztum : sendo-o por collateral, a represen- 
tasão sórnente ha lugar entre irmãm, e filhos 
d e  irmZos, ou do Instibuidor , au do dtimo Ad- 
ministrador. Asseot. 3. Abr. 177% (2). Mas o 
direito da representacão ckssa, qoando, extin- 
eta homa Linha de descendentes, a: hstituidor 
manda devolver a successão a Linhã d i v a a ,  
como d~sse no 4 antecedente. 

9. 178 .  Ainda que  a citada- Lei haja por 
não escriptas as clausutas de agnaqfio, masculi- 
aidade, e todas as outras que fazem as 1nstitu:- 
ções irregulares, exqiiisitas, frivolas, e exotr- 
cas, bem como tambem reprova os Morgados 

(1) Guerrcrr. q. for. 99. n. 37. e 38. Almeia. siipt. 
Csp. 9. 17. Posso tnsiituir o Morgado a favor de Pe- 
dro , e seus descendentes. e na falta destes posso chamar 
a Paulo, ainda q u e  esie não tenha parentesco com Pedro , 
e ainda que de Pedro existão collateraes do sangue do 
Instituidor, sem que nrsto haja irregulardade, nem SUC- 
oess50 saltuaria. Os eollaieiaes de Pedro não podem suc- 
ceder, sen5o por vontade presumrda do Lsliiordor, a qual 
neste caso nâo ha. 

(2) _Ainda que a L. drga irmáos, ejilhos de irm&s, 
julgo nao querer dizer q u e  seia preeiso haver i r t r i i o  v l v o  
para o direito da representagao aproveitar ao sobrinlio h- 
Ilio de ~rrnão mais velho : basta, a meu rêr , que coneor- 
r50 sobrinhos fi1hos de diverws iim50s. Do contrario des- 
t r u i r  se.hia sem razão aregra. S; vinco uincenfcm te, rnork- 
foforftrcc otncotn t e ,  V. Tiiear. da lnierpr. dasLels. Q. 4% 
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de nomeaçfio livre, ou restricta, nem por isso 
se deve ler por exotwa a clausula dos Admiriis- 
tradores serem obrigados a tomar o Appellido, 
o11 Armas do Instituidor. L. S. Set. 1769. S. 23. 
e za. E em regra todas as clausulas, que  tem 
em vista alguma utilidade, ou que podelii ser- 
vir de estimulo da virtude, em vez de esoficas 
são louvaveis, e dignas de observancia. A clau- 
sula que os bens vinculados sejão demarcados 
com Marcos, e Letreiros, tem huma conhecida 
utilidade, e seria talvez digna de ser ordenada 
p o r l e i ;  acautela-se deste modo o coiifundirem- 
se, e perderem-se os Iiens vinculados, e as frau- 
des, que tantos máos Administradores fazem, 
enganando Credores, e Compradores de tacs 
tíens: a taivez esta provide~cia seja a unica, 
que possa fazer toleravel a opinitio, que os bens 
vinculados não prescrevem senso pela imknemo- 
ria1 (i). - 

Q. 179. Julgo necessario especificar na In- 
stituiqão os bens, que se viiiculXo, e n2o colle- 
ctivamenle, como n'ootro ternpo se fazia, por- 
que segundo o $ 19.  e seg. da L. devem prece- 
der B Licenqa de uincular exactas, e conclu- 

(1) Os que defendem esta opiniiio firmão-se no bro- 
rardico non varle.ztr ogere, non currlt prcescrrptro. Mas 
erigido em regra geral, caber11 quasi bodas as prescripçòe.: 
ds rriai, dai vezes aquelle que d e i x ~  preiciever stids L ~ U -  

535, O U  as iiào póde guardar melhor, ou as nào pá+fe rei- 
vindrcar a lempo. As prescripç6t.s sào o melhor rernedio, 
q ~ i e  0s Legisladores podrào achar para fixar a certeza dos 
dom~nios, e para tranquillizar Reinos, e familias. OS que 
lheo cham80 irnpio presidia, sáo os que oão pcns~o ,  OU 

os que engord5o com as discordias alheias. Mbr~tori .  T. 
Dei D i f ~ t i i  della Giurisprudenza Cap. lá. Sre;. Pinel f 
áoih. Nisi Tricenale n. 55. e seg. 
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dentes provas do rendimento dos bens. %ta pro- 
va exacta mal se podena fazer;"se o Instituidor 
vinculasse bens incertos, v. gr. a suaTeqa 0s  

todos os seus bens. Quanto aos Vinculos preter'r- 
tos, cujos bens estavào pm apurar a o  tempo da 
publicaqãa da Lei,  podein reputiir-se iaconswm- 
rnados, e de nenhum valor a vincnka@o delles, 
por isso que a Cit. L:-§. C exige< In&iliwiq%o da- 
r s ,  e expressa, ou Sentenqa passada em julga- 
do,  pela qual os bens ertejão d e c l a i a d ~  P r  .de 
Morgado, ou que eiie sejão tidos, e havidos 
.por taes de tempo immemofil ( I  ). 

S. 180. O gravar o Instituidor os Adminis- 
&radoresrcom a centesima parte -do rendinsento 
do Morgado para Obras pias h é  preceito da L. 
3. Ag. 1770. 4. 2 7 ,  p i s  ainda que elle lhe n8e 
ponha este onus, sempre o Provedor p d e  obri- 
gar os Administradores a empregatem esle .ren- 
dimento em Obras taes ; ou, para melhor dizer, 
pdde o Provedor amcadar para os Residuos 
aquella oentesima parte, no caso dos lns~i to ido~ 
lhe não -ter dado- a pia ãpplica+, a L e i  

- -  - .- : I 
r ,  

, -< i 

( 2 )  Vej. Almeid. Tr. dos Morg. C. 7.  4. 5 e E'%- 

e C. 13. Q. 56, onde desdiz o que tiolis diçto primei- 
ro. Mas sem r a d o  -se desdisse; perque basta tlttr 0 $- 
4. da X.  para conbwer &as dtsposrçües dífferedes; a 
primeira relativa2 aos bens que são V M ~ P ~ B S  ; a Se- 
gunda reiativa ao vinculo dclles. Par% prova de que e* 
B ,  -oa aquetla Fazeda hhe vinccrtada ,-exige a- Lei Insik 
turfâo clora, e expre&a, Scntença, ou posee imraemo- 
~ a l :  -e para prwa se a'instiiQ$ão contém, no 1150 vin- 
oulo , reprova. a Lei as cm~eciuros, os argumentos, e 
as pooderições, que se p o d a  fwer sobre clauwtas, pala- 
vias,  eoojançõeo, ou poti~ua~Bes, que se encontrem -tw 
h~tuuis8*.  ' , S 2 %  



os ter ,  e elles falleeerem todos, d e v ~ l ~ e w e - h  
s atlmiriistraçdo deste Vinculo a N. . .,J iawdquela 
le de seus descendentes legitinios, g u s . f b ~  p- 
rente mais chegado do ultimo Administrador, e 
do sargue delie Institiiidor: e no caso de r354 
haver cl~sceiirl~nte algiim legitimo rleste dicto N. 
a success~o se devolver6 aos descendentes legi- 
tiinos de F. ; e não potlendo apurar-se qual del- 
les he o parente mais proximo do ultimo Admi- 
nistrador pelo stiligue delle I r i~ t i~uidor ,  valerão 
entre os concorrentes desta Linha as preroga- 
t i va s  do gráo, sexo, e idade, Cada h u m  des Ad- 
ininistradores , que  forein deste Morgado, se- 
rd obrigado a inandar dizer annualmente pela 
alina delle Institiiidor.. . . Missas de esmola or- 
dinaria, e o mais que sobrar da centmima par- 
te do rendimento, q u e  conforme a Lei se deve 
distribuir eni obras pias, será distribuido pelos 
prezos pobres, que estiverem na cadêa d e . .  . ; e 
na falta d ~ l l e s  por quaesquer pessoas necessita- 
das, do que oProvedor da Comarca tomará con- 
ta. Cada hiint dos mesmo6 Administradores to- 
mar'á o ineu appellido d e . .  . . em honra da Fami- 
lia: e o primeiro Administrador será obrigado a 
mandar demarcar todas as Propriedades deste 
Vinculo com Marcos de  pedra lavrada, e cada 
hum delles com o letreiro Mor ado de.. . . sob 
peiia de lhe lirider arr tirada r Aln~inistraplo pe- 
10 immediato Successor : e cada huin dos seguin- 
tes Administradores cuiclarcí da conservaç30 dos 
diclos Marcos com a rnesrna pena. A Provisão 
de  Licença para a 1nstituiç;io deste Morgado he 
do teor seguinte (cdpia da Provisiio) De tudo 
elle dicto F. mandou fazer esta Fscríptura, que 
depois de por mim lhe  ser lida, foi por elle ou- 
torgada; e eu Tabellido como pessoa piiblica a 
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mas precedendo Provisão Regia, que deverd ser 
,:»piadana Escriptura da Instituiçlo. Cit. L. $. 17. 

3. 1 3 3  Soibno vnios esta virem, @to. 
por elleF.,  e dna uiher F. foi dicto perante 

ris Testemunhas abaixo assignadas , que elles 110 
Juizo de . ,  . e Cartorio do EscrivZlo P. rnooiilo 
cleinanda a elle clicto N., na qiial lhe  pt.dhBo 
re~tilui<Ro de hunias Casas sitas ein . . . , as quaes 
ellee traneigerites lhe havia0 vendido com les8o 
enorrnissinia : e por qiianto o vei~cimet\~o das 
Causas !ir: incerto, por isso tern transigido, e 
transigem com 0 dicto N o s~giiinte. Por esta 
desistem da ac@o intentatla, e cedem tado o 
direito, que te111 $a dictauCasau ria pessoa delle 
N. ,  pela quantia d e . .  . . em Metal,  que ao fazer 
desta Ihes foi entregue pelo clicto N., de cuja 
entrega dou niinha M; e qiie se obrigão pM 
suas pessoas, e bens a mais n#o proseguirrin tal 
demanda; e qup, caso o venhio a-fazer, querem 
n lo  ser ouvidos eni Juizo.  sem primeiro rlpposi- 
taretn, e entresarem ao dicto N. 3 quan t i a  re- 
cebida ao fazer desta;  e alem disso se ob~igdo 
a pagar-lhe de' pena convencional outra igual 
quantia, a qual paga, ou ultn, seiiipre, e em &OA 
do o caso esta transac~go ficard ein seu vig?r: 
e quanto Qs custas feitas serião pagas a mpio.' 
R logo pelo dicro N, nie foi apresentada a Cer- 
til150 de Siza relativa d qiianiia, que agora en- 
tregou aos 0i1torgantí.s , que he do teor se- 
guinte. (Chrtidjio de Siza). De tudo mari<ldr%o fa- 
zer esiia li:scriplura, qoe dppois d e  por rniin Ihea 
ser  lida, e pot elles outwgrcfa , r amei tada ,  e u .  
Tabellião a outorgiiei, e accritei a bem dos 6- 
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sentes, e mais pessoas , a que  pertencer. Teste- 
muah%q a tudo presentes B. e 6'-, e a rogo da 
Transingente por não saber escrever assignou 
I?. , . . etc. 

4. 183. Transacção he liurna convença, pe- 
la qual se dgpide a Questão sobre hurn tlirriio, 
au ~brigaqão dpvidqsn; danda, ou proiiretten&o 
algum3 cousa [ I ) .  $9 o di~ei to de huma .parte, 
c; obrígaqg~ da aiitra. fosse cerka, .e ind.ubitavel, 
,e .se,aqueJei, cujo direito ha cedo. cedesse de* 
.$e se& receber md% da parte contraria o Con- 
tracto seria -hum I'acio reni~ssorio , e não h ~ i m a  
Tljarasa~ção (2). He preciso notarmos isto, por- 
q ~ < % ~ ~ l e i  s i .  Maia, 1 7 7 4  s 4 m e ~ t e  adiiiiite a 
claamta depositaria naTransacqãp. ($. 7, sulir;) 

.,: 4 r 184, Para a T r w a c q ã o  ser valtosa,. h e  
p e & o  : I .' que versando sobre bens de raiz, 
co~sinta.  a Mulher daquelle, qpe cede (2)- zr" 
qu-% qqu,andò aguillo, que se ciá, he como supple- 
merito de preço, haja pagamento de s i za ,  caso 
se devesse do priaeirD Conli ac to (3) : 3." que se 

(3) Que sobre esta Questão Laia Iiiigio, o u  que €6- 
mente se tema o have-10, he indtffereoie. L. 1, ff. L. 38, 
Cod. De transaet. Ord. L. 3. T. 88. 4, r. 

(8) Crt. 'L. 1: Este Pacto remissorio será nullo, sin- 
da qiie vestido com o nome deTraneacçáo, quando oquet- 
]e, que perdoa, o aão pode fazer. Se os Vereadores v. gr. 
perdoassem herna dtvida do Conçetbo a titulo d e  Trars- 
a c ~ 8 - 0 ,  .esta será nuna. L. 12. Cod. de Tranbact. V. L. 5, 
5. 5, ff. De don. in t .  vir. et vxor. . z 

, (3) Batbo~. 6 Ord. L 4. T. 48; pr. n. 2 e 15. _ 
(4) Urceol. de Sransact. q. 78. n. 3%. _Estaria 8 poria 

franca aos que-qi~tzessem fraudar as Sizas, se fosse certa a- 
regra grrr<l dr'alguns, que de Trenwc@ó se não deve Si- 
za. V. hlmeid. Tr, doi Pras. $. 1018. h i t .  de Gabrl,- 
Cep. 1. g l~a .  3.. a; %S. 
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tracte sem dolo, ou erro das Parte-s : de forma 
que  hurn n2o deve sonegar ao outro os íiistru- 
mentos, á vista dos quaps-o seu direito seria in- 
dubitavel; pelo contrario he ittilc declarar na  
Transacção que fò~ão vistos n o  acto della os 
Testamentos, Sentenqas , e oulros Documentos 
favoraveis áquelle , que cede, o u  d~s i s te  (1). 

9. 185.  Versando a Transsic@o sobre ali- 
mentos futuros he bmbem precea q&-aceeda 
authoridade do Juiz  do A h e n t a d o ,  a qual pr& 
yiainente deve eonh;ecer -i;e elle he, oa nlo le- 
so (~ ) .  A clausula deposihria nunca se deve omiC 
tir : e por direito parece que elb tem lugar, 
ainda que  não seja eatipiilada (4). A pena con- 
vencional regularmente tem lugar em Pùos os 
Contrastos, mas muito particularmente neste (4). 

+. 186. SGbão quantos esta virem, etc. 
E por efle F. foi dieto perante as Testemunhas 
abaixo assiçnadas que se dá pOT pago, e salis- 
feito da quantia de.. . que confessa haver rece- 

(1) Odolo da Parte dá lugar a reclamar a Trnnsacçiio. 
L: 19; (.'o& B e  traosact. L. 9. Q. E. fK eod. L. 66'5. Q. 1. 

Verond. ~ndeb. O erro da mesma sorte, v. gr. se tai 
feita na persuasgo de serem verdadeiros instrumenios fala 
h&, L. -3% Cod. I* t.-ou.som ignoromia do que se conti. 
nlia n o  Testamento, J. 6. ff, eo-d. OU da Sniença, que lia- 
via pdrsadw ern jiil$dá L&% $. 1.s Di: condict. indeb, 
L. 7. & De transact: .i 

(9)  L., 8. E. L. & C-. De Transart. Solan. Ctig, 
% n. 187. 
: (3) L. 14, Cod. eod. 

L. 37. Cod. eod, Otd. L. 4, T. 70, pr,. 
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hirto de N. como Fiador, e principal Pagador de 
F.,  quaritia, de que este F. 1b era d e v d o r  por 
Bcriptura feita nas Notas de..  . . em.. . ùe ljzl 
mez, e a m o  de.. . . . e nelb dicto N. cede todo 
ís seu dtreito, e acções, tanto contra o princi- 
pal Deredor, qaanto contra uis outros Fiadores, 
e Possuidores das Hypotfiecas. E por elle dicto 
H. foi acceite* Qúitnqão, e wdencia. De tu- 
d o  mandárGio Smw esks E~wriptusa, ique depois 
de Ahes ser lida poa mim, e por dles miíorgadã, 
-e acxeihcia, presentes as Testemunhas F, e F., 
&um, e outros a assigxkão, etc. 

9. 187. Ainda q u e  pouco se ffeqaentlio as 
Escripttrras de Quikqão, d ~ p s i s  qae dertio em 
seguir p apinião que basta das o Crédor o sen 
4xemphr com Qriiiaqsio pd i cu l a r  no dmso ( i ) ,  
.com tudo esta opinião pouco se ajusta á Ord. 
L. 3. Tit. 59. 9. S., a hum Devedor acautelado 
se não deve contentar com Quitacão particular, 
todas as vezes queã Uivlda conste por huma Es- 
criptura phblica. 

4. r se. Aquelle, que paga, deve ter a caa- 
teta de averiguar: i.' se se deve. 2." se aqirelle, 
a quem paga, he ,  ou n5o pessoa legitima para 
.ruobc> -o yagaiiizlih E&v~ltdo-se,-t~da; s -qual- 
quer pessoa pode pagar, tanto por si ,  como por 
oufxem (2). O Fiador tem mandato tacito de pa- 
- - 

( i )  Almd. Add. a .&!Te110 J. P. Tir. 8, 4. 3. a. 30. 
p g .  m1. 

(8) L. 53. ff. De sniut. L. 17. Cod, eod. Aqaelle, 
qrre paga por outro nem M a n d a ~ o  , pode repetrr o que pa. 
gnu p& ecçh  de nego& p t é s  ; ou pela cedencra ds 
seqân, qne o Crédor Itie fez : maa este~cssionarfo rrão pa. 
dc uE*r do fbro rfo seu privilegio comtrn o Devedar, 
queni não coalríiciüioli. A&. 125 Kov. 1769. 
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gar, e póde pagar pelo Devedor sem receio de 
que ,  quando O demaode, elle Ihe opponba ex- 
cepçgo de soluçã~ anterior feitá ao C r a m  : por- 
que eis que o Devedor rime a div~drr, deve na* 
ticia-10 ao F~ador, para q u e  este Hão bem. a p a  
gar; do mesmo modo qae o Fiador; lago que 
paga, deve certifioar o Devedor deste pbgamen- 
to (1).  Com tudo todo a Fiador p d n t g  ; eis 
que he citado pelo Cddor, deve ter a,hacauLela 
de fazer citar o Devmlm .para qlbé. lhb assisi* 
corn todas as exeepgões faeoraveis, peima de se 
não valer dellas caoha elle F i e ,  puands CP 

demande (%h 
9. 189. Aos Pupiltos, ou Meriores a l o  se pó- 

de pagar o que se lhes deve, mas deve pagar- 
se a seus Tutores, ou Curadores (3). Hum Pro- 
corador com I~vre, e geral adininrstração p0de 
receber Divictas do seu Constituinte (.r); mas o 

( I )  L. e9.pr. 5.  9, e 3. ff Mnndnt. 
(2) Biupnem. á cit. L. QY. n. 8. Tendo o Piador usa.. 

Jo desta cau-~ela, k justa a praxe do nosso fdro , da Fia- 
dm Feqcieier se faça n execu@o nos beos d a  devedo1 : pors 

q u e a  Ord. L. 3. "f. 9% 4rnente_o conceda ao Pia- 
dor do juizo, ptofies lege akqutd wnum, ze8 ailerum in- 
f~oduetnm e s l ,  bona occosio est , eaiera, gum iendunt ~d 
emdem zi6ilrta~n, I uel ankrpsetalbne , oel c e ~ l e  iurssdz- 

, W l e ~ .  I.. 13.  R. De Legib,F. Alme~d. da. r.* 
das impressas em 1808. ' - 

fq 5. 14. 4. I-. e 7. t ?e mhii h r B m  se>um filho 
familias me emprestou huma quantia, e Ilia pague], hco 
]tvre ; porque eoffi dle-ke- v - ~ n t r - t t e h .  %r+ C C-. 
jtlr. '1'. 1; q. 1, n. 45. Aitim. Tom. 7. q. 47. n. 398, 
SdIgad. Lab. p 1. C.-47. n. $4- E m  regra o pagamento 
feito em hoa f 6 ,  P quem geraimenle irn re1,irtsdo legitrmo 
Be~t.be&~ . livia o Dewdor. Cardos. vbo D e b i t ~ .  n. 1% 
Gkerret,. Tr. 4. L. 6. C. %Gt, n. 58. 

(4) L, L@. ff. De sob: 



Q>rocurador Judicial não as póde receber, se s 
Procuraqão lhe  n8o der este poder (I) Assim 
aqoelle, que paga, dever ter a cadela de ficar 
com a Procuração, ou coni traslado authentico 
della, para lhe servir de escndo. 

4. f90. A cedencia do direito, e acqdes do 
Crhdor hexutil a quem paga o que intenta re- 
petir ; especialn~ente o he ao Fiador, porque : 
i.' ainda que a Ord. L. 3 T 92 supponha que 
esta cedencis ipso j u re  se opikra, p$dem dizer 
que esta Lei sómente procede no biador judt- 
cial: 2." porque conforme a Ord. L. 4. T. 59. $. 
fin. não ha entre n6s o beneficio da divisão entre 
osCon-fiadores, e por tanta justamente se póde 
duv~dar, se o Con-fiador que pagou toda a divida 
tem acção contra os Fiadores seus companhei- 
ros., a não haver aquella cedencia 3." pusque 
se o Devedor tiver hypothecado bens á seguran- 
%a do C d d o r ,  mal poderá. o Fiador intentar a 
bypothecaria contra terceiros possuidores, se 
aquella cedencia não houver (2). 

4. i 9 i .  Na Quitação de part~lhas arn?gavel- 
mente feita he util se declareni os bens, que & 
partirão ; sem esta clareza aqnelie que  dá a Qui- 
tacão ao Cãbeqa de easal ; para poder pedir par- 
tilha de  alguns bets que, ,ou por esquecimento, 
ou por dolo do mesmo Cabeqa ficárão por partír, 
fica sujeito a provar que estes bens não entrá- 
2-89 eni partilha g prova que niuitas vezes he cw- 

(1) L+ 86. ff. ead. L. 13. tT, D e  pact. 
' -(8) L. 14- God. De fide~uw Qiie a cedencia póde ser 
feilc~ ainda bep~ls de paga a diuidn, dernonsirou Stryk. us. 
mod. L. 46. V. 1. 6. W.. mas hè melhor que a fva  ao 

mesmo acto da soluc;ão, e ao QwiaçHo. - 

tosa, e que seria facil , se na Quitação se tives- 
ser13 declarado os que se partírão (i) .  

5 .  192. Se algum coherdeiro recebendo di- 
nlieiro c8de da sua Legitima, ou se o Cabeça de 
Casal lhe dd outros bens, para que elle não fa- 
ça partir os da heraifça ; ou se depois de  Parti- 
lhas feiias, e acabadas, hum herdeiro troca com 
outro a sua Legitima, em todos estes casos se 
deve juntar Certidão de Siza á Escriptura do 
Contracto. Artig. das Siz. Cap. 6. 9. fin. O que 
se deve entencler, se forem bens de raiz. Mas 
de tornas de dinheiro não se deve Siza, nem das 
estimaqiies dos Prazos, quando são partidos por 
estimaqão. Alv. 14 Dez. 1775. 0. 9. 

Q. I 53 Saibão quantos esta virem, etc. 
E por elle dicto F. perante mim, eTestemunhas 
abaixo assignadas foi dicto que de sua propria, 
e livre vontade, e pelo amor de Deos perdba a 
N. a injúria, que este lhe fez, espancando-o, e 
ferindo-o; e por esta d d e ,  e desiste darlccusa- 
cão intentada, e de todo o d~rei to ,  e acção de 
lhe pedir ir:demnisação das perdas, dainnos, e 
dores, que  lhe causou, e h a  por bem qiie S Ma- 
gestade lhe perdae taaibem a pena pública, que 
pelas Leis lhe possa ser imposta. De tudo man- 
dou fazer esta Escriptura, que depois de por 
mim lhe ser lida, e por elle outorgada, eu Ta- 

(1) Que se póde pedir i'n>llllia dos bens, que esrluecê- 
r50 na prirnelra. L S. Cod. D e  Collat. Bohemer. de Act. 
Sect 2, C. 3. 4. 60. Valasc de Part. C. 8. n. 49. No- 
gueiz. q. sing Disp, 4 q, 51. 

T 



belliâo a estipulei, e acceitei em nome do dicto 
N. por estar absente. Testemlinhas presentes P. 
e F. etc. 

$. 194. He livre ao offendido perdoar todo, 
e qualquer deIicto, 11elo qual possa accusar 
outro (I). Que perdoe gratuitamente, ou por di- 
nheiro vale a mesmo, porque o Perdão da Parte 
não tira ao Promotor da Justiça o seu direito, 
excepto nos crimes leves, nos quaes codoriile 
as Leis céssa o procedimento da Justiqa, haven- 
da  Perda0 da Parte (2). 

$. 195. O Perdao de Crime de morte per- 
tence á mulher, e filhos do morto, srmultanea- 
mente ; porque tanto ella (em quanto segunda 
vez não casa), como elles podem accusar o RBo. 
Na falta destes, os parentes mais proximos deo- 
tro do 4.'gráo silo os que podem accusar, e dar 
o Perdão : sendo muitos eni igual gráo , todos 
devem perdoar (3). Sendo Orfiioo , deve intervir 
p r a  o Perdso o Tutor, ou Curador (4). Sendo 
filho familias deve intervir Perdão do filho, e 
do  pai: e sendo mulher casada deve intervir 
Perdão della, e do marido (5). 

( i )  O r d . L . l . T . 3  $ . 9 . L . 5 . T . % . + . I . C a b . l .  
p. Dec. 113. 

(9) C'ab supr. n. 10. Portug. de Don. L. 2. C. 10, 
0.  l!í!o. e 123 Melto L. 4. 'I'. S. Q. 13. N. Colf. Per. 
e Souz. Pr. Linb. sobre o Proc Crim. 6 S. Not. 

(3) Per. e Souz. sup:. 4. 97. N. hâo basta pois o 
P e i d b  do imwr número. Poriug supr. n 117. Airida 
que  o filh? receba dinheiio pela Perdàp da morte do  pai, 
nem por isso se entende adir a be~ança paterna. k'orlug- 
ib. n. 193. 

(4) Port~g .c i t .L .  9. C. 18. n.79.emeg. 
(5) Portug. tb. n. 92. n. 95. e 98, 

( 147 

Q 1 9 6 .  O Perdão de adulferio, que o mari- 
do der d mulher, deve ser dado perante o Juiz. 
Ord L. 5. T. 25, Q 2. E quando elle perdôe ao 
adultero , obrará prudente 'se deglarar que gta- 
tuitamente lhe perdba, porque he torpe perdoar 
esta rnluria por d~nlieífo (I). ELm regra, ainda 
que o RBo dê dinheiro pelo Perdão, nem por is- 
so se presume confessar o crime L?).-;?O &&o 
póde ser dado condici~nalmente; mas ainda que 
o Rko oão cumpra a co~diqão, se revoga o 
Perda0 , e s6qiqtg 343 $ya&q-s3 .$vijnen- 
te O imnlemente della (a$ 



Pórina de h m  Tessdrnento fato no Livro das 
Notas. r ,  

H. 193. S * l s i o  quantos este virem, que 
sendo no anno do Nascimento de N. S. J. C. do 
. . . . aos . . . do rnez de . .  . . nesta Cidade de . . 
e casas da morada de F , aonde eu Tabelliãó a 
seu rogo vim, sendo elle dicto F. presente, e he 
de mim conhecido, do que dou f6 ; e estando ' 
de canaa , doente, mas em seu perfeito juizo, e 
presentes tainbem as Testemunhas abaixo nomea- 
das, e no fim assignadas, por elk diante de todos 
foi dicto que de sua propria, e livre voíilade faz 
es,te seu Testamento na fórrna seguinte. Primei- 
ramente disse que como Christão Catholico quer 
q u e  seu corpo, tanto que fallecer , seja invoIto 
em habito de. .  . e sepultado em . . . : que se 
lhe faça bem d'alma conforme o uso da terra, e 
pessoas da sua qualidade ; e que depois se digão 
por sua-airna-. . . . Missas, cõm a -Ei &i&áde-pòs- 
s$vqI. _Em segu>o..Iskg;ar disse que institue por 
seus urirver+xe~~hei-deires A I3,é.F-; e a seus s s  
Br1iib&,~&s-2&u irmão F, +r$ todos hav+o 
o rGdixTe ; qkekeh 'p& haveria. E aindá;qíieG& 
$u$ :destes Ire'.rdeit.$s morra pwmG'iro - quF'è-il$ 
Tes tad~r ,  ' 8 ' s ~ ~  quihbão irá a+,de$wndentg&, 
que tiver, e.se os não Gver acces$e{d a w o u t r ~ p  
bêxdekos instrEuldos ,.*o.u, ~vnpaetns~ disse 

- -  que deixa a sua mulher o usofructo de todos os 

( 149 1 
bens, que por morte de1le se acharem, com &ri- 
g ~ ã o  de lhe cumprir seus Legados; e al8m dis- 
so lhe deixa com plena propriedade todo o di- 
nheiro, que se achar em casa por sua morte, com 
obrigação d'ella pagar as dividas, que se deve- 
rem. Item disse quc deixava a F. filha de F. as  
suas Casas da rua de . . . tanto que ella se ca- 
sar,  mas se não casar, ou se casar- contra von- 
tade de seus pais, ficará privada deste Legado; 
e se casar, a tiver filhos, he sua vontade que as 
dictas Casas passem precipuas ao filho, ou filha, 
de que etla fizer eleiqão, corno Fideicommisso. 
l t e ~  disse que aos criados, e criadas, que a e  tem- 
po de sua morte estivessem a seu serviço, se 
&se a cada hum . . . . alkm de sua soldada Que 
para Testamenteiiã nomeia sua mu-lher - e se es- 
t a  tlver nio6rldo primeiro-, seja Testamenteiro 
F. E poi esta fórma disse elle Testador havia 
por feita a sua ultima disposição, a qual queria 
valesse como Testamento, ou como Codicillo; 
e que por este revoga todos os outros auterior- 
hi&te feitos. E depois d e  lhe ser lido por mim, 
e gor-ece outorgado, rogou a I?. que por elle 
issignasse , por nlo saber escrever, e sdmeate 
fazer huma cruz. Forão mais Testemunhas F. F. 
F e F , que todos assignAr50, e o Testador de 

p r u z ;  q pu F. Tabeliião Publioo desta Cidade 
pos EkRei N. S. o escrevi ,.e as s ig i i  com meu- 
Siànak Bublíeo, que tal hei 

Sigoal .t. Publico 
TN- do Tabellião) 

Do ~ e s t a i ò r '  
> f : ,  

CPor avindo d8  Testad~r 
gok n2o saber i e s c e ~ @ ~ - , F  test.' . 

(2.' test.") (3.' test 3:(4." Zest.") (5." testea) 



Fórrnas cxtrinszcas do Teslantento feito nas , 
hTotas. 

4 190. O Testamento feito nas Notas  ( I )  
exige i a presença de cinco Testemunhas, va- 
r8es livres, e maiores de  quatorze a m o s ,  além 
d o  Tabe l l~ão ,  qee escreve-o Testameato a 2.\ue 
perante- aqueIlas Testemunhas sega escripta no 
Livro das Notas a vontade do Testador .  3,Oqqq 
o Testador  a assrgne, ou  huma das TGtemunhas  
por  seu niando, declarando ao  pé do seu signal 
por mundndo do Testador, par elle na0 saber 
(ou não poder] escrever. 4.' Assignattiras das Tes- 
temunhas. Urd L. 4. T 80 pr, : 5." deve o Te$- 
taniento t e r  1nstitu.içrio de herdeiro, pois se a 
n ã o  tiver não será Tes tamento ,  mas CodicilIo 
(2). 5. 199. Hurn Codicillo p6de tambem s e r  
feito nas  Notas : e e m  nada  discrepa d o  Testa-  
meoto, senão: 1.' em se não instituir herdeifo, 
nem o desherdar (3): 2." em bastarem qua t rp  

:(I)- - NagueUes Lugares, opde houuèr EscriGo )de Te& 
taui.enios nomeedo pêla e m a r a ,  o E c r o  deste equivale a 
h % r o  de Solas,  e o tal Escrivb equivale aTaodháo p&- 
6Iico neste pariiciilar. Ord. L. 1. T 78. Q. - 

(C&) Oru. L. 4. T.  86. pr. A , l i i s t t l u ~ & o  de -herdeiro2h? 
essencial do T<~starnento wste *nl+do, que 8(lm ella o '&& 
tawento não $e Testcrneoto, mas Corlicillo. Ve,. Mellò L. 
3. T 5. O.. e. ,-P.eg. 'l'om. 4 á Ord. pag. 981 n. 387. 
Ptnlieir. de 'Testam. Disp. 2.  n. 431. Heperiw. d a  (3rd. 
art. Codicillo. Tom. 1. pag. 509. (b). 

('3) Ainda qne e m  Codicillo se n ã o  possa directamerife 
i~nst i l i . i r ,  01' sribrlitair berdeiíbr +e cow'tu&&.ínwiJ$r-se 
reslriuir a he?& f i~e-mwssa~emam- L.;8,.led. de  
82cdrcll. Ord. L. 4.,T!37.'6' 1 ~ .  . 

Testemurihas , homens, ou  rniilheres, alem da 
Tãbel l ião;  Ord. L..+. T. 86. 5. 1. e nos luga- 
res  pequenos, em que facilmente se 1130 podem 
achar as uaatro Testemunhas,  tres bastfio. Cit.  
Ord.  4 2.' 

6 .  zoo. Num Tes tamento ,  ou Codicillo fei to  
nas  Notas  constitue O Tabelligo na o b r ~ g a c ã o  
de o exhibir ao Provedor, ou ao J u i z  f?,cciesias- 
t i co ,  a qual delles competir o r ~ g i s t o  ( I )  e o 
TabelliSo, q u e  algum Testamento,  ou  Codicil- 
10 sonegar ,  sendo-lhe pedida a relapão delles, 
incorre em pena de petdirnento do seu Officio. 
Ord. L. 1. T. 6z $ 8. 

$ 201 Hum Testamento feito nas Notas 
h e  prova provada; no que differe do Testamen- 
t o  aberto particularinente feito (2). E ainda q u e  
o Testador  rasgue o exemplar, que  o Tabellião 

(1) 0% tegi,tos dos 'l'estamenios, e uliirnss v o n t ~ d e s  
estao repartidos por a i t t rna l tva  entre os Proiedores, e J U I -  
zes Ecclcsiasticos: o mrz de Janei ro  pa ten te  ao i?ccles.ab- 
tieo, o de Fevereiro no Provedor; e arsiíu os mais. L. 8. 
Kov 1629 He por tan to  de nen1iu;o uso a preue~çdo, de 
que tracta a Ord. L. 1. 'I'. 69 5. 4 e 27. 

(&) He permitti~lo a qualqic-r faaer Testamento aberto 
patiicular , fazendo-a disnie de  seis homens ; e h i ~ m  destes 
o pode escrever  a rogo do Testador. Estd , e aquelles o dc- 
vem assignar,  ciepois de ser lido diante de todos. Mas, 
morro o Testador, são perguntadas jndíciatmaife nsTeste- 
munhas, se as aostgmturss cão verdadeiras, e se o 'I'esta- 
dor dispos o qiie o papcl diz Ord. L. 4. T 80. 4 3. 
Ainda que alg~mas- d ~ s  Testeoionhas não pcssão ser pcr- 
guntndas, por terem morridn, nem por isso $e invalída 
aquelle Testamento. Ant Fabr. da Errar. Decùd. '25. 
Err 3. GIirck op. jur. Dissert. De Testomerata prsvnts 
probat~one Q 7. Mel10 L. 3 T. 5, Q. 10. N. Conf. t'os- 
tu$. de Don. L. 3. C. 16, n. 12, 
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lhe dêo, riem por isso se ent,ende revogado o 
Tpslarnento, no que differe do Testamento cer- ' 
rado, e approvado (I).  

Tdeás geraes sobre Testamentos. 

4. 202, Como quer que seja perigoso fazer 
bum Testamento quem não tiver algum eonhe- 
cimento deste negocio, e os Tabellrães se ve- 
j3o muitas vezes na collisãa d e  os escreverem 
sem Consulta de Letrado, porque a pressa ngo 
dá lugar a isso, 'aqut transcrevo hum resumo 
das cousas mais principaes . e para clareza divi- 
di-lo-hei em duas partes : na priraeira tracto das 
pessoas, que intervem no Testamento , ou que 
nelle podem, ou devem ser contempladas. na 
segunda das cousas , que nelle se mandgo, ou 
nto podem mandar. 

Dns Pessoas, que jfigurdo no Testamento. 

$ nos, T,s,mos, Eseriptor do Testamen- 
t o ,  e Testemunhas sfio as pessoas, que figurão 

(1) Vinn. a o  9. 3. Insr. Quib, mod. test. inf. n. 3. 
Voet. L. 88 '11. 4. n. 1. Porlug. L 3. C. 17. n. 11. 0 
Testamento cerrado en~ende-se revogado, eis que  o Te.ia- 
dor corla as linhas, com qiie foi cosido. L 30. Cocl. 
de Testam. L. 9% Q. H. ff. Qui test. fac. poss. L. 1. 6 .  
20. e 11. ff. De bon. pms. sec. tab. iipparecenlfo aberto 
sem se saber por quern, o11 he acbado assim em casa d o  
Testader ,  e presume-se que foi elle; ou ern outra parte, 
c então os herdeiros abirileetado devem provar que o Tes, 

( 1g3 
nelle. Herdeiros, Legatarios, e Testamenteiros 
são as pessoas, a que o Tatamento diz respeito. 
Sobre cada huma destas péssoas importa saber 
0 seguinte. 

Testador. 

Q. 204. Pode testar toda a pessoa, a quem 
as Lels nâo tirárão esta faculdade; taes são: 
i." ao varão menor de quaíorze annos, e feniéa 
menor de doze: 2." aos filhos familias, que estão 
debaixo do poder de seu pai, ainda que sejão 
maiores de vinte  e cinco annos (1): 3.' ao que  
está em csntinuo fuior, e sem int~rvalio de jui- 
zo : 4.' ao prodigo , a q u e  está tolhida a admi- 
nistraqdo de seus bens 5." ao Religioso profes- 
s o * ( ~ )  6.' ao escravo : 7." ao surdo, e mudo de 
nascença, ou que se tornou tal por doenca, e 
não póde declarar a sua vontade por escripto : 
8.. ao herege, ou apostata: 9.' ao condemnado 
Q morte (3). 10." aos desnaturalizados, V. Ord. 

taclor o abrio. Mantica Conj. ult. rol. L. 18. T. 1. Na- 
veau P u r p l e  Sr. des Testpm. C.-11. pag. 535. Voei. L. 
28. T. 4 n. 4. 

( I )  Exceptua-se o caso de terem peculio castrense, ou 
quasi castrense; que podem delle tesiar, mns devem ins l r  
tuir os peis, e mais, e só da Terça podem dispor livre- 
mente. Ord. L. 4. T. 81. Q. 3. e T. 91. §. 1. 

(8) Ainda que o f$elig~oso esteJa secularizado, nem 
por leso pode testar; os bens se deyoivem a captivos. 
Hee. $6 de DPZ. i809. Ainda lambem que o Religioso 
seja Bispo. Ttemud.  Ap. Pegas ad g d .  L. $ T. 15 
Q. 7. n. 4. . 

(3) O condemnitdo á morte pode porem dispor da 
sua 'I.erça para obrar pias, excepto se foi a n d e m n a d á  
por heresia, traição, ou sodomia. Ord. L. 4. T. 81. 
6. 6. 
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L. 4. T. 81, A s  pessoas -pazes de testar, se 
forem violentadas a faze-10 por engano, me&, 
.ou forga, o Testament~ s r A  nullo. Ord. L. 4.. 
T. 84. 9. 4. 

Escriptor do Testamento 

$. 205, O ~ e s & m a o t p  '&mado, ou particu- 
lar aberto, pdde s e r  escripto pelo Teskdor,  ou 
pior q d q u e ç  peso& p r t k d a r  Ia seu r ü p .  Se wi 
T&ilião :osver escrdph o cerrado, bem $de 
depois a~?~>rova-lo Ass. 2 3  Julh  1 8  i 1. Q ReIigm- 
so, que esci-everTestaimeoto $0 fie escrever 
aelle L e g d ~ ,  ou beranqa pasa o seu Mosteiro, 
uff %. ~&bb L6C7. O proprb herdeire nãu pd- 
de escrever o Testamento, em que he institui- 
d o  : nem o pai Q em q u e  TOr instituido o filho, 
que está debaixo d o  seu patrio poder ( I )  : nem 
o mari& o em que f& instituida a rnltlher, sen- 
do mesiry (Q: nem Q irmão e, e m  que  f6r ins- 
tituido 0~1rmã0,  estando ambos debaixo do DO- 
der do pai (3). Porem eu não julgo nullo o Tes- 
tamento de marido, R mulher, feito no inesmo 
papel, escripto por hum delles, e havendo insti- 
taii@s mcipoaa; d a  acmsebais por& que se 
#ap, visto haver epinih e o n b r i a  (4). O Legado, 

(1) L. fin. R. De hio qtire pro non script. hnb. L. 5. 
L. 6. L. 11. L. 11.. L. 15 ff. i\d Le;. Cornel. d e  Fais. 
L 4. L.-5. r.. 6. Cod. Dr: ,bis clul sib.- edjcri. in testam. -~ - . -. - . - - - . 

(%\ b I 8 .  tT .. ,M Leg. ÇO;", de- 93.. Pinhelr. de 
Tealarnmt. figp?%: s:& 4. 

(3) L. 10. ff. .4d Leg. Corn. Gam. Dec. 69. n. 2. 
i4) Pei. Dec; 12. n. 91. Çiryk us. tnod. L. 34. T. 

%S. Da cantrarir apinyio Gain. &C. 231. Vala%. 
-C:& . 176 Voet. L W. T. 8. n. 3. 

( 155 ) 
que o Escriptar 80 Testameoio esc~@V-e para s i ,  
ke nullo, a a& declarar o "Fe&zdartporc Pub le; 
tra que o mãndou'0scret.e@ (T) 

4. 206. ESo podem ser Testemunhas do 
Testamento escrjpto I.' as mulheres (2) 2 " os 
menores de quatorze annos 3 " os furiosos, e 
predigas, a q u e  esteja defaa aadrninistpação de 
bens : 4 os surdos, er medm' 8:" a &@e: 6,* 
os escravas : 7."~'ober8ehe-kkti-tcri&~, :é ós-fllho~, 
que tior dabaixoido 's-etl ptrio pbd& r ~ - ~ : " ~ ó ~ ~ a i  
da herdeiro, se este fôr debaixo do papattíõ pd,er 
&aque!le 9." os irmãos do herdeiro, serh~m,  e 
O U ~ F O F  estiverem deba~xo do patrio poder da pai 
cammlim_ Podem porem sér'vir de Testèbnnhaa3 
os Legai;úios Osd L. 4. T 65. l>r. e 4: i .  

6. aoS. O btjrnero das Testemunhas' são: 
cinco, alem do 'PabdliSo, tanto m, Testamento 
aberto feito nas Notas, com6 na átSpravágZo d o  
Testamentú ce~tick> (3). Devem Sw *is~nn Ten. 

(1) L. 9.  Cod. De bis qiii sib~.adscrib, Nn Bclg~a 
foi proiiibido por Eii icto dc 1611. art. 82. escreve1 qual- 
quer 'reslnrnenro alheio em fnvar  dos sirtis parentes atd ao 
4." gráo. Bogi~yon LL. abr. L. 4. C .  17. V. Reinm. 
obs. 17, 
(9) A s  mulberée pore*r p d e m  ser Tes t ea~ynhas  do 

'I'estsmldlo 'ntrn'cup~lriófei~o dáf arUg6 de Mttc .  OTd 
L. 4. T. .80. $. 4, e do3 Codi~iltd3'Q. l'%. supra). 

(3) Ord. L 4. T 80. pf. -e  *. ' i .  Que1 foi a razLo 
de se determinar este número, vej. Montesq. &pr. de3 
Loix L. 87 C. un. N o  i.emp*&-p&te dizem bastarem 
ires Teslemunhas. Mcilo L. 3. 11 5. $. 16. O Tes?nuien- 
to d o  pm ehlre os filhos n8o tefi  $as nmps Leis QII- 
~ > { e g i o  e l g u m ,  Peg, á Ord. Tom. 4. p s s  B P .  R. 385. 

v 2 



( 1 . 5 6  ) 
tamento aberto feito sem Tabelligo, e no Tes- 
tamento nuncupativo feito em artigo de morte. 
Ord. L. 4. T. 80. 5. 3. e 4. Duas'do bastantes 
no Testamento Militar feito em Campanha. Ord. 
L. 4. T. 8s $. 6. Quanto Ss precisas em hum 
Codiciiio fica dicto no 8. 199 

Herdeiros. 

4. ~ O B .  Toda ã pessoa pode ser instituida 
por herdeiro. exceptudo-se aquellas, que as Leis 
reputão incapazes; taes são- i.' os filhos de coito 
damnado, e punivel a respeito do pai e m21,  se 
por ventura,não estiverem perfilhados (i) 2." os 
Reltgiosos professos, aos quaes sómente se po- 
de deixar Tença vitalicia de qualquer quantia 
que seja L. 26 Junh 1766.  5. 10. L. 9 Set. 
1769. 4. 10.  Decret. 1 7  Julho 1778 (2): 3.' os 
Cavalleiros de Malta s G  i.ncapazes de ser her- 
deiros da propriedade de bens allodiaes, ou em- 
fiteutieos, mas não do usofrwto. Alv. 12 Maia 
3770 : 40 o Cler ig~  ngo pode ser instituido por , 
outro Clerigo para herdar bens de raiz compra- 
dos por este: Ord. L ?.. T. 18. $4. 5. e 7 .  (3). 

bem como o não tem oTestamento para cousas pias. Mel- 
lu supr. $& 17; 

(1) Não ha proliibiçâo de serem instiiuidos pelas ou- 
tros naccnrlentei, ou npparentes. ($ I33 supra.) Atnda o 
P a i ,  oti Mãi os pode insttfuir debaixo da condição, se fo- 
rem perfilbados por EIRei. L.62 ff. De haered. inst. Guer- 
reir. 'r~. 9, L. 1. C. 6. B. 741 Almeid. Tr. das Acc. Sum- 
6 .  l8h. 
* (9) s, estiverem secidarizados tembam nLo podem ber- 
dar. Assim entendo a Res, 96 Dez. 1609. 

(3) A rerpeiio dos bena patr~moniaes, ou herdados pe- 
lo Clerigo Testador s á o  lia prohibiçiro. Per. de Man, 
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5.' os Hereges, e Apostatas: Ord. L. 5. 'I'. 1 pr: 
e Q. 4. 6.' os filhos, e netos daquelle, que com- 
mettêo crime de Lesa Magestade de primeira 
cabeqa : não assim as filhas, ou netas : Ord. L. 
5. T. 6. $6, 13. e 14. 7.- os desnaturaiizados (i): 
8.'a alma do Testador L. 9 .  Sei. 1769. 5. 21. 
Alv, 20  Maio 1796. Ass. 2." ?.i Julho 1797:  
9.' os corpos de mão morta. (2). 

$, 20.. Não conto os Estrangeiros no nú- 
mero dos I n c a p a z e s ,  supposto por breitoCivil 
fossem, porque he contra a boa Politica (3). As 

Reg. C. 64. o. 98. Tkemud. ap.  Peg. á Ord. L. 9. T. 
18. 9.5. n. 9. Parece que ainda 05 compra<Ios pode o Cle- 
rigo deixar a Ciengo,  vendendo-os este dentro de biim an- 
no. Arg. da ert. Ord.  4. 7. Sed cogita. 

(1) L. 1, Cod. De bsered'. inst. Portug. de Doo. L. 3; 
C- 30, n. 11. Incorrem nesta pena os que em tempo de 
guerra se ausentão setn Passaporte para Paiz inimigo com 
animo hostil. Alv. 9 Jan. 1799. 
(9) Pelo Ord. L. 2. T .  18 9, 1. os  Corpos de ma& 

m s ~ t a  podem ser insi+iuidos, mas devem alhear os bens de 
raiz dentro de anno e dia. Esta Lel me parece derogadb 
pela de 9 Set. 1769. Q. 10. ; pois se a soccessào legitima, 
sendo mais favoraoel, he pr&ibtda, muito mais a testa- 
mentaria. Almerds no l?r- das Acc. Sume Q. 148. censura 
a Mel10 L* 3. T. 5. Q. 31. por  não ter seguido aquella 
Ord. ,  mas a L. 4 Julh. 1768, em gue eHe firma a $, 
por confirmar as alhea~ões de bens, qiie aqnelles Corpos 
baeião feito em pessoas leigas, nem por isso he fundamen- 
to seguio: cwm bs w pmberstum p i d  mduLget, i ta fufu~ 
arm =tal. L, 9B. ff. D e  Leg. Esta regra de Direito CiviL 
vemos adoptada pele Alv. 1-8. O&. 1806. 4. 8;. , e pelo 
Decret. 16 Set. 18E7, que deixando em nbservanc~a para 
Q futuro as Lets da amortizaç80, e s prohibição de adqui- 
r i r ,  herdar, e sucreder, tanto ás Ordens em commum , CO- 

m o  aos seus individuos , a suppoz lá asiabelerida antes. 
(3) L. I. Cod. De bzred. inet. L. 6. 4. 'p. ff. eod4 

& t a s  Leis eblão derogadas pelos costumes do França, 
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a u s a s  'deixadas clararnen te a incapazes tem-'se 
por não escriptas ( I ) :  mas sendo-lhes deixadas 
clandestinamente, e por modo de fideieommis- 
so, s80 applicadas ao Fisco Ord. L. 2.  T. $6, 
$. 23. 

9. 2 16. Ha herdeiros que ,  sendo capazes 
de ser instituidos, vem a fazer-se indignos da 
heranqa, a qual nesse caso se applica A Corda. 
Ord. L. '2. T. 26. Q. 19. Taes são i ." aquelle, 
que mata, ou causa a morte ao Testador ( 2 ) :  
2.' aquelle , que o accusa judicialmente por cou- 
s a ,  de que lhe possa resultar deshonra (3) 3.' 
aquelle, qtie se tornou rnimigo capital do Testa- 
dor, ou o injuriou gravemente depois do Testa- 
mento , e não se reconciliou mais- coni elle (4) : 
4." aquelle, que faz D o q ã o  dos bens do Testador 
ainda v ivo ,  sem este o saber (5): 5." aquelle, 
que com engano, força, ou medo impede o Tes- 

da  Belgia. Bugnyon LL. arbr. L. 4. C. 55 . ,  P da Ale- 
inanba. Walcleck ad Znst. +. 406. Ainda que na França 
liavia em ou:ro tempo o Diieito d'duboine, (jus albinatus) 
pdo qiial o Rei se approprtava das tieranças dos Estran- 
geiros, que Ia morriko, aindaque tivenem herdeiros, Bac- 
quel. Tr. du Droit d0Aohine.  Biignyon supr. L. 1. C.8. 
este Direito foi abolido entre Portugal, e França pela Con- 
venção 61 Bbr. 1778, e entre Portugal, e &sio pelo 
Traciado de $20 De*. 1787 ratificado em 24 Mwpo 2778. 

( I )  1,. 3. pr. L. 4. Q. I. tr. De his q u z  pro noa scripr. 
ltab. Havendo como fide~corurnisso iarito são applicados 
ao FISCO. L. 3. pc. ff. De jur. fijc. L. 17. $. 9. ff. Be 
uailr V. 1'Liom- Valasc. alleg. 33 

(9) L. 3, ff. De tris q u z  ut indigo. 
(H) L. 31. 4 2. ff. De adim. vel trnnsf IP:. Domar. 

9 p L. 1. T. i .  Sect. 3. art. 6. e 7. 
(4) L. 9. ff. De his que ut ind. L. 3. ff. De adirn. 

VCI Ir. leg. 
(3) L. I. ff. De bis q u e  ut rnd. 
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tador de mudar de vontade, Ord. L. 4. T. 84  (1) * 

6.' aquelle que impugna o. Testamento arguin~ 
do incapacidade do Testador, ou falsidade de 
.seu Testamento, 0.u querelando deste por lnpf- 
&cioso (2). 

Legatarios. 

3. a i  I. Podem ser legatarios todos aquel- 
les, que podem ser herdeiros; ainda que s e ~ ã o  
pessoas incertas, pão impwta, V gr. OS pabres 
da freguezia, o filho que vier a ter Fuso (3). Os 
i n d i p  da herança são dambem indignos dns 
$ePdm e he ainda privado do legado aquelie 
legatario, que esconde r> Testamento, no qual 
elle he deixado (4). O s  incapazes de ser 4er- 
deitos são tarnbem incapazes de ser legatarios; 
e sómeate o deportado (isto he o degradado pa- 
3.a sempre) póde apeaas receber legado de ali- 
meirtas (5). Os filhos d e  damwdo, e pqnivel coi- 
to, suppoxto sejãe incapazes da heraaqa do pai, 
e mãi , não são inc.apítza de legado de  al-irnep- 
tos,  ou  dote (6). A alma do Testador, sup- 

(I)  L. I .  L. S. Cod. Siquis alt test. prob. 
(6) L. 16. ff. De bis q u z  ut tnd. L 8. 6. 14. ff. h 

inof. te5t. O arguir nu41&& da Te~tamenio par- fdta 
das formaf prescr@ae pelas Leis n l o  causa indignidade. 
Portug. de Doa. L. 8. C. 31. 8, L@. Suyk fie. mod. L. 
34. T. 9. & 3. O T d o r ,  que se escuw de o ser ,  se o 
piipiUo morre antes da -paberdade, fica privado da heran- 
ça , aias nLo ha Le i ,  que aappiliqae ao Fnco. Ord. L. 4. 
S. 1041;. 5 6. 

(3) 9. 85. Inst. de Legatrs- 
(4) L. 95 .  Cod. de - 

(5) L. 11. ff. De alim. legat. L. 3. ff W tirs qciae 

'pro non scrlpt. 
C6) Cardoso vbo, P,lius n. 37. Bagna Res. C .  9 n- 
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>osto nXo possa ser instituida por herdeiro ,- pb- 
de  qualquer deixar por bem de sua alma 0s le- 
gados pios qiie quizer. A's Confrarias do San- 
ctissrmo podem deixar-se legados de bens immo- 
veis, e a todas as outras Corporações de mão 
morta legados de ddiubeiro, ou moveis ( I ) .  

4. 212. O Testador póde nomear para T e p  
tamenteiro , isto he , executor do seu Testamen- 
to, a pessoa, ou pessoas que bem Jheparecerem, 
Nas  como da voutade delles depende o acceita- 
rem este cargo, deve d'antemão oTestador ave- 
riguar, se querem encarregar-se da Testamen- 
taria. Toda a pessoa, ainda mesmo mulheres, 
Clerigos, e Religiosos, podem ser nomeados Tes- 
tamenteiros (2); e nenhum pdde por isso exigir 
paga, apenas a gratifica930 que o Testador lhe 
quizer assignar. O Testador póde ainda dar au- 
thoridade a qualquer pessoa, de que confie, pa- 
ra escrever a receita e despeza, que seus Testa- 

107. O pai natural, sendo Cavalleiro, e tendo filhos legi- 
iimos, da sua propria Terça não pode dar aos filhos no- 
turaes mais que os dictos Alimentos, ou Dote. %o tendo 
descendentes lsgitimos, mas tendo ascendenies, pode le- 
gar-llies toda a sua Terça : não lendo nem ascendentes, 
eni8o pode instiiu~.los univarsars he~deiroi. Oid. L. 4. 
S. 9%.\§, 3. Cab. 1. p. Arest. 47. 

(1) Alv. 00. Juih. 1793. 
(2) Os Heligiosos ptecisã~ para isto de licenqa do seu 

Superior: porem nos Franciscaoo~ da Observancia he pro- 
lirbido serem Tesiamenleiros. Cap. '2. de Testeili. i n  6.9 
Cleuient. uri. de Testam. Pinheir. Appendix a o  TI. dp 
Sesiam. n. 18. 

menteiros hajso de fazer : e á escripta de tal pes- 
soa he dada fé como a hum Tabelli&.público. 
Ord. L. 1.  T. 62. Q. 3. Não nmeaade Testà-eiz- 
teira, a abiigaqHo~de~cumprir o,Testamento ia- 
cumbe aos herdeiros ($). 

P A R T E  11. 

Das cousas, que fazem o objecto do Testamento, 

4 :  2 ia. 0 objecto primario d o  Testamento 
he instituir huns herdeiros, desherdar outros, e 
substituir herdeiros directa, ou obliquamente. 
Os objectos secundarios, que tambem o são do 
Codicillo , slo deixar Legados, F~deicomaiissos 
particulares ; nomear Prazos, instituir Morgados, 
ou fazer-lhes annexaqoes ; nomear Tutor aos fi- 
lhos, pertilha-lo~, dota-los, fazer as declarações 
necessarias para descargo da consciencia; e fi- 
nalmente ordenar a bem da alma o q u e  cada 
hum póde, e quer. e encarregar a Testamenta- 
ria a quem a cump.ra fielmente. Sobre cada hu7 
ma destas cousas drrer o msis util; e por fim o 
que no Testamento se não póde fazer, que tam- 
bem i~nporta muito saber-se, 

Instituíg&n de Herdeiro. 

6. 214. JA &se. qiie sem Instituição de 
Herdeiro não ba Teshmeala (9: 198  (2)') O mo, 
do mais claro, e mais regular de a fazer he: . . 

( 3 )  Pinbeir. siipr. n. 47: O Ewrip~or do Testamento 
p6de ser nomeada 1esiarne.nteiro. Pinbeir. ib. o. 860. 

X 



~nstz'cu~ por metis Un2VermQ8 Herdeiro5 a 3. e e. 
Nada ha mais rustico , que principiar s Testa+ 
mento deixando Legados pios, e proíaiios, e wa- 
bar dizendo: e o restante de meus bens deazo u F. : 
presume-se ás vezes que este he o Herdeiro (r) ;  
mas outras vezes he tao pouco o com que fica 
este presumptivr, Herdeiro, que mais vale ser 
Legatario dos outros ; e os Crddores se vêm bas- 
tantes vm& ênleados, sem saberem a quem bão 
de obrigar como Herdeiro. Acautele-se pois este 
vicio da obscuridade. 

A aiubiguidade he outro vicio, que se de- 
ve evitar, porque he occasilo d e  pleitos. S~rvão 
de exemplo $s casos seguintes : E.' se disser Ins- 
tituo pw Herdeiros os ~ Z ~ R S  de meu irm& F. 
será ãmbigua esta jnstituiçflo, no caso deHe ter 
filhos legitirnos, e bastardos (2): 2." Ir~íittdo por 
Herdtiros b: meus irmdas será ambigus, se ti- 
ver irmãos germanos , e consanguineos , ou ate- 
rinos (3): 3.' Instiiuo meus armbs  8'. e p., e 
meus sobrtnhos jihos de meu irtntio F. be am-bi- 
gu?, porque entra em diívMa se todos estes so- 
br~nhas h50 de haver a parte, que haveria o pat; 
ou se cada h m  deve h v e r  outto tanto,-qaanto 
qualqxkf Bors aatm - Besdeimsi seas -tios (4) : 

. ,L 
t t ,  

(1) Peg. Tom.. 4. Ii Ord.' L. 1. T. 50. C. 10. n. 
389 pag. Bl. 

(%I Kegularacnle Ave& enfe&-st hslrtuidos sómen- 
te os kgiiímoç, Dornak. L. €rv,fl= P. L. 3. 'E. L Sect. 
ã arl. k6. 

(31, A opin15o mais geral he que be entendem institui- 
Q03 semente os tr& pel M, -i~le~# @ Tes- 
tamenlo pela succesogo abtntesiado. Pinbeir. de Testam. 
Dsp. 4, n. 509. t i ue r~e i r .  Tr. W L. 4. C. 1. n. 13. 
(4) Que os sobriii1,oã devem levar sÓmenie s porçzo 

4." Instituo a F. e sewjibs , he ainbigua, por- 
que fica a dúvida se os filhgs hto de-íuçwder 
simliitaaeamente qom o pai ; ou. sb depois. d e h  
morrer (I) : 5," lnsldato a P. juniernmle cem seus 

@lhos, e a R ,  Be aináa a i s  ambigua , porque 
duvida-se se aquelfe pai, e filhos =o de haver 
tanto na Berança , como o Herdmro uitimamen- 
te nomeado (2) : 6." Imfituo os-jjhas de meu ir- 
d o  F., e os j l h o s  & mwhai irm4 3. F,e arn- 
tiigua, porque e d r a  a ddvida se hão de herdar 
por cabeças, ou por estirpes (3). 
, 4. 2 r s. Devem evitar-se. ccsm - todo o. cui- 

dada ey&s equivocas-; e quando o Testador & 
tenha discrição para expriniir a sua vontade com 
a clareza possivel , i, Escriptor do Teskamento 
advirta-lhe a anib~guidade, que resulta da sua 
determinaqão , para que se explique melhor. Per- 

que seli pai haveria. V. L, 11. L. 13. pr. E. De hzered. 
iast. Voet. L. 98. T. 5. a. W. 

(1) Se o pai, e filhos iristitrri&mLIGo descmdeateç 
do Testa~iar, passa por sem dúxtda que tium, e ouLrss &r- 
dáo uinultanearnrnte. Sendo deecendentes, Bartolo disse 
qse os filhos devino succeder depois do pat: Baldo pelo 
conirsrio, e parece melbor esta opinlâo. Fachin. Contr. L, 
4. C.78. Mantic. Coq. L. 4. T. 9. Fusar. q. 476. n. 31. 
NOT. Furgal. Cap. 8. S e i .  1. pag. 6k. Confer. Ciolho- 
b e d .  ir L. 11. ff. De kep tnsl. r - 
(9) Que aquelle pai, e! a o s  derem, haver  metede da 

herança, e. o ~ u k r o  bqrdeit~outm. L. h. Cod, De imp& 
e aliie suba. $ae amitar pessoh :cfiam%daa dleciivamen- 
tr I e s b  tantn, como aqiielle,:que betadmerdo por neii no- 
me proprio. L 34. E. De leg.-LV i?xceptua.se o caso da 
L. 13. ff. De h ~ r .  inst. 

(3) Parece que cada huna das nomeados collecbivsc 
mrnte devem haver ataeíade. h b r .  Jur. tfnig. Tira 
5. 0 .  1684. e seg. 
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suadi-lo a que mude de vontade nunca se deve 
fazer, senão quando elle pedir c~nselho, ou 
quando mande huma cousa opposta ás Leis, ,oa 
ao bom senso. Se o Testador errar na reparticão 
das partes, e m  que elle divide a heianqa, deve 
advertir-se-lhe este erro-: v. gr. se a hum herdei- 
ro assignasse cinco duodecimas partes da heran- 
qa, a outro oito duodecimas partes. ou se pelo 
contrario assignasse a hum. sete duodecimas par- 
tes,  e a outro t r a ;  de modo que fiquem duas 
duodecimas partes sem dono (I). Mas não ha 
erro, se elle divide mentalmente a heranga em 
quinze, cu vinte partes, e as distribue pelos her- 

' 

deiras em modo que nem cresqa, nem falte por- 
qão alguma por dividir (2). 

(1) Os Romanos davão aos herdeiros in~tituidos aquel- 
!as porçoes d a  herança, que ficar80 por distribuir pelo 
Testador, ou que ficavão sem dono,  porque o herdeiro 
dellus não querta adir, ou não podia. O mesmo era en- 
t ie  os Legaiarios. D e  forma que 06 berdsiios abintestado 
preterxdos nunca vinhão a haver cousa alguma. Seguião 
a maxima que ninguem;podia morrer ení parte testado, 
em pai te iotestado; e n&te principio se funda o Direo- 
#o de aeerescer; sórnente os Soldados p o d l o  morrer em 
parte com Testamento, e em parte intestados. Q. 5. Inst. 
De hzred. iost. Ord. L. 4. T. 83. 9. 3. Aquelta milliirno 
porem tem sido abandonada poi alguns Povos. Gudelim 
de Jur. Nov. L. 8 C. 5. Voet. L. 28. T. L. n. 1. e o he 
tainbem no caso da Ord. L. 4. T. 88. pr.; de facto he 
mais a~ustado á boa razão que a porçáo vaga vá aos her- 
deiros abin~estado, que aos outros, aos quaes o Testador 
nTio a asslgnou, Mello L. R. S. 7. 8. 83. Domat L. Civ. 
2. P. L. 3. 'i'. 1. Sect 9 no Prenmbulo. 

(8) Q. 8. Inst. De hzrede. inst. No caso do Tetador  
errar, distriluir.d~ mais, ou menos partes, desfalca-se a 
todos os herdeitas con~unctos, ou augmenta-se-thes o seu 
uionte. 9. 7. I m t .  eod. L. I .  Q. 10. Cod. de Cad. 1011. 

Q. 216. He frequente o ordenar o Testa- 
dor, que a sua Terça váláquelle filho, ou filha, 
que a mãi escolher; e não ha razbo-para impu- 
gnar esta manda (i). Tambem nã& alha, se fbr 
voniade do Testador deixar a herança aos her- 
deiros escriplos por certos aonos s6mente ; ou 
deixa-lha depois de terem passados certos an- 
nos (2) A Instituiq30 captatoria não ha motlyo 
para ser entre nós reprovada (3). 

4. 21 7. Aquelle, que tem descendentes, ou 
ãscendentes Iegitimos, e quer testar de todos 
os seus bens (4), ou os ha de instituir, ou des- 
herdar com justa causa? e deve declaia-ia; pre- 
terindo-os, ou  desherdando:os sem causa, a 1"s- 
titulqIo, que fizer, he n u l i a ,  mas valiosos os ]e- 

V. Richer. Tom. 5. Q. 1691. 'e seg. Se o Testador pro- 
hibir o Direito de accrrscer, nPo deve haver dúvida e m  
dar aos herdeiros abintestado as porções da herança, que 
vagas forem. V. Clar Q. Testamentãm q. 74. 

(1) A L. 3%. ff. De her. inst. prohibia cornerter direi. 
tamente a terceiro a eleiçáo do herdeiro; indirectarnentc 
era perrnittido. L. 68. ff. eod. A razão de differença he 
nulla, e por isso com raaBo despreza aquella L. 38. Mello 
L. 3. T. 5. 4. 36. 

(9) DD. Ag; aMello L. 3. T. 5. Q* 38. Voet. L. $8. 
T. 7. n. 38. 

' (3) Meli. aupr. $. 36. Srryk us. mcd. L. 28. T .  5. 
8 -19. 

(4) Testando sómente da Terça pode preteri-los. Cit. 
Ord. pr. Esta dispasiçáo da Terça pode sei Codicillo, 
ou Testamento. Cit. Ord. íbi : se O pai, ou mnâz fiserern 
Teslo7nenl0, elo. Eis-aqui herdeiros Igi t imos,  e herdeiros 
Te~i~imeotai ios,  e o Teitador em parte testado, e em par- 
te inisstado. 
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gados, que couberem na Terqa Ord. E. 4. T. 84. 
4. I. São mesmo nullos os legados, se a preteri- 
qão foi feita por erro, ou ignorancia de ter fi- 
lhos. Cit. Ord $. 3,  e 5 .  

4, 218. As  causas, por que o Pai, ou Mãi 
póde desbrdar os 61 hos , são : i.' se antes dos 
vinte cinco annos casarem sem seu consentimen- 
to. Ord. L. 4. T. 88. 4. i .  L:22. Junh. 1775. L. 
29. Nov. 1775. L. 6. O u t  1784. 5. 6 :  2." se iro- 
samente os espaucárão: 3.' se gravemente os 
injuridrão : 4.' se OS accusádo criminalmente : 
5." se procurárSo envenena-los, ou mata-los por 
outro qualquer modo 1 6.' se o filho teve ajunta- 
mento carnal com sua madastra: ?." se  derão 
iaformacão famosa A Justiqã, por onde ellss re- 
cebessem dehonra na pessoa, ou damno na fa- 
senda 8." sendo prezo o Pai, ou &@ir por Rivi- 
das, se o filho os n?io quiz fiar; ou sendo capti- 
vos, se o filho, ou filha farão negligentes em os 
resgatar: 9.' se tolhêrão ao Pai, ou Mãi de testa- 
rem á sua vontade. 10.' se perdendo o Pai,  ou 
1)1ãi o siso, fodo  remissos em fhes procurar re- 
medio , ou as tractar : i i." se o filho, ou filha se 
fizerãc, hereges. Ord. L. 4. T, 88. Rão s6 ao Tes- 
tamento, mas ainda em vida pPde o Pai, ou MBi 

ue o filho se julgue incurso na pena 
EqZ:b:r!aFao ASS. 4.0 de eo J " I ~ .  1780. 

4. ais. As causas, por que os filhos podem 
desherdar seus Pars, e Mais, são estas : i." se  es- 
tes procur5rão envenena-los, ou por outro qual: 
quer modo mata-los: 2." se o pai houve ajunta- 
mento carnal com a Nora : 3 ' se o Pai, ou Mãi 
impedirão que elles testassem liyremente. 4." se 
u Pai dê0 p ~ n h a  d. Mãi Qo Testador, OU Ibe 
~POCUIPU a mrte por outro modo; 5.' -se o filho, 
ou filha perdeo o siso, e o Pai, ou Mãi anão cui, 
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dou de o curar: 6." se elles for30 captivo~, e o 
Pai,  ou M H ~  não cu~doo de os remir podendo i 
7.' se o Pai, ou MHi forem hereges, é o filho 
Testador Ca~holico. Ord. L. 4. T, 39, Qoanto ass 
i r m g ~ s ,  es@ p d e m  p r e t e r i r ,  o u  desberdar os 
irmãos sem causa; mas não devem instituir pés- 
soa torpe. Ord. L 4. T 90. Com ludo sem cau- 
s a ,  he contra o dever da bumanirlade o des- 
herda-los. 

Substitut$o direita vulgarar 

Qr 220. Substítrtição he a instiluiqão do her- 
deiro, que ha de succeder na falta do primeiro 
herdeiro já instituido. V. gr. I~stztuo a Pedro 
por meu herdeiro, e se $260 for meu herdezro , se- 
ja-o Paulo. Neste caso, se Pedro não quizer, 
ou nao poder ser meti herdeiro, póde Pauio adir 
a heraopa ex ui daqu~lja substltuiç30, que em 
Direito se chama substituiqão vufgar. Ord. L. 4. 
T. 87. 8 .  1. Porém logo que Pedro faça adipss 
da heranqa, fica a substí[uicãa sem effeito ; de 
fbrma que, ainda que Pedro morra logo depois 
de aoceitar, já a heranqa se devolve aos herdei- 
ros delle, e não ao substituto Paulo. V. rr cit. 
Ord. 9. 2. 5. e 4. 

f. 2 ~ 1 .  SoWittfiqSa F)upLIl*t he a que faz 
o pai ao filho, ou 6khã kgitihos, qbe estão de- 
baixo do seu patria poder., é g ie  slo menores 
de quatorze annos OS v d e s ;  e menores de doze 
as femeas. V. gr. Se meu filho Pauio faikcer a& 
os guatorze annog, seja seu herdeiro Pedro Es- 
ta substitui@o expira, eis que Paulo chega a 



quatorze annos; isto he, eis que elie entra no 
derradeiro dia do 14." anno de sua idade. Para 
esta substituicão ter lugar he preciso que O pai 
faca Testamento, e disponha dos seus bens , è 
que o Herdeiro acceite a soa heranca. Ord. L. 4. 
T. s7. Q. 7. e seg. ( I )  

4. 222. Substituiqão exemplar he a que bum 
ascendente faz a seu descendente, o qual não 
pdde fazer Testamento por causa de algum im- 
pedimento natural, e perpetuo, v. gr. se fosse 
furioso, mentecapto, surdo, e mudo; deste modo: 
hst i tuo  a meu filho (ou a meu aeto) Pedro por 
meu He~dezro, e se fallecer durante o furor que 
tem sga sezc Herdeiro Paulu Ord. L. 4 T. 237. 

$ 1 i Esta substituiqão expira, eis que Pedro 
recobre juizo (2). Se o pai, e Mãi, e outros as- 
cendentes fizerem esta subsLituiç50, e todos ao 
mesino furioso, devem valer todas, cada huma 
relativamente aos bens, que cada Testador dei- 
xa ao Herdeiro (3). Parece que o Testador não 
pórle com esta substituiqão desherdar aquelles, 

(1) Esta sribs~ituiçào equivale a Iium Testameiito do 
pup 110. ora nssiin corno este s e  tesiasse pcs\oalmenle,  nJo  
podvria ilrsberddr a ri-iãi, e outros a~ceniientes,  parece que 
tami,eiii o pdi;  por tanto o ssbslriur-o não ~ ó i l p  haver a 
bcran~a c~,ncorrendo elles. Stryk ur. rnod. L "2. T. 6. 9.8. 
C o t c e v  Jiis Contr. L. 5. 1' 8. a. k l .  Guerreir. l'r. 9. 
i. 5.'~. 1 1 .  n 18. 

(e) L 9 Cod. De imprib. e t  riliis çuhst. Mas se re- 
cohr.~r o ~ i i i z o ,  e tornar n cn lociili~cer ? V. Piniieir. de 
S e s i a m  D. 4. n 873, i\<lil. P Frbo Dec. 197. 

(3) V m n .  ad l ~ s t .  L. 2. T. 16. Q. 1. n. 

que o proprio furioso desherdar n3o poderia, ca- 
so podesse testar (I). 

$. 223. Substituicão reciproca he a que .se 
faz entre os herdeiros instituidos. V. gr. Insti- 
tuo por herdeiros a F. F. e E ,  os geraeu subs~i- 
tuo errtre si. Esta Subslilui~ão terá a natureza de 
pupillar , se os herdeiros instituidos forem filhos 
legitimas do Testador, e pupillou. E terá. a na- 
tureza de vdgar,  se os berdelros são forem fi- 
lhos do -Testador; ou, ainda que o sejão; se aca- 
so passarem da idade puprilar no acto, e m  que 
forem instituidos. Pelo que expira a virtiide des- 
ta Substituisão pelo mesmo modo que a vulgar, 
ou pup~llar Defdrma que, no caso de importar 
em vulgar, eis que os  herdeiros acceitem a he- 
ranga, já a Sobst.itu+ãu deixa de ter eKeito V. 
Ord. L. 4. T. 87. 9. 5. e 6. Por tanto, a querer 
o Testador que, ainda que os herdeiros accei- 
tem, o quinhlo de cada hum por sua inorte pas- 
se aos outros sobrevivos, deve assim declara-lo 
c2>. 

Subsiilu $áo compendiosa. 

14 224. Substituição compendiosa he a que 
hum Testador faz an 'herdeiro iastituido, quan- 

(1) AJd. de 3eb-  %i 1. k. - 
(8) h e - i e  caso o SubiiituiçiSBe importara em F!d~ieom- 

missaria. F'rnhei~. D. 4. n. 93s. E c u m p e  averiguar bem 
BS a n t e c e ~ l e f i t ~ ' ~  , e conseqiientes do T~siarnenco , parn e o l -  
!&ir, se foi vontade do 'Ièstadar.fawr Subiiituiçãn Fidei- 

'"minissaria, ou Ardente recrproca gua tal. Pinlietr. h. ta. 
999. 
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da qiter qtl'e este faltecer. V. gr. insáitiov mett 
herdeiro a Pedro ; e qunndo quer que elle fadear 
(OU depois d i  niorfe delle) seja t t e r d e ~ o  Paulo. 
Ord I, 4 T 87.  Q. 12 Chama-se Compendiosa, 
porqurb naqrielle compendio de palarras se com- 
prehende a Substi.tuição vulgar; a Pupillar, veri- 
iicaado-se ás ci~cumstancias delta, e a Firletcom- 
misaria, qiie' surte eaeito por mople do herdei- 
TO ( 13  A S o b t i  tciiqão Fibetcommissaria riso di-f- 
k t e  da fimpendiosa senão nas palavras; em wa 
de usar das palavras imperativas seja herd&a 
Paulo, usa das deprecativas e lhe rogo pile de& 
xt a heratz~a á Paulo: mas como os fogos du. 
Testador equrvalem a ham pteeeito ( 2 ) ,  dahi 
vem que tarita virtude tem huma, c b o  sbitra 
frase; e be por isso que a Qrd. L. 4. T. 87. n h .  
tractou da Srihstiru~qão Fideieomrnissaria. . 

4.225. Todas as vezes que o Herdeim SU-b 
stituto morre prrmeiio que  o Herdeiro Instituido, 
fica a Substituiqão sem ~Eei to .  e isto ainda na 
Substituiqfio Compendtosa, ou Fideicommissaria, 
porque a incerteza do dia, em que o Herdeiro ha 
de morrer importa em ~ o n t i i ç i o ,  que se ngo v+ 
rifica (3). @as quando o Ftd~icorno~isso não f&r 

, ( I )  L. 8.,Cad. De imp. e t -a l :~~~subs t .  Dumat p. 2. 
L. 5. T. 9, Seai .  1, ar). 19. e 12. 

(9) 4. 1. e 8. fnsr. De íilieicorn. tiseied. Q~ianao a% 
p l ~ ? r a s  rie rpcom-menda~ão não causâo ol>rvnç?io. V. L. 
11. 5 .  9. FF. De Ipg. 3. Para se entender Fídeicamrrisso, 
OU da Herança,  ou do Legado, não oe reqtie:ern preiisa- 
meale as palavras pego, rogo, geer*, encommcndo, hast5a 
outras, das qurres se deduza a voatsde d ~ ~ T b t a d o r .  1;. 19. 
* v  1. Ff .~  A& Senat. Trekli. L. 108. 5. I-3. e 1-4. ff. De 
h g a t .  I. Atyk .us. mad. L 56, Td 1. 9.. 3. f nheir. 
8). R. .i* d6 k%y. " ' ?. 

(3) L, 75. ff, Decond.  et dem. L. 11. 4.6. ff. D e  l e g a  

( 271 ) 
eosidieional , gigdg, que Q Fideicomm~s~rio mar, 
ra antes d e  se,r &regue, t ~ d a v i &  hansmitte a 
seus herdeiros o direito de o pedir ( i). Quando 
o Hmdeiro fnstitujdo, gue deve restituir a Be- 
ranca , he w-4 em declar* e a quer, ou não 
acceita-i., póde o Fideieommssario requerer a e  
Juiz,  que lhe assigne certo termo, no qua l  se 
declare, e que, passgdo elle, sê repute h a ~ e s  ret 
pudiado-o Fide~commisso (2) .  

4. 226. C ~ m o  quw que o pai, ou outrq 
qualquer wiscendeute n& p e s a  gra-uafy fiiho, ou 
neta mas Legjtjra? (3), por 1-0 tambem lhe: 
nao,pdds pai. aoass.de a resittuirem a hum S u h  
3kCtuto &deic~tntuissario. E m  regra a Substitui- 
ção Fde~conimissaria -deixa de ter a£feit~, h u m  
vez que  o descendente gravado venha a ter tilhos 
capazes de liie succederem ; pórque Iie de pre- 
sumir que o Testador teria prerericio os filhos da 
Herdeir% se pensasse que elle os teria (4). Quan- 
tos grzíos de Substiluiqão possa fazer o mesme 
Testador não he claro em Ere i t  o . parece razoa- 

3. L. 81. ff. De acq. vel. omrt +bare& ( i a m .  1. va(. C+ 
5. n. 9. Fusar. q. 490 Pirhetr.  D. 4. a. 989. e 1518. 

(X) Voet. ad  Pond. L 36. T. 1. n 68. 
(8) L. 69. lr. D e  acq. vel om. haired, Bruaneni. ih- 

Pinbeu. C) 4 n -1190. Lauierbad. L. $8. T, S. 4. 17. 
(1) L 35. 4. B Cod De inotT. Tesjam. Exeepua-sa 

o caso de lhe denarem recornpeGa.- Cancec. a .  vare C. 3, 
R. 39'. G o a  k. war. -31,p.. S. e seg. r. P~nberm. de 
'Fsiasi  D. 4. h 4-120. è qi 1341.' 

(4) L. lOB. ff. De-cond. et dem. L. 30 Cod. de Ph: 
deicom. v. hleooch. L. 4. prm. B9. Fusar. q.'3!)1. M a -  
itice de C o n ~ .  ull. wal. L. la T, v. e 8, A' v t t i é  ddguel- 
h Leis ,  e doutrinas desb DD. parece mais cerie que a . .s@ndis80 sz siae l i l erzrdecadt  se subentende, quando c 

-5ubsliruiçào he feiia por asccriden~c do he&uo grgvpdo. 
Y z 



vei que sómente possa fazer &ou5 grsos de Sub- 
stituiçdo, n?io contando o Herdeiro (i). 

$. 227. Ainda que o Herdeiro gravado com 
a restitiiiçlo da herartra podesse ~ O F  Direito Ro- 
mano tirar para si a quarta parte della, ao que 
ehamavão a Quarta TrebelIianiea (2)  : ou ainda 
que lhe não fosse tnanMo restitui-la, se O Tes- 
tador deikava tantos Legados, que a elle Her- 
deiro não ficasse salva a quarta parte da heran- 
p , po&ia tirar a quarta Falcidia (3): e ainda 
que tan3bern pelo Direito das Decretam quando 
os filhos erão gravados com kum Fjdeicommiss~ 
universal, não s6 podido tirar a Legitima, mas 
tambem a quarta Trebellíanica (4) : com tudo, 

(I)  Assim se acha ileieruiina<fo por hxima Lei de Pran- 
Ca de 16C9 referida por Doniat. p. 9 Liv. 5. T. 3. no 
Prearnbuto. Na Or4. i, 4. 'E. 87. 4 10 apt nas appa- 
rece erremplo de dous graos de Siibrtitiii<P~. N a  Novella 
159 apparece m e e ç b  de  qiiatro g r b c  de Sul>etiturçko : maa 
esta Novella Iie oh3cuiissitna, e parece ser das que Trtbu- 
niano compnz de proposrto caciiras corrotnpido por dirihei- 
YO,  conforme diz Ciyacio. Qiialqiier que seja a disposiçãn 
desta Nouelfa (sobre o que póde vêr-se Facliin. Conir. L. 
4. C. H)@.) o certo he qire r s  Sohsi~uiç6ea &a irrfintlum 
d o  oppoates á utibdade púbtiea, e ao espitito das nossas 
Leis, que sómecit~ adniilkm rus Morgados. L. 3: Ag. 1270. 

I 
' 

proem, Almeid. Tt. dos Morg. C, 10. Q. 13. e pela mes- 
ma razAe odiosas as  prokibiqões de alheaçko dc bens, as 
Quaes contrrin resiritjgir , qiianto for compari-vel com as 
Eeis do R ~ i n o .  

(a) O Senada Gonotilto Pegasiano foi o que inlrodu- 
zio este favor dos h e r d e l ~ ~ .  4. 5. h s t .  Br fidewom. bse- 
red . 

(3) 0: 1. Zost. Ad..Leg. Falcid. 
(4) Cap. R a ~ n u t i u s  3 De Testam. Parece que ist* 

he opposto ao  DireLto C~rcil. V. Carvalh. 80 Csp. R a p  
naldus p. 1. a. S. e seg. Viou. ao Q. 7. Inot, de- &$e& 
eoin, hered. a. 3. 

deixoti de ter liso entre 116s tanto a. Fakcidia, 
' quanto a Trebrllianica , talvez poTque o mesmo 
Direito Komano wncedeo ao Testador podeir 
prohibir a dedncção <ta Fakcidia ( I )  

9 ass. Supponhames que o Testador ma* 
ao Herdeiro q u e  restitria sóniente a certo FS 

deicommissario o q u e  r ~ s t a r  da herança por sua 
morte ; neste caso concedem as Leis ao Herdeira 
gravado alhear nove partes della, e reservar tres 
duodecinias partes para o Fideicommissario (2); 
E s e  o Fideicommisso he Instituido pelo pai, 
concedem aintk aofilho, ou filha gravados o da- 
tar-se com elle, e alhealo para poder restituir 
o Dote (3). 

4. 829. O que deixo dicto sobre Suhstitui- 
q6es *sirv~a s6inente para notar que etlas fazem a 
MterpretaqBo dos Testamentos eornplicdissima: 
algumas palav~as inais, que oTestador accrescemi. 
tasse, deeidkrião Pleitos, que muitas vmes c a y  
são a ruina dos Herdeiros, e r l a q i i ~ l l e s ,  q u e  cui- 
dão ter direito A herariqa. Por tanto, ou o Testa: 

(1) Coeta. Estylas ert.  B~lcih 'a .  Mello L. 3. T. 7. 
Q. 91. e '22. Ainda que a Kovella L C. 2. 4. W pare$a 
conceder ao Testador ~ón1erite a proliibisáo da  Falcidia, 
c9111 ciitto que pnr F;lci<li se en tede .  iariibem a Trebellia- 
nlra, diz Vi i~n io  supi. n I V Golii. 1. ver. C. 5. n. 11: 
l'in\ie~r. D. 4. o 1-1. i3 que b>~la- tnandar  o Teriador 
restituir toi3os os bem, OU toda a Iwrdnça paro se s u b ~ n -  
tender prohibrda a T T ~  kllmnica', diz o mesmo. P i s k i r ,  
n. 1 4 5 5 ~  

(8) Autbi Ceatraotum rngalus Gd.. A31 Sen. Trebek 
Xcv. 108. C. 1. Faehin. L. 3 0. $5. P i ~ h e i r .  D. 4. n. 
lg.i.6 Se o 'fcstodnr lhe cancedejse albeai tudo. ningueri  
duvf,la qtie eIlp n possa fazer. Piliheir. ib. n. 1'248 

<irli, Res. qnia Cod. comm. de k a t .  Pinbein- 
nkA1%9. e lm. 

> 



.ãm- se abstenha de fazer Substiiu&&ea, o u  as  
não faça sem maduro conselho, e sem acautelar 
ss dSvidas mais abvias, que possgo nascer da 
9ira disposição. He mais facil inlerpretar dw L&, 
que oaTestatuentos; porque pejo esprito de hu- 
ma? igse-coihe, m~nitas vezes o das outras, e por 
~il~nlo,grSde~xeborrer,+e ao-Soberano, que as cx, 
$gk áisua ~ontade: -podm njorto o Testador 
não: ba ~ r e ~ u m o ,  queo  vario eatenditnento 
dm ari~m,~,os qwea s6 adivinhando podem ás 
v m s  explicar o que O defuncto guiz ordeoar; 
Abda mesmo qne possivel fosse explicar-se o 
Testadar de  modo, que removesse kodas as dú- 
vidas, a e~periencia mostra quasi sempre varie- 
&de de eirccimstrancias, as q w q s  se tivessem si- 

do previstas p i o  Testador, teria pt.vame!alrneo.te 
debm+ada outra causa. Por t an to  as h p o s i -  
@es Testaiaeotarias mais siragks s8o não só as 
me1ho~e;mais ainda as mais Sprudenim. 

5. 230:- Legado-he qualquèr cousa ; que se 
&i& emTes,tament,o, o? Codicillo 'por tilu10 sin- 
g-áta7. 6 6s-uctb de todos os bens, gue o TPS- 
tador dkika a afguèni , ;he Púrh. Legada ( I )  Se 
GFegado be deixado a tium d& Herdeiros, cha- 

-:.(r) Arp. da L. Fin. ff. De risu-et usufr. leg., L. 13. 
cod- De h e r .  inst. Guerreir. T r .  1. L. 4 C. 2. R. 97.. 
Este dsugrilutuario não he obrigado is divl Ia$, nem aintla 
sn fhneial do Testador. L. 69. E. ~d t r g  Fdc. Cdsiilli. 
de .nsufr. (Z $9 A regra Iie vende~m-se t mLos bens  Iwre 
~ I ~ ~ T I O S ,  c + a ~ ~ i  !me- pam pagar as ~iikid*s, e &leste 
mmlb uanirr ~ B r e p r i ~ i o ,  c m  a u a t r f t ~ d t ~  soffrep, 
Guerreii. sapr. n. 99. 

C. €75 ,J 
ma-se enlCSo prelegado-(V). Se.a 
rogado prlo Testador cfé pestibir cóusa ~ I e g i  
da a a l g u ~ m  ,. eru se s Herdem.hs mgadu,pe)- 
eiie4 de d5r certa coma a alpmaipessoai,--~ch& 
ma-& Pidekammisr, (z). O - F q u ~  se. d d r 8  
k i n  Q'al~na-, GNI drseargo da -cQnwxms.ra, e 52 
mz-seifie Eegada pios. 

6" 
, ., < ': 

4. 23 I .  Podem legar-setodas ao m a s ,  qae 
esta"@ em cornsner&, e xpe podem ser uteis a& 
Legatario. Ainda me- hunla-icousa a t i i ~ i a ( 3 3 ~ ~  
ou insorperea (4) , - ou'  ainda. n% te iE3ilk;erite ~ $ 4 .  
e at- hum facb,  e m -  t&ntb qu&.seja bo- 

< ,  : - - {6y. - -  - 

9. 232. Na deixa dos. Legados ,&%e o Tes- 
tador ter toda a eircuaispcqSs: 1;' ri% deve 
deixar inzus-que aquellm que w;. a ~ k ,  tendo 

(I) C. 94. ff, Ad. Leg. Fiic Se o Testador liga bit- 

ma wuw a dom Iierdeiro~, partem-na por ~ g u a t ,  a inda 
que terrbs asskpado ma:or por~èo da bhraap a hsi d e  
que a oulro. L. 67. 6 .  E. R! €&E&. -lZc-'i ' 

(%) Br. JRSI. De-siugul. reb. per 'fidsic. reli~tis. OS 
Kegadoe, e @r)eieornmiaos pari*cculatdB sh equipar@dor em 
tudo, e por % d o .  L. '8. Cod. Comm. de Leg. Q. 3. Inst. 
De Legai. 

(3) O Herdeiro n& ke obrigado a entregar-& ceusa 
a l l ~ k i z i  lega& , mas deve fazer uil~ge&a pda mmp-ar + e 
da-Ia : ou dar a esiimkção, se o dum a n a  qdfer tear 
h. e. 4. Inst, Dã Legnt. . " ' I 

(4) # gr. T) dia110 de buma ~etn<&6~! e p e i d á e  de 
bumo d-vida , qwe o Legalarte devla ao-.Testad&, ou a 6  
Herd.1~0. Q. 81. In~t .  eod. 75. Q. % ff. De Legat. f.' 

(5) V. gr. os fractos que Y u m  fateuda produrrr. $7. 
Init.. eod. 
- (6) V gr. O Herdeiro mande eaainar ofhfi~ib a tsk 

'L~gatarmo. L 19. ff, De $gai. 5.' Que man.& her8'bu- 
xna caaa a P. L. 49. 5. fio. ff. h Legat. 81 ,- 



&cedenteà, ou ascendentes, a quem deva le- 
&irna, n8o deve deixar inajs l.t.gados pios, e pro- 
fanos, que os que c o i i b r r c m  lia sua Terça ( I j :  
e: deve tsmar sentido pin nso kgar  duas vezes 
a mesma cwsa  (a): 3.' legado o wsofructo de 
todos os bens, bom he que  declare se  he de to- 
dos OS que tiver por sua morle, se dos que tem 
ao ternpo.de testar (8)  : 4 ' l egado  cousn aiheis, 
bom be: qoe declare saber qcie ella ke alheia ( 4 ) :  
5.' se ligar huma casa v. gr.  a huni criado, 
bom he que declare qua l ,  ou se deixa ao Her- 
deiro a liberdade de lhe dar q u a l  quizer ( 5 ) .  

$ 233. Se legar 6 " os seus moveis, deverá 
explicar bem ,qnaes- d o  os que elle quer de- 
signar @): 7." se kigsw~quanto s e  eehaf ein tal 
assa , A v e  co~sklerer que esta d~sposiçZo he 

f l )  O excesso da Ttrca de-fdlca-se a proporqâo ern 
todas os Legados gim, e profanos, A rg. da  L. 88. tL 
Ad Lez. Falc. Oliveir. de Moti. Proiis. C. 1. 4- 8. n. 
64. Paiv. e Pori. C. 5. n. 14. . 

'X9) Legando duas r e m  n mesma cousa e o  mesmo SU- 

&(O, sak s6, hum Lcr"ado. L. 54. 4. 1. ff. De Leg. 1. . S e ~ d o  o L p d o  de quaíl~idade, sáo preeisas proras evi- 
.dentes de querer o Testador n~ultiplicar o Legado. Cit. L. 
4. 3. Se a-mesma especie he legada a diversas pessoas, 
partem a meio. L. 13. K. eod. L. 80. 8. De Leg.3." To- 
dauia estas contr,+dicgcit~ç deve~n eyitar-se. 

(3) Castilho de Usufr. C. 4t, Vdssc  Cons. 58. n. b 
(4) Legando roiim aliiru pela reputar sua,  nkn vale o 

legado. L. 10. Cod. De L-gat 9. a. Inst. eod. V6 5.  6, 
Inste- eod. 

($1 Nada declaraodo, hti:nas tezes he a escollia do  
Berd i i o ,  outras r\@ Leg,atarr? V. L 37. L. 39 6.  6. 
b. 71. I, 107. Q. 8. ff. De Leg. 1. Doniat. p.32. L. 4 
T. 8. Sect. 7. , " s 

46) V. Mdiv L. 3. .T. 7. 6 .  10. . 

susceptivel de ser fraudada (I):  h.'-se destinar 
certa cousa para satisfaeo do Legado, deve 
considerar se esta cousa páde, ou nlo falhar, 6 
o Legatario ficar sern nada (2): S." se legar ao . 
seu Credor, deve declarar se h e ,  ou não com 
animo de compensar O q u e  Ihe deve (3). 10." se 
a cousa legada estiver obrigada a alguma divi- 
da,  deve declarar se quer que o Herdeiro a dê 
livre, on se o Legatario fica com obrigação de 
a desempenhar (4) : i i .' póde dar ao Legatario 
Iicenqa para apprehender o Legado por sua au- 
thoridade (5) + 12.' deve considerar que o Le- 
gado fica sem effeito, morrendo o Legatario, pri- 
meiro que elle Testador (6): pw tanto deve de- 
clarar se quer que accresca aos outros Legata- 
rios, ou que se transmitta aos Herdeiros do de- 
functo (7). 

(1) Ke posstvel que sem o Tesiador saber aejãõ postos 
nuquelia casa trastes, que elle não quieessr legar ; e esses 
não se devem L 7. R. De aur. et arg. Leg. Gom. 1. 
Var. C. 19. n. 4.9. 
(9) V. L. 96. ff. De Ler. L." N a t o  de Testam. L. 

6. "f. 90. 
" 

13) V. Ord. L. 4. T. 31, 6. 11. Gom. suor. n. %% 
i$) L. 57. 8. De Leg. 1." 0. 5. Insi. ~e Legat. 

Gom. supr. o. 39. 
(5) Poitug. de Dou. L. 1. p r d .  9. S. 8. n. 4%. A 

pena da L.%. Cod. De Legat. csbio em desuso. P o r ~ u ~ .  
ib. D. 40- 

.. 
(6) L. un. 9. 9. e 4. (Jod. De cadw. toll. 
(7) O direito de accrescer nos Legados deriva-se da 

presumida vontade do Testador L. un. Q. 11. Cod. De cad. 
toll. por isso póde ordenar a transmissão aos Herdeiros do 
Legatario. Waldeck ad I n ~ t .  6.  466, E m  regra o Testador 
' póde faser iraneuiissivel a Herança, ou Legado, que por 

Direito o não era. P~nbeir. de Testam. D. 4. o. 1533. 
z 



Q. 234. Fideicemmissa partieular be o meq, 
mo que hym Legado deixado com palavras de- 
pyecajiuas ($. 330); por t a ~ t o  tudo o que 6eo 
d i ~ l ~  st r+peib das begadw lhe he applicavel ; 
be? eomq o q w  a- digs a res~ i ta  dos Bi- 
de lcwn$ws  1~ igqaltaente applícaõel aos Le- 
g a l ~ ~ .  f i i~e l r amen te  n8o s6 o Herdsi~r, póde 
SeF r ~ g a d o  polo Testador que eatregue a alguem 
burng eousa, mas tambem póde ser rogada o 
Legatario, o proprio Fidetoominissario, ou o Her- 
deiiq dp yerdewo, do Legabari9, e do Eideicam- 
missario (1). 3.' O Dopabario causir rizox42s. póde 
ainda ser rogado no Testamest~, ou Codisillo 
do Doador, que d6, ou entregue alguma couw a 
outro (2). 3.' Mas nenhum daquelles pbde ser 
rogado a entregar mais que o que recebeo do 
Testador (3), s6 se os rendimentos recebjdos 
equivalereni (4). 4." Como as palavras de rego, 
de que o Testador póde usar, facilmente se po- 
dem confundir com as de méra recarnmendaqão, 
dictas sem vontade de adqu~rir diresta a terc&roj 
deve o Testador exprimir bem a sua vonbde, 
de w n e i r a  que evite esta coofusão (5). quito 

(-1) i?{. r Q+ 1. I a .  h eiog. E&. per M. relict 
9. Cod. De hdeicom. 

(5%) L. 9f.  Q. 1. E & Leg" !E.' L. 8. g. % E. De 
transact. 

(a) 5- 2. Inst. De wg. r& per-fid. 
(a) L. %L Q. i. & De Leg. %rq E. I& 9- 3; $- De 

Lea. & ' 
(5) Esta ~ p r e s & o  qwa.&, &lhe, que CVidU Bam 

doa tem bem, pma que posr& $r. Q Leua ~ L R o Q ,  &. pareae 

mais se deve evitar nos actos entre vivos, po!s 
que tambem nestes se pode instituir hum Fidel- 
cornmisso, (4. 138,) e ás vezes sem vontade de 
tal fazer (I). 

' Q. 235. Insiituicões, e Substituiç8es de Her- 
deiros, Legados, e F~deicomtuisso~ , cada humo 
destas cousas pode fazer-se debaixo de certa 
condisilo , modo, demonstrasão, otx causa. Con- 
dic,ão he o accresce.nto de hum acobtecimento , 
do qual se faz depender a validade do acto. V. 
gr. Deixete asto, se casares. Basta que o Testa- 
dor sãiba: i." que as Coodi~ões impossiveis fisi- 
ca,  ou moralmente se hão por n io  escriptas(2): 
2.' reputa-se moralmente iinpossivel o que re- 
pugna aos bons costumes ; ou o q u e  o Herdeiro, 
ou Legatario não pode cumprir sem perigo da 
sua salvaqão (3) a 3.' se o implemento da Con- 

ser ham Fideicommisoo. Pinheir. de Teetam. D. 4. 0. 

1148. .: 
(i) V. L. 3. Cod. De donat. q u e  sub. mod. Fabr. 

in Cod. eod. tit. DJ. 8. Vinnio Tr. de Pactia C. 15. ii 

11. Stryk us. mod. L. 30. 9. 93. 
(9) L. 1. L. 90. ff. De cond. inst. L 43. ff. De hier. 

inst. V. Heioec. ad Paod. p. 5. Q. 67. MilelIo L. 3. T. 3. 
$. 33. 

A cond%ão Se te contervara viuua s6 6 e  deverá attender 
para effeito de ficarem os hena aos filhos do 1." matrimo- 
aio. V. EJov. $29. C. 63. Se &o carares com F, , he Con- 
dição valida. L. 63. pr. ff. De cond. er dem. Se casara 
com F . ,  tambem he valida ; mas se honestaiaenie não de- 
ver casar c o m  essa pessoa, rwiitle-se a condiçâo. Cit. L. 
63. 9. 1. ff. eod. z 2 



diç3o pende d a  vontade d e  terceiro,  e este  nto 
quizer annuir  á vontade do Tes tador ,  ha-se por  
cumprida ( I ) .  4." o Herde i ro ,  ou  Legatar io na- 
d a  t ransmit te  a seus Herdeiros ,  se morre antes  
d e  veràficada a Condicdo (z), o q u e  o Testador  
p o d e  prevenir ordenando o contrario : 5.' poucas 
Condiqoes s ã o  dictadas pela prudencia ,  a s  mais  
dellas exttavagaacias~ d o  Tes tador ,  e não  
servem mais que para  edeio dos  vivos, e pare 
complicar a LegislaqZo Tes tamentár ia  (3). 

4. 236. Rqodo he o dest ino,  q u e  o Testa- 
d o r  q u e r  q u e  s e  dê ao q u e  elle derxa (4). Bas- 
ta no ta r :  1.' q u e  se o iinplemenlo d o  M o d o  a 
ningiiem mais pode interessar q u e  a o  sujeito, a 
que h e  posto,  nada perde pelo n l o  cumprir  ( 5 )  : 
2 " s e  o Modo h e  opposto a o  bom senso,  na- 
da vale (6): 3 . b e  d o  Modo resulta interesse 

( 2 )  V. gr. Se casares com F., e esta pessoa declarar 
que não quer casar com aqiirlle herdeiro, o u  Icgatario. L. 
2. Ced. De iosi. et subsi. V. L. 84. A De cond. et dem. 
L. 31. eod. 

(4) L. 4. pr. K. Quando dies kg. ced, Ecun. 6. 7. 
Cod. Do ead. toli. 

(3) Isto aconkece ainda mais quando se junião duas, ou 
mais condições, caao, em que não basta curnprir só buma, 
ma8 todas. E. 5. ff. De c o d .  inst. 

(4) V. gr. Deixo-te isio para qiie dEs hum jantar á 
Camara tal dia. L. 17. 9. fin. ff. De cond. et dem. 

(5) V. gr. Deixo-te tanto pera que compres buma 
quinta. L. 71- pr. ff. De cond. et deni. 
(6) V. gr. Deixo-te ~slo, se te n8b tirnres do pC da 

minha aeputlura, ou n fores dornici~iati~ em ia1 Lugar. 
L. 71. 9. !& R. eod, 
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a terceiro,  este pode-o demandar  (I) : 4.' se o- 
gravado a cumprir  hum Modo racionavel he re- 
n i ten te  em o ngo cumpr i r ,  pode-se-lhe t i rar  O 
que se lhe-deixou (2). 

4. 237. Demonstraqão h e  a expressão, que 
o Tes tador  subst i tue en i  lugar  d o  nome da pes- 
s o a ,  ou d a  c o a s a ,  que elle quer  nomear ,  e q u e  
elle ajunta para-melhor se  distinguir.  V gr. Le- 
go-te o i c r a v o ,  que compre8 a Tzcm (3). Regu-  
larmente ainda q u e - a  Demonstraqão sga falsa 
não vicia o L e g a d o  (4): mas á s  vezes impor ta  
em Condicão , e , falhando el la ,  fica o L e g a d o  
sendo nullo; V. gr. se se legasse os c e m ,  que  
l h e  deve I?. , e este nada  devesse (5). 

(i) V. gr. ~ e i x b t e  esta quinta para que dP3 tanto a 
F. L. P. Cod. dc his quse bub mod. Se o Testador drss6: 
Lego-te esta gumta , se dera tanto a 6'. , dizem que este 
F. não tem acç8o pura demandar a que o 'l'eskadai lhe 
manda dar pela L. 8. ff. Si quii oin. cdus test. Desta L. 
deduzem a regra, que 05 postos ein coniJisBo não são pos- 
tos na di;posição. Ant. F.ibr. De error Dec. Q6. err. 8. 
Porem 1,e mais conforme Q r~zão,  e a L I .  Q. 8. ff. eod. 
que este declar&do na Condição posso dernaadar o que o 
Testador quix que se lhe d&se. Biuanem. B L. 1. E.-SI qum 
omn. caus. test n. 4. V. N o v .  Furgol. l r .  des ?estam. 
C. 7. Sect 4. Toai; L. ex pag I'?E. - 

(B) Brunnem. á L . t . C d .  De Ibis, quz sub mod. Do- 
mat, r-$2. L. 3. T. 1. Sect. 8. art. 9. 

(3) L. 17. R. De cond. et dem. V, L. 34. ff. eod, 
(4) Cit. L. 17. L 96. ff, De kg. I.' 
(5) L. 75. Q. I. ff, De Leg. 1 L. 3. 4. ult. ff. De 

cond. et dea. 



Causas. 

Q. 238. Causa he o motivo, que o Testa- 
dor toma para deixar alguma cousa. V. gr. Le- 
go a Tacto o meu escravo, por ler cuidndo dos 
meus negocios quando eu estava ubsente (i) .  Re- 
gularmente a falsidade da Causa niio vicia o Le- 
gado, excepto sendo junta por modo de Condi- 
%%O (z), ou verificando-se dolo da parte do Le- 
gatario (3). 

Notneaçt30 de Prazos. 

g. 239. Pode no Testamento fazer-se no- 
meapão de Prazos, Orti. L. 4. T. 37.5. 3. mas 
annulla-se, annullado que seja o Testamento. 
Cit. Ord. Q. 4. Não se entende porem annullado 
o Testamento por causa da preteriçlo de hum 
Herdeiro necessario, porque a Ord. L. 4. T. 82. 
5. I. sómente diz que em tal caso se annulla a 
Instituiqlo dos Herdeiros : e, não sendo os Prazos 
de nomeaplo bens hereditarios, ficard valiosa a 

' nomeação delles (4). 

Q. 240. Tendo o Testador Licença Regia 
para instituir Vinculo, ou para lhe annexat bens, 

(1) 6. 31. Xnst. De Legat. 
(2) v* gr. Lego a Ticio o meu escravo, se elle cui- 

dou dos meus negocios. Q. 31. -cit. L. 17. 4. 3. R. De 
cond. et dem. 

(3) L. 7%. % 6. ff. De cond. et dem. 
(4) Lima 6 cit. Ord. 9. 4. n. 6. conira,Vafsrc. Cani. 

tanto póde faze-10 em acto enbe viros, corno 
em Testamento; e9 se a &emê expfmsla~tenta 
mandasse que o inelituiria irotdr h { b). 

Tbi\eta. 

4. a4r. Cl pai, ou av6 pdde aorirear ao seu 
Testamento Tutor, ou Curador aos filhos, oa De- 
t.os legítimos; a rnesrno póde fazer e tnb legklití- 
ma, ou  o pai natural; mas o Tqtor nosneaeto por 
estes deve ser c~n6rmada pelo Jurr das QrGãas, 
O& L. 4, T. 10%. $. I .  e 2. (2) Hwai esEra?ha 
p6de t-ambem nomear Tutor w seu Herdeire, 
se delb precisa!; mas deve igualmente ser w- 
firmado pelo Jwz (3). 

§. 242. POde qualquer no seu Testamènto 
reconhecer ~ Q F  filho o espurio, e rogar a_ S. iMa- 
gestade que confirme a perfilhação : e ~ s t o  he 
bastante para o filho poder iuipetrar aquella 
Merc~5 (u.  5.  a n l .  e 5 %os. a )&  Se Q &ião quizer 

61. n. 6. Que póde no Tesiamento fazer-se Contracio de 
norneaç&o i r~eve~ave l ,  diz Calri. Csns. kO. n. 49. 

( i )  MeUo bj 3.. T. Q J %  ALcneid. TF. bos Morg-, 
C. 5. 9. 7~. S+ 9 TBsqamte sa anaulbr, p~*c.ede 9 dou- 
IrMa Qo $, a~.re&eie, 
. (a) Se o avô, de que LIQ aqiiella Lei, he o mtn~, 

mktecnoi, nk &lera ella,:. eu, ~ n d o  qudquer deibes, 
pop+ &e \eq& ep,bre pba palflo, poder Q avo paterna, 
em oadJ se distingue do mitwoo. Pors'ui ge ,~mbos QS av6s 
nomeasse= Tutor, preferiria o pittereo. Arg. da Or& L. 



perfilhar, &ia pdde, sem o fazer, deixar-lhe Dote, 
ou-pelo menos Alimentos, o que he hum dever 
natural authorizado por Direito (Q. 122. i ), 

Declarag6es para descargo de consciencia. 

5. 243. As declaraqões do Testador humas 
vezes fazem plena prova, como quando hurn ho- 
mem de qualidade declara ter pago as soldadas 
a seus criados. Ord. L. 4. T. 33. Q. 2;  ou quan- 
do affirma que hum Devedor lhe pagára (1): 
outras vezes fazem prova semiplena: e outras 
são sómente hum indicio da verdade, que pre- 
cisa ser apurada com outras provas (2). Por via 
de regra estas declaraq6es de dividas activas, 
ou passivas slo uteis: ainda que he melhor res- 
tituir em vida, do que recornmendar a restitui- 
qão aos Herdeiros. 

-Das cousas, que no Testamento se nGo podem 
mandar. 

4. 244. H e  bem sabida esta regra, que 
ninguem póde ordenar no seu Testamento que 

(1) L. 4. ~ o d .  De fatr. caus. adj. Lg. O mesmo h 
uando confessa devei alguma cousa. L. 37 9. 5: ff. De Lg, 3 ." L. 93. 5. 1. 5. eod. exceptua-se o caso, em que 

esta confissâo prejudique 6s 1egit:mas dos f~itios, ou aos 
Credores. 

(9) Assim a con65sá0 que o pai faz de divida a bum 
filho, em preju~zo das legitimas dos ouiros, per si s6 não 
prova, Silva á Ord. L. 4 T. 1%. pr. n. 15. nem 
tambem a confissâo do marido de ter recebido O Dote 
per si só póde prejudicar aos Credores. VoeL. L. 49. T. 
41. n 9. Gueweir. Tr. 1. L. 1. C. 10. o. %9. e L. 3. 
C. 19. n. 113. 

as Leis a60 tenháo lugar no mesmo Teslanzento 
( i)  : desta rega deduzem a 1 g . u ~  DD..:que o 
Testador nada póde o r s k ~ r  c-trari6 ab h e i -  
to Publico (i) ; por8rn Furgole 'mostra que'esta 
distincgão.não he segura, e que em lugar della 
se deve antes assentar que o Testador póde 
tudo. o que a Lei lhe  na"o prohibe; e nada póde 
contra o que a Lei ordena, ou seja relativo ao 
interesse publico, ou ao particalar (3). Assim, 
as Leis concedem a qualquér >Testador pod-er 
mudar de vontade quwtas vezes. quiefr 4 por 
taàto he inválida a clausuiat de ioga tna ,  que  
algaem ajuntar ao seu Testamento, na g n d  di- 
ga que, ainda que  faqa outro, n8o quer que va- 
lha (4). 
. . $. 245. Kão p6de 2.' afdeaai. o-Testador 
que o seu Testamento valha, apezar de lhe 
faltarem as soiemnidades, que a Lei requer (5): 

(1) L ,35. ã.. De  lega^: 1.: , 

(a) Vasq. De sucieasionibus Tom. 1. E. 1 .  (r. 3. Gal- 
lerat. de Kenunt L. 3. C. 6. 

(3'1 Nov. Purgol. S r .  des 'J'esian,. Tom. 1. Cap. 7, 
in 'fia, pag. 347." , - 

(4) L. 19. $. 3. íf. D e  Leg 1 ' L. 2% ff De Leg. 
3." Pinlreu. de l'est. D -6. o. l?. 41ndn que o Testador 
jure de não revobr  g Teriameontq, assip &saio o póde 
revogar. Pinh?!. ;ib. n. 4T-,s 5'&.-E~da que qualquer 
faça Pacto de %o mudar de vootadg, este Pacto nada 
]e, nepi a peca convencionah;qw lhe ajuntar. Ord. L. 4. 
T. 70. 5 .3 .  h ainda tamheq duas, ou mais pe,soas 
façâo Testamento de +axáo commum, e asseritem ein insti- 
tuiiein todos Lium heyleiro; cada tium dos Testadores póde 

.mudar de vontade, ainda deppis da morte dos outros. Fi- 
tapeir. ib. n. 69. e seg. - 
'5) Póde porém ordenar que o Testamento vallicr cac 

Aa 
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nem 3.' p6de ordenar cousa, que seja opposta 
aos bons costuines, V. gr qrle se  lhe não faqa 
Funeral (i): 4."que w herdeiros nunca partso a 
heranqa (si) - 5." que os filhos, ou filhas dotadas 
se abstenhão da h e r a q a ,  e se  contentem com 
osilotes (3): 8." que se nEio faqa Inventario (4): 
7.' que a Testariseateim não seja obrigado a dac 
contas (51, 

$. 246. N&'pódk 8%" o pai gravar os filhos 
na Legitima (B): nem S." tomar e m  Terça os 
melhores bens (7): nem 10." fazer Buma repar- 
&iç%o injusta das Legitimas, assignando a huin 
os bens rendosos, e a outro filho os infructiferos 
( 8 )  r mrn a I.' o .Testadw pcíde terisittir ao uso- 
iructuaxio a CauçBo, que deve dar (9): nem 

mo Cud~cillo, L. 1. ff. ík jur. cudicill. clausula, que al- 
guns DD. qwmni se subentenda, atoda que a não haja. V- 
Stryk us. mod. L. $29. T. 7. $. 9. Mello L. 3. T. 5. 4- 
57. 

(1) L. 118. 3; 9. E. De Leg- 1." L. 13. Q. 14. ff- 
De reIig. est sumpt. fun. 

(9) Valasc. de Part. C. 38. n. 5, Guerreir. Tr. 1. L. 
4.  @. 1.  n. 9%. 

(3) L. 50. L. 33. Codr de inof. tesr. Gwrreir. sopr. 
n. 39. 

(4) Val. Cons. 59. n. 33. Guerreis. Tr. 1. L. 1. C. 
5.n . lO.eL. '$ .C.1l .n .91.  

(5) Ord. L. 1. T. 69. pr. Parece meimo que o Tes- 
tador nzo póde conceder ao Testamente~~o o poder com- 
prar os beas da herança eontia a delermioa$v da cit. Ord. 
6. 7. 
2 - -  . . 

(6) Bnc~ptua-se o caso de Ikes deixar iecompehsa, L. 
3%. L. 36. O. i ff. De inof. test. Gom. 1. vnr. C'. 11. n. 
8 4  Gnerfeir. 'Pr. 9. L. 5 ,  C. 1. n. 3. e 37. 

(7) iTalasc. de Pttrt. C. 19. a h .  83.  
(8) Vaid~c. ib. C. -18 a n. 13. 
(9) L. 1. Cod. De usurr. Guerreit, Tr. 1. L. 1. C. 5. 

n. 2%. 
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12.' se pode fazer desherdação dos herdeiros ne- 
cessarios sem Justa causa ,-sd se  ellm consenti- 
rem na sua desherdaqão no mesmo Testamento 
( i)  : 13.' outmm quaesquet Contractos s b  lmpro- 
prios de hum Testamento (21: 14 * parece que 
aos Nomeados em Prazos se não póde @r grava- 
m>, a Nomeaqão he feita em  Testamen- 
to (3). Isto baste a respeito de Testamentos. 

Fórma do Instruntento de Approvaçh de Testa- 
mento cerrado. 

3. 247. Saibfio quantos este Instrumento 
virem, que sendo no anno do Nascimento de 
N. S J. C.  de inll . . aos. .  dias do mez da. . 
nesta Cldade d e .  . . rua d e . .  . . e casas da mo- 
rada de F., aonde eu Tabeihão a seu rogo sina, 
sendo &i preseni e o dicto P., doente d e  cama, 
mas segundo o meu entender em seu perfeito 
juizo, do que dou f&, bem como de ser o d ~ e t o  
P o proprio, por ser de mim bem conhecido; 
e sendo tambeni presentes as Testemunhas no 
fim deste asskg-das, perante ellas o dicto F; me 
entregou este Papel, que disse ser o seu Testa- 

(1) Pereir. Dec. 11. o .  1. Maced. Dec. 8. n. 4 Se 
o herdeiro, que cor>sen%io na sua dtdierdnção, se arrepen- 
der, &de revogar o seu consentimento. dnr. Fabr. Decad. 
59. Er. 7. 
(2) Dizem no ' ~ e + k m e n ~ o  se podem faGr Conira- 

~ 1 0 8 ,  e que ainda que PC annntle O Tesiamnto não se 
nul lJ  o C~niracio. Cardos. vbn. Contracti.~ n. 16. Ooiros 
poic;:ii drzem que s6 se adn:iitem Contraclos, qtic ienii?io 
connexio com o Acto de l e s t ~ .  Pasq. <!e sucees 4. 83. n. 

' 4. Briinnem. a L. II. ff. Q m  kst. Fac. poss. n. 80. 
(3) V ~ J .  O g, 166. (I) supra. 
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mento escripto por. . . . e assignado a rogo delle 
Testador, o qual eu TabelliLo tomei da sua mão, 
vi,  e não li, e achei não ter borrão, entrelinhas, 
ou cousa, que dúvida faqa, e a elle Testador per- 
g u n t e i ,  se he este o seu Testamento, e se o ha 
por bom,  firme, e val~oso ao que respondbo , 
q u e  sem dliulcla he este o seu Testaniento, que 
ha por firme, e valloso, e bom, e que por isso 
me pedia este Instrumento de Approvaqlo, o 
qual eu fiz; e pelo não poder comeqar immediõ- 
tamente depois da escripia da disposiqàio do Tes- 
tador, por estar toda a lauda escripta, na  ulti- 
ma lauda della fiz o meu S~gnal  Publico. Teste- 
munhas a tudo presentes F. F. F. F. e F., e es- 
te assignau a rogo do Testador, por elle dizer 
que não sabía escrever, e costumar firmar de 
cruz,  a qual etle tambem fez no fim deste, de- 
pois de por mim ser hdo. F Tabellião de Notas 
desta Cidade por E1Rei N. S. o escrevi, e assi- 
gnei, e firmei com meu SignaI Publico, que tal hs 

Do Testador (Sigaal f Publico) 
-f- 

(Nome do Tabellião) 
Par mando do Testador 

por 1130 saber escrever - E", 
(outra test.') (outra test.') (outra test.") (outra 

test.') , 

9. 248. Este Instrumento está conforme a 
'Ord. L- 4. T. 80. 6. I. e 2 ,  sobre a intelligencia, 
da qual se lomou o Assento 17  Agosto i8l1 , 
e se declamu que o Decreto irritante da cit. 
Ord. Q, i. nas alavras, e de outra maneira n& 2e será vakoso o escamento, comprehende na p e ~ ?  

( r89 ) 

de nullidade ngo sd a disposigla mais pro%ima, 
7 7 8  íldo sabendo, ou nhpodenib ,  9, mas todas as for- 
mulas substanciaes do dicto §., porque assim f6- 
pão decretadas para evitar as falsidades perigo- 
sissimas em taes casos, não devendo, nem po- 
dendo pospbr-se, OU subslituir-se pus 
equipoleocia as formas pela dto& Ord. prescri- 
ptas (L). 

$ 249. Aos 10 dias do mez de Junho de 
18 17, em Mesa Grande, seiido preserite o Sr 
João Antonio Salter de Mendonqa , do Conse- 
Iho de S. Mag., Desernb. do Paqo, Procur. da  
R. Corha, Secr. do Gov. da RepartiçBo dos Ne- 
goelos do Reino e Fazenda, e Cbaneeller, que 
s e r v e  de Reg. da Casa da Suppl , foi propósto 

*?e, para remover as dúvidas, que se tem sus- 
citado, com muito pre~uizo da vakdade, e fir- 
meza dusTestamentos, inquietaqgo das farnilias, 
e Fé pública dos Tabellibes, sobre a intell~gsn- 
cia dos $$ I." e 2.' da Ord. L. 4 T. 8 0 ,  e ASS. 
de 1 7  Ag. 18 1 I , era indispensavel determinar : 
3.' O lugar do Testamento cerrado, e m  que  ha 
de começar o Instrumento da sua approvacão, 
quando o Testamento acaba não nas costas, e 
Teroo da ultima folha escripta, inas em parte des- 
ta, conciiiando-se os dictos @., que parecem an- 
tinomicos : z o como se Elo de entender as pala- 
vras do dicto Assento, que-prohibem antepar, 
pospbr, OU substituir por equipdencia as  formas 
prescriptas pela dicCa Qrd. * 

(1) Estas i~liifnas pnla~ras do Asrento 93 &o detendo, 
nem etc. a causárao ern poucos onno- m, 15 PI-I/OS 
do que  o Asseolv tem de Iciras, conforme d1ss.e A )meltla : 
e para aplacar esta guerra tes:amentáriu_ se toinou o outro 
Assento, de que you a faliar. 
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Assentou-se pelos Desemb. de Aggravos , 

e do Conselho de S. Mag., para este fim con- 
vocados, quanto A i." parte. que o T a b e l ~ i h ,  
não podendo começar o Instrumento de Appro-' 
v a ~ ã o  dentro do Testarriento cerrado, e cos~do, 
q u e  não acaba noverso da ultima folha escripta, 
mas em parte desta, como póde comeqar, quan- 
do acaba nas costas, deve principiar o Instru- 
mento logo, e immediatamente no fim do Tes- 
tamento, cerrando-o, e cosendo-o depois de con- 
cluldo o inesmo Instrumento, na forriia da prdti- 
ea geral , e sempre observada, que he a melhor 
interprete da Lei, e neste caso necessarra para 
conciliar a d-isposição do 4. i." com a do I q 
á vista da inipossibilidade de se escrever dentro 
de hum Tesiamen~o, q u e  se acha cerrado, e CO- 

sido 
Quanto Q 2." parte se Assentou por huma 

quasi crniformidde de votos, ( como acontecê0 
quanto á i .' parte ) que as palavras adoptadas 
pelo Assento 1 7  Ag. 181 1 , que cleclarado a L, 
deste T. 89. 9.  i .  da Ord., prohibem antepar, 
pospbr, ou substitu~r por eqarpolencra as formas 
prewriptas na Ord., nunca devem entender-se 
d e  huma observancia supasticiom da Lei ,  a 
qaaI olhe,ndo só para a Ieua, destrua a sua va-  
dade~rá intenpâo ; mas sim das formalidaodes s u b  
stanciaes do Testamento, as quaes se d o  po- 
dem,  nem devem conf~~ndir com a anieposiqão, 
posposiqão, ou substituição de palavras, que te- 
nhão a mesma significação, designadas pela pa- 
lavra equzpolencza , ou com a ordem, que parece 
ser determinada pela expressão do Assento. 

Huina vez pois que no Acto solemne de se 
approtar o Testantento se satisfaz aos requisi- 
tos da L., a saber I.* com a presença de cinco 

( 131 > 
Testemunhas a todo o Acto com as qualid,ades 
declaradas no 9. i. do T. 80. referido: 2.' com 
a tradisto do Testamento feita gelo Testador 
ao Tabellião : 3." com a decIaraqão do Testador, 
de que %e -o seu Testamenlo , q u e  ha por firrne , 
valioso, e bem ; ou nesta falta de declaração, 
com a resposta do Testador ao Tabellibo, dada 
4s perguntas declaradas no subredicto 5.  J ": -4.' 
com Instrumento de Appruvação, lavrado na 
forma declarada no I " Quesito: 5." com a Assi- 
gnatura doTestador, ou de alguma Testemunha 
por elie , na forma da IRi , isto he, declarando 
ao pB do Signal, q u e  assigna por mando ílo 
Testador, por elle não saber, ou na0 poder assi- 
gnar . 6 ,' com a Assignatura do Tabellião, e das 
cinco Testenionhas presemiaes a lodo esle Aeto 
desde o seu principio até o fim, fica eonsequen. 
temente tirrne, e confarme á Lei o Acto do In- 
strumento de Approoaqfo do Testamento : por 
quanto, hrima vez que o Testador declare pe- 
rante- as Testemunhas, e o TabelliBo , entregan- 
do-lhe o seu Testamente, que aquelle he o wa 
Testamento, qike ha por bom, firme, e valioso, 
e o Tabefliio fizer o Irstrumento da Approvacbo 
na parte do Testamento, na forma acima de- 
clarada, fica o mesmo Testamento válido, e do 

- 
mesmo modo firme, e bom, q u e  se respond- 

perguntas, que .O Tabelli50 lhe deveria fazer, 
o Testador assim o &a tivesse antecipada- 

mente declarado: .que: a mesmo deve  entende^- 
se dos mais requisitos da Lei, c u ~ ã  intencão h e  
que a eIies se n* f*e; mas huma vez que o 
TBbellião, Official Publico, e de FQ pela Lei, 
porte por Fé no Instrumento de Approvação qne 
perante as Testemunhas aili presentes, e cieclara- 
das, fbriio sattsfejlos todos OS requisitos cla Lei, 
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especifjcados na mesma Lei, e especificando-as 
elle iio mesmo Inslruuiento, está observado o 
que a Ler requer, e manda se observe a bem da 

-liberdade de testar. 
E pala cessarem todas, e quaesquer dúvi- 

dae a estes respeitos, acautelando-se novas De- 
mandas, que possão perturbar a tranquiflidade 
das Fanillia~, se toinou este Assento declaratoriu 
não sc> da L. , de cuja interpretaqzo se tracta ; 
mas igualmente do Assento, a que se refere O 

2 " Quesiro, qaie o mesmo Sr. Chanceller? que 
serve de Regeclor , mandou tomar, e assignou 
com os Desenibarçadores de Aggravos, e do 
Conselho de  S &I., que aelle volárão. Cómo Reg, 
Salter. - Dr. Guião. -Ferreira Castello. - Dr. 
Veiasques. - Leite. - Faria Guião. - Fosse, 
ca Coutinbo. - Seiseira. - Dr. Sousa Sampaio. - Coutinho. -Veiga. -Gomes Teixeira - Dr. 
Figueiredo - Costa Ferreira. - Araujo. - Dr. 
Safinas. - Tavares de Sequeira -3osges e Sil- 
va. - Pereira. - Pires. - Teixeira Homem. - 
Amaral. - Bragan~a. - Garcia. - Guerreiro. - 
Ferrão Miranda. / 

250, Este Assento tirou a antioomia en- 
tre os $$. l." e 2." da Ord. L. 4..T 80. Decj- 
dio tambem a dúvida, que nZo he necessaria a 
pergunta do Tabellião ao Testador, se aguelle 
he o seu Testamento, e se O ha por bom, firme, 
e valioso, quando o Testador se antecipe a di- 
zer-lho (i) Poréin deixou por decidir as duas 

8 

(1) Com e f f ~ ~ t o  sería superfluo que o Tabelligo per- 
gunlasac uo Testador a inesnin couea, que este acabava 
de d:zer-lhe: mas o Assento de 1811, reprovahdo as an. 
~epoeições; parecia reputar necessaria esta repPrguuia: e 

questões mais egpinhosas: 1.95se basta a assí- 
gnatura de Cruz, quando o Testador não sabe 
escrerer , e, costwa ssigmar judicial ,- e extra- 
judicialmente daquelle moda ? %  2.' Se rt,omrnis& . 
da Testemunha (que assigna pelo Testador, por 
este,@o saber, ou não poder escrever) ao pé 
do seu Signal annulla, ou d o  o Testamento, no 
caso que o Tabellião haja declarado no fmhra- 
mento que tal Testeniunba assignoa a rogo do 
Testador, por este não saber, ou não poder? ( I )  

5 .  Z ~ J .  A Assipatura de Cr,w está intro- 
duzida nciFôro por hum uso antigo, nías' nbscu- 
rci (2) ; e como -nada haja mais facil que falsifi- 

reproianrlo as scibstiti~içã~s por equipolencia, paieaa iavã- 
lidar o J'esiriaren:~, no qual, em v e r d a s  p z b v t á ~  bom, 
f irme,  e mbcso se achassem autrax, qye síãni6ica-om 9 
mesmo pensamento. Os que dieputaváo sobre e?bs miau- . cias nao repnravão: 1,' que a perqunta, que a Lei manda- 
va fazer a o  Tabelliáo, era para elle se ipiqrar da vontade 
Jo  'L'estadar, e nBo para que piecisamen~* aa'escrevesieix6 
I n s t r ~ m e ' t p ,  c o z  d o  conlexto da Le? se mostra: por 

-t i n l o  se o Testador disoesse que ãqueile era o seu 'lista- 
rnehto , o qual qmria opprovado , a pergunta do Tabel- 
IiBo seria redundancia de palavras: 9." não advertiâo que 
a Lei em huma parte usa das ~ a l a v r a s  bom, JLrme, c ou.-, 
tzoso, em outra usa destas sm , bom, enr rne ,  e omitte a 
outra cahoso, ç1gn31 de que não fez mysteriosas humas, ou 
outras palavras3 e por.con$pgupte p equiyolensia de pala- 
vras não podia ser aequipolencia, de que iraetoy o n 'ae~b  
l o d e l s l l .  , - - 

(1) Por se nnào haverem formal&ik d ,  dido  esta; c&- 7 \idas ainda a pap p ã ~  está restituida ás f milias. O maia 
be que estas dúvidas são J& antigas. V. Gama Dec. 45. e 
196, Valnsc. Cons. 149. Peseir. Dec. 88. Cordeir. Dub. 3, 
ex L 35. 

(8) V Per. Dec. 3%. n. 4. Peg. for. C. 90. Tom. 4. 
pag. 1180. e geg, Meflo L.. 3. T. 5. 9. 13. 
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car esta f o r m a  de A s s i g n a t a t a s  desconheci& da 
Lei, pareae se devem eliminar d a q u e l l a s  actos, 
em que as f a f s ~ d a d e s  slo perigosas, e q u e  &- 

e mente  se p o d e m  tolerar naque i l e s  , q u e  são fei- 
tos em pmhça do Julgador, c o m o  v. gr. C o n -  
fissi%eis Jm+iaaes, e J u r a m e n t o s ,  aios q u a e s  as 
enulheres~sh ecostzldio a s s i g n a r ,  n e m  a i n d a  de 
Cnlx ,' qaa* sabem escrever. Por t a n t o  
@dese dizer nd2o o T e s t a m e a t o ,  q u e  depois 
do Ameato de i 8 13  fosse a p p r o v d ,  b a v d  

s u b s t i t i n ç ã o  de B s s i g n a t u r a  c o n t r a  a f o r m a  
da Lei (i). 

4. 252. Se he b a s t a n t e  declarar o T a b e l -  
$ião no I n s t r u m e n t o  q u e  tal T e s t e m u n h a  assi- 
g n o u  pelo'l'estador , por e s t e  1130 s a b e r ,  o u  não 
poder, o u  se p r e c i s a m e n t e  a Teslemunha o d e v e  
dedarar ao pé do s e u  S i g n a l  , c a t n o  a L. o r d e n a  : 
ainda d e p o i s  d o  A s s e n t o  d e  i 8  17 h e  m a i s  con- 
t r o v e r s o  d o  q u e  a n t e s ,  p o r q u e  n o  A s s e n t o  mes-  
mo se fundlo  t a n t o  os q u e  afl irmdo, c o m o  o s  
que n e g ã o  (2). E s t e s  d i z e m  que a d e c l a r a p t o  

(f) Cordeir. &b. 5. n. 35, 0 s  Teaiarnentos feitos 
antes daqoelle Assento pnt h m n  imterpretaçzo 
não devem , a meu &r, (irlr anniiliadoc por este' motivo, 
V I ~ I O  que s~ estava na bba fé de bastar o Signal de Criiz. 
V. o Acordão de 1674 refer~ilo por Peg. Ioc. ar , e a* 
Tençôes, de que fi>i extrahtdo: arg. do 5 7. Inst. De tes- 
I a m .  ord. 

(2) h& he novo que na mesma Lei se fundem m da 
afirmativa, e os da negativa: a famosa Noiel. 118. C. 3. 
está concebida com Lacs termos,  que os sectnrios de A ~ ã o  
deduzem della qiie os sobrinhos de diversa estirpe devem 
succeder por cabeça; os Accur~lanos qw tleeem suece- 
der em estlrpcs. Vionio, fium dos mais sabias exposito- 
res do Dir Korn., depois de ter\  seguido Azão , torna a 
dlier que esta opinião he a que menw se accommoda 

de Tabelliâfa n ã o  basta, porque,a Lei qiier que  
eila seja Eeita pela Tesiemunha;t p o r q o e  a As- 
s e n t o  c o n s i d e r a  psta; deeki~aqão da T~stemuabzr 
c o m o ~ s . "  dquk i tò  essencial (t$ 'Aqus l l e s  dizem 
que  a Lei mandou á T e s t e m u n h a  faz& aquella 
debfaraqãs ae p6 do *seu  Signaf  , s u p p o d o  que o 
-Ta&&& a n l o  t e r i a  feito n o  c o r p o  do I n s t ~ n -  
meaio; que s e n d o  o T a b e l l i ã o  Offieial p ú b l i c o ,  
e de fd,  herece aida m a i o r  orédito q u e  a TAS 
temunha , e suppcsste o Asciento nuaieras tw 
aquelie entre as requisitos ; e s s p n c i a a  da Pppro- 
vaS.ão, be parque a sua izrfeaqZo fOJ; q u e  5% 
blte aos requisiios'da M ç !  mas &urna-,vez: q u e  
-s TebeIlSo òs p o r t e  fk , e o s  e ~ ~ i f i q e e  , 
está o b s e r v a d o  o que a Lei requer; -e m a d a  se 
observe a bem cta kberdade de &estar (2). 
- $: ~ b 3 .  Com justa razão se devem 'Itavei, por 
o ~ a i i i o s  9 s  T e s t a m e n t o s  : I." se alguem ai+nd+sse r . 

ás palavras da Novella : tanto ella Ite escurã ! ' v . ' ~ i n .  Sel. 
%-L, %. C 3 0 . & b l e s & d s q ~ - ~  %L%. - -  > -  

( 1 )  O Aseento, dizem os contrario~, quif grie a LBI 
-se ohservaese á ;ma; mas n h  +rz que se annullassen) os 
Testamanias por Ae & á tis-, cjuand6 Q Ta-  
-beTliLo tenba dado fé de se hrier &aervacJo- o que a 'Ler 
considera rssenc,,tl : v. gr. a pergurta doSabeilião *@Ter- 
iador  be essencial segi,ndo,o Lei. mas o Assento a reputa 

-ruperflua, se antes d&La o '('&iador t i v e r  declarado aquillo 
nieenro, qito responderia 6 pergunta doTab~lliáo. Ouerreir. 
q. for. 98. n. 7. - j .  

( 9 )  Esta opinião Iie a meu ver,* que mais se C~&OS. 

ma & tnkn~ào do A%-io ,A e tnrnberrr a mais benigna : 
de pena wnponenda .erh ogitur ex a&ui c o n s t & s t m e ,  
omner gutrlztates .de&& c;en$oarz, de qu&s ,rn zpsa con- 
sttlulzoae mentao fit. Barbas. TBes. Zoc. coni. L 14. C. 
63:$ 81 Esta oprnião foi tambem a que segiiír&o osDD. 
apontados por Meni  Add. h Dee. 43. de G,&RI~,  $ por 
Per, Dec. 89. r 
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fazer hum Instrumento em hrrm Livro de razLo, 
com intento de escrever por baixo a sua dis- 
posição, quando se vlsse ein aperto ( i ) :  a," se 
o Tabellião fizesse assignar o Testador, -e Tes- 
temunhas e m  branco, e depois escrevesse ,o Ins- 
trumento da hpprovação (2)  3.' se lavrar o Ins- 
trnmentopripieiro, e chamar no fim as Testemú- 
nhas para assignarem (s) Advirta o Tabellião 
mais: i.' que quando o Testamento for de mrlo 
cornrnm , ambos os Testadores devem cada hum 
per &,pegar nelle, e entrega-lo ao Tabellião, e a 
eada ham deve este fazer a pergunta da Lei (4): 
2." que serd erro notavel se não fizer no fim do 
Instrumento O seu Sígnd Publico ( 5 )  : 3.' que he 
abrigaqdo do Tabellião coser, e lacrar o Testa- 
mento depois de approvado (6): 4.' que bem 
pdde o Tabetlião fazer o Instr~imento daAppro- 
vagão* ainda que tenha escrevido a disposiçBo 
do Testador como pessoa particular. Assent. 4." 
23 J U ~ .  1811. 

(I) E m  outro tempo se dava validade a bum Testa. 
menio tal. Cab. 1. p. Dec. 199. Val. Coos. 104. 

(8)  A Lei quer quy tudo seja perfeito á vista do Tes- 
tador, e l'estemunhiis , para evitar falsidades perigosi* 
8ima6. 

(3) Todas as'€'estemuohes devem ser presentes no m e r  
mo tempo, e lugar, 15lU he,  desde o principio até o fim. 
Negieir. UIt. vol. L. 3. C. 9.  n. 8. Gam. Dec. 69. PI- 
nbeir. Diep. 8. n. 147. 

(4) Val. Cons. 7. n. 4. Repeitor. art. Testamento 
Tom. 4. pag. 784. 
(5) 0 Wsemb. O l i v c t r ~  ap, Keperf. art. ApprovaçBo 

Toin. 1. pag. 195 (c) sustenta que esta falta cause 
nul4idade. 

(6) &ta a pratica qeral, o qual manda obsrvar o 
Assento de 10 Junh. 18,i'i'. 

5.  254. He escusado dizer a forma do Ins- 
trumento do Codicilio cerrado, porque he ap- 
plicavel quanto fica dicto sobre a Approvaçgo do 
Testamento, B excepqlo de ba%tarem as Teste- 
munhas que d i s ~  no §. l?9 .  Nada direi sobre o 
Testamento militar, o unico privilegiado que as 
nossas Leis reconhecem, (3rd. L. 4. T. 83. por- 
que são raros os Soldados que tem de que dis- 
par; e com justa razão se supp6e ter sido este 
privilegio huma das meiguices, com que os Im- 
peradores Romanos quizerâo acariciar os seas 
Soldados (i). 

O) Montesq. Espr. des kix. 4 97, Not. 



Insmmeotta t -Foss~. 

Q 3 25 j. L J A X B X O  quantos este vrrern , etc. nes- 
ta Cidade d e  . . . rua de . . . . e casas que forão 
de F . ,  aonde eu TabelliSo vim com N , por es- 
te for20 abertas as portas das dictas casas com 
as chaves dellas, entrámos nellas, e tornando a 
sabir elle dicto N. fechou a porta da entrada, e 
arrecadou a chave, sem que a nada disto hou- 
vesse pessoa, que lho contradissesse. Indo depois 
ao sitio de . . . . terino desta Cidade, eile dicto x. 
entrou em hurna herdade, que parte do naseen- 
t e  com F., e do poente com F , e passeando 
por ella, cortaodo ramos de huma arvore, e ca- 
vando terra, ninguem lhe contradisse estes actos 
possessorios. De tudo dou fé, e forão Testemu- 
nhas presentes F. e F , os quaes assigndrzo este 
Instrumento com eIfe Apossado, que me pedio 
este Instrumeito, e eu lho dei por me mostrar 
a Escriptura de compra, que precede a este Ins- 
trumento. F. Tabelligo Publico desta Cidade por 
E1Rei N. S. o fiz, e assigaei com meu Slgnal 
Publico, que tal he 

Signal >E( Publico 
(Nome do Apossado) 

(Nome do Tabelli3o ) - 
(fiuma T & ~ ~ h a )  (outraTeslemuaha). 

( 199 ) , 
4. 256. A posse toma-se judicial , ou extra- 

judicialmede : a primeira he a que iw  daàa .pf 
virtude de Senteap, ou por M d d o  do dai&; 
mas esta ame se?- dada por husn TaWl& do 
Judicial, e não pelos de N d s .  Onl. L. I .  T. 78, 
4. e. A extrajodicia1 he a que qualquer pessoa 
torna por sua autbolidade, esteja, OU não pre- 
sente o Tabelllão de Notas pois este nCio d.4 a 
posse, como,vulgarmente se cuida, sai dar hum 
Instrumento certifkato~io de que Cal sujeito to- 
mou posse por sua privada autlíoridade, sem 
que ninguem lha contradissesse. Duag wusas de- 
ve o Tabellião advertir a este respits: 1," que 
não deve dar Instrumento de posse, sem se fhe 
mostrar justo titulo, como Escriptura de Com- 
pra, Troca, Doa$o, E m  prazamento, Testamen- 
*, ou Cdieillo, pelo qual se mostm pertencer 
fa cotisa &qudle, que se pertende apossm. Or& 
L. 4. T. 68. Q. 3." e C" : 2," se vir que ha con- 
tradictor da posse, o que 8e pode seguir rixa, 
fará hem em persuadir a paz, e q u e  desista d a  
posse aquetle, que a pertende tomar; p r q u e  o to- 
ma-la v~okntamente sern Mandado doJuiz nada 
vale, e he força punivei. Cit. (3rd. L. 4-T. 58 pr. 

4. 2 57. Os actos, que deve ~ b r a r  apueue , 
que toma posse, são varia.  Nos moveis basta 
par a mão; nos immoveis par os pés; e ngo h e  
necessari~ que aquelle, que toma posse, passeie 
todo o c a m p ,  basta entrar em qualquer parte 
delle; bem como qitaado se ttoriia posse de hurn 
rebanho basta chegâi. obr e appreheder hum 
dos animaes com animo-de se apossar de to- 
dos ( i ) .  He tainbem sufficiente que o antigo Pos- 
suidor vd mostrar ao novo os limites du campo 

(1) L. 3. pr. o 9. I. A: ~e adq. P O ~ S .  



*&ido, e que este tome posse com a vist'a (I) .  
Basta igualmente que O Doador entregue ao 
Dmatario a Escriptura, pela quaI a cousa doa- 
da lhe pertencia (2) : ou se constituaUsofructua- 
i ' i ~  dos Wns doados (3) : ou os tome de arren- 
damento da mão do Donatario (4): ou que elle 
se constitua possuidor em nome do mesmo Do- 
datario (5): ou que o Vendedor entregue ao 
Comprador a chave do Armazem , onde estão as 
.memadopias- tend~dãs (6) : ou consinta que o 
Goinprdor~lhes ponha a sua marca (7): ou que 
deixe pessoa em guarda dellas (8). 

4. 258. Se as servidões são adherentes a 
alguma cousa corporal, tornada a posse desta 
cousa está tomada das serridões (9). Se a ser- ' 

uidão consiste em ir aos Predio alheio .exercitar 
algum acto , e m  se 38,indo huma vez exercita- 
lo  está tomada a posse (io). Se a servidão he 
iiegati~st, v gr. de prohbir o vkinho que le- 
w ante -mais alto as 'stras casas ; huma prohibição 
do Dominante com annuiqdo do Serviente he 
bastante para a posse ( i  i)., 
- - 

- (1) L; i. 6, %li k. 3. 4. 13; L. 18. Q. 8. ff eod. 

($1 L. I .  Cod. De donat. 

(3) L. 8%. Cod. De donat. 
a (4) L. 77. E. De rei vindicat. 

(51 L. 18. pr. ti. De adq. poss. Esta he a celebre 
slausula constatutz, bem tt ivral  nas Vendas, e Doaçijes. 

(6) L. 74. K De conir. empt. 
(7) L. 14. Q. 1. R. De per. et com. rei vend. 
(8) L. 51. ff. Dc adq. poss. 
(9) L. 83. 5. 8. ff. De servil. przd. rust .  L. 90. $. i .  ir. De ,idq. ver dom. 
(10)' L;. 3. ff. De usufr. L. bn. ã. De setvit. L. 10. 

-pr-ff a serva iiiitd. 

(11) L. 59, 9; 1: e 2. ff, De adq. pws, 
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4 .  259. Para o Tabellião dar Jnstrunfento 

cte Posse n@ he preciso Citação do Possuidor, 
por isso que não be acto judicial (i). Mas, sen- 
do possivel que elle assista, boa cautela be que 
elle assigne o Instrumento, porque he a prova 
melhor de que jnão contradjsse a Posse. A Posse 
instrumental fica sem effeeito, ou se alguem a 
embarga, caso, em que se deve esperar a deci- 
são do Juiz, ou se não he seguida de actos cor- 
poraes do novo Possuidor, e o velho continúa a 
insrstir nella i2). 

Instrumenlo de Protesto. 

5 ,  260. Saibão quantos este virem Que no 
anno do Nascimento de N-. S. J.  C. de m l l . .  . . 
aos.. . . dias do njez de . .  . . nesta Cidade de..  . . 
e Casas do meu Escriptorio , por F. me foi apre- 
sentada a Letra do theor seguinte (copia-se a Le- 
tra). A' qual ,Letra me reporto, e em virtude 
della notifiquei a N. para que a acceitasse (ou 
pagasse, estando acceite) por Carta, que Ih 
escrevi, e lhe foi entregue, á qual elle me d b  
a Resposta seguinte (copia-se a Resposta, se a 
der; e, se não a der, declarar& que eIle não dêo 
Resposta). Do que dei parte ao dicto F., e por 

foi dicto que protesta haver do Passador da 
Letra, o u  de quem mais direito tiver, toda a 
inipo~iancia d 4 a  com cr?st;is, perdas, darnnos, 

(1) S6mente se exige C i i a ~ b ,  quando O Júii monda 
der a Posse: arg. da Ord: L: 3. T. 86. 6 15- Vai. de 
Part.-C. 3. n. 4. Peg de Z n t ~ d .  n. 84. e 496. 
(9) lieperi. da Ord. 3FE. Pesse. Tom. 4. pag 161. 

(a). 
Cc 



e int.eresses como cfe Mercador a Mercador, iia 

f a m a  co~tume;  e m e  pedia este Instrumento, 
qme por mim Ihe foi dado e m .  . . do mez de < .  . 
e aoao acima declarado. F. Tabellião Publiea 
da Nobs,desta Cidade por EiRei N. S o fiz, e 
assig~ei COM meu SlgnaE Pubiico, de que um- 

W- <io TaSettiãe:, 
Q. 26-1. E m  Lisboa, onde ka: Eseriv% pri- 

vativo dos Protestos, nenhum Tabellião se po- 
de infrometter ~ i - ,  porque usurparia o Oficia 
alheio, eontra a determinação da Ord. L. I. T. 
8m. 9. 6. : mas UE#FW Cidades, a Terras do 
Reina, 4nálguw TabeBiãw de Babas, eu do Su- 
dicid dold&3tric6o he competente para fazer hrim 
IssWmntc~ dx Protesto. Ord. L. I .  T. 80. 5. 
9, e 1% 

4% %6& Se o ESGriV&b dos Pzotestos, eu 
'Ii 'abdk, a que a Leba be apresentada, nâo 
@e por em$araqos irotíticar o Protestado no 
h da. aprmm%qão deih , deve tornar aponta- 
-&o càe?s-tre dia, em *e o Proteste #Re pe- 
&&I ,, a8cr~sepir p;rwí*& & Pmtesban- 
-,r chamz-se â- i& apdritav a\ b t m .  H e  emte- 
Ia neeessa~ia , pwqae as Le8wá d&veltr ser pm- 
t;estdds em tempo de terminadb. 

$. 9 6 3 ~  P m f e B t G ~  Letras fmern-se 
ou por falta de acceitaqão, ou por falta de pa- 
gatnentci. t\ d-eevem ser requeridos ao EZciiv.aõ 
dos Prqtestos (ou  Tabellião) no mesmo dia ,  em 
que O Saca&, isto he-o sujeito, a q u e m  incum- 
be acceitar:~ cau pagar a Letra, iefusa, ou tergi- 

aece~ia-Ia, ou-paga-lã. Porem he de notar: 
1.' que ao Sacado sfro concedidas vinte e qua- 

( 203 ) 
tro b r a s  para deliberar se aeceid?, ou  $0 ít Le- 
tra (1); e g u a ~ d o  elle seja hotp;efn. de pouco 
crkdiko, e haja receia de ,que elle szippum~ a 
Letra,  - pQde ,msw-se a cautela. de gha mandar 
apreçentarbpor kum OfEcial da Justiqo, q u e  dB 
fé de aprewntação 2.' que ao mesmo Sacado 
depais de haver acceiiado a Le-tra são çoncedi- 
dos certos dias além dos do vencimento, pafa 
nelies fazer o. pagamento ; dias .que se chama0 
de cortezia, e só no &imo destes se deve re- 
quercx o T>rabasto por Eatía fie p a g a m ~ t o ;  bem 
como o Protesto por falta de  acceite sá se pbde 
fader p ' a d a s  as v i d e  e quatru horas, se  .o Sa- 
cado as pedir 

4. 264. As Letras, ou se mandão pagar á 
vista. ou a tantos dias precisos, ou a tantos dias 
de vista, ou a tantos dias de data,; ou a usos. 
As que devem ser pagas á viat., logo podem 
ser piotedadas por falta de pagamento (2). As 
que trazem dias precisos devem ser protesta- 
das no ulliino dia do vencimento; e se este f 6 ~  
Domingo, ou Dia Saaets , D a  wspsra a p t e s , d ~  
Sol posto, porque não tem dias de cortezia. As 
que trazem certos dias de vista, se v e t ~  de Pra- 
qas estrangeiras, tem aove dias de cortezia agm 
dos do vencimento, e no ultimo dia da graca sé 
deve tirar o Protesto de  não pagas; ,.e se este 

(1) Pbde ser-lhe pr~aifo e%amiw a estado das suas 
Ea,ilas com o Sacaaoi , pesa wc sejhe deve, ou nb i, 

quaniia da Letra. A frt11.a de leallise porém sào uhsta ao 
l-'orlndor da Letra para poder requerer o sei, Prot~sto S i i r .  
Lisb, Pr de Dir. N ~ C .  To.>%. fk C. 96. 27. 

(2) 
Silv. Lisb. supr. C. 11. O estilo he d o r c r ~ e  Ires 

dias de grap ás Letras, que se dewm pog& b @li&, 011 

a dias prceisw. Uerid. Ar&. L n. f3* 
Cc 2 
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dia f6r Domingo, ou Dia Sancto, na vespera. 
Se vem das Ilhas, do Bras~l, ou Conquistas do 
Eeino, tem quinze dias de cortezia, Alv. 2s Ag. 
t672. Alv. 15 J u n h .  1714. e no ultimo se deve 
requerer o Protesto ( i  !. As que trazem certos 
dias, ou semanas de data, e as que sã6 passa- 
das a usos devem ser apresentadas dentro do 
tempo marcado pela data -da Letra, ou pelo uso, 
sob pena de perder o Uono a acglo regressiva 
contra o Passador, e Endossadores (2); e sendo 
acceites devem ser pratestadas no ultimo dia de 
graqa (3). 

9. '265 Tirado que seja hum Protesto de- 
ve ser remettido, ao menos em pública forma, 

(1) Os mesmos quinze dias de cortezia pnrece assipar 
o eit. Afv. 15. Junb 1714 ás Letra3 do  Reino: as pala- 
rrns deste Alv. e todas os niats desbe Hetno são vesgas, 
padendo referir-se a todas a3 mais Conqutstas, ou a todas 
as mais Letras; este B " sentido he o que majs parece qua- 
drar-lhe. Dos nove dias dados 4,tetras que vem do Norie, 
se lembra o AIv. 95 Ag. 1672. e Peg. á Ord. Tom. 4. 
pag. 316 C. 4. Meod. supr. n. 5. - 

(IE) E m  burnas, e outras destas Letras o tempo rorre 
de rnogeolo a momento depo~s d o  dia da data, pelo que 
se deuem apresentar dentro do tempo do vencimento, ou 
dos dias de greqa; ali8s fica o Portador sem acçho regres- 
siva. Sílv. Lisb. scipr. C. 83. 

(3) Bum uso he  huin certo espnço de tempo, dentro 
do q u a l  a Letra deve ser apresentada ao Sacado p r a  n 
acceitar. V. gr. em França hiim uso são trinta dias. Edict. 
de 1673. 'r. 5: art. 5, e em Portugal, e Hespanha hurn 
uso para as Letras, que hão de ser pagas em França, são 
sessenta citas. E m  Hollanda hum uso para Portugal, e Hes- 
panha s h  sessenta dias depois da data : e pera França, e 
Inglalerra trinta. E m  Inglsterra hurn  u90 para Portugal, 
e Hespeoba 680 tres meees de date , e tres dias de graça ; 
e paraHoIlanda, e Alemanha t r i n t a  dias. Silv-Liab, C. 10. 

( 20-5 > 
ao Passadar, ou Endossador da Letra-no termb 
de tres dias, se este morar na mesma Praça; 
on no I," correio, se morar em outra ; e se não 
houver correio, deve expedir-sellbe por hurw 
proprio, ao quaI são dadas seis legoas por dia. 
Se existir em Praqa estrangeira, para onde ha- 
ja  correio ordinario , ou prrquete , deve partici- 
par-se-lhe pelo primeiro que partir. e existindm 
em terras ultramarinas, para onde obo haja Pa- 
quete, deve noticiar-se-llie pelos tres primeiros 
Navios, que para 16 partirem. Omitttda esta par- 
ticipqão naquelle tempo, o perigo da cobranpa 
da Letra corre por conta do Portador defle, 
porque fica extincta a acqãa regressiva contra o 
Passador, e Endossadotes. Alv. 19 Out. 1789. 
Mas remettido o Protesto devidamente, o Pas- 
sador da Letra, sendo demardado, nlo póde al- 
kgar outra defeza que não seja mostra-la paga, 
ou convence-la de falsa. Decret. 6. Abr. 1789 

4 266. Aquelie que acceita a L e t ~ a  comJ 
Protesto, ou para melter em conta; bem awim 
aqrieIIe q u e  a acceita por honra da 6rrna do Pa* 
sador , ou Endossador, deve tambein fazer o seu 
Protesto, e envia-lo áquelle, contra quem he 
kito (i) .  E quando succeda falltr o Aeceitante, 
ou ausentar-se da Praqa do pagam~nto antes d e  
vencida a Letra, o portador deve fazer hum 
Protesto interino, e remette-10 ao Passador, o u  
Endossador: e depois no vencimento deve fazer 
e Protesto definitivo, e remeHer-lho (2). 

$. 267. As Letras, q u e  acceitão os arre- 
maçagta de fazendas na Casa da India de Lis- 

(i) Silr. Lieb, C. 19. p3@ 50 e C. 31. pag 7% 
(2) S ~ I V .  L l ~ b .  C. $3. n. 5 .  e 6. 



ba, não se proteslLo , se elles as n h  pagão no 
dia do seu venciinento devem ser apresentadas 
no termo ?e vtnte e quatro horas nteis dep~ i& 
do vencimento ao Provedor da Casa, ou a quem 
seu lugar servir, para eile as mandar executar. 
N2o se-lhe apresentando neste termo, Selo re- 
dmidas A classe de obrigaqiies particulares. Alv. 
6. Seb, 1790. 4. g. 

. 026tros Protestos. 

Q. 268. Não sd nas Letras de Cambio h a  
Protestos, em aluitos outros negocios são neces- 
oariirs, o@ uteis; e asda que ~egularruente se 
possão provar sem Ewip tu ra ,  ou Instrument~ 
p$Aíeo ( I ) ,  be prudeacia faze-10s deste WQ 
para mais facil prova. 0 s  Protestos de avaria, 
de que falleí no §. 59  n. 9." costumão fazer-w na 
primeira Alfa~dega , onde dá entrada a Narro, 
expondo ao Jyiz deila o facto, justificando-o 
com a Tripulavâo, e pedindo disto hum Imtru- 
mento. 

\$. 269. O Carregador, ou Goasignatario da 
h e ~ d a s ,  a q u e m  demandar os Raestres, ou &gu- 
radakw @-;r k d e m í % ~ &  do pmjuiza dekias, rtn 
me&-tas dexe piotestar. E Q Y&m, .a ~ r n  
intentas asçto-de &vazia do Naaia q o n t r a . 0 ~ 6 ~ -  
regadores, deve protestar antes d-e rec*r o 
£&e. Estes Protestos ficeo sem effeita, se den- 
tro de hum me5 se 860 intenta ae)~, pelas I* 

feridas avarias. Ordan. da Mar. Fraac. L. i T. 
12,- art. 5, e 6. O rndhor modp de fazer eskes 

(1) Ira&. Protest. Cmo. 6. Olee de Cess; jvr. T. 8, 
q. 1. n. 10. 

( 1 
Protestos he reqn&et ao Jltiz exaníe nas Fazen- 
das, ori no Navio p pites ,  protmtando n~ 
Auto pela stm irtdeiamsaçFjo. 

4. 270 Todas as vezes qae o F~c%&$, 
Carregadar, Mestre, ou Proprielario do Nayio, 
e Seguradores tenhfio jus60 receio de prejuizo, 
que possa sobrevir ao Navio, ou M e r c a d ~ r ~ a s  
por duipa de alguem , podetn fazer ham: Protes- 
to de haver perdas, a ~nteresses do culpado ( r )  
F ~ t e s  Protestos podem ser feitos a i d a  pârticu- 
larinente perante Tmternm?bas, e entra6 na clas- 
se dos Protmtos Mhibitotiw, & que tracta á 
Qr& L. 3. T. 7'8. q$. 5 6. e 7 .  (2) 

5 271. 0 s  Protestas declaratorios' 60 ar& 
mo, com que: alguem obra actos, que podem 
suppbr-se f e i t ~ s  cem diverso intento, são ta= 
bem iireis, e pedem fazer-se perante pqm Ta- 
k i l i b e ,  pedindo-lhe Insttumento Deste modo a 
Mãi, @e Ar6 do Qrf"ao, qw sem ser sura Tutora, 
ou Administradora gasta em o al iuie~tar ,  pode 
p~otestai de r e p ~ t i r  esta àèspeza. Ord. L. 4 T. 
9s. 5. 6. Os ifmão~,_bu otlíras p ~ w ,  q~ vi- 
vmic eM-dom IYIVBib, pbdínl prot&tar d e  ngo te- 
rem Swi*dade E o filbo, qae faz o fnneral 
de settf'd, pode protmtay p e  o faz por pieda- 

(I) SJV. Lsb. Dir. i&rcdnt. S'om. 6, 12 30. 
- (g DO mesmo modo jiodéptofestar osenbmio dos&- , contra a IRcyukne, - - bfeaor ios  á 
custe da renda; e o absente contra aquelle, que rntiwts 
inirometier-se nri ádmiirí4tra'ção das ~ P W  negocios. L. 94. 
Cod. de heg p t .  * 

(a) h Soc~edd<le fie @òntrddto cnnoensual, lnst .  pr. 
De ohlla. ex <roas. por Tanto excltiido o consentímento 
nào ha Socizciade , ainda que h 11" commun~áo de casa, e 
mesa. Desta oatirreza ek OS P ~ t o s  entre-os Esposos de 
nio lerem meaçào. 



d e ,  e n3o com anlmo de adir a heranqa (i). 
Mas quando O acto f-br obrado com fim certo, 
c iião equivoco, vale então a regra que a Pro- 
testaqão contraria ao acto não releva (2). 

Jnstrumento de Procura~áo geral 

- 9. 272. Saibão qoantos este Instrumento de 
Procuração bastante virem, que sendo no anno 
do Nascimento de N. S. J. C. de mil.. . aos..  . 
dias do nirz de. . . nesta Cidade de. . e Casa do 
meu Escriptorio appareeêo presente F. conheci- 
do de mim Tabellião , de qoe dou fd ,  e por el- 
le foi dicto, perante as Testemunhas abaixo assi- 
gnadas, que constitue por seus bastantes Pro- 
curadores a F. e P , a cada huui an solidum , pa- 
ra gue em nome delle Outorgante possão em 
qualquer Tribunal, ou Juizo destes Reinos re- 
querer toda a sua ~ust ica em todas as suasCau- 
sas movidas, e por mover, Civeis, ou Crimes, em 
que f-br Autor , ou Reo , fazendo citar, ogerecer 
Acções, Libellos, Excepqfies, Embargos, Sus- 
pc i~ões ,  e outros quaesquer artigos; contrariar, 
dar prova, contraditar testemunhas; Jurar deci- 
soria, ou suppleloriarnente aa  alma delle Outor- 
gante, ou de calumnia, e deixar estes Juramen- 
tos na atma das Partes; assignar Autos, Reque- 
rimentos, Protestos, e Termos, ainda os de con- 

(1) L. 14. Q. 8. ft. De retig, et surnpi. fun. Pode 
rnesiiio para isto sender os bens nece-sarioi, bem como 
os pode para se nâo perderem, sem que com tu- 
do se entenda adir 3 herança, mas ~rotestando. L. %o. R. 
D e  adq. vei om. ber. I'eg. 8, for. Cap. 14. a. 11. 

(8) B ~ ~ b o s .  'rhcs. IBC. com. L. 14. C. 145. Q. 99. V, 
Peg. supr. n. 11% 

h ã o  , negaqlo , louvaqdo , desistencia , o u  d e  
Judiciavs nasCausas cnmes. appellar, aggravar, 
ou ~rnbargar qualquer Smtenqa, ou Despacho, e 
seguir aquelles recursos ainda nassuperiores in- 
stancias . tirar Sentenqas , requerer a execuqão 
dellas , sequestros, arremataçiies , a d ~ u d i c a ~ ~ e s ,  
e posses, e todos os precatorios necessanos vir 
cont enibargos de terceiro Senhor, ou Possuidor, 
juntar quaesquer Docuriien.tos, e torna-los a re- 
ceber a variar de Acqões, e intentar outras de no- 
vo: substabefécer esta, ou usar defla. E tudo o 
q u e  fi3r feito, e obrado por cada hum dos dictos 
seus Procuradores, o u  seus Substabelecidos pro- 
mette havrr por firme, e valioso por sua pessoa, 
e bens De cunio assim o disse farão Testeniu- 
nhas F e F., que assig~árão com elle Outor- 
gante e eu F. Tabelllão, etc. (a) 

Requzsi~os de huma Procura;bo. 

4. : 273 Huma Procuração deve conter : 
1 * o nohe do Constituinte: 2 ' o noae  do  Pro- 
curador 3 P a Causa, ou Negccio para q u e  h e  
coostit iiido 4 ' os Poderes, que lhe sSo dados ( i )  : 

(*) iV. 3. A -Prociiraçáo póde fdzer-se em papel sem 
sello, mas deve scllar-sc ~ I I ~ P S  de $e junlar aos Autos. l3orr 
lar, 1." M a r ~ o  1811. ari. 8" - 

(1) Raras vezes be preciso dar a Iium Procurador Ju. 
dicinl iqnlos Poderes, qurintos se acliao na P r o c i ~ r ~ , ~ à o  ac3. 
ma transcripta; tantps Poderes sóinente convein ao Procu- 
rador geral de huina Casa, CrlJa pribiilade seja rcconhrcl- 
da. A O  I'rocur;tdor particlilu de liorna Causa bxsta dar os 
Podere, de allegai todo o Direito, e JusiiFa, jurar de ca- 
lumnia, appeItar, ~ g g r a r a r ,  O U  einbargar , resei ~ d n d o  o 
Ço~t i tu inte  para si toda a nova Cit~ção.  

Dd 



5.' a Data 6.' duas Testemunhas, que assig.itern 
com 4 (=onatituinte; e se este nLo souber, ou 
paddr assignar, assignará outra pessoa por elle 
('1. 

P m m ,  gw podem fazer Prmra@o. 

9. 274. Toda a pespaa pbde fazer Procura- 
$20, excepto aqwelles, a quem he  prohibido, que 
si30 : 1." o varão menor de qriatoree annos , e k- 
mea menor de doze ; seu Par, ou T U ~ O P  a deve 
faaer por conta delles (2): z " os destituidos de 
pizo, eomo furiosos, mentecaptos, e pródigos, it 
que esteja tslbida a administ~aç%o de seus bens 
(3) : 3." ó escravo, quando nãs litiga pela sua 
kberdade (4) : 4 ' o excommungado (s) : 5.' o 
desnaturalisado , porque estd privado de todos 
os Direitos civis. 

Pessoas, que a podem fazer por sua. miio. 

Q. 278. E m  regra a Procuraqão deve ser 
feita por Inst~umento públjco, ou por Termo ki- 

(1) C&. de Empt. C.6, n.11. AsP~oenrq6e6upud 
acta, scndo feitas perante o Juiz, n b  precisâo de Teste- 
munhas. Ord. L. 3. T. 29. pr. 
(9) Oa maiores tlaquella idade, porém menores de vinte 

e c ~ n c o  annos, podem fazer Procuraçáo einda sem o I'ai, 
ou Tutor,  mas eom outhoridade d o  Juiz. Ord. L. 3. T. 
w. O. r. 

(3) L. 40. if. D e  reg. jur. L. 1. pr. ff. De gurat. 
fiir. 

(4) L. 33. pr. e 9. 1. E, De procur- L. 1. Cod. De 
adsert. sol. 
(5) Cap. fin. W De procur. V. Ord. L. 3. T. 49. Q. 

4. e 5, 

( 211 

tqapud acta pelo Escrivão d a  Causa ( r )  mas 
L pessoas seguintes *he concedido faearem-na 
por sua m l o  : i .' os Biqhs, Condes, e outros 
Titulares maiores p&m h&-ia por seus Secrec 
tarios, a basta que cada hum daquelles a assi- 

, Ord. L . 3  T . 5 9 .  4 16.: 2,'osAbbades 
g L a o h a e s ,  Fidakos , Doutore., Ministro. de 
Justiqa do Desernbargo d'E1Rei: mas estes de- 
vem faz&. la, e assigna-la, .cit. Otd. '(a)': 3 " 0s 
.Mercadores e Hamens de Negocio, Ass. 6.' de 
23. Nov. 1769 : 4 ' pelo uso do ara consente-se 
fazerem ProcuraqSo por sua mão os Clerigos d e  
Ordens Sacras, ou f ief ieiados,  Adv~gailos , 
OEciaes MiIitares de Patente atk Capitães d e  
Ordenan%a, e as rni~lkeres , ou viuvas de cada 
huna daquellss (3). 

+ Pernas, qtt& n& p&m ser Pro~ur- 
J k k t a e s  

4 '271. N2a pw&m .ser P rocu rada~s  :e&& 
J u i e ~ :  i..' as mw~ores  sk feh* e einu;ls aD#W.,-9 

s e m  Bacbteis em Direito, Ord., L. l .  $, 
48. 4. 2 0 :  2." as mulheres-(4). 3." os Fidalgos, 

(1) Sem Ins t rumgto  de Proeura$o nHo he W-mdrta- 
d o  aquelle, que dia ser P r a c u t a d ~  de outro, Pcg, for. C. 
~ . n . 6 0 . l M o r . L . 3 . C . á  n.33, 

(a) Quando dum, a& mais pe-ssoas qwl&cadas fazem 
Procuraçao, kii% só 4 odreve,  e t d e a  a a s ~ ~ n b .  M o n .  
P r a ~ .  1, p. Cap. S. n. 21. 

(3) Mor. de Exec. L. 4. C. 8. Siiv á Oro. L. 3. T .  
89' ;r. n. %o. 

(4) L. 1. ff, De p6stul. I. 9. ff. DP reg. jtir. .  -Mas 
podem procura, nas suas Caugm, L. a. C&. de plãcur. 
ou nas de seus pai& ne falta destes. L. d1. ff. 
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Cavalleiros, Clerigos, e Kelígiosas, excepto 
~rocurando per si, seus pais, irmãos, e fam!iia- 
res, cit. Ord. Q 22 Ord L. 3 T 2s - 4." o fi- 
lho, irmão, ou cunhado do Juigador, Ord. L. 
1. T. 48. 5. 29 5." os Ministros, EscrivBes, Ta- 
belli8ès, Meirinhos, e Alcaides , cit Ord. $. 23. 
a 24.  L- 3. T. 28 tj. 2. e L 4. T 25 : G ' os eon- 
deinaadss por Msidade, ou por outro crime, pe- 
lo qual 6casa-m infames; e bem assim os que  
perderão o Officio por erro que fizerão, cit .Ord 
L. i. T .48 .4 .25 .  e % .  

Casos, que exzgem Procumç60 especzat 

1. %77. He neeessario que o Procurador 
tenha potler especial i." para vender bens do 
Constituinte (1) 2." para lrarisigír (2)  + 3.' pa- 
ra  jurar (3) . 4." para cwtrahir Matrimonm , ou- 
para requerer a nullidade delle (4 ) .  5 "  para re- 
nuncia do Beneficio (5), ou para requerer a Col- 
lação delJe (6) 6 ' para perdoar divida ( i )  7.' 
pam,receber a quantia demandada o Procurador 
Judkiai (8) : 8.' para poder substabelmer a Y ~ Q -  

- (1). .L, 63. ff..LX. .CoL De prorur. . .- 

(2) L. 58. L. 69. K De procur. L, 7. Cod. De 
'rransact. 

(3) Ord. L. 3. T. 43. 9. 3. L. 17. $ 1. ff. D e  JUreJ- 
M*s a5 Testemunhes iião pouem liirar por Procurador. 65- 
mente se concede aos Bispos, e Pessoas Egrrgias, tendo de 
11 fora de siias casas. Avis.  18 Aq. 1787. 

(4) Cap fin. 2 De procurat. Thenrud. 1. p. Dec. 6. 
n. 9. 

( 5 )  Cap. 1. De prociir. i n  V 1. Clenient. un. De renunt- 
(6 )  Cap. Ac~dens 5 Dc Prdebend. 

' - ( I )  L. 3. E- D e  acceptilat. 
(8) L. 86. ff. De soitit L, 13. E. De pact. 

enraç9io ( i )  9." para dar o Juiz de suspeito (2): 
10." para requerer a rat.ituiq%a in zrniegpum di- 
reitamente (3). , " ?  

Pessoas, que devem assignar a P r ~ r u ~ B o .  

4. 278. Deve 1.O a ProcuraçSo da Univer- 
si&de ser amignada pelo Reitor, e Syndico: 2.' 
a do Cabitlo, ou Mosteiro pela principal pessoa 
da Corporaqãò , e pelo Syndico , ou Procurador 
Geral : 3." a da Camara pelos Vereadores todos, 
ou ao menos por dous, e pelo Procurador do 
Caacelho : 4 " a de Gonfraria, au Irmandade pe- 
los Mordoznos 5 ' a de filho familias, o11 orfão 
pubere por eile, e p o ~  seu pai, ou Tvt or, oo 
Curador, Ord L. i. T .  48 $ 16 6.' a de mu- 
lher casada por ella, e pelo marido; excepto 
estando o marido absente, tendo sido proposta 
por elle e m  algum Negocio, ou tractaodo de &c 
aorcio (43. 

Dos muitos Procuradores. 
. -- -. 

Q. 279. I'o%ern~ser demandados nwrn~smo 
Processo muitos RBos. ou quando a obrigação 
he a mesma, ou quando sejão compossuidores 
.de hum todo inàividuo, v., -. gr. de bom Prazo, 

(1) ò r d ,  L. 1. T 48. 4. 15.. e 28. 

(9)  Guerretr. de íiectisat.. L. L. C .  1%. 
k3) L. 25. 5 i .  ;tr .De mioor. 

(4) Per. e Soiiz. Prrm. ,Lrnhh sobre o Proc. Civ. Note 

98 O homem casado, q u e  quizer rslor em Juizo sobre 
bens <ir r a i l ,  deve trazer f'rocaráçio da mulher. Ord. L. 
1. ' T. 47. 



ou Virilcdo ( i ) +  mes não se lhes consente co* 
sti-tuirem cada hum diverso Procurados, porque 
se inul~iplicarião as delongas do Processo (2); 
Pela mesma razão se não consenle a qualquer 
dos Litigantes constituir muitos Procuradores 
Judlci-s, sem que cada hum terifia os poderes 
iic s&~&m; haveria grande ibcdrnmodo e m  não 
p e d e  h%i~rm'fazer a a h  sem m ontm (3). Assim 
aquelle, dque pribikiro conta da Demanda, 
h P~omradttr za seliduni, e prekre ~ Q S  o u t m  
(411 

-&bb~té~& s ó b e  ' r m b c i m e n l a s  de t a ras .  

- ij. aso Hum Tâbdliãu. póde r e c m k c e r  
h g r a  alheia, dar FQ disso, e Rrma-ia CQLU ma 
Signal Publico, ou por certeza, OU por semelhan- 
$a. Por certeza, *en& escripta 4 sua vista par 
~ ~ j e j t b  seu ~ o h e c i d o ,  ou ao menos conhecido 
de Testemunhas, que affirruern ser o proprio su- 
jerto , e deverão assignar o ,reconhecimento (5). 

. 
;(I) 'Cbrdos rbo  S e u s  n. -4 LertGo F,n.  aeg C. 6. n. 

3. &irs*;oi?n de E*rst.g 6. a p. 41. S s d o  t e d o s a s  R&-& 
mndéarnnbos -6 emtas, +da hiip sotisfst p g a p d o  4 

sua ratà. ,Fab. in Cod. L. 7. T. %? def. i. e 18. CanS 
cer. 3. var, c. 17. n. 298 Olea de ress. jor.' I'.' 5. q. 5: 
o. 35. .- 

1st Rmrg. de h*. L. '2. C. QO. o. 31, 
(3) Cartlos. vbo Procurator n. 96. Slry k us. niod L. 

3 Q. 95, A2,lan. Prat. I.' p C. 8. n. 7. , 
(4) L. 33. Ef De procuiat. Lauterbach eod. tiZ. 4.47. 
(5 )  Este reconhecimento ex&e a L. %O Jlidb. 2774. 

p 33. na hypoiliwa por eecripio particiilar (9 106. sup 
r ?  Náo deie uffliUtP o 'l'hbelliio o declarar que h Leita d;oi 

b t n  a sua vista+ Porque bem tal recohbecimer&~ tem tal)* 
to credita, quanto o 'rabclliio. 

Por semelhanca , declarando que aqueIia Letra 
he de I.". pala semelhaaga, que tem uam outra, 
que tem visto daqudlta B. : este recsriheeiaten- 
to  apenas faz meia prova, O&. L. 3. T. s2. pr. 
mas por e s t k  BE lhe dé çtedita ( I ) .  

, .  
Sobre Publzcas Formas. 

5. 28 i .  H u m  TabelIião de Notas pode tras- 
ladar qualquer papel, que _lhe apresentem no 
seu Livro de Notaa, QU-tambem em papel avuI- 
so ,. reportando-se a0 papel trasladado, fazende 
assignar o apresentante na Copia, para condar 
em cuja mão ficou o origii~al; e depors de ro- 
borar esta Copia com o Signal Publica pode 
entrega-la B Parta. A isto se chama Traslado 
em Publico Farma A Ord. L. 5 ,  T. 1 0 3  m a ~ d a  
que se n8o dê credito a Publica Forma de Li- 
eenca Regia para pedir esmola para invocqão 
de algum Saneto; mas em regra d$se-lhe cre- 
dito, porque quando se duvide da verfade d o  
original manda-se exhibir para a examiear, e 
r& se está fbel a Copia. L. 2. Cod. De  fid. 
instr (2). 

- .  

(1) Mor. de Exec. L. L C. 7. o. 7. Mas n 5 ~  hasta 
huia ESCFIPIO parucular estar recanheeido poe l'at;elliâo 
para se lhe poderem ass ipar  os dez dias da f ~ i  ; be pre- 
riso ainda que a Parte o teeoriheea em Suleo. Od. L. 3. 
T. 85. S. 9. Siir. ib. a. 13. Sem embargo do recs nhici- 
mento ainda a Parte pode provir w he falsa a Letra. 9 Cumpre notar que todw a fnstrumpn o público, w parti- 
eidar reconhecido, que se harrver de m ~ n h  para o ítei- 
mo de Brasil, e Conquista*, d ~ v e  ir ieconhecido pelo Jui- 
zo de Xndla, e Mina. Or3. L. 1. T. 51. Q I. L. 10; Dez. 
3713. Cap 13. 

(9) He erre digr que trastadado hurn Instrumeato 



Este Manual jcarza zmperfet to , se aqui n8o jun- 
tasse o Reyzrnento dos Tabellades de Notas, v=- 
to gue poucos tem as Ordenag6~s; e os Reqi- 
rnenlos rnanuicraptos, de que muitos u s h ,  enfa- 
&o aos Leztores. 

Ord. L. 1 T i 8- dos Tabellzáes de Notas. 

Ear qualquer Cidade, ~ i l l a ,  ou Lugar, onde 
houver Casa deputada para osTabe1liãe.s de No- 
tas ,  estarão nella pela manhã,  e á tarde, para 
qLie as Partes, que os houver~m mlster para 
fazer alguma Escriptura, os possão mais pres- 
tes achar ( 1 )  

$. i. Mandamos q u e  onde houver dous 
Tabell~ães de Notas, ou mais, nenhum delles 
faca Escriptura alguma, sem lhe ser distribuida 
pelo Drstribuidor. E fazendo o contrario, pela 
primeira vez será suspenso do seu Officio por 

no Livro de Notas sem citação dos inierejsadns, fica sen- 
do authentico eite tra-lacfa, e que dclie se podem extra- 
bir outros i ra r lc~J ,~s ,  coiiforme nota o Sabio Obervador so- 
bre o Tr. dos Dsr. Doa, 4. 99. e seg. Se eqia doutrina 
de Muced Dec. 54 n. 14. fora cer ta ,  hurn 'l'dhelliLo fai- 
=rio bastaria só para arruinar muitds familias, e outro 
tonto fazer as  Escrip:iiras sern 'I'esierriui>iies, nem 
aosignatcira dos interessados, se basiára acirarern-se no Ar- 
cbiro de hllm T~bel l ião  para se Ilies dar ciediio, funda- 
menbo singuldr de Matedo. 

(I)  &ias Casas já n i o  as 5a : o Tabellillo cumpre, 
sendo assiduo em aua Casa, para que facilmente o acliern. 

seis mezcs, e pague dous mil réis para quem o 
accusar E pela segunda vez privado delle (i). 

- 4. 2 Outrosi, todos os Tabelliães serão di- 
ligentes em gqardarem muito bem os Livros das 
Notas, em todos,os dias da sua vida E por sua 
morte seus Herdeiros serão obrigados de os en- 
tregar por inventario ao successor do Officio, 
o qual ser i  obrigado de os guardar at6 qvaren- 
ta  annos ,, contados do tempo que as Escripturas 
hrnu feitas, de maneira que, quando forem re- 
queridos para mostrarem as Notas, as mostrem 
sãs, limpas : e encadernadas em pergaminho, ou 
o que mais quizerem. E por seu trabalho de as 
buscar, liaveião aqui110 que Ihes por nds he ta- 
xado, sem pedirem, neni levarem por isso ou- 
tfas dadivas E se não mostrarem as dictas No- 
tas boas, e sãs, e sem duvida alguma, e enca- 
dernadas, como dicto he, todo o damrro, e per- 
da,  que se ás Partes disso seguir, pagar50 por 
seus bens, e mais perderão seus Officios. Rão 
tolhendo porém de elles haverem as penas, q u e  
por Leis de nosso Reino, e Direito devem ha- 
ver (2). 

(i)  Recom~nendou-se a observancra deita (3rd. pela 
L. 3 de Abril 1609. Muitos usão copiar na Escripiura o 
Bilhete da Distribui@o; mas por se o&o fazer, ou prla 
falta total da Distribu~çBo, nem p9r ISSO B Escriptura se& 
niilli (v. 0. 5. supra). S e  as Partes se arrependêrâo, e náo 
qidizerào fazer n Escripture, deve o Tabellito pedir a 
baixa na Disir,ibuiç!io dentro de dous dias. Ord. L. 1. 
T. 85. 5 3. 

(e) He conveniente que guardem todos os Livros, ain- 
da 0 s  q u e  excederem osquarenta annos : são depostios pre- 
ciosos, que iriuiiils vezes se p ~ g a r ~ ã o  a pezo d'ouro. V e j , ~  
que adverti nas Prenoçòes C. 1. art. Livros. 

Ee 



4. 3. E serão diligentes cada vez que fo- 
rem chamados para irem fazer alguns Contractos, 
ou Testamentos, a algumas pessoas honradas , 
ou enfermas, e mulheres que razoadamente não 
poss30, nem devlo com honestidade ir á dicta 
casa, e papo dos Tablliães,  que vgo logo As 
casas, ou pottsadas daqùelles, a cujo requeri- 
mento forem ch~rnados ( I ) .  

4. 4. Escreverão em hurn Livro, que cada 
hurn para isso terá, todas as Notas dos Ccmtra- 
ELOS que  fizerem. E coino forem escriptas, ioga 
as Iêão perante as Partes, e Testemunhas, a s  
quáes ao menos serta duas. E tanto que as Par- 
tes outorgarem, assignarso ellas, e as Teste- 
munhes. E se cada huma das Partes não souber 
assigoar, assignará por ella ht~ma pessoa, ou ou- 

- tra Testemunha, que seja aldm das duas, fazendo 
menqão coino assigna pela Par te,  ou Partes, 
por quanto ellas não sabem assignar. E se em 
lendo a dicta Nota fbr emendada, accrescentada 
por entre linha, mingoaùa, ou riscada alguma 
cousa, o Tabellião fará de tudo menpão no 6m 
da dicta Nota, antes das Partes , e Testemunhas 
assignarem, de maneira que depo?s não possa 
sobre isso haver duvida alguma (2). 

(1) Não deverá0 porem ir CAra doseu dtstricto, porque 
o t-~*c*cio do ser, Oficio náo nd in~ t t e  prorogaç&. Mor. 
de Exec. L. 4. C. 3. n. 4. 

(8) O Livro deve ser nuinerario , rubricaiio, e encerra- 
do pelo Juiz conforrce o estilo. Se a E.cripiuro se não ar114 
n o  Livro tem-se por falsa. Eqcrsventes hiio p6dem escre. 
ver no Livro, dere ser O- Tabellião proprio, A leitura 

4. 5. E quando forem requeridos para faze- 
rem alguma Escriptura de qualquer Contracto , 
o11 firmidão entre Partes, não as escreva0 ,em 
canhenhm, nem por e m e n t a s ,  mas as notem 
logo em seus Livros de Eotas, como-8icto he. 
E as não dêm, nem passem sob seu Signal Pu- 
blico, nem privado, atd serem perante as Partes 
l~das,  e assignadas (i). 

9. 6. E se os dictos Tabelliães não conhe- 
cereni algumas das Partes, que os Contractos 
querem firmar, não fação taes Escrípturas: sal- 
vo se as Partes trouxerem duas Testemunhas di- 
gnas de f6, que os dictos Tabelliães conheção , 
que digão que as conhecem. E no fim da Nota 
os Tabelliães faqHo inenção, como as dietas Tes- 
temunhas conheceni aparte,  ou Partes, as quaes 
assi mesmo assignarão ua Nota (2). 

pcranie as Partes, e Testemunhas Iie solemnidzde essencial, 
e até ut11 para emendar os er:os de escripta. He erro razei 
estas emendas á margem, p r q u e  n Lei manda fazê-las n& 
fim, antes das Asaignaturas. Se as Partes asignarern de 
c-ciz, deve assignar por elles oiitrsJrestemiinLa alPm das 
d u ~ s ;  e i iuma só pessoa póde assignar a rogo de muitos: 
assignar de c r u r ,  e n80 saber nssignar, iie tudo hurn. 
Yrg. Iiic. M u r  de Euec. L. 4. C. 1. n 41. 

(1) Firmidão quer dize: Contracto, q u ~  tenha firmeza. 
Canbenlro h e  o mesmo que Caderno de Lembrança. Ord. 
L. 1. S. 71. 4. 9. Emmenta he bum Caderno, e m  que se 
aponta a stibstanc~a de qiialquer Acio, oti Contrario. Ord. 
L. 1. T. $2 Q. 4. e T. 19. 6. 5. e 6. Tambem sigmfica 
Ahhreviatura do escrtpia ; e com ra2à0 550 cond~tr inrdns  
as Ahb-cvialuras, polque se podem enknder com varieda. 
de. 

(e) As Testemunhar do Cnntracto, sendo dignas, bas- 
tão para dar conhecimento das Partes coniraknt<.s (4 4. 
Bec. 1. Not. 1) Mas n5o serão dinnaç de Pé as Testemli- 
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6. 7. E farão todos os Testamentos, Cedu- 

Ias, Codicillos, e quaesquer outras ultimas von- 
tades, e todos os Inventarios, que os herdeiros, 
e Testamenteiros dos defuntos, e outras pessoas 
Ihes quizerern mandar fazer, por qualquer m a  
neira que s q a :  salvo os Inventar& dos meao- 
res, orfsos, lpródigos, ou desassisados, onde hou- 
ver Escrivão dos Orfãos, porque então os fará 
elle, 0 onde não houver o tal Escrivão, os farão 
os Tabelliães doJudicial E posto que os Inven- 
tarios hajão de ser feitos entre maiores, e me- 
nores, pródigos, e desãssisados, mandamos que 
sempre o Escrivão dos Orfãos os faca Nem fa- 
ião assi mesino os Inventarios, que os Juizes de 
seu OGcio mandarem fazer, de bens de pessoas 
ausentes, ou que morrerem sem herde&os : por- 
que os taes 1 nventarios devem fazer os Escri- 
vSes das Audieacjas, que perante elIes escreve- 
rem ( I ) . .  

4. 8. I tem, os dictos Tabelli3es das Notas 
farão todos os Instrumentos das Posses, que h- 
rem dadas, ou  tomadas por poder, e virtude das 

nhas, qw a80 souberem escrever ; podem negar a Assrgna- 
luta de cruz. A~ndri. que o ~ ~ a b e l l i ã u  conheça as P-rtes de- 
te tamhem contiecer as Tasteniunhas; como poderá apurar 
a sua fé, fiando-se de pessoas, que não conbega? -4s S e s -  
femtinbai de lium Contracto 620 como F ~ a ~ i o r e i  da f6 do 
Tabelliâo. V. Peg. a este 8. 

(1) A fórma como iiao de fazer os Tejtnme~l los ,  V ~ J .  

O Q. 197. e seg. Runi Testamenterro , Rendeiro, Feitor, 
ou ocitro qudqcirr Adm~ni~trador de bens ,1111-tos póde re- 
querer a Iieim ~ a b e l l i â o  Inventario dos bens, d e  qcie se en- 
trega. E m  se fazendo huma de.crrpllo exacta d o s  bens, 
com Te*iemtciihas, está o Inventario hern feito. V. (3rd. 
L. 3. T. 73. 4. 3. L. 1 T. 6%. 9. 19. 
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Escripturas das Vendas, Escambos, Aforamen- 
tos, e de outros quaesqiiet Contractos, segundo 
se eontkm no Liv. 4. T. 58. E quanto ásPosses, 
que forem tomadas por vigor d e  Sentenqas, ou 
Mandados de Juizes, f ado  io Insst~umentos del- 
Ias os Tabelliães Judiciaes, eonio se d i d  em seu 
Titulo ( I ) .  

5. 3 E escreverão os Tabelliães de Notas 
as Receitas, e Despezits dvs bens dos defunctos, 
q u e  seus ~estaméiiteiros recebem, e deapen- 
dern , por vígbr,dos Testamentos. E isto, quan- 
d o  os dictos defunctos ein seus Testamentos não 
ordenárão Escrivães certos para escrever as di- 
ctas Heceit.as, e Despezas , porque sendo por el- 
les ordenados, esses Escrivães escreverão as di- 
ctas Receitas, e Despexas. Porém os Tabelliães 
das Notas farão as Cartas das Vendas, e Rema- 
tagdes dos dictos bens (a). 

4. 10. Outrosi, farão quaesquer Cartas de 
Vendas, Compras, Escanibos , Arrendamentos, 
Aforamentos , ou Soldadas, que fizerem dos Or- 
fãos, e de seus bens, quando passarem de tres 
annos , ou os preços dos dictos Arrendamentos , 
eu Soldadas passarem de 60  OQO r&. Porque os 
Arrendamentos até tres annos, e que não passa- 

(I) \yj. O $. $56. supra. 

(2) Concorda a Ord. L. 1. T. 6%. 6 8. e 90. Ihiro- 
duzio-se pelo uso levarein-se em conta a o s  Testamenreiros 
as despezas, de que apresestão Recibos, aindd que peronte 
o Tahelliáo. d o  lnvmiarlo n k  fossem feitas. C) l i ie i ra  ap. 
Rapert. da. Oid .  art. Testamenieiro 'l'om. 4. pag 803 (d), 

As Remdtaçòea, de que fafla este. Q., são a s  qiie f a r ~ r n  os  
'l.'estamenteiros em Leilão e x t r n ~ ~ i d i c i ~ l ,  quando os T C F I J ~ O -  
res os authorisâo para vender. V. Pinhetr. Appeoii, de 
Testam. Dq, un. n. 38. e seg, 
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rem de 60.000 r&,  ha de fazer o Escrivão dos 
Qrfãos, como se contém em seu Titulo (1). 

9. 1 i .  E assi farão os diclos Tabelliães quaes- 
quer Obrigasões, e Contractos, que algumas pes- 
soas C~erern sendo prêsas e posto que taes Escri- 
pturas se-hajão de fazer por Mandado, Authori- 
dade, e em presenca dos Juizes (2). 

Q. i2 Farão outrosi os Instrumentos de Em- 
prazamentos , Obrigaqões, Arrendamentos, Alu- 
gueres de Casas, e quaesquer outros Contracios, 
e Conuenyas, que se fizerem entre Partes, posto 
que as dictas Escripturas de cons~ntimento das 
partes, por maior firmeza, se hajão de julgar 
por Sentenqa de alguns Julgadores (3). 

5. 13 E Mandamos aos Tabelliáes d e  No- 
tas que não faqão Contractos, nem Cnnvenqas, 
em que as Partes se obriguem por Jurarnenlo, 
ou boa Fé, cumprir, e manter os dictos Contra- 
ctos, sob pena de haverem as penas, que se con- 
tém no Liv. 4.' TiE. 73 (4). 

9. 14. E não farão Carla alguma de Venda, 

(1) Concardn a Ord. L. 1. T. 89. 4. 5. Caitas he o 
mesmo que Esciipruras públicas. E-carnbos o mesmo que 
 troca^ 
(9) H e  gFecise outberidade do Juiz, quando a Piêso 

quer fazer coniracto com aqueiie, que requer60 a P r i ~ â o :  
com outro qualquer póde contraclar, o>mo se estivera sol- 
to. Ord. L. 4 1. 75. pr. $ 9. . 

(3) Daqttr se !irti que os Prazos de bens Ecclesins!icos 
devem ser fetios por Tabelliãcs de Notas,  ainda que depois 
sejiio confirniados por Sentença. Os E~crivães Ecclesiasti- 

0 s  h50 podem fttner Ord. L. 9. T. 20. V Almeid. Tr .  
dos Prnzov Q 67. 

(4) O =$embargo do P q p  póde dispensar esia Lei. 
B e  sómente pteh~hido o Juramento promissorio, e nHo o 
assertorio. (V.  $. 7. claus. 3.' supri) 

nem outro Contracto de bens de raíz, nem de coa- 
sa alguma, de que se deva Siza , sem primeiro 
as Partes lhes presentarem CertidBo do Juiz do 
Lugar, em que taes bens de raiz estiverem, em 
que se declare, conjo pag;lrão a Siza, e fica 
entregue ao Recebedor. Na qual CerLibão serso 
declarados os nomes dos eontrahentcs, e dos 

,bens que se vendem, e do preqo, e em que par- 
te  estão, e o nome do Recebedor: e será feita 
pelo Escrivão das Sizas do tal Lugar, e assigna- 
da por elle , e pelo Ju i z ,  e Hecebeitor , e será 
encorporada de verbo ad verbunz nos dictos Con- 
tractos. E o Tabe!lião, q u e  o assi náo cumprir, 
perderd o Officio ; e as Escnpturas , que se 62e- 
rem contra a forma destaordenação, m ã o  nu1- 
ias, e de nenhum efkite. E as proprias Partes, 
ou seus Herdeiros, poderão annulfar os dictos 
Coatractos ein qualquer tempo que cyuizwem , 
e cobtar as novidades das dictas propriedades, 
desde o t e m w  que assi mntractárSo. E não es- 
'cusará aos Tabelkises da dieta pena presentar 
as propriasCertrdões de como fica paga a Siza, 
se não forem trasladadas nas Esr~ifrturas. E isto 
mesmo se guardard nos bens? que $e ven&rem 
em pregão, os quaes os Escrivães, que fizerem 
as Kemataq8es, serão obrigados do dia da Rema- 
taqão a tres dias a fazerem escrever n o  Livro 
das Sizas, e cobrar Certidão do Escrivh dellas, 
de como ficio assentados. J2.o mesmo se @ar- 
dar& nas vendas, e trocas que  s e  fizerem de 
NBos, Navios, Barcas, e Bateis. E na Cidade 
de Lisboa se apresentará Certidão do Escrivãa 
das Sizas, do ramo a que pertencer, assignada 
por elle, e pelo Almoxarife da Casa ( i )  

(1) V. Çap. 2. 0 .  13. supro. Q 184. e O. 199 Ainda 



$. 16. E o Tabellião das Notas, q u e  fizer 
Jnstruuientos de approvaqão em Testamento, 
sem ser assignado pelo Testador, e Testemu- 
nhas, perderá o Officl~. E no fazer dos Testa- 
mentos ter50 a farma que diremos no Livro 4.' 
Tit. 80 ,  sob as penas, e clausulas nelle conteu- 
das (I). 

4. 16 E não farão Contracto algum de 
qualquer qualidade que seja, ou Convença, emh 
que entrevenha dar, ou tomar dinheiro por moe- 
das antigas, senão pelas nioedas de ouro, pra- 
t a ,  ou cobre, que no Reino correrem ao tempo 
do tal Contracto, sob pena de perdimento dos 
officios (2) 

5. 1 7 .  E dar20 as Escripturas, que houre- 
,rem de  fazer, a seus donos do dia que as nota- 
rem a tres dias, e elles lhas pedirem. E sendo 
as  Escripturas grandes ( porque as não podem 
em tão pouco tempo dar) dar-Ihas-hão do dia 
que as pedirem a oito dias, E nio lhas dando 
no dicto tempo, serfio obrigados pagar á Parte 
as perdas, e damnos, e interesses, que pelo re- 
tardamento se lhes causarem. E mais lhe darão 
a Escriptura de giaqa (3). \ 

que aos Rendeiros se lance Sita, nem por isso 1.a ohriga- 
$0 de ajuntar Certidio á Escriptura do Arrendamento, e 
ascim se usa. 

(1) Sobre appravaçáo vej. o 4. 847. e seg. Sobre a 
forma do Tesiainento aberto feito no Lirro das. Notas, 
vej. o i. 197. e seg. 
(9) Concorda a (3rd. L. 4. T 81. Vej. o Cap. 1. 4. 

7. claus. 5." 
(3) Este iraslado, que  o TabelliBo deve dar ás Parles, 

pedi ser escripto por qualquerkorninuense, com ian lo  qiie 
seja sobscriplo peloTabelliào, e iirrnnllo com O seu Sigaal 
Publico, e assim se usa. Peg. bic. n. 8. 

Q. 18, E fazendo algumas Escripturas, que 
pertenqgo, e devão ser dadas a ambas as Par- 
tes,  se huma dellas pedir cada huma Escriptu- 
ra ,  seja-lhe dada, ainda que a outra Parte não 
peça a sua. 

Q. 1 9  E em todos os Contractos de obri- 
gacões , aforamentos , arrendamentos, compras, 
vendas, apenhamentos, e quaesquer outros se- 
melhantes, em que alguma Parte se obrigue a 
outra fazer, ou dar alguma cousa, depois que 
o Tabellrãa huma vez der Instrumeiato pela No- 
ta á Parte a que pertencer, não lhe dar& maia 
outro por nenhuma causa, nem razão que alle- 
gue; salvo havendo por isso nossa Carta. A qual 
lhe mandarão dar os Desembargadores do Paqo 
presentes as Partes, e com salva na forma cos- 
tumada E fazendo o contrario perderão os Offi- 
cios, é mais haverão qualquer outra pena con- 
teuda em nossas Ordenaqões ( i ) .  

tj. 20 E em cada AIdêa que tiver vinte 
vizinhos, e estiver afastada da Cidade, ou Villa 
huma legoa, haja huma .pt?ssoa apta para fazer 
os Testamentos aos-moraderesu da dicta Aldêa , 
que estiverem doentes em cama. E-sendo feitos 
segundo fórma de nossas Ordena~ões , ser-lhe-ha 
dada a fé, e authoridade, como que farão feitos 
por Tabellião de Notas. E os Officiaes da $a- 
mara poder20 escakher a tal pessoa moradora na 

(1) Abrogado pelo Alv. '27 Abr. 1647, que d i z -  Hei 
por bem qiie da publicação deste em diante se ,,oss?io t i -  

rar segundo vez Escripturas das Noias, jurando as P'rrtes 
qw "50 ssbein das prime:ras, perante qualquei Julgador, 
e com seu Despacho, sem ser necessario recorrer ao Des- 
embargo do Peso. 
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dicta Aldêa, e servirá o dicto Officio em sua 
vida, e dar-lhe-hão juramento escripto no Livro 
da Ceinara, ao pB do qual deixará feito o  se^ 
Signal Publico. E será obngado a ter hum ca- 
derno bem cosido, em que escreva os dictos 
Testamentos, quando lhos mandarem fazer nas 
Notas. E commettendo nelles qualquer erro, in- 
corre& nas penas, e m  que incorrerd o Tabel- 
1150 pilblico, que o tal erro, ou falsidade com- 
melter. E não tolhemos que os maradores dessa 
A l d h  possão fazer os Testamentos, poslo que 
doentes estejão, com os Tabelliães da Cidade, 
o u  Villa, au corno quizerem, segundo fdrrna 
de nassas Qdenaqões (1). 

$. 21. E levarão da Escríptura, que fizerem 
das Notas em papel, se f6r tal, que encha hu- 
ma meia folha escripta dambas as bandas, 44 rkis, 
e de sua Nata 37 r& E se fbr escripta d e  humã 
s6 b a ~ d a  , levarão 2a E&, e de Nota i 9 rkis , e 
daQi para baixo a este respeito cem tanto q u e  
em cada pagina hgp vinte e cinco regras, e em 
cada regca trinta letras, p u c o  mais, eu menos. 
De moda qque contando as letras de sete, ou oito 
regras, fiquem humas pelas outras d e  trinta letras. 
E riao tendo a dicta pagina tantas regras, como 

(1) Poiicas Comaras ciitclão de nomear estes Escria Aps 
de leslanientos. Peg. Tom. 4. á Ord. pag. 281 n 386. 
d i z  ter-se julgado que estes nao podern dpprovar 'Te-b- 
mentos cerrarl~s: rnclhor poréru $e lulgou pelo con rarln no 
caso, que referp no Coln. a ~ S I P  0 r d .  n .9 ,  Se Iaum E-cri- 
vão tal teru fe paro fAwr o Testamento nas suas Noias, 
o,uitO tn.tis para O approvar. 

dicto he, na"o lhe zonlarão as dictas paginas, 
senão ás regras, a ciuco ^regras por 2 reis E 
não sendo as regras de tantas letras, não lhe 
contai2o deltas cvusa alguma. E se  forem Mra 
da casa deputada a fazer a tal Pscriptura , leva- 
r%o mais 7 reis da ida; e ,  quando acabarem 
de escrever as Escripturas nas Notas, levarão 
o que nas dictas Notas se montar. E quando 
entregarem zí Parte as  Escripturas , que das No- 
tas tirarem, então lhe pagar50 o que se montar 
nellas (I), 

Q. 2%. E se fizerPm Eseripturm outras, assi 
caino Inuentartós, ou outros Autos semelhantes, 
srjso-llie contadas As regras, assi como levão 
òs crutios Talielliães dos Processm. 

$ 23 I t e /n ,  quando buscarem algnina No- 
ta por seus Livros, ou Instrumentos, que das  
Notas tenha0 tirados, e n2o forem requeridos 
pelas Partes, a qiie pertencia, de maneira que 
nAa eáteve pelo 'rabeliiâo, levarão súrn~nie de 
b~rsca aioelade do que  he ordenado de se kuar  
pela busca dos Pfocesso~, e outras Esciifiuxas, 
como se dtr& na Tktd~ 84. 

$ E4 E D TabelfiiXo, qde ngo cumprir iol 
do o c o ~ i e ~ d o  neste Regimento, e no Tttrrla 
das eousas, que sso communs aosTabuflrAss das 
Botas, e aos J u d i c i a l ,  perdci-ií o (ABicio, e 
pagará a damno, e preacta As Partes, salva m Y  
casos, em que lago h@ ps~ka certarpsna, p q a e  
i i e e s  h a u d  s biska pma 11~iIes declarada 

(!) So Brasil rsrãn t a x a d . ~ s  w Salario$ por dmrs . j l -  
de 10 Out. 1.754, N o  iteino cada Comarca i s ' r i l  seu 

Rveiilsinerito interino, &to m da Revil 19 Fer. 
178&., e cdda "I'abelli&@ B~OBI@& a te-10, psra pnt rf- 
le se gasernar. 
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Ord. L. 1 ,  T. 813. 

Das c ~ u s a s ,  ue sáo communs aos Tabell&s das 
a'otas, e aos do Jucltcial. 

Os Tabelliães de Notas, e os do Judicial 
ser20 .obrigados, ao tempo que levarem as Car- 
tas de seus Oflicios, levar de nossa Chancella- 
ria o Regimento cada hurn do seuoffieio, e es- 
t e ,  que nesta Ord. lhe dâmos E os que forem 
das Notas, e do Judicial juntamente levarão 
ambos os Regimentos, os quaeS sempre terbo , 
para os poderem mostrar, quando lhes fbr re- 
querido. E o que niXo l e v a ~  os dictos Regimen- 
tos, por esse mesmo feito perca o Officio, e 
nunca mats o haja, nem outro de Justiqa - e pa- 
gará da cadeia vinte cruzados, ametade para os  
saptivos, e a outra pata quem o accusar. 

4. 1 .  E quando ievarem as Cartas dos Ofk 
%cios levarão nas costas dellas , por assignado , 
e fé do Escrivão da Chancellaria, de como nel- 
la tomárão Juramento, sob pena de perdimento 
dos Officios. E assi levarão nas costas das Car- 
tas Certidhs do Regedor, ou Governador da 
Relação, de cujo districto f6r o Officio, comw 
fjzerso hurn Termo por sua letra, e hurn Signal- 
Publico, de que h30 de usar, no Livro da dicta 
Xelaqão, que para issc, nella está ordenado, E 
sem a dicta Certidão as Justigas lhe não darão 
posse dos Officios. 

4. 2. E antes de começarem a servir darão 
fiança escripta por Tabellião Publico no Livro de 
Notas, tras!adada no Livro da  Camara, a toda 
o damno, e perda, que a algumaparte s e  causar 
por sua malrcia, ou culpa. A qual fianqa. ser& 

( yzs  Y 
de 30.000 reis nas Cidades, e ZO:OO~ reis nas  
Villas; e nos Concelhos, e Terras chãs IO:~O@ 
reis: e servindo sem darem as dictas fianqas 
perderão os Officios ( I )  

$. 3. E serão obrigados viver, e morar con- 
tinuadamente na Cidade, Villa, Lugar, ou Con- 
celho, em que assi forem Tabelliães das Notas, 
ou Judicial, sob pena de perderem os Officios. 
E nHo poderão ser Tabelliães em differentes 
Concelhos, Cidades, Villas, oti Lugares, salvo 
se forem tão pequenos, e assí conjunctos, que 
do Lugar, onde o Tabellião morar , ao Lugar, 
em que se fizerem as Audiencias, não haja mais 
que duas legoas. E os Tabelliães do Judicial, e 
Escrivães, que o forem em drfferentes Conce- 
lhos, irão a todas as Adiencias,  que nelles se 
fizerem, assentando com osJuizes os dias, e ho- 
ras, em que se hão de fazer, para que ao tempo, 
em que forem servir em hum dos dictos Conce- 
lhas, n5o seja0 necessarlos em outro. E quando 
forem ás Audiencras de- hum Conce1ho.a outro, 
não levarão do caminho dinheiro algum ás Par- 
tes. E quando forem Tabelliães em hum'só Cou- 
celho, que tiver mais que hurn Lugar,  morarao 
em bum delles, qual lhe aprouver , com tanto 
que não seja afastado de Lugar, onde se fazem 
as Audiencias, mais de duas legoa~,  sob a di- 
cta pena. 

Q. 4. E serao avisados que -a quanto ser- 
virem de Tabellises de Notas, o u  do Judicial 
não Lragão coroa a b ~ t a  grande, nem pequena. 
E fazendo o contrario, por esse mesmo feito, 

(I) O Alv. 16 Set. 1814 tresdobroa tadas as qirantias 
pecuniariss determinadas nas OrdenaS&s do Reiiro. 



w m  mais serem citados, percalo os Officjos, 6 
nuoca mais os hajlo 

$ 5. E s ede  Juizes em nenhum tem- 
po ,  que  forein Tabelliães, nem avogarão, nem 
procurarão pm Juizo por pessoa alguma, nem 
acceitarão Pmcuraqlo para por ella substabele- 
ce~eni  , salvo por seus feitos, ou dos que uive- 
rem continuadameate som elles em suas oasas , 
sob pPna de perderem as Offieios. 

4 ti Uu~rssk mandamos gire f a @ ~  as Es- 
cripttiras declaradas ein seus Regimriiio~, e rito 
tomem as Escripturas, que prtencem a O U ~ I O ~  

Ofticios. E o que fiaer o contrario seja prezo, e 
suspenso a té  nossa iriexçe". E pagará ás I'artes o 
ioteresse, e damoo, que por 1 ~ s ~  receberem, e 
as Escripburas sejão nullas. 

5. 7. E nas Escripluras, que fizerem, po- 
nhão sempie ~untaineiite o dia, mez, e afino do 
Nasclmo~ito de Nosso Senhor Jesus Chr~slo, e 
nbo separado, cunio até aqui se Faz~a, e a Cida- 
de ,  V~ l i a ,  ou Lugar, e Casa, em que as fize- 
rem, e assl os sei18 liornes delles Tabelliãee, que 
as fazeiii (1). 

t$ 3 E todos os Tabellifies sirvão per ~i 
seus Ofí?oios, e nàj pnh4o  nelles oulras pes7 
soas, que os sirv8u- ~ Q T  elles. E o q u e  puzer 0.u- 
trem em seu Offitic_k~ , que por elle sirva, gãq 
tendo para isso nossa licenqa especial, por esse 
mesmo feito perca O Officio, e a pessoa, que por 
elle sei-vtr , perca a estimaçgo , ametade para 
quem o aecusar , e a outra para aossa Camara. 

(1) O d ia  , mez,  e anno nHo se deve escrever em algo- 
rismo, pela facrhtlade de o v i c i ~ ? ,  Ascimi ne ~ r > a ~ i < l o ~ i  & jUn. 
ia dos 'L'res Es~ados por Decret. 28 Jullio 1729. - 

4. 9. E 6% alguma Patte pedir Insb-rito 
de aggravo, por se sentir aggravada do Jrnz, 
ou Instrumento de qualquer outra pr@testaç%6 
d'ante o Jurz para seu superior, o Tabellialo das 
Notas, ou do Jadieirrl , ou hcriv3o dos Csatos, 
ou de outio qtialqu~r OfEeio de nossa Fazendãr, 
nos casos em que cada hum delles spossa fazer, 
ou Carta testemunhavet d'ante 08 Cor~e~edores,  
Ouvidares, Contadores , ou q uaesquer outros 
OEciaes, e Justiças, dizendo que lhe nãd fazem 
direito, se o Julgador disser que lhe seja dado 
Ihstruinento, ou Carta, com sua resposta, s e d  
obrigado respondm-em dous dias primeiros se- 
glnntes, cantada de momento a rntumento, em 
que khe o requerimento f6r feito por p l a n a  E 
se aparte fizer a requerimento por escripfo, con- 
tar-se-&* OS dous dias do inomerito ein que lhe 
fâr apresentado. E se a Pmte, a q u e  tocar, qui- 
zer responder, responder$ em oritro tento ter- 
mo. E s a  o reqere9t.e qt&er replicar. P a ou- 
tra Parte treplicar , ou o Juiz,  pody-b hão fa- 
zer, em hum dia cada h a m ,  contado j~ela dicta 
maneira. E o Tabellião, ou  F ~ c r r u ã ~  S P ~ S  dlli- 
gente em apresentar o requerimento a-o Jtm na 
hora que lhe or-4atIo ,- e em-pejlr ao  Juiz res- 
posta, ou á Parte, e á treplt-ca, no 6 i X é ã d a  
huni dos dictos termos. R n b  lha dando cada 
hum dos sobr~dictos ao dicto ternlo, o TahrL 
hão, ou Escrivão passar& O Instriimento, ou Car- 
t a  á Parte que lho pedir, sem a resposta. repli- 
ca,  ou treplica, qiie lhe asai não fbr dada E 
desta marieira o faça entre as Partes, ckuando 
lhe alguma dellas pedir instrumento de requeri- 



mente, OU Protesto, O U  de outro qualquer acto 
fora do Juizo, e se a outra Parte lhe não der 
resposta no dicto termo de dous dias Porque he 
de presuuir, que o Juiz, ou a Parte que dilata 
dar resposta, o faz por alongar a demanda, e 
tolher ao requerente seu direito (1). 

Q I@. E far%o butrosi os Instrun:entos de 
notificages, requerimentos, protestaq6es , .que 
algumas pessoas fazem a outras fóra do Juizo, 
e de cttaqões , que se fazem por nossas Cartas, 
o u  de nossas Justqas, e de entregas de prezos 
a alguns Juizes, ou Alcaides, que se delles dão 
por entregues, e de mandados, e authoridades 
Jeduizes para alguns prezos poderem fazer Con- 
tractos nas cadeias, ou de  Certidões como al- 
gumas Cartas nossas, ou Alvarás forão apresen- 
tados a a l g u ~ s  Juizes, e Oficiaes, ou a outras 
pessoas, ou dê fd , e Certidão, como nossas Car- 
tas ,  ou de nossas Justiças, ou dos Prelados, ou 
seus Vigarios forão fixadas nas portas das Igre- 
jas, ou lugares públicos E todas estas Escriptu- 
ras de semelhante qualidade farão os TabeH~àes 
Judiciaes , ou das Kotas, quaes as Partes para 
isso escol hqrem. 

4. I i .  E o Tabellião, ou Escrivfio assi da 
Justiça, coma da Fazenda, que logo não der o 
Instrumento, ou Carta 4 Parte, que lho reque- 

(1) Não está eiri uso fazererzi os Tabelliãee de  Notss 
Tustrumento de Aggravo. pertence aos do Judicial. C,iria 
Teste~nunhavel só d,ffere de Initromenio da Agxraio por 
ser E-rrivno, e n5o Tahellido do Jtidicidl o Official, que 
a í ~ z ,  Lei150 de G r a v ~ m .  q. 6. n. 1%. e Peg. &fiarido o 
Jiiiz teima eai não querer inarid,ar escrever ~Aggraio, f i z -  
se queixa do Regedor d3s JujtiÇab, OU Gove~nãdor da I+ 
h i o  da Porto. Feb. R. P. Ar. 90. Peg. liw. n. 7. 

rer, / o  outro dia seguinte, depois de passados 
os dictos termos, ora seja com resposta do Jul- 
gador, ou da Pari~e, ou s e m  ella, se no dicto 
termo a são quizer dar,  por esse mesmo feito 
perca 'o Officio, e nunca mais o haja ,  nem ou- 
tro algum de Justiça, e s q a  prezo, e da cadeia 
pague vinte cruzados para a Parte, se o quizer 
accusar , e pedir E nlo os querendo demandar, 
ser.$ mietade para os caplivos, e a outra para 
o accueador , e não havendo accusador , serão 
fados para os captiuos. O que cumprirão sem 
enibargo que pelos Desembargadores, a que a 
alguma Parte mandarmos, posto que presidente 
levem, ou pelos Correqedores, Ouvidores, Jui- 
zes, Conf adores. e todos os outros Otüciaes de 
Justrcas, ou Fazanda, a que tocar, oti pelas 
pessoas que jurisdicqio tiverem nos Lugares, 
onde se taes Instrumentos requererem, lhe seja 
defezo, que os nfio dêm. E posto que os taes 
Oacios de Justiqa, ou Fazenda tenhão alqada 
no caso, porque todavia os darão sob as dictas 
penas, declarando, como o dicto Julgador lho 
prohibia, e que elles por bem desta Ordenaqão 
lho derafo. E no caso, que algum Instrumento 
fí3r tirado d'ante alguns Desembargadores , que 
com alqada mandamos, o tal Instrumento nãr, 
irá a nelihiima das Relaqões, mas virá a nds 

$. 12. E quando passarem alguns Instru- 
mentos ás Partes, declararão toda a verdade dos 
Autos, que gelasSartes. ou,pelo JUIZ f6r apon- 
tada em seus requerimentos, ou respostas, sob 
pena de privaqãa dos Officios, como se contém 
no 3." Livro, Tit. 74- 

Q. 1 3  E; se depois que o Tabellião, ou 
EscrivBo incorrer em as dictas penas, por dene- 
gar o Instrumento d Parte, fizer mais Escnptu- 
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( 234 
m, eu outra alguma cousa , que a sen OfGcio 
pertença, mandamos que seja prezo, e da ca- 
deia pague viute cruzados, ametade para os ca- 
ptrvos, e a outra para qneiii o accusar, e mais 
ser& degradado dez anncw para o Brazil, e as 
Partes o poder30 demandar, pdo que Bhes le- 
var p l a s  taes Bcripturas, e &o serão valiosas. 
E aos Jnkes,  e O h i a e s  , assi da Justiga , corno . 
de nossa Faeemdo , Mendemas , que com o tal 
TakIlião., ou EscrivCIo não fação cousa alguma 
qne  a sem Oiticios pei.tença. E o que o contta- 
*&o lker papoe 2:0@0 r&, anietade para os ca- 
ptivos , e a oatra para quem o 'aecusar 

5. 14. E mandamos o lodos os wssos Cor- 
~ e g e d o r a ,  Juiees , e M c i a e s  de Justiça, e as- 
si .aos nossos Contadores, hlmoxarifes , Juizes 
das Sizas, e Officiaes de nossa Fazenda, Conta- 
t l m s  aos Residuos, Chrvidores nossos, e das 
èwras dos Mestrados, e assi dos Seahores de 
tema, e Grandes de nossos Reinos, e Senho- 
r ios,  que quando q w r ,  que semelhantes reque- 
rimentos Ihes forem feitos, e pedirem disso Ins- 
humentos, dêm sua  resposta no termo aqui de- 
clarada, e nãa .a dilatem mais. E se passado o 
di&o P e r w  B 1130 derem, mandamos que nao 
frnpidh , nem totolhão aos dictos Tabell- , ou 
Essvfies, >que passem os dktos Instrumentos, 
au Certas testernirnhaveis, e lhas deixern f a ~ e r ,  
e ditt Partes segundo a seus Officios pertence 
33 não s6iwente lhos impedrrão , {nas serão dbri- 
gados a lhes fazm dar os dictos Instrumentos , e 
Carkas tmlernunhaveis nos termos acima conterr- 
dos, sob pena de qualquer que o contrario fi- 
zer, e o ta! Instrumento, ou Carta impedir, ou 
lha não fizer dar, cwno dicto he ,  perder por eg-  

se mesmo feito s Ofticlo, e sed inhabul para- 

nunca mais ter Officio de Justya, nem outro 
algum da Cidade, Villai, ou Lagar, e mais p&- 
gará vinte e n i z a h s  á Parte, se quizer aceusor; 
e não accusando a Parte, será ametade para 
quem o aecwar, e a outra para r>s captivos. E 
se raais usar &i dictoO&cio sem Provisão nossa 
haverd aquella pena que haveria â pessoa, que  
sem nossa auíhoridade servisse o Officio de Jus- 
tiqa. E se o que tiver a jurisdk~ão da ferra, 
defecder dar-se o tall Instrumento, seja srrspenso 
Cetla, em qumko 116s o houverrnoéi por bem. 

S.  i 6. E serãa avis'abos os d i e t a  Tabel- 
liam, que os b e s  ZnsLrumentds fizerem, se -os 
fizerem por pet i~ões,  que Ike as Fartes de~etn, 
que tanto que as dietas getiçCies forem por elles 
trasladdas, sqão Iidas, e concertadas p r a ~ t e  
as Parces, se a isso qukeuem w r  preserttew. E 
quando na'o forem presentes, sejão eowertadas 
com outro Tabllião, o qual porá a cancertb, e 
assignará de seu Signal razo. E não lhe pondo- o 
dicko concerto, será privado do Officio , e paga- 
rá d Parte toda a perda, e damna, e custas+ qae 
por isso receber. 

5 .  16. E e m  todas aaEscripturm, que pas- 
sarem ás Partes, porão por sua letra as  pagas, 
para se  saber se Ievão mais do què lbes he ta- 
rado. E ras Escripturas & que M o  houverem, 
ou não quiaereni leva$ 4bolie~t.0, gw% whd. E: 
fazendo o eontrarb disto. ppondo a paga, 
pela p r i d a  vea &,r- áPartte cedo o que  1 6  
várlo. e outre b~k.o.pegiaetn gora os preaos por 
bres. E pela wgwnda vea k ã s  a dccta pena ,-e 
mais se+ suspens& ~ w O % G ~ S  por seis metes. 
E pela terceira sejLe p r i ~ a d w  delles- J$ o Ta- 
beliilo que levar mais $o qiae lhe he d e i t a d o ,  
haverá as penas ccrakuàas rio a,' Livro, Tít. 78. 
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S .  17 .  E o que fizer Escriptura falsa, ou 

Auto falso, morrerá morte natural, e prderá 
toda a sua fazeiida, como se cont8ui no 5." Li- 
Vi'O, T. 52. 

5. o qiie levar rnais que o conteudo 
em seu Regimento, perderaí o Ofhcio , e mais 
haverá as penas que se contém no 5." Livro, 
Tit. 7a. 

9. 19. E o que  servir sem Carta, seja de- 
gradado dez annos para o Brazil, e par esse 
mesmo feito perca o Officio, e nunca o mais ha- 
j a ,  nem outro algum de Justiqa, e pague da ca- 
deia vinte cruzados, ametade para os captivos, 
e a outra para quem o aecusar. 
, -9. 20. E nenhum Tabellido poderá vender, 

nem renunciar o Officio em outra pessoa sem 
nossa especial licença, nem o renunciará quan- 
do estiver doente, ou tiver feito alguns erros, 
eomo diremos no Tit. 9 6 ,  e sob  as penas ahi 
eonteudas. 

§. ai. E assi sergo obrigados a se casarem 
como se contém no Tit. 94.  

Tahtlz6e.s e l o s  S e n h e s  h ttrros 

$. 22. E qualquer ~ a b e l k i h ,  que se cb=- 
mar pelo Seohor da terra, que para isso não ti- 
ver expressa doaqão , perderá o Officio , e a w -  
ca mais o IiavvrA, nem outro algum Officio de 
Justipa, e pagará vrnte cruzados, ametade para 
nossa Camara, e a outra para. quem o accusw. 

9..23. E a pessoa que acceitar Oificio de 
Tabeliião novamente crcado por qualquer Se- 
nhor de terra, haver& pena de falsario. 

4. 24. E a que7acceitar Officiu de Tabel- 
ligo de dguui~n Senhor de terras, que nfio tiver 
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mais poder, que para apresentar, e o servir sem 
vir tirar Carta, e Regimento da Chancellaria, 
perderá o Wcio, e haverd rnais as penas que 
são conteudas no 2.' Livro no Tit.  45. 

0. 25. E o que houver Ofticio de Tabel- 
lião, por lho dar algum Senhor de terras, que 
tenha poder de lho dar, sem vir S nossa Chan- 
cellaria, se o tal Tabellibo acceitar do tal Se- 
nhor de terras Regimento de seu Officio, que 
&o fbr tal, como o Chanceller M6r dá aos Ta- 
belliães na nossa Chancellaria, perderá o 01% 
cio. e haverá mais a pena conteuda no Tit. 45. 
~ i v :  2." 

- 
9. 26 E o q u e  por Sentenqa perder o 0%- 

cio que lhe f6r dado por algum Senhor de ter- 
ras, e o tornar a haver da sua mão sem nossa 
expressa licenya, perca o dictoOfficio, e nunca 
mais o possa haver, .nem outro algum ele Justi- 
$a E ser& prezo, e degradado dous annos para 
Africa, e da cadeia pague vinte cruzados, ame- 
tade para quem o acEusar, e a outra para nos- 
sa Cauiara. 



I N D E X -  

Das Leis extravagantes, que pdem considerar-se 
como parte do Regáírw%o dos Tabelliíies de 
Notas, cujo 'substanczo se suchard nm lugares 
deste Livro apvnsados. 

ARTIGOS das siías, .sei. o 4. 13. e 4.  1 9 1 .  
Alv. 27 Abr. 1647, vej, N, ao &g. $. 19. 
Reg. i r  Abr. 1661, v. 4. 12. 
Lei 22 J un 1667 , v. Cap. 2. das P ~ e n q b e ~ .  
Alv. 23 Maio 1 6 9 8 ,  v. 4. $r. 
Alv. 22 Dez. 1347, v. 6. 10. 
Alv. 1 7  Jan. t757, G. 9 .  99. 
L, 17 Agosto 1761,  v. 8. 133i 
L. 9 Sei. 1769, a. 3 .  181. 
Alv. 12 Maio 1770, v.  5, 9 9 .  
Lei 31 Maio 1774,  V .  9. 7 .  
Arv. 20 Ag..ost@ 1774,  v. 6. I&.. 
Wcr. 23 Subo  J 7 7 5 ,  v. S. 1 3 .  
Res. 19 Fev, 1184, Pren, C. i. art. Regimento; 
L. 6 Out. 1784, v. 3. lS8. 
Res 3. Nov. 1792, v. $ EX. 
AIV. 2.1 OU% 1 7 9 6 ,  v. Ia- 
Alv. 8 Julho IWO, 1 
Decr. 14 Abr. 18Q7, v. §. i%. 
Alv. 5 Maio 1 8 1 0 ,  o. 6. 11s. 
Port. 1 Marco 1 8  l I ,  8 r e ~ ,  c. 1. &. Livros. 
Ass. 23  Julho i 8 i 4 ,  V. S. 306. 
Alv. 3 Maio 6814, v. 4. 18. 

%Ame&. i o  Juab i ~ i 7 ,  .v. Q. 249. 



I N D E X  

B i s  Escryterras , e hstrurnentos conteudos neste 
Livro. 

Escriptura de Compra 4. 9. 
de Trcica, $. 41.- ' 

de ~rrendamento, 5. 46. 
de Fretamento, 9. 6 6 .  
de Ajuste d70bra, $. 62. 
de Ensino d7Aprendiz, 9. 66. 
de Emprazamento, 5 69. . 
de Censo Coas~gnativo, Q. 90. 
de Din beiro a Juro , Q. Y 8. 
de Dinheiro a Risco, 4. 109. 
de Sociedade, Q. i 13. 
de Perfilhaqão , Q. 120. 
de Emancipaqão , 8. 124. 
de Esponsaes , Q. 127. 
de Dote. e Arras, Q. 132. 
de Doacão entre vivos, 4. i 53. 
de Doaqâlo causa niortis, 4. 16s. 
de Iostituicão de Morgado, $ 174. 
de Transaqão; Q. 18%. 
de Q u i t e o ,  5. 186. 
de Perdão, 5 193. 

Testamento feito nas Notits, 4. 197. 
Instrumento de Approva@o, Q. 247. , 

de I'osse , 5.  235. 
de P~otesto,  g 280. 
de ProcuraqBo, 4. 272. 

~dvertencia sobre Reconhecimentos, 4. 280. 
sobre Publicas Formas, $ 28  1. 

Regimenlo dos TalJelliães de Notas, pag. 243. 
Leis, que  fazem parte do mesmo Reg., pag. 256. 

Accessórios da cousa vendida ,4iL113. 
A&&es psorne&&jdos L~E-p-a, &.i4,43, 
Aaatacismo reprawdo, $vJ04., 
Aprendiz, Ce?rjfraz,@, qú&Ifazr:c&air>rlWqfre, 9.67. 
Approvação do Testamento9 i$. @$?-: 
Arras ; $, P 4 8  - 
Arrendamento, 5 46. cautelas do h c g o r ,  3 48. 

Cautelas do Renbiro á i ,  ,Pi; 
-ctos- illicitas-+4i 85h3.:. 

Pesscias; gpe mXrã,padt?hi ser ~ e n -  -. &iros, $. %v.. 
Beneficio da L,-$* mquum &-.3emancíwwíí 

. r , $r 158: 
Caixa da Sociedade, 4. i k h.- 
Qplias , .guk km' ~pwdPm per imdituidas B 

g. 181. 
Carta do Tabellia"~, ~ren. .Ga~.: .~ .  
Causa, pnf que se ,da:xa a l g u j n a q m ,  $t,?ãi 
Cedencia do direrto, e ac@es, que aproveita? 

$. i 9 0 - -  
Censo tcomignatavrr~~ 98.i 
Clausuhs repneua&qs+ @erqztsaltp~+p& .ao 

~abel l ião  ,(gr'17. . . 
(3lausulas reprow.arlldâí, qae .*: eecir&vsr- sem 

pena, 9. 8. 
Çodicilio , 'S. JW..? 
Compra, e venda, seus Pssenciaes ,. Q. I o e. seg. 

'Cautelas, e4'aeW-a Xaym do Yende- 
do r , $ . l 4 .  ., 

Dictas a fator do ~ompr;tdor,'$.~26;e.seg. 
Pessoas, a que hepmbibida comprar, 5 40- 
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Condição que he?  5. 236. 
Coiitractos, dos qiiaes tie ísubeiancial a Eecriptu- 

r a ,  Q.  2. 
DemonstraqFio que h e ?  4. 237.  
D e s h e r d a ~ ã o  dos herdeiros necessarios , (causas 

da) $. 2 17. 
Dinheiro a J u r o ,  que obrigaçires t ~ r n  a Tahel- 

lido a respeito delle ? 4 99. A qwiii he  
prohihido da-lo? Q. 100. P a c ~ u e ,  e Cau- 
telas, 4.  i o t .  

Dinheiro a Risco . essencial deste Contracto , 
6, I i l ,  

Dividas, pessoas inhabeis de nE: cobrar ,  Q. 189.  
Doação entre vivos, 4. 15 .7 .  e seg. CauteIm do 

Donatario, $. 183. 
causa ?>rortis, Q. I 69. e eeg. 

Donaiivos á Esposa no dia dos Eaponsars, 4. iüü. 
D o t e ,  e Arras, 6 .  132. e seg. I'actos successo- 

rios, 5. i 42. 
33dificadores , que beneficies l b s  a80 mocedi- 

dos, 5. 65. 
EmancipaçXo, 3 .  124. 
E~npraeamento,  4. 69. Pactos, e Cautelas do 

Senhwio, 9. 73. e seg. 
Escriptor do Testamento, 5. 205. 
Escriptiira l'ublica, 4. i .  Requisitos drlla, Q. 4* 
Espoiisaes, o q u e  he precim para produeiivm 

AcçBo, 9. 138.. 
Estrangeiros i d e m  aer institrid~s herdeiros, 

4. 209. 
Fiador casado 1150 obriga a rneaqlo da  mulher, 

g.  49. 
pode exigir Hypotheca, Q. ias. Caiatela, 

que d-YP ter, sendo demandado, Q. 188. 
Fianqa do Tabel l i :?~ ,' l'ren. Cap, i. 

do Dote, 9. t46. 

( a43 >. 
F i d e i c o m m i ~  da Herançq,  4. 224. e sep, 

d e  cousa singular h e  como 1 . ~ -  
gado, $9.  230. e 234. Conven- 
cional, $. 162. e 5. 234. 

Filiação pode-se reconhecer ein Testamento , 
5.  242. 

Faro do Prazo, 5. 72. Cautela sobre a cobran- 
ça, 4. 80.  

Frades secularizadoa. 4. soe. ngo podem testar . . - 
5.  204.  8. 

Fretes ,  4. 56. Preqos delles abolidoa, Q. 58. 
ObrigasGes do Affre-tadnr, 9. 60.  

Herança, pro&si~  da a n:io arlir, Q. f t l i .  
I l r r d e ~ r o s  , qiie p a r n a s  O nPo podem s e r ,  4. 208. 

indignos, quaes 930 , 9, 218. 
Hyput1:ecn tacila t e m  osenhorio do Prazo, 9 86. 

n.?o vale sem Escriptura, 4. lati. 
nos bens do Marido pelo D o t e  d a  
Mulher, 5. 136. N. - 

Fn,Jignnn rla Hprnnqa,  4. 2 10. 

Insiiiiia<;ão quando ,se deve pedir? 4. 163. 
Lestitujq30 de tiercteiro he esseõt!ial do Testa- 

mento, $.. 1.98. N. 
coirio sr deve fazrr? $. 214. 

Instrumenlo que he? Q. i .  De approvaçb de 
Testamanto, $. 247. 

de Posse, 6 .  255. Protesto,  4. 260. 
De l ' rncuraç~o,  5 .  272.  

.Turamento do Tahelli,To. I'ren. Cap. 1. 
qual hc prohi bido nos Contractos ? 

4. 7. h? necrssario prre,.renuncia 
de hcranqa, 4. i43.  .. 

Juro (Escriptura (Ir), 9- !)8. Juros  d e  Juros s8o 
reprovados , #, ~ ~ 1 .  £au1r!la db Crédor , 
&. 102. e se& 
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Legado, que Iie? 4. 230. Qrie cousas se- podem. 

legar ? 9. !23 1.  
Legatarios, que pt-ssoas o n k  podem sei, 9 . 2 1  i. 
L n ~ i a a  de niscu, $. i i o. 

de Cambio, Protestos dellas, 5. 265 ,  e- 
seg. 

Livro do Tabl l ião ,  guarda d ~ l l e .  Pren. Cap. I. 
perda deite, como se prova? 4. 6. N. 

I.ocador, cautelas que ~ P V P  ter, 6 .  48,  
Matrinionio (no) contrat~itl~, pnr Dote, e Arras, 

n.?o ha oommiinicaç~o de beos, $ 137. 
Mestre de Obra tein prrí'erencia n ~ l l a ,  $. 64. 

p6de castigar o Aprendiz, 1. as. 
do Navio, suas obrigaq6es. $. b3.  

Modo, que h<?? 3 .  236. Quando s r  rião perde o 
Legado pelo n2o implemento? 9. 236. 

Morgado (Institiiiçlo de), § 1 7 4 .  e seg. Clausu- 
Ias uteis, $. 1 7 6 .  Reprovadas, 4. 178. 
Encargos pios, 6. I 80. 

Nomeaqão de Prazo, 0 .  164. Cautelasr, Q. E65. e 
seg. 

de I'raru f&aosim, 4. i a a .  Feita em 
Toutainento, Q 230. 

Obra (ajuste rir), 4. 62. e seg. Quando a deve 
dar feita, 4. 63. Pagamento do feitio, Q. 64- 

Pactoti, e Caiilelau do Vendrdor, 9. 14. Do Com- 
prador, §. 26.  

do Locador, 4. 48. J l l i c i t ~  na Locaçlo, 
Q. 54. 

do Senhorio do Prazo, $ 73. e seg. 
do Censoario, e Censoida, 4. 96 .  e seg. 
de Crédor, que dá dinheiro a juro, $. I 10, 

e seg. 
entre os Socios, 4. 1 16.  e seg. 
de n8o melhorar os outros filhos com a 

Terça , Q. 14 5 
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Pactos antenupciaes , $. I 5 i. Dotaes , Q. fS2. 

successorios , 4 I 42. 
Pena convencional tem. lugar em todos os Con- 

tractos, 4 185. 
Perdlo Ndedas-se por dinheiro; Q i94.  Pessoas, 

q u e m  compete dá-lo, $. 195. e seg. 
Perfilhação (prdtica de), $. 120. e seg. Quando 

fie desnecessaria ? 4. 123. 
Posse (Instrumento de), 4 255.  Porque actos se  

toma ? 4. 257 e seg. 
Procuraqão , seus requisitos, 9.  273. Pessoas, 

que a não podem fazer, 5. 274. Pessoas, que 
a podem fazer por sua mão, $ 2 7 5  Pes- 
soas, que não podem ser Procuradores, 4. 
276. 

Procuraqão especial, quando he precisa? Q. 277. 
Pessoas, que a devem assignar , 9.  278  

Procuradores Judiciaes não devem ser muitos, 
$. 2'79. 

Protesta de Leira,  9. 260. Causas, por que se 
faz, 9. 263 .  

E m  q u e  tempo s e  deve protestar, 9. 
264. Remessa do Protesto ao Passa- 
dor da Letra, §. -265. 

Letras, que nà;o precisão de Protesb,  
$ 267. 

Protestos varios, e ma utilidade, 9. 268. e seg. 
Publica f&ma (adverkncia sobre), 0. 281. 
Quarta Falcidia, e Trebellianica, 9. 227. 
-Quitaq% ( Escriptura de),  5. 186. Cautela ila 

Quitaçãe de Partilhas, $, 191. 
Reconhecimento de Letra%, $ 2801 
Renovacão do Prazo, 4. 87. e seg. 
&enuncia da herança, Q. i 43. 
Xepreseotaçã~ na s~ceS$ão do O5cio. Preo. C, 

2. sn $M. 
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ServirI:'i.) ,. deve réservar o Vendedor, se a qlii- 

zer, 9. 15. 
~tgrtai Publtm d o  Tabell2i.o. Pren. C. i .  
Siza, de que Contractos se paga, Q. .I 3. e $. 11 4, 

das Rendas, oonio se lanqa? Q 53. (2). 
não se p-a do Aforamento, $. 89. Nem 
, do Censo consignatiao., Q. 94. 

Sociedade em Cornmandih, 4. i r 3 ,  Cdlectiva, 
$ i d a .  DedaraqBes .sobre ella , $. i I 
Pactos, 5 .  I 1  6 -  e seg. -Desfu-se por 
morte, 119. 

Pmteslo de  a não haver, 5 .  271. 
Substitaição vdgm, 5. 220. Pupillar, $. 221. 

Exemplar, $. 922. Reeipraca , 4. 223. 
Compendiosa , 5. 224. Fideicornnri~~a- 
ria, ib. .- 

quanto~ g r h s  de  Substituiqão podepri fa- 
zer-se, $. 226. 

Tabellião de Notas Pren. Cap. I. O que deve 
fazer m b s  de entrar a servir, ib. 

Virtudes, que deve ter, Cap. 11. 
Penas, que tem, hzeodo Escriptura falsa, 

- 5 .  &, 
Tabellíados , sua nabrma. Pren. -Cap. 11. 
Feqhs. padeni e Eradps, Q. -208, 
Terça, Pacto de a não deixar a outros filhos. 

g 44.5.- - 
se pdde deimr-se aos ~6.lhos natumes? 9. 

2 2 1.- NPEL i '  r 

<%urgi, O póde ser? 6. 204. Que ,a- 
sas não páde mandar no Tmhmeaato, 
4 234. Declwq6es para :&cargo .dá 
c o n q e n e i a ,  $ 243. 

Testam-entei~os, g B 1z. D.eve h c á ~ i h ~ ,  -6 w. 
@earr<leatm., o- ano ~ b j e ~ h  .cteli~li I .  

213. Ins l~ tu i~ão  de herdeisn, $ 214, 

De&rdaqalw, $. %t 7. FuGstituiqões , 5. 
288. s seg. L ~ g ~ d o s ,  $ 230. Fideicom- 
m i m 8  portioulares, Q* 234. - - 

Testamento cerrado, corno.se approva , 5.. 247. 
e seg 

Transacqão adrnitte clausula depositaria, 4. 7. 
e 183. 

que exige para sua validade? Q. 184. 
Sobre aIimentos , Q I 85. Quando se 
deve pagar Siza ? $ 184. 

Trebdlianica, 227. 
Troca, 9. 41 Factos uteis, $ 43. 
Tptela p6de ordenar-se no Testamento, $ 241. 
Tutor precisa authoridade do Juiz para obrigar 

a pessoa, e bens do Orfãu , 4 6 7. . 
Vinculo' póde instituir-se em Testamento, g. 

2.10. 
Usos (Letras a pagar a),  $. 264. 
V~uvas dos Fidalgos, seus Apanagios , 5 134,  

podem pedir as Arras além do Dote, Q, 
149. 

A D D I Ç Õ E S .  

E m  confirmapXo &o que s e  diz* a pae;. 22. 
N o t a  (3); que em Lisboa não ha distribuição 
entre os TabeUiães. Vid.. Resot 1 5  Fevereiro 
1749. 

Ao 5 . 1  r 5 so t  p q .  108 note-se - Que he pro- 
hibido fazer Escrrpturas de Sociedades Rlercao- 
tis entre pessoas, que não apresentarem Certi- 
does de estarem matriculados na Junta docom- 
mercio, as quaes devem ser inaertas nas mesmas 



Escripturas , pena da nuliidade dos Contractos, 
e de susperisão dos Tabelliães , que as-lavrarem. 
L. 30 Agosto 1770. 4 6. Esta deternitnaqlo pa. 
rece =r applicavel sómente a Lisboa. 


	Manual do Tabelião
	Prologo 
	Capitulo I - Prenoções
	Capitulo II - Continuação 
	Secção I - Das escripturas
	Capitulo I - Advertencias geraes sobre escripturas
	Capitulo II - Escripturas de compra, e venda

	Secção II - Testamentos
	Parte I - Das pessoas, que figurão no Testamento
	Parte II - Das cousas, que fazem o objecto do Testamento

	Secção III - Instrumentos
	Capitulo I - Instrumentos de Posse

	Index
	Addições

